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Uma questão de bom senso! A situação hespanhola
+**-

1"

. .intenção da disciplina no
, Ja.. claasc» armadas é funeção

quc incumbe, cm primeiro logar, c
•uia.-i qtie exclusivamente, ás auto-
rídadr» constituídas, para o que
depõem ellas dos recursos que os
réculamétvtos 'Ües facultam c as
leis ordinárias lhes asseguram.
.Mas, apesar disso, c certo quc nós
outros, os tia imprensa, por nossa
vez, como forças acttiantes quc so-
mo-, ua con.-ciencia de todas as
classes, dc todas as corporações, dc
•«ide-- o* partidos c dc todas as ca-
nisi«1a-- sociaes que, na sua éhtructti-
ra hcsterOgenea. formam a naciona-

efade. nos podemos transformar
,-i.Hahoraeloi cs effectrvos da-

autoridades, auxiliando-as
icHzniente no integral clcsenipe-

nho ila Mia tarefa, n<» cuniprinicn-
to e x.icto das suas attribtrições dc
inanícucdóras cia ordem, da paz.
ds disciplina e do respeito á lei, en-
«rc os -eus subordinados.

!>.. ta ( nc. aqui de- fora, obser-
r.mio -eronanu nte eis factos. ver-
hercinos os erro--, censuremos os
evre-sos. condemnando-os e apon-
tí«is.i" ao> transviados o bom cami-
nho e|uc os rccotiduza ás posições
itisnc- c ás boas atüitudes de que I
e!!e- jamais se devem afastar, sal- j-vo -e quizerem comprqmetter-se,
pondo on. risco, igualmente, a digni- |
d.ide da classe, senão a própria isi-
legi idacic delia. Xcs.-a coíulucta, que
c nol.re e é digna, seremos úteis,
não aos governo.-, apenas. <v.i ;u>>
agentes da sua immediata confiança
na direcção das classes armadas,
mas á própria Nação, cujos interes- |
.-c-, si-sim. directairiente defende- }
mos. tioís nsi hypotliesc elo possuir
Kxercito c Marínhn quc lhe não me-
recessem a confiança, ou, pela sua
:1e.;orcran?-ac;ào, não fossem csipa-
zes dc bem desempenhar o impor-
tante papel que lhes c reservado nos
.-eus destinos, preferível seria não
o- ter de modo algum.

Consequentemente, a imprensa
que concorre para fomentar a in-
disciplina c c unia eterna açula-
dora (ic di-cordias nos quartéis, nas
cs -cruas, nas regiões militares, me-
nos desserve os governes que o
próprio pai/-. Assim é qne não po-
demos prever, de momento, até on-
Ac pretendem levar a sua immen-
snravcl insensatez os quc ahi sc i
acham devotados de corpo e alma
á faina inglória de reanimar os
ódios extineto- c recordar episódios
triste-- daqtsciles dias presagos de
julho. evocando acontecimentos
passados, relembrando factos que
já .-e achavam quasi esquecidos —
tudo para o só fim de manter ac-
cf-o c latente o sentimentalismo
doentio de alguns quc se deixaram
apaixonar pelos suecessos daquel-
Ir- tempos e cpie. ua sua boa fé,
tanto sc prestaram a ser explora-
do* pelos máos politieos, escravos
cir. interesses mesquinhos e incon-
íessaveis. A quc propósito se pro-
voca. hoje, pelas columnas de cer-
tos jornaes, inconvenientíssima po-
lemica sobre o movimento militar
fracassado,, envolvendo-se nella os
nome? de officiães revoltosos ou
nâo, qsic assim vêm a publico, a
pretexto de explicar a sua condu-
ru c aproveitam o ensejo para os
doestos e as recriminações, as in-
vectivas dc caracter pessoal e as
?frorlia> explosões de despeitos in-
contidos ?

F.nibora a contra-gosto, somos
torçados a reconhecei" que o plano
Jreconcehido -e manhosamente exe-
:utaclo por essa imprensa tem pro-
Juzido, pelos menos em parte, os
resultados que ella pretende alcan-
,-ar. Alguns officiães, felizmente
pouco-, deixaranvsc engodar pelo
ardil é. colhidos nas redes da se-
ducção manhosa, vieram a publico,
subscrevendo cartas bem pouco con-
dizentes com os preceitos discipli-
nares. nas quaes sustentam a sua
«participação na revolta ou, pelo
menos, nn- preparativos delia. São
— c bem o sabemos, simples expio-
soes de vaidade leviana. E' mesmo
possível que taes affirmações nem
tenham por hase a veracidade dos
factos. de onde sc conclue que,
além de inopportunas e não muito
honrosas para os que as fazem, são
innocuas, senão simplesmente ri-
dicnlas.

Mas dc tudo sc evidencia uma
circunstancia significativa e impor-
'«nte, para a qual se volta a nos-
sa attenção. R vem a ser que, por
intermédio das mesmas columnas
onde se estampam essas cartas dos
officiães recalcitrantes. que se con-
lessam não arrependidos dos erros
niJc praticaram como participantes<ta mashorca de julho, essa mes-
ni* impren-a advoga a amnistia in-
condicional, exige-a, imperativa e
autoritariamente c, ainda por cirna,
^ arroga o direito de vociferar
Contra o Congresso e o governo,mniltando-os porque se não pare-c«m dispostos a ceder, servil e hu-
mildemente. diante das suas amea-
Ças insolentes.

Amnistia? Xão estamos longe de
«idmittir a conveniência dessa me-
«ida de tolerância e clemência of-
trcial, mas sabemos mando e como
deyc ella ser adoptada e levada a
etteito, sem produzir conseqüências
P.erniciosciS que vão aííectar, pe-
["gosamente, os legítimos interes-*s do paiz. «O que sc não enqua-üra na ordem das cousas razoáveis

aoerra do senso commum, é quewna inaprensa, suspeita e derrotis-«> ao mesmo tempo em que es-

cancara as sitas columnas á divul-
gação dc documentos compromette-
dores para os seus signatários, por
isso que elles fazem praça dos seus
propósitos de insubmissão, esteja a
patrocinar a concessão da amnis-
tia. quc, já agora, diante desse im-
previsto procedimento dos próprios
interessados, está sobremodo diffi-
coitada e, por culpa delles, vai sen-
do afastada de todas &s cogitações
do Congiessso. **.'¦

Xão sc julgue quc queiramos,
nestas linhas, emprestar demasiada
importância a essa pequenina con-
tenda quc a propósito das oceur-
rencias dc julho, ahi está a deseu-
volver-sc nas columnas dos jornaes.
Sabemos que um ou outro isolado
symptoma de incomprehensão dos
deveres militares, não caracterisa o
estado actual duma corporação, que
está perfeitamente integrada na
consciência de si mesma, e não tem
objectivos outms que não os de,
pela serena e perfeita intuição de
suas responsabilidades, -avultar-se
ua confiança da Xação.

A Armada c o Exercito, hontem
como hoje. são os siiitentaculos in-
venciveis da ordem constitucional,
c. contra elles, nada puderShi, cm
julho, nada têm podido, os expio-
íadores politieos, que os querem en-
v««her nas -suas aventuras treslou-
cadas. arrastando-os para o torve-
linho das paixões partidárias, sem-
pre inconstantes e perigosas.

Seja, piorem, como fôr, mister se
faz evitar quaesquer manifesta- j
ções esporádicas dos quc. persis- I
tindo acaso no erro das altitudes |
infelizes que sustentaram ao tempo
chi rcbellião dc Copacabana, tentem
aggraval-o pelas extemporâneas
confissões dessas mesmas attitu-
des. feitas, com u fan ia. nas co-
lumhas da imprensa opposicionista.
Isto, a nosso ver, nem é de molde
a honrai-os. nem é as-radavol á cias-
se a que pertencem. Por uma sim-
pies questão ele bom senso — e
bom senso é o que não falta ao il-
lustre soldado qne ahi está a diri-
gir a pasta da Giierna, providencias
devem ser tomadas, afim de que
seja cohibida a divulgação dessas
cartas, pondo-se termo a uma pole-
mica inútil, que a ninguém apro-
veita e que apenas agrada ao ap-
petite duma imprensa exploradora,
interessada cm mantel-as por mo-
tivos quc liem conhecemos e que,
certo, não escapam á perspicácia do
publico.

Palavras de Primo de Biyera a imprensa de Madrid

Xo prlmei.ro eontacto que o ge-neral Primo de K-ivera. teve com a
imiprenwa, representada na «pessoa
dos directores dos jornaes de Ma-
drid e tendo a assistência dos gene-
raes Garo, Daban e Berenjpuer, fa-
lou cerca de uma hora sobre as
idéas do pronunciamento mildtiar
que chefiara, q>ue visavam; o bem
estar da .Hespanhia, a quem os máos
políticos tiinlvam arrastado ao pon-
to periclste.nte em que se achara.
«A imprensa — disse Primo de Ri-
vera — eí-tá, em constante eontacto

muito bem a razão porque, esclare.
cur jjoi nienorcs, mas apenas prin-
eipios.

«Nomeamos alto. com missariò o
gen'era.1 Aizpuru', ministro dia. Guêr-
ra no gabinete Vre:-íid«iclo pelo Sr.
marquez de Alhu-cemas. A'vida mi-'.i-.ar ao geneivu Auiiuru' ei :ooi*iVa

m torras «lo África, o que lhevdã-
rma excepcional autoridade. Aíém
disso, o ex-ministro dia. Otierra está
perfeitamente compenetrado cios
pianos do Estado Maior Central do

| e?«.'ver organisado. será muito dif-
j ficil que a má semente «volte a ap-

parecer na terra hespanhola.
POLÍTICA INTERNACIONAL
«A cerca do tratados internacio^ijaes, quero dizer-lhes que rivehoje uma demiotracla conferência, Icom o embaixador d-os B stud osbnidos «» com o sub-seoreturio doEstacio dfoé Negoeios Estrangeiros,«cuja, tcoadjuvacão nos tem sido uti-lissliua. As íieg-ociacões vão embom camiinho.

cas. Xo .programma-manifesto que
aâriginios ao j.ovo b-.-spanhol e^tã
expresso o no.-fo objectivo.

«Perante S. M. ju.rei lealclade á
Pátria e ao rei é o propósito de aca-
tar a constituição do Estado, iogo
ciue ^c-ja ipóssivel. Eimitanio-nos a
interromper a vidu. . cons".'itucfonal
elo Estado porque não podíamos
fig"ir com .liberdade. Couiiuebi que-
remos obedecer, lopro que seja pos-
sivel, á. Conf-.tituioão -

«Devo dizer-lhe-s cpio pou inca-
pas do adulai- a Imprensa.-, mas
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A VIAGEM CO SR. Ml-
NISTRO DA GUERRA AO

RIO GRANDE
¦

• m> m ' « ¦ -' ¦¦¦

S. Ex. vsi em visita aos estabe-
lecimeníos niilsíares

O general Selembrinn de Carva-
lho. ná sua próxima ida ao Rio
Grande do Sul, levará cm sua com-
panhia, formando o seu estado-
maior e como seu secretario, os Srs.
major Eüclydes Figueiredo, major
íRego Barros, tenente Agenor de
^Iel!o e Dr. Cypriano Lage.

A partida do Sr. ministro da
Guerra, quc será realisada nesses
próximos dias. seguramente a 15,
obedece si necessidade ele visitar e
percorrer todas as novas installa-
ções em adiantada construeçao na-
queila circtimscripçãp militaV.

A SAUBE 03 SR. mi

Um telesramma do Dr. Mello
Vianna

o deputado Bueno «Brandão re-
cebéu do Dr. M.•;*,.. Vianna. seoro-
iario rio Itit(.-rjoj- rir. Mln.-i^ G©raea, oseguinte i"lf!rranimn. «obre -> -^i.e-
dò «le .-««nuelf- d»- 9. Kx. o Sr. Dr.!'«ti! Soares, preaidente daquelle Es-tado:"Bello Hiorizonte — A«~ihn cie rol-s.«r '<e Caxatnbu', onde «stlve com o
ipresidente que vai i-.er«. . Os .-««ii,.
médicos assistentes, aconselham q.ifnS. Kx., deve tratar-se nessa caritn'.¦Para isso .. Dr. Ra.ul j.ediu licença
ac Congresso que acstba dr- ser '-on-
yocalo extraordinariamente. oorno
já deve ter sabido. NTvida ha, poií»,de alarmante'. Seuda.ç;õe« eord.-nes.
Me.Uo Viarini**.

-• &m -
Etn co.nifèrencia com o Sr. l-*elix

ÇPae-beeo. ' 
inini-slro «bis Relaçoos Ex-

térlõres, esteve hontem no palácioItamaraty o Sr. Or. Antônio Keni-
tez. ministro da Hèspaiilia no Bra-
sil.

O subsidio augmentado »

Fhotograpliia tirada após a primeira reunião dos chefes do golpe dc
sidido pelo general Primo dc Ri vera — Da esquerda para a dircií

vera. Cavalcanti. Frederico Ber

Fsiado anres da constituição definitiva do directorio militar pre-a, veem-se os generaes Dabon. Saro, Munoz Cobos, Primo dc Ri-enger c o Duque de Tctuan

Vide na 7a pagina

A "GAZETA JURÍDICA"

com o publico e não eleve occultau-
lhe cpie. nos primeiros dias. o dire-
ctorio esbarra rã cem vario.? obcsui-
cuios. mai'. déhtrò em breve, tudo
se normalisará.

A imprensa te;-á toda a liberda-
de pais faiàr. Xão receiem ela cen-
sura. (p e e\)-r> não pretende pre.iu-
dioar ni.iísuem mas apsriats evitar
que o triabalrio «lo governo a que
níet-temos honibròs sc entropeça.

#SK NOS* NÃO FIZiKSSEMOS JES-
TE MOVIMENTO. TAr.AT2Z

O POVO IMPLANTAS-
si-; OS .SOVIETS»

Exercito. Esses planos serão execu-
tados á risca.

¦-• ¦ ,s«- :.< ii Aizl.iuru* es'tá em ac-
corelo absoluto com o Directorio.
Q'uinta-ifeira. seguirá para S\iei«'.iia,
a..--,«• i ..ii.i.ir.'; ti .•-•sijuagãó, iiifornian-
do-nos do que conia fazer. Tem
plena liberdii d<e de acção e pode
conimunica.-llies o epie conta fa-
zer.

¦ Díii.-. jirotege-nos. «O leieErrtimnia
do Raisíuni revela sinceridad-e. e
eu posse» grarariti!,i- aos í?enhoreí? C[ ie

.dos ^ciuareHtsl chefes d[a zona Eaixt»-'
che'que consultei. ac*?rca «U. leaf-
dade «lo rbiiyiini, 3«S elelles me as-
segu rara ru eí-.-«a lealdade, dizendo-

Notas e Noticias
Credito agrícola

Largos horizontes se rornipem «á
.riqueza do paiz, com o valioso apre-
ço que o constante «.usrmento das
.necessidades universaes tíeternii-
nam para produetos nossos, de qua-
lidade invc.ia-vel. A' frente delles o
algrodão, com tanta justiça denorai-
nado — o ouro branco.

A acção do governo neste senti-
do, é patrioticamente dirigida, ás
soluções mais efficientes e praticas,
sem maiores encargos «para a Fa-
zenda Publica, sem desgostos ou
entraves para a actividade heróica
do lavrador nacional, a.penas com
um apparelhamento de instrucção
agrícola, de selecção e experimen-.
tação, de cooperação com o agricul-
tor e de sua animação para que
produza o mais possível e de a^icôr-
do com os melhores methodos.

Força é convir, .no em tanto, que
nãks. é tudo. Muito mais faria o go-
verno nesse particular, se pudess*
dispor na sua acoUo esclarecida de
credito bastante para, conjunta-
kiente^ desenvolver, auxiliando to
lavrador, a producção n-a-oional.

Ainda agora, d«espaohos da Ar-
gentina- annuneiam a orientação do
Banco de la Nacion, referentemen-
te á incentivação da cultura algo-
doeira.

Aos nossos vizinhos, o problema
apresontou-se. com as suas cores
exactas, de op-portunidade inadia-
vel e de inestimáveis «promessas,
como a nós. E, entretanto, a pro-
ducção de algodão argentina se
circumssrcvc «á zona do Chaco: não
tem. não pôde ter a extensão prodi-
gi-osa que as excellencias climati-
cas do Brasil impõem á, lavoura ao
arbóreo nativo.

Ha outra circumstancia que at-
tender. Noticias insistentes da Ame-
rica do Norte — principal produ-
ctora de algodão, pois concorre com
59 ojo do total mundial —, assegu-
ram que um duplo factor traz ás
suas colossaes plantações um em-
bara.-o sério, não já ao desenvolvi-
mento delles, mas á própria con-
servação da capacidade produetora
do paiz. São a terrível lagarta e o
êxodo dos negros para. o centro e o

norte, em busca dos ganhos folga-
dos da grande Industria.

Isso .significa, afora o continuo
desenvolvimento dos mercados con-
sum.dores, que a esperança nacio-
nal em a nossa riqueza, algodoelra,
longe de ser infundada-, cresce dia
a dia de volume, mais e mais se
impõe á convicção dos descrentes,
cabal, axiomatica, necessária como
a própria evidencia- de cifras re-
dondas e insophismaveis.

Cumpre ao credito, pois, decisl-
vãmente contribuir para a comple-
ta efflcacia do programma do go-
verno.

Com elle se terá caminhado lon-
go passo em direcção ao engrande-
cimento econômico do paiz, que sõ
attinírirá nive;is razoáveis e em con-
tformidado com as nossas possibili-
dados quando tiver o Brasil, no
r.ommereio interna-aional, hombre-
ando com os outros produetores,
todos os seus melhores artigos ãe

exportação.

me que. se Wi.çiiloü, em eleteriiilna-
«Dovo dizor-ibes que é absoluta- >cla oceasião. foi em conseqüência

mente in)èxàcta a nqtitsrà de que «1- da má politica seguida pelos go-
guns jornaes se fizeram eco, de epie vc-rnantes héspanhoes.
o movimento actual tenha quaes- METADE DOS F"rN'CCIOXARIOS
quer reiaeoes com as antigas jun- EXISTENTES CHEGAMtias. O decreto do Sr. Sanchez j* SOBEJAMGuerra que as dissolveu foi acata- ,., ' j
do com toda a boa i'e. Toda a eio- - ,«-A'"u"- .io'-*naes referem-se a du-
cumentação que dizia respeito ãs 'im' u 

?í?^5 
H<flío 

f"sÇita 
.o-

juntas foi inuüüisada na Caiam- bre a manutenção dos aStos org*a-
nha tusmps do Estado.', «V"..i 1-i.r.a poLtieos oue oeeupava-n«A significação do acto de robe!- I rHrKOS importantes, como no ^o-dia «praticado pelo elemento mili- verno do Banco de Hosoanha etc,tar nao «foi outra coisa senão um pediram a. el-f missão,
protesto do paiz contra, a poAtidi «Não calculam a nossa satisfaçãode desbairato, desfaçatez e cynismo por. esse «facte Podem demittir-sedos políticos de profissão. Se nós, ! \todos elles. Aceita.remlos as sua«.os militares, não -tivéssemos reali- [ demissões com enthiusíajs-mo o ale-
sado e«sta revolução, seria o povo. gria iporque estamos plenamente!

convencidos de que metade do pes-
eioal existente, chega e sobra para
que a náu do Estado navegue ás

que a viria la. fazer sangrentamen-
te. derrubando as liiistituições o
i-mtplantando, talvez, o regimen dos
^Boviarts». mil maraa-ilhas.

O PARLAMENTO EOT 3ILTTO
BEM DISSOLVIDO

«O Parlamento?: O Pariumcnto
merecia ter já sido dissolvido;.
Commi&tteu o prime de íesá-pãtria
de en-ieirar o:- seus trabailios semexaminar os relatórios tecbnieos.
Pudera.' Om seus membros -psí;ivam
nu rtinlie.s pòíT-ir oara as.- praias e«para as terriias g.ósar a estação cal-
nu.ai. O Pariameiup a pprovou pro-
jectos caprichosoc .jt' prejudiciaes ao
paizv- . _. . ¦ "'

ATAQUE .VOS SEPARATISTAS E
KEV013UCIONA1ÍTÕS DE VA-
KIAS >iAT(Zi-:s

«O decreto sivbmcttido a asss-
.gnatiua 'regia, sobre o separatismo
c-ond«Miin;i feasa idéa, a sua propa-
ganda. os emblemas, a.s bandeiras
e tudo «aquillo que possa conside-
rar-se di^solvente.

«Reconhecemos a todos os par-
tidos poiií':cos o direito de c-x-pôr o
seu credo, mias ha idéas e program-
mas que não ss toleram em paiz al-
•gur.i do mundo. Em Hespanlia,,
leomtudo, .por eobardia dos gover-
nos. puderam dar-se casos-, como oa
registados em Bercelona. Em -me-3
antes d'e.=te vergonhosos lac-onteci-
¦mentos, avisei o ministro do 

" 
Inte-

«rior ;de que era lintoleravcl o acto
que os separatistas projectavam.
Quinze dias depois protestei peran-
ite o governo. Tudo em «vão. Actos
ostensivos d«e separatismo como os
(ia diiia .KL. não lia forma da o— t-o-

!a'pi-o\-e«:i.o 
o ciií-cijo do os ver anui

reunidos para lhes exprimir os
5 meus agradecimentos pelas, provas
| de ibenevolencia. s-ympath:a e con-•sidéração com (pie nos acolheu.
; A DICTADURA DTTIÍAKA' TRES

MKZKS. . .
! «O Directorio, preciso é cjue 9e
i saibla, não é das . direitas nam das
| (js«r«.;ei das. Nunca falamos em ta!
i icoisfi . Kntre miiiitares «fala-se mui-

to pouco eim política. Não sei; riem
procuro sabei-, sie somes democra-
ticos 011 coníervadoref. Claro está.
que não tento convencel-o.s Ua nos-
sa, de-mociia-cia, quando acabamos
de realisar um -acto tão anf-demo-
ciatico eomo o dia suspensão das
.garantias,. Comtudo, se.ja-iue per-
mitüdo d'is?.è.r ciue apenas governa-
mos ha. quatro dias e que muito»
governos, cios que se diz.iam libe-
raes. tiveram law garantias stispcn-
sas dois e tres ann'os.

«O nosso pro a-ra minai consiste
em trabalhar muitsis horas para não
•to-rmos do renovar timii letra aeeite
a noventa ellas ele vista. O Directo-
rio lê constittiiclo por nove homens
d'e boa vontade, que se dispõem a
trabalhar dez horas por dia, duran-
te tres mezes. Se depsis «de ciada
um do nós ter trabalhado essas no-
vescentas ho«ras, virmos t que conse-
guimos renovar a vida publica hes-
panhola, aconselharemos o regres-
so á normiaiiidadei: a não ser que o
•povo signifique o seu d'esejo de' noa
ter á frente dos negócios "-.'.'icos.

Na sessão de íloje, o Sr. Ephyge-
nio Salles. quando a Câmara dis-

vcutir, em ultima votação, o projectò
da iCommissão de Jusitiça manten-
do o actual subsidio para a nova
legislatura, apresenta rá um substi-
itutivo augmenta.nd.o-o para >J.yii*
diários. Conifir.mair-ise-ão, assim, os
rumores corrente.., a que muitos
não ousaram dar cre>dito. O depu-
tado- amazonense, prestigiado por
|lunieroso (giruipiojide^collôga*, |plc-«ite«.-
rã, assim, nova majoração das .tia-
rias que poreobc-t.i os membros das
duas casas cie Congresso.

Sabemos que tí. l-Zx. justificará da
tri-buna, as razões de seu sesto, nes-
ta. época «"le rigorosas economias
pro ouradas eiiidadosaiiu-iite nas des-
pesas públicas, com o intuito cia
consumação «lo suaive milagre da
extirp.Hção do réginien vicioso do
déficit. Dirá. por exemplo, que na
imonarehia. com a libra a. 12$, o
deputado percebia. 50.. emquanto
que aigora., faz ju's, apenas, aos
125$, muito embora a libra ultra-
passe a. casa das cinco dezenas ae
mil réis. Portanto, concluirá, o au-
gmento de mais 25? diários é as-
Bás niodesto, isto porque em cotejo,
com o passado. attendenelo-se ás
condições da. vida actual, ao custo
da representação, e a depreciação

.da moeda, a alteração deveria ser
para cima ele 100? por dia...

São essas as razões principaes
com quo se jn^ga habilitado a pro-
pôr uma sajigria no thesouro, pou-
co- iwferior a dois mil contos an-
nuaes, o representa.nte dó** extremo
norte do paiz, servindo aos interes-
ses da corrente áo parlamento in-
dMferente á situação financeira da
nação, aos desejos do governo e ás
apertur-is angustiexsas da população
heroicamente solvendo os impostos
votados pelo Congresso, para fazer
face as de.«pezas e aos compromis-
sos nacionaes.

Legislando era causa própria e
investiiin-do estrepitosamente contra
as medidas praticas que concede-
iram ao Executivo para minorar o
m.áTi estado financeiro do Brasil,
S. S. Exas, evidentemente, desacre-
ditam-se inteiramente aos olhos do

povo, para o futuro...
/¦¦ m « «

Esteve hont<!m. no palácio Ttama-
raty, onde foi apresentar as suas
despedidas ao .Sr. ministro Felix
Pacheco por ter de partir para a
]Sa«hia. o Sr. Dr. Thomaz Guerreiro
de Caistro.

O critério combativo
Coincidência digna de hosh: do.

uma si. vez nos chegam ost-us duas
noticias: espera-se a prorogação cio
t-siwilo de sitio na caipilal pari-
U'iay;i: o Parlamento allenião i«jjel-
tou o proif-.-i,, .pie mandaiva levnn-
lar o estado 'le sitio.

Falamos em coincidência, porque
aMij, precisamente a^ora os qne
fazem na iniprensa oipposição per
systema, entre nós. não cessam de
clamar qiie o Brasil é r. único lia,'.
do mundo onde lia. actualmente,
[suspensão Idas igarantias constit-u-
cio ri a es.

Se as duas re feridas noticias an-
niiiiciasseni a suspensão do sitio ns
nossos valentes or-grão* arautos da-'I ii-ierilade Ifonmaj isarlan
ipara apontar «i clássico "exemplo .«
segsuir", por eni ri- verr.inas e e-Pta-
fadas -picuinhas- Como, porém ê n
inverso o que se observa- elles se
fecham em «opas e continuam tran-
quillamente, por seu turno a inver-
ter as «ousas, os factos c lud...

Conveniências. . .
¦ ¦ <•<>->

,A estação Central forneceu hon-tem. por conta doa diversos minis-
terios e. outras repartições publicas+1 passagens, na. importância totaí
de 1:1 D.).$-;iMi.
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NOVAS DIOCESES FLU-
MINENSES

Foi hoiÉfem assignada a bulla
papal creando-as

Roma, 9 (H.) — Acabam de ser
creadas por bulla papal, as duas
novas dioceses de Campos e Barra
do Pirahy, no Estado do Rio de
Janeiro, a primeira com 29 e a se-
gunda com 52 parochias.

A creação destas novas dioceses
¦ foi feita em virtude de solicitação
«de Nictheroy, patrocinada por mon-
senhor Gasparri, núncio apostólico,
e pelo cardeal Arcoverde.

-?-«¦?-

Nos ruas de Madrid, no diajS de setembro — Um arauto, a cavallo, le a proclamação do estado de sitio e da constituição do
f% directorio militar

OMA REFERENCIA A SANHA-1
GO ALBA '

«Um dos ministros que fugiu, dè-*
Ttjonstrando mais uma vez o seuf
«acrisolado patriotismo e a «purê- ¦
aa. da sua alma». quiz fazer-nos
damno. Não vendo que acima -e
m uti to acima de 11 «js, r^stá a Hespa,-
nha. E' inniquo e anti-patriotico ^p
•procedimento desse ministro, cujo
nome escusado serã dizer.

«•Quero recordar-lhes que. duran-
~è n Mi^rva. fu n-iTj^opr. lo. v.içãjc^J
as trincheiras franeezas. ostento -a»
roeu )>eito a Legião de Honraf as-
aiéti. vestindo o uniforme do êxer-
hespanhol 'ü entrada cias tropas
trioirnphantes nas ' cidades cOncvuis-
tada:"nos allensãea.
MARROCOS E A LEALDADE PA

RAISLNI
«Sobre o problema' de Marrocos

não podemos, e comprehendem

«I>esde já lhes alffirmo que não
fazemos umia unica nomeação. Se
;taJ viTem, podem afoitamente dl-
zer que a nossa, asSsignatura foi íal-
sif içada. '

O «SOMA'TEN» PAREOE-SE COM
O «.FASCISMO»

«Vamos organisar o Grande «So-
mátén» Nalcional em toda a Hes-
ipanhn . Esperamos que cada região
nos dê .S-O.OiOO homens e es^ta serã
uma ,guãrd'a. eivica admirável. Para
ser «somáiten» basta ser um homem
honrado é -resolvido a manter a or-
Sdéril -social. Não ci eio que haja.
falta de homens desta niatüreza em,
Hespanlia. '

cl to é, semelhante ao fascismo.
iti. induiljiitavel.. Maa não ha ciuo'•charcar-lhe far-ci~mq, h:r.-nilo o.no-
aiie 'tã)o hespanhol de «íSorwáten» .

«<Jtiand-o o Grande «Somaten»

2erar„ Não se permittirè, portan-,
to, que se continue a envenenar a;
«alma e a .imtelligenaia da mocida-
de e que tremulem juto da bandei-
ra hespanhola, Já não digo a ban-

'gl-eira catalã, que no fim de contaa
• 4 sympathica. porque tem as lis-

trás de" Aragão, mas bandeiras e
1 ioutros emiblemas de -viárias matizes
revolucionaria:». ' •
RESTABELECEREMOS A CONS'

TITUIÇÃO LOGO QUE SE-
JA POSSÍVEL

«Somos realmente forçados a.(
confessar a nossa iropericia. no que
dia respeito ás formulas dos deere-
tos, mas 0 que não desejamos, «o-
nio membros do Directorio, é. que
nos cónfuhãâm como membros do
governo. Não queremos ser minis-
tro.-. Nao i'..dm'.ttimos- nem quero-
mos honrarias, gerarquias ou casa-

CASTIGAREMOS TOPOS OJ.
ACTOS PE COMPAPRIO,

NEGLIGENCLA OU
IMMORALÍPAPE

-¦}-«A nossa tarefa vae ser árdua e
dolorosa. Teremos de inspeccionar
os; serviços e de castigai" severa-
mente os prevaricadores. A barrei-'
-ria' -burocrática, não nos im-pedirá de
ir até onde entendermos do nosso
«déh-cr. .«Sem «cila havemos de con-
íseginir realis«ar acção cauterica c
cirúrgica que nos propuzemos reali-
sar è entregaremos o doente "a ver-
dridc^.-os médicos, <an-ancando-o das
mãõs:dos charl.at3.es>'

<íÜ.'"réctidão das nossas a<cç.ões do-
vc ser julgada. Ei tam os dispostos
a' casiipa-* iotlo o :'.cs ¦ He -o---l
drio, ne.sligencia 011 • 'iminortalidacle.

,Sc nor acaso nós, por «noeísa vc? de-
liiiquirmcs. não vejam inconvenien-

Estiverain hontem no palácio do
Cattete. em visita, de cumprimentos,
os Srs. senador Bernardo Monteiro.
deputado Altino Arantes e o capi-

; tão Romão Veridiano.
Tamlbem foram ao Cattete. con-

vidar o chefe «lo Estado pai., ass s-
tir ã sessão de posse da nova dire-
ctoria da Liga da Defesa Nacional.
os Drs. João Teixeira Soares. Gou-
iart de Andrade e ifoitinho Doria.

TOOOOOQOQQQOQGOOOOOQQOOOOi
•te algum em inos denunciar seja
onde fôr e seja como fôr.
BM ELOGIO A' IMPRENSA HES-

PANHOLA
«Nisto se resume tudo quanto

posso dizer para orientar a opinião.
Mais umla vez «repitos não quero
adular a imprensa, mas proclamo
aqui, diante dos senhores que a im
•prensa hespamihola é a miais 'emd-
tíva e desinteressada que conheq.o.
Em todos os cargos que tenho de-
sempenhado, I nunca se acercou dc
mlim um jornalista ped«:nelo-rne
iuma dladiva. Pelo contrario, não
«foram ipouças as vezes que tive de
insistir com alguns «para que me
aceitassem um cha ru to.

«Ainda recentemente tive o pra-
zer*de condecorar um modesto «re-
porter». decano dos informsadorcs
¦de Barcelona, pela sua lealdade e
hon rad ez.

«Sei que estas duas virtudes são
apanágio dos jornalistas hespa-
tihwes e por isso recorro aos senho-
¦rés, não para proveito meu, mas
para que leal e 'honradamente aju-
dem ta salvar a Hespanha.

. «Vou-llies fazer ainda um pedi-
do.-.. Os -próximos dias serão nara
Tnim d'a muitíssimo trabalho. D:s-
se-l.hes tudr> o quc podif. e ãovia di-
zer. Portanto, «peço-lhes que não
me solicitem mais entrevistas.»

O Geneçal Primo de Ri vera fa-
Iara durante mais de uma hora e
com um aperto de mão despediu 03
jornalista*?.»

Pedidos de julgamento de
deputados e senadores

(Madu-id. 9. (.TT. P.) — Assegura-
<?e que o directorio vae decretar a
concessão de «todos os pedidos de
julgamento ciiu? ha contra deputa-"dos 

e seriado^e?- afim de qup esses
sejam, .submeí tidos ' aos tribunae*s
ooininune e tanibom a tribunaes de
rietip.cJiicrtibiliiiadè M«üè alcançarão osa ,
ex- .'riiriislròs

0 campeonato sul-americano
As grandes disputas internaoio-

naes elo "sport*', não são apenas
[poderosos meios de fortalecimento
physico «ia i-a-ça.

iDellas reHiilia. qüasi sempre maior
e mais cordial aproximação dos po-
vos, o .-on hecimento mais intime
elos mocos que dispu iam os louros
de uma victoria pacificai

Mas, si e>s campeonatos' em ve.
de produzirem resultados tão bene-
ficos, sob o ponto de vista da cor-
•dialidade entre a.s nai-õe^;, rtegnn«-:
ram em brigas, discórdias, ritvalida-
eles e despeitos, melhor será, que
nunca se realisem.

Estas considerações nos oceor
rem a propósito do Incidente com «
Associação Drugua.ya de Fjootball.

Se a delegação do Paiz vizinho se
retirou intempestivamente do cam-
peonato de WtóiSJ se o seu chefe pro-
nuíi-ciou, então, palavras o-ffeiisivas
iá dignidade nacional, não se eom-
preheinda que os nossos jogadores
possam comparecer este anno em
Montevidéo, de cabeça erguida; au-
tes de serem satisfeitas completa-
mente as exij2-e.ru:ias «la «Confedera-
ção Brasileira de Desportos.

Não deveremos comparecer pe-
ra.nte os fotballers uruguaycis na-
situação de o«ffeudidos, a quem não
se apresentaram excusas aceita-
veis. . r

E, se s. Associação Uruguaya se
abroquelar em uma attitude eie r«J-
sisteneia ou de repulsa, melhor par-
tido não «poderão- tomar os lomba i-
lers patrícios, que o -de . manifesta -
rem publicamente a sua resolução
de nunca mais ^a;nticiparcm \t ri.»-'..*
campeonatos sul-artiericahos.

Assim se evitarão conseqüências
desagradáveis, de gestos irrefleeU-
dos dos nossos adversários.

PAPAGAIOS
iA conivite da- Societé Fraiiçaise ele

Radiotel&phoiiie. • o nosso miiiisiio
Souza Dantas fez eni Paris uma
confereincia sobre a qual diz um
télegrammas

•"O Dr. Souza- Dantas aproveitou
esse ensejo para corrigir certos er-
roá históricos referentes «á distan-
cia do Brasil; ás difficuldádes das
suas communicações e aos seus
meios de transportes, á sua pophla-
ç3io, clima, usos o costumes.

Erros históricos unia- historia.;
Isto ser.iipre foram erros geogra-

phicos, em que o francez não tem
rival !

•'.'-->
O secretario do Papa Pio NI re-

cebeu instrucções no sentido de
não permittir que cheguem â pie-
senga do Santo Padre as senhoras
que usam estractos fortes, pois. o
Santo Padre é prediposto a cuja.-
•quecas o os perfurnea causam-llio
séria, perturbação.

Por amor aos bons costumes
S6 quer Sua Santidade . .
Em matéria de perfumes
O cheiro... de santidade '

*
KntatiKtylIntlca. ou estatística nu ¦

estylo em estylo de estatística:
Do Sr. Mario Guedes, sobre A

Situação Economie-a- eio Paiz ("Cor-
r«io", de hontem).

A nossa situação econômica não
6 lima.

Hoje, porém, a situação econotni-
ca, quanto ao geral elos produetos,
não é propriamente má.

a Logo é claro quc a situação não
ê níiS-,

Quanto ao assuca-r, etc. a situa-
çã-o não ê mâ.

Quanto ao sul do paiz a situa«jã-:
do café não é positivamente nv.'t.

No centro-norte do paiz a situa-;
ção .não é m'á.

A situação econômica em gera
não fl mã.

Numa p-ilavra a. situação economi-
ca é rela-tiiv-amente boa.

A. situação não ê má elentro de
uma relativa mediania.

Logo,etc, ha condições ipara quc
a- sua situação econômica não seja
propriamente má. • "' '

Logo em qualquer caso a «nossa
sitiia«jâo econômica não 6 mi.

Uffa ! Isso numa columua e um
•pedacinho.

E' boa ! ..é. mesmo muito boa;
JCcriquIt»
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NOTICIAS  Quarta-feira, 10 de Outubro de 1923

um amioo desconhecido Pela rain^
a a «

«???¦

A. P.
ta-M que de voz

motivos sáo claros. Em primeiro
mais do que ad* M . a ajuizar pela* car

em quando me es- logar. a ninguém p,w.

dos artigos que elle, julgo que deve a Nação a po.

dá-me t lmprc«ao sibllidade da posse de si mesma, e
' 

de caracter, da serena execução de.se program-

InteâUgencia ma de bom senso .c de ordem que
a crer, sevA o do

¦«. sc

de que é um homem

um meditativo, uma.

profundamente inclinada á analyse

dos mais sério» problemas sociaes e

boUÜooá. Será-, porém, mate uma

lastimar do funesto pre-
esteriils*«dor daa

i nacionaes. O ca.-

6 que sô esse preconceito expü-

vkrtimn- a
conceito liberal.

o
que uma intelligencia tão viva-

Pihor, tio aguda, lastrea-ia por

t tão evidente sinceridade, «e

erro-*» tão groaselros re-

luta politica de que
3o Srr Arthur

obstine em
l«.!l vam ente A

resultou o governo
Bernardes, c que,
ce, ainda não
mesmo que não
ruiu illustre

íudo me leva
actual governo, custe o que custar,

irritem-se ou vociferem todos os

cães damnados da matilha dema-

gogiea reduzida, desde 5 de julho

do anno passado, ao platonismo

revolucionário. Em «egundo logar.

+5 o Sr. Epitacio quem, nestes ulti-

mo* tempos, vem «endo victima das

mais torpes calumnias da mesma

acorrentada maiilha. Móis ainda r

quasi oue se tem reduzido o meu

papel de amigo da verdade a abrir

olhos do próprio Sr. Epitacio.

Sali@iris
A Rainha da» água» de mesa

ao que mo.p^:.|S;-é">obretuaòrao actual presidente

%l'^Írn,circiaTo rVem-blica. para que nem de
sô a cncc perturbe a consciência

ffre as conseqüências do , i 
^ ^_ ^^ _ a onfla (le

mentallsmo político de que sc

pinou a Republica e, neüa. todas

desordens, todos os atentados 
_«• I — V_ princiix4lmentc arrasta, e o

bem estar publico, assim como:,to .) oj« P 
esTahelécer uma divisão

das as ephemeras tyrannuw da om vencedoras, disper-
nláo. jamais dignificadas por unia | 

e

j d« Republica
i leve lhes perturbe

senti- 
' 
partidari

ori- I dem e do bom senso
-is!má fé que vai rolando Injurias ao

ào', governo passado, mas que, no bd*jq.

de ordem
c lie fes

^,-1 i.l'a, um só principio
superior.

Mas, quero responder, pelo me-

nos. ao tópico principal da sua pe-

nu 1 lima carta.
Diz-me A. P. de M. que da ul-

tinia, campanha presidencial, nao

poderia resultar nunca uma forma-

ca., partidária no scenario político ,

brasileiro e, muito menos, n consti

tuicfio. perfeitamente delimitada

de dois partidos.que realmente re-

preseiitas«sem . os dois extremes da

Opinião nacional.
A prova disso, acha A. P. de

f-oii eu próprio, forçado que jã

apôs u hora mais grave

ad optar, também,

."VI..

tin,
da luta, a

apesar do meu
' da justiça e da

lei», «uma politica de personali

iles». como se infer»

constante apologia doe

3r. Epitacio Pessoa, de tempos pa-

ia dã. . . .
Creio, como disse a principio,

Vim- o meu amigo não vê ou não

,>ód.- ver com clareza o que lia '

mais 3-ério e profundo em

itctualidado social e politica,

quasi que completamente i

quanto á feição
relativamente a essa

e
sándo o esforço dos seus

mais em evidencia. ou mesmo se

mear entre elles germens de uma

futura luta. de que só obteria yan-
tagens essa indigna farandulà de

demagogos e cabelleireiros men-

taes, que por ahi sè proclama se-

nhora da opinião publica e cada

mais merece o severo castigo

de não ser ouvida por ninguém que

tenha juizo c vergonha.

Jackson de Figueiredo
__ .—;——*-&-. —-

Os funecionarios -Se Fazenda in-
cumbMos do rever as folihas de ipa-

pimento relativas A obamada «ta-
bella Lyra», precederam essa. revi-
«ão de estudos que le-vaxam o dire-
ctor du Dfespésa Publica a baixar
novas instrucções, das quaes. algu-
mas em completo desaccôrdo com
o disposto no art- 150 d-a actual lei
do orçamento e art. 1-51 do decreto
n. 4.5*35. de 10 de agosto de 1922.

quo instituiu o augmento provi-
sorio.

Depois dv? fazerem a 'distmcçao

entre «crm.signaçp-es*» e «sub-con-
signuçõee», de que não trata o re-

ferido decreto, referem-se a «ta-
bkdlas* explicativas da despesa »,
quando a lei fala em «tabellas or-
ramciitarinsi,, o que é cousa di-
versa.

(Restringindo arbitrariamente o
numero, deixam sem as vantagens
do augmento grande parte do func-
cioirallsmo. que tem .a telle inconies-
tavol direito, com especialidade os
diaristas, mensalistas e jomaleiros,
¦cujos ridículos ordenados multo
contribui mm -para que se tomasse
uma rèa-lBctade o projeeto conce-
dmdo tal «favor. -

Assim, o funecionalismo do qua-
dro de qualquer repartição, desi-
unado para trabalhar em um ser-
viço, embolia do mesmo ministc-
rio, cuja verba, na lei orçamenta-

iob a rubrica «Commis-

A NOSSA SITUAÇÃO FI-
- NANCEIRA
A optima impressão causada

, \ nos Estados Unidos pela
ultima nota offieial

Nova York. 9. (U, P.) — A dc-
«òlaraçao do ministro dias Finanças
do Brawil. no sentido de que o saldo
das receitas sobre as despezas nos
seis primeiros mezes do corrente an-
no. apresen—aram um saldo de 74.6S4
contos, da qual, as casas bancarias
desta cidade 'receberam um resu-
mo. causou tremenda sensação nos,
círculos financeiros americanos.

A nota offieial do Ministério das
Finanças do Brasil e o conh-ecimen-,
to quer têm os magnates de Wall
Street, de que a actual administra-
ção financeira do Brasil mantém
rigoroso profsmmma de economias,
.produzem a mais agradável impres-
são entre as instituições interessa-
da*» nos -negócios externos.

Existem actuaimente collocados,
neste mercado cento e trinlia e «=eto
milhões, de dollares em titulos bra-

«no» 
^o^rceiYmdo 

por esta o mesmo I sileiros. motivo por que o saldo ia,vo-

ordenado q,Ue lhe cabia anterior- ravel ao. tlhesouro «d-o Braml_ pro-
inundo a opinião 'dos «lou- duziu considerável satisfação em

to^ incumbidos de informar os i Wall Street; Diversos financeiros.

Seis nerdè as vantagens da «ta- i reconhecidas autoridades em assum-

S%S ficando, 
^deèse modo. I .ptos brasileiros. manifestaraim a

bella ¦xCytiaj>, i.cancio, *'1 colle- 
opinião de que no (fim do 'anno cor-em conaiçaoinfenoTra?? seus coaie dQ ^

iras do mesmo quao.ro, qu». v_.u.n. . __: =_. _i_~...,...._-. .-. ^í

REPUBLICA OHINEZÃ

da minha
méritos do

nossa
c estA

Passa, hoie, o 12° anniversario
de sua proclamação

A lendária nação chineza, que
na historia dos povos fastos

dc uns
: ílhando um ca-

uma pr«
vos. imiíi
nacional,

marca
dos mais notáveis. vem,

tempos para cá
minho dc ordem e de reallsações.

Apôs tor sido o celebrado impe-

rio e ler soffrido as mais , emeis
¦ convulsões em sua estabilidade dc

paiz organisado, enveredou por

uma nova senda, com o regimen

democrático que ali se implantou,

faz hoje doze annos.
Festejando tão grata ephcmeri-

de. a numerosa colônia chineza

aqui domiciliada, se rejubilará com

justo motivo. devendo realisar-se

algumas commemora cões, lendo á

frente o illustre representante di-

plomatico daquelle paiz junto ao

nosso governo.

O Pr. ministro cm Guerra, gene-
ral Setembrino de Carvalho, por in-
termedio dc seu ajudante de ordens
tenente Campos Christo. vJsitou.__o

i. sr arcebtsijo D. Sebastião
Leme que se ac-lia enfermo.

<•«•?¦

Aboücionisía e republicano
Foi «lado A sepultura, ante-hon-

tem nesta Capital, o

synthetica

pensamento
actualidade.

" Como catholico, que graças a

Deus o sou, não pense <» meu mys-

terioso amigo qu* tenho a supersti-

ção iirartidnria. Não. Eu sei que os

partidos, taes como os creou o

constitucionalismo europeu, jã sao

va de decadência dos po-

prova de que a unidade

em todos elles, está per-

turbada. Xo Brasil contemporâneo,

porém: as formações partidárias se-

riam. ú meu ver. um progresso

real. um instrumento de primeira

ordem de quo deveríamos lançar

mão para imprimir uma orientação

qualquer ãs nossas energias A nos- _ 
Ca.nHa, 0 COrpo do Sr.

sa actividade política, enfermada. ^ Nun.es Pires.
tle^rtc a proclamação da Republica. poucas pessoas não conheciam no

pela mais monstruosa é evidente Rlo esso ^omem de estatura gigan-

indisciplina."pelos mais radicaes in- tesca e modos brandos, que a mo-

dividu.-iusmi.-s. que. conscientes ou lestia . nos poucos abatia Sec»'«-
-J « Sn -, destruir rodas as noa- rio de Silva Jardim, na cele-bre ex-

nao, estfio a destruu cur-ão 
do fogoso tribuno ao norte,

pas virtudes collecuvas. tftn> gm ^ q conde d.Eu vi_
K' o que já em 191-9 eu escrevia 

gltava ag ,pro,v.lncia.Si acompanhara
no opusculo que dediquei a «A mestre nos seus triumphos e peri-
ouestão social na philbsbphia de ;íos^ pa.rtilhái-a da sua gloria e iia-*5

Farias Brito» : «Não creio que no vicissitudes dos alvoroços popula-

Rrasil sejam os políticos homens rPf:_ regressando com elle, radiante

miais ruins que os de qualquer ou- de juventude c -enthusiasmo para
mais ruins que o. ver 

roaUsKda a. obra que sonhara...
tro paiz. e até. pelo ccmtea.ro creio e_^ntame se 

vai assim restrin-
ijue o caracter individual ainda cs- 

^ ^ ^ grupo já 0Scaí:!!íO- de abo-
tá, entr" nôs, mais são. mais inte 

]icion1slas e republicanos históricos

gro do que na maioria dos povos. . ., ,-„,;lai. ..\ morte todos os an-

Mas o certo G que, mesmo os me- ^^ arreT4aiM4a para fora do carinho

jho.es caracteres, 
"vão 

concorrendo ,, s ..,. iares e do apreço dos seus

imra o mal da Republica. concidadãos-- alguns desseso homens

F- oue a todos esses homens, que nn. mocidade, que já longe ia,
E que a tonos ** bat.0ram 

coin fé. esperaiiçatla-
bons., individualmente, falta a ca L^- é nobremente, ipelos seus

pacidaSe de disciplina, a capacida- J id&aeg lIt.n,ccraticos. Pagam todos
tle de (•«-•der cada um nos excessos 

j ^r'Q triiluto ao tempo
dc tempsramento, sujeitando-se ás I

normas* de organisação patidaria
cousa bem mais difficil, não reata

duvida, do que se juntar a este ou

aquelle grupo, em derredõr de um

homem, peia aítrMção do interes-

se egoistico. E, no emtanto, G in-

tuitivo que só a organisação parti-
daria poderia crear, em «osso meio.

consciências novas, espíritos

combate, com a.s cara
doutrinas, do* princípios proclama-

dos pelos partidos em luto».

Queria dizer com isto que o Bra-

Sil, antes do mais. o que precisava
era libertar-se
ügnosticismo em que morriam, co- aippellidos na

mo em praia inhospita. náufragos

us vezes de formosas esperanças, os

Direitos de tod» o qualquer con-

sciencia realmente orgulhosa, fosse

das tradições do paiz. fosse do fu-

turo de que o julgava digno e

capaz.
E' claro, porem. »iue sõ em der-

redor de personalidades reconheci-

damente A «altura de certas idéas, e

de certas aspirações nacionaes, se-

ria
daqu
mente definida, -e disposta
mir uma dada orientaç
dade nacional.

Ora. a meu ver, foi isso. justa-
mente, o que aconteceu durante a

ultima campanha presidencial, e é

isto o que ainda estou vendo, por

mais qu." em contrario diga o meu

nobre amigo.

Organisada pelos últimos reben-

tos do nosso podre romantismo p$-

litico. a vergonhosa e irracional

conspiração contra a ordem legal

do paiz, foi espontânea
me
lhor

nu.im na repartição de
aquelle retirado, por motivo
plsndèhte de sua -vontade.

B' uma clamorosa injustiça, que
a lei não permiti o e quo redunda
em uma noiva modalidade de pena,
aO'' enlão desconhecida.

\ lei determina, com a- máxima
clareza, que seja 'pago o augmento

provisório a todos os funeciona-
rio« diaristas, mensalistas ou jor-
nail.eir.os que recebam pela verba
«Pessoal», das tabellas «orçamen-
taria*» die toda a «Commissão» que
tenha sido creado anteriormente ao
referido decreto n. 4..."55-5; logo que
não estejam sujeitos its restricçoes
citadas no ml-smo decreto.

Não obstante, e contrariamente
ã lei c ãs próprias insrruccões ex-

pedidas pelo director da Despesa,
não porceli-m.. ate o presente, da
«tabeliã Dvra» os funecionarios. dia-
ri-to«.. mensalistas o jornaleiros que
Fão paeroí- pela v-._-.rba «Pessoais, das
«.-Commissões». que já existiam
quando foi saprcionada. a lei que
léstaD'ele*c.é aquelle favor.

T>o«.se modo, acreditamos? que os
•desejos dos funecionarios a que foi
dado o mister de i nior ma rem os
nâ>p:èis referentes ao augmento pro-
visorio, isto c. que o «quantum»
votado pelo Congresso para osso
fim. «chegue para pnsrar aos que se

sailvaràm da rafroura e vt--iiha ainda

a dar -ailgum «s^iperavit»

onde foi I ibaTanoa
inde- i uma quantia superior a cento e .-in-

I coentu milhões de dollares. F»sa
prlevisão ô baseada nas noticias que
chegam, sobre a colheita do café no
anno actual. que, segundo se espo-
rta., será muito grande.

— «?»-»

PORTUGAL - BRASIL

, MONTEPIO MILITAR
•Esta importante questão, que se

acha ac*tuelmente em ifóco, deu lo-
•gair a vários 

* eetudos, uns publica-
dos .nos aiírraes do Congresso o ou-
tros\-de iniciativa puramente parti-
cuiar. Infelizmente, porém, não foi
ainda o problema deseuMdo e me-
&tta*ào convenientemente 'pelos po-
•flerjelS cornipe-tentes, que apenas li-
Thi£tàram-se a. uiftfirmar ser penosa
?^«'Interesses da 

"Nação a manuten-
^5o|la caridosa e indispens-aivel ina-

Jitu&ão.
i\ Òfitír. Dr. Antônio Cau-los. rela-
fbr ?Sa Commissão de Finanças da
Cani*ara dos Deputados, apurando a
receita e dospeza dos montepios,
mostrou, com dados colhidos n'as
reiparüeões de Jcontabáilidadíe, que
os defiCits eram enormes e já aivul-
r.Oivam íx muitos milhares de contos
do rGls. Na s*;i exposição de moti-
vos julgou necessária a reorgauisa-
ção 

"de 
insültuição, elevando-se, po-

rém, as corttribuições em «propor-
cão ins possuas de maneira A haver
equilíbrio! 1 O Sr. ex-presidente da
RepuMiea, Dr. Epitacio. na sua
mensagem inaugural abundou em
fii-ammcntos seri-fel!ha.ntes e achou
què-:o governo tinha necessidade de
íiatár do asaumpto, dando ao mon-
tepio uma organisação e-fficionte o

pratica. _
-."Convencido <*a. urgência recla-
madrt para a solução do problema.
o então senador Pireis Ferreira., re-
Solveu enfren-tul-o c deu-me a hon-
ra. Me solicUtar a minha colha.bora-
ção., para. organisa,r um -i»rojecto
que. pudosse satisfazer ac> necessida-
des actuaes e .futuras de tão.im-
portiuíto instituição — .Vccedendo
aó seu áippOllô; forneci alguns a-ados
qiíe S. Ex. aproveitou num traba-
Mio apresentado ao Senado o pu-
«blloado no "Dia.rio Offieial" de 31
de agofto de 19-21. I*

Discutido o assumpto. o Senado
rcii.otteu o projeeto para a Cama-
ra e o Congresso concedeu ao exe-
icutivo auüorisação para, fazer-se a
rèfoifma do montepio militar dentro
río.^ íWOldes GÍpre<íen'tados — Atê
hoje o governo não se serviu desta
autüri.-ação e já tem surgido nos-
Heriormente nas duias casas do Con-
gre«so outros «projoctos, enitre elles
o do illustre cioputado Dr. Penido

OS CAUIPOS DE G09PE- A LEI DE IMPRENSA NO
RAÇÃO AGRÍCOLA SENADO

Resultados obtidos com a in-
stituição desse serviço

A Directoria do Serviço de Inepe-
cção e' Fomento Agrícolas transmit-
tiu fto 3r ministro da Agricultura,
r.-or officio, minuciosas informações
sobre, os campos de cooperação, in-
stituidos com a reforma daquelie
serviço, em 1920 A'AA

À creação desses campos e feiux
mediante contraio entre o inspector
agrícola local e agricultor, exer-'
cendo o serviço rigorosa fiscalisação
dos trabalhos rielles realisados, de
modo que se lenna o exacto co-
nhecimento dos lucros obtidos em
cada campo, ou dos prejuízos por-
ventura verificados.

Iniciado o serviço de cooperação
em 1921, foram installadòs, nesse
mesmo anno. 64 campos disseminar
dos pelos differentes Estados, ele-
vando-se esse numero a 109 no pe-
riodo de 1922-1023. com um ãecres-
cimo. portanto, aCHé o presente, de 45
campos. , ¦'- ,

listão concluídos os trabalhos dc
16 campos, dos quaes, segundo as in-
lormiaçiões da Directoria do Fomon-
to. tres apenas deram resultados ne-

gativos. e ainda assim, app.irenlc-
mente, se «se levar em consideração
a aprendizaerem sempre requerida
pelos trabalhos mecânicos, adextra-
rbentd de animaes, maiores dispen-
dlos no iprimeiro anno, de cultura
maximé cuanclo o terreno exig'*-
d,estòcamehto como na nuaioria dos.
/ anripos de cooperação".

Obstrue-se a ultima emenda
da Câmara com sacrifício

do Regimento !
•V obstrucção. favorecida por uma

grande dose de cóndèsoanden-oia,
se ultimasse hon-

POLÍTICA E POLÍTICOS
—¦ •-?-. __

A 

.politica do Amazonas (¦ ,Imdos casos mais "sérios- 
dfl ,.-da nacional. O Sr. R-f.C(, ?A"

jil mal
H«*go Moav..sto pela. maioria d-pancada da Caniaru e do

mais odiado ficou, quando
senado
ha do 13

(No emtanto. esto desapparecerrt..
loco -qiic os prejudicados, que suo
«em girande numero, vejam r>eco-
iVhecido o seu direito incópteSte. na
aue não ê possivel comprehender
ciue por uma intienp reta cão admi-
74Ísi,-oti,vn erronèá «e illecral. fiquem

prejud:cados muitos serK«entUaríqS
da nação. com especialidade os

diarjstas e idru-aleiròs. precisamten-
te os que menos gámihâm «e. pòrtãn-
to a quem mais falta faz o favor
crue lhes foi concedido por lei e ine-

.snd'0 por um acto arbitrário de ad-

mtnlstraçSo.
Álvaro de Penalva

-+++-

lhes
buna do comício,
nal, do pa-
cenaeulos e no:
iras assen

E dellas fi-

. hienas, a lembrança que nem

sempre perdura, do são patriotismo
que outr'ora

na banca do jor-
»¦-.!,'.éto ou do livo, nos

clubs, nas praças e
nbléas, a voz sonora ou a

penna hábil.
Heroes alguns. do pensamento

j que sempre tiveram altan-^ro e da
de{ jdéa que jamais se lhes cerceou,

acteristiicãs das í mereceram da pátria fossem os seus
religiosamente

DESPACHO E GONFE-
RENCIA DE MINISTROS

O Sr Arthur Berniardes, presi-
dente da Republica, despachou
hontem com os Srs. Sampaio Vidal,
ministro da Fazenda. e Francisco
Sá. ministro da Viação.

Também S. Ex. recebeu em con-
ferencia os Srs. Miguel Calmon, mi-
nistro da Agricultura, e marechal
Carneiro da Fomoura, chefe de po-
licia.

Sempre "ellas".

ao
da-
ao

nomes guardados
para «o culto civico di=us gerações que
vêm. «Outros, menos afortunados em

, dotes intèllectuaes, mas igualmente

1 sinceros e crentes, não tiveram a

desgraçado j dita de gravar as letras dos seus

pagina sumptuaria da

historia, mas estão, integralmente,
no coração d" povo.

iCãem, continuamente, feridos

termo de honrada existência,
ciuelles e destes. A uns, se leva

cemitério com o apparato de hon-

ras exoepcionaes, e a outros, com

a simplicidade de uma recordação

singela.
•V pátria porém, acompanha a

ambos ã, derradeira morada, com

solicitude igual áquella com que ei-
"les 

no passado, a conduziram pelo
de duas crises

a a. nossa admi-

>-.., :í inim-i-l ração sempre inalterada, -por esses

ão A activi- veteranos da formação republicana

do Brasil.
•«;¦-'' - .. ,

Estiveram hontem no nal acio Ita-
,-.,..,••,.• \- ern visita ao br. rel,X l a-
Sm™* das Relações Exte-
T-ToVes os Srs. deputados federaes
D?í' Mtino Arames. Heitor de Sou-
za e João <lc va_'^a-

O matutino que mais combate a

lei de imprensa, impugnando syste-
maticamente «todos os seus disposi-

fi-vos publicou domingo, uma. vasta

carta assim assig-nada: "Io tenente
Adberto Fernandes, cfficial revolto-

lSO da, Escola Militar, ora em pro-
eesso ua Ia Vara Federal. s\c R-

Junqueira, 26, Realengo". Nessa

missiva se insultava grosseiramente
o capitão João Moraes de Niemeyer

o os outros cíflclaes legalistas, in-

do-se ao extremo de fa-ltar com

devido respeito lá autoridade
chefe da Nação-

Achamos demasiado forte o desas-
somlbro do missivista, e ficAmos es-

pera ndo o andar das cousas. E as

icouslis tnãio amparam multo para

que o caso se esclarecesse. Hontem,

o próprio «rgão acima referido, es-

tampava algumas linhas em que o

.capitão Niemeyer o informava de

que a. dita carta não podia deixar fieaprezivei»,
apocrypha, por isso que no lanKe do centro da cidade.

do

Cordialidade entre os dois go-
vernos

O Sr. presidente da Republica
recebeu, em resposta ao telegram
ma que endereçou ao presidente da
Republica Portugueza, de felicita-
ções peln sua posse, o seguinte te-
iegramma :

«Risboa. — Extremamente grato
aos termos em que V. Ex. ,se serviu
dirigir-me as suas amáveis saúda-
ções, venho exprimir os meus mais
ardentes votos pela felicidade pes-
sotil de V. Ex. e pela prosperidade
sempre crescente do grande paiz
irmão, a cujos destinos V. Ex. ago-
ra tão dignamente preside. Teixei-
ra Gomes».

++A
¦FTsteve hontem. A tarde na Pre-

«feitura, «uma commissão de me.iibros
da direotoria da Associação Chr sia
Feminina, afim de convidar o Sr. pre-
feito para assistir ao festival que
se rcalisara a 12 do corrente, no
Club •Gynvnastico Portuguez..

» <-o- —«

A extineção dos belchiores
Foi lido no expediente de hon-

tem, do Conselho Municipal, o pa-
recer que a Commissão de Justiça
elaborou em favor do projeeto dos
Srs. Alves de Carvalho e Vieira dc
Moura, impedindo a concessão Ce
licença aos negócios de belchior e
"bric-ia-brac", no perímetro urba-
no.

E', talvez, essa a ultima das ve-
lharias que nos restam de muitas
outras que, por todos os cantos da
cidade vicejavam e Sõ a energia- de
Pereira. Passos, o saudoso prefeito,
se abalançou a combater e vencer
afinal.

Ficaram, entretanto, espalhadas
aqui e ali essas iniiumeras casas de
negocio, onde a .população menos
favorecida e de mais parcos recur-
sos. procurava- abastecer-se de ar-
tigos de vestuário e objectos do-
mestiços.

Estenderam-se os serviços publi-
cos, a cidade cresceu assombrosa-
¦mente, os belchiores e "ibric-íi-bracs"

Sempre resistiram ao combate do

j «progresso. De naida lhes valiam os
conselhos da Saude Publica, que se
não cança de propagar os enormes
perigos que pÒd*m advir do uso cie

Objectos já utilisados por outrem.
Vendem-se baratos e nada ha que
convença o povo dos riscos im«mi-
•nente-s em sua saude.

A vigilância da policia a essas ca-
sas é continua, fácil mercado que ê
â. collocaçilo -de objectos roubados.
Maior, porém, que soja a vigilância,
os pequenos roubos diários por essa

porta se escoam e nunca mais se

põem ãs vistas em seus autores.
Apresentado o projeeto, dias

atraz, não sô a policia, como o de-

ipartamento sanitário sentiram uma
esperança, na próxima exterminaçao

dessa cha.ga. E hygienistas e auto-
ridades, num sô gesto de enthusias-
«mo, em bom numero, manifesta-
Taní aos seus autores a sua satis-

facão por que a idéa. se converta
em lei, quanto antes.

E assim, tarde embora, se espe-

ra que n0 próximo anno essas casas

infectas, cheias de tantas valharias

que 'funde todos os montepios e cs-

Frrc.t Cpmíritssao do Ahi-^o Thero-
za de Jesus, em nome dn directoria.,
esteve no gabinete do Sr. prefeito
afim d.- convidar S. Kx . para as-
sistir a Bpluinnidàde 'dn inauguração
do" Departamento Masculino, a. 15-'do
corrente.

¦avie**» <~y.

recuem para muito

de ser
offi-

da sua procedência. Esta-
com seme-

certas aspirações 4iai-ii.iicn.-v, nc les_ no paSRacio. a c

possivel â organisação dessa ou 
J cniViinho angnstioso

uella força politicw. perfeita- | aBip.UfB.tos.. E co-'n ella

? RAMENT
Á BANDEIRA

nte te. por -conseguinte, do me-, 'iCxC.' a~ Tifn Ao
í modo possivel), que. em de>-1 Novos reservistas do Tiro de
lor das personalidades dos Srs. Guerra TI. < *

e natural
do me-

redo-
Epitacio Pessoa. Arthur Bernardes,

Raul Soares e \V. Ruis, se formou

um verdadeiro «partido de or-

dem», adoptando-se, do modo mais

franco, uma politica de bom senso

e experiência, « que a energia insu-

Mais uma turma dc jovens que
se'encontra apta no manejo das

armes para. na primeira opportu-
nídade que lhes offerecer. levantar-
se em defesa da pátria ameaçada.

E* eila do Tiro de Guerra n. h,

uma das primeiras sociedades que
se organrsaram, em nosso paiz, pa-

peravel do então presidente da Re- j ^ ai£fu(j-r no espirito dos moços a

uublica immediatamente assegurou I necessária instrucção militar, sem
, • • ,„ »o f os nreiudicar. entretanto, em os

a mais decisiva victoria. euf 
a fazere,, empregos ouestu-

Esse partido tem mesmo sobre qsj8^
nue se pudessem originar de uma j _g_ desde os primeiros tempos,

pura doutrinação no dominio poli- que .annualmente muitos ?*gg^g
..,.- -„.l incornoram & reserva uo . íixeiuw

Uco. a superioridade de, nao so se [ \n,°?J;P0™™scios. de todos os seus
como disse, esponta- $ dever^_3 para com a pátria. E' o

naturalmente, do sentimento oue mais uma vez se verificará no

próximo dia 14, ás 2 horas da tar-
de, no campo^ do Botafogo F. C, A

com a

Exercito nâo existia nenhum

ciai chamado Alberto Fernandes.
Veja-se agora como se descartou

o ma.tutino: proour&ra apurar o fa-

cto e apurara que, com effeito, se

tratava de um pseudonymo; por-

tanto o que lhe restava fazer era

esperar autorisaç&o para divulgar o

verdadeiro nome do mieeivista.
Boa. sahida, não ha duivida, paira

um jornal que recebe uma carta

com insultos a terceiros^e lhe <*&

publicação immediata, seih o mini-

mo exame da sua procer"*
rá reparada a ofíensa
lhantes allegaçõe* ? Porque, co-nve-

,nhamos, essa historia de »««

que o homem dê a cara é uma hlfl-

toria que não pôga. Quem ^^
,que espere, mas espere ¦«•*¦*>••

na sombra, que elle ha de se deixar

ficar no seu commodissimo anony-

mato. gosando os desaforos e as in-

jurias assacados a pessoas de bem

e sentindo-se feliz por vêr que pos-

suimos «grandes folhas" que, «oUcl-

tamente se constituem va^adouros

dos desabafos dos salteadores da

honra alheia.
E ainda ha quem se msurja con-

tra uma lei de imprensa»
Mas o certo, afinal de 

contas 
6

que essas complicações de cartas

apocrypbas ja não sunprehendem a

ninguém...
. ,,-  —> ?-« ""

Esteve hontem. A tarde, no gaJ)j-

i§M _aa£í «.¦SfaSSi.jBSía
canScboól». acompanhado de uma
commissão de alumnos do "«mo^
tabelecimento. aifim de af_ra<if?e
a S ¦ • Ex. ter comparecido ao festi-
tal 

' 
em . bepeficio das victimas do

terremoto do Japão.

ÃSMANOBRAS DE QUA-
DROS DO EXERCITO

ter formado
nea e
flo perigo que ameaçava a naciona

lidade, como a dc ser, simplesmen , ^ Generai severiano.
te o' partido da ordem, isto é, o Qs reservistas, então,
™,Vii-rio da única idia que não di- maior soiennidade, prestarão o ju-
partido aa unit-a. iu« to 

á bandeira nacional. Fes-
vide o paiz e, pelo contrario, é a I 

j™-m*^° ^e^-ato acontecimento,
garantia única também da sua per- , a airectoria do Tiro de Guerra n. 5

„,„„.,„ unidade. i organisou um magnífico program-
pianente *- ma, onde se destacam, naturalmen-

te, números de interesse patrioiico,
promptos a despertarem no esphito
de todos o mviior entliusiasmo.

0 commando das grandes
unidades

4! SÜB-CHEFIA DE TRA-
CÇÃO NA CENTRAL

a a •

0 seu restabelecimento e o seu
novo chefe

O Dr. Carvalho Araujo, director
da. Central do Brasil, recebeu, hon-
«tem, oommunicação de que foi resta-
belècida a 4". su«b-chefia de Tracção,
com sede em S. Paulo.

A referida sub-»chefla que se es-
tenderá até Cachoeira, tomará a dl-
recoão dos depósitos do Norte e da-
quella cidade.

Foi confiado o serviço ao Dr. Vir-
gilio Pereira da Silva, sub-xjhefe de
tracçaó, ali destacado. 

A SITUAÇÃO DA PRAÇA
Hontem regularam, maia ou me-

noa estabionarios, os.centros mone-
tarios e dSe mercadorias.

Apenas o caitfé aceusou urma nova
alta; mias a posição desse mercado,
é toda excepcional, tanto que se
d>eu no Havre, uma baixa de 4 a 6
frvancos. , .. _

Mas o assucar e o algodão nao
tiveram nova alteração, aquelle con-
tdnuando frouxo e este sustenta-âo
pela procura. *

A Bolsa não teve miaíor movimlen-
to, unas fundeionou ainda com al-

guma animação, mantendo-ee as
apólices geraes sustentadas.

Não hiavia negocio» de interesse
no mercado de cambio;mas o esta:-
do desse centro era ¦fraco, porque
subsistia a falta d'e letras.

Subiu o caíé a ai$'6<M>, mas com
movimento moímfál.» sendo rfleclia-
das 10.2i&8 saccas.

• O assnear regulou quasi paralysa-
do com os compradores em diver-
«encia, sendo as sabidas de 1.83S
saccos apenas.

! Õ algodão ainda, fieve grandes en-
aradas, que orçaram por 2.000 far-
dos, sendo as sahiãras de 750, sem
alteração nos «preços.

AJbflu e se manteve o «ambio q uie-
to, a « &|3)2 d., no Banco do Bra-
áil sacando os outros a 5 "5(i32 e
•5 

'9|6«4 
d., contra ltetras *a 5 3!ll6 e

«tabelece a sua reorganisação sob
base de seguro de vida. E' fácil
ver que semelhante fusão é lesiva
<ios interesses das classes armadas,
¦cujos representa Mes contribuem
Tiara o monltepio desdo o inicio de
sua carreira de aEficial e «tem, por
¦'.«aso. um periodo de acoumulaçõos
incontestavelmente muito maior do
que os contribuintes civis, como e
fácil demonstrar tomando qualquer
caso concreto.

Se isso' é uma verdade, como 6
possivel incluir em tabellas equi-ta-
uvas con';ri'buinl:es que so cfmracte-
rlzam por condições diversas e que.
entretanto, vão auferir os mesmos
direitos quanto eS. pensão?

As condições do montepio civil
são muito diflferentes dos do mili-
lar. Atèm de 'tudo, b apparelho ad-
ministrati.vo ficania muito pesado
e complicado, trazendo, por isso
mesmo, emWaraços á uma boa ges-
tão.

A lei de divisão do trabalho aqui
se impõe como medida necessária
ao bom funecionumento dos órgãos
desta instituição.

i^ão duas nuichinos distinetas com
orga',,' differerites e que p.recisaiii
iconsequeiiHemente de dirécçõès di-
versas.

Quanto A organisação do monte-
¦pio sob base de. seguro de vida, G
lambem uma iquestão delicada qüe
é preciso examinar com cuidado,
poúque, sob esta. base, ficarão os
funecionarios sobrecarregados, com
coinribuições ia es que .importariam
numa exhorbitante glosa nos exi-
guos vencimentos de que dispõem
para tmírentair com a calamidade
actual da care-JLia da vida.

Qtal seria, por exemplo, a contri-
buição relativia. a uma pensão de
500$000 para um funcciona.rio que
tivesse 50 annos de idade? Rocor-
rbhdo as tãbellas de vida provável
encontra-se paira base dos cálculos
mais IS annos de vida. Attendendo
â que o 'periodo do -pensioniato é no
¦minimo de 21 annos, G lacil ver que
o contribuinte teria de pagar men-
tealmenke uma im|p oi'..anciã muito
grande para instituir uma pensão,
relativamente pequena.

Realmente o único meio de ga-
raniir lucros seguros sem muito
•tiVibaiiho de estudar outros proje-
ctos é firmar os cálculos sob a base
de seguro de vida; mas, nestas con-
¦dições. seria preferível que o con-
'..r.ibuir.l e adquirisse um prédio em
qualquer das companhias prediaes
e o deixasse aos herdeiros em logar
da pensão.

De facto, um prédio, no vlalor de
40 contos pode ser adquirido num
numer0 limitado de annos, repre-
sentando uma pensão muito mais
importante do que a que o monte-
pio pode garantir, havendo em abo-
no do .funecionario a economia ire-
sultante dos al«ugueis que ellé seria
qbriglado á pagar se não possuísse
o me*m0 prédio

Com.prehende-se por este simples
exemplo o quanto_é contrario aos
interesses do funecionalismo civil
e militar o -projeeto do illustre de-
putado Dr. Penido. Consulte Sua
Ex. as .formulas actuarias e entre
neilas com ós elementos de cálculos
.. ., , ,. qae ae sujéiitJtr os funecio-
na-rlos oibrignlíoriameríte a um sa-
cr.i.i.cio que excede as suas forças
já tão abaladas.

O montepio não poderá dar <pre-
juizo desde quê* sejam movimenta-
das as contribuições, adoptando-se
as caixas de empréstimos que a pr«-
tica de todos os dias tem demons-
tn-ado darem os meIhores resulte-
dos, como se observa no Banco dos
Funecionarios, Caixa de Empiresti-
mos do «Club Militar», etc.

Ha cerca de 34 annos estA func-
oionando o montepio militar e hoje
se diz que elle tem dado prejuízos
ao Thesóuro; e nem poderia deixar
de ser assim, -porque as despezes
eão crescentes e a receita é quasi'naviavei. Se nesse largo periodq
ps governos tivessem organisado
¦convenientemente a instituição; em

pregando os nossos capitães como
era lógico esperar, longe de termos
d-éifi-çits teríamos grandes saldos e

a instituição seria prospera e gran-
¦diosa. Mias os dirigentes apenas
emprega-vam aa contribuições em
.pagamentos diversos até que chega-
mos a situação de sermos constan-
-..emente ameaçados nos noai-qs legi-
timos, interesses, quando temos o
.direito de exigir que o aapital com

que contribuímos tenha um empre-
go remuneraitiívo e destinado, a me-
lhor-ar dia a dia as condições da

instituição. -1 .Não discuto as iritenções dos pô-
deres cor»dtitiiido da Nação neste
.Particular, mas o que os factos at-
testam é que tem ha-vido descuido
numa questio importantíssima, li-

aada muito de perto aos Interesses

vitaes dos funecionarios civis e. mlj.
•litares q-ue n&o sabem se amanha
ás suas esposas e os seus filhos «fi-
ícarâo A coberto da miséria e do vi-
cio que em iregra sempre andam

jmntos.
A reorganisação d0 montepio €

um dever de qualquer governo por-
aue o amparo ra familia dos servido-
res do Estado entra naturalmente
na ordem des problemas sociaes
oue não podem ser despresados. Em

geral o funecionario mal ganha pa-
Ça ia sua manutenção material du-

feán-tè a vida; quando desapparece.
ahi fica a sua infeliz ifamilia o bri-
f 

da a recorrer A caridade pubhc-a.

Gesto magnânimo
Quando, destas columnas. junta--

mos o nosso appello ao daquelles
infelizes que, desalojados de suas
residências no morro do Castèllo,
foram abrigados, pelo ex-prefeito,
nos bai-.racões da Praça da Bandei-
ra, bem certos eStárvaimos de que o

governador dn cidàdô não se faria
surdo aos brados angustlosos des-
ses "pobres diabos", ameaçados de

perder os miseráveis tectos em quo
viviam, sem terem para onde ir.

Levadas ao Sr. Alaôr Prata as
isupplicas dolorosas desses desfavo-
tecidos d« fortuna, na petição que
lhe dirigiram, e na qual se prom-
pUficavarn a pagar á Munlcipalida-
de alugueis compatíveis eom suas

posses, o elevado critério de justiça
de S. Ex. e o seu magnânimo co-

ração. orientaram a âcção do

prefeito, no sentido . de sustar o

prazo assignado para a . mudança
daquèlla pobre gente.

Mas não so limitaram as provi-
delicias dõ Dr. Ala&r Prata à levan-

tar aquelle prazo. Como essa.s habi-

tações fossem concedidas com ca-

raoter provisório e d ovam ser dali

removidos os barracões, determinou

S. Ex. que "fossem verificados os

resursos de cada um, afim de se es-

tüdar o melhor meio de solucionar

o assumpto".
Dadas as condições daquelles in-

felizes reconhecendo-se-lhes os di-

reitos'que adquiram com as «pro-

.messas que lhes. fez a Muitíicilpall-
dade pela pal.-uvra do ex-prefeito,

a solução -a dar, polo prefeito aic-tual

sérã sem duvida, a de dispensar-

lhes o auxilio e a protecção da Pro-

feitura.
. E assim agira S. Ex., de cujos

sentimentos., ois ex-moradores do

Oàstello tudo esperam.
_^.^<.— —¦  

'

não péímittau que
tH m, como.se esperava, a votação
das emendas da Câmara ao proje-
cto que regula a liberdade dc ini-

prensa. [Dessas emendas, em nume-
ro de 52", restavam apenas sete. X

O Senado começou os seus traba-
ííhos sedi «quorum» para deliberar,
porque u maioria, mesmo quando
em jouo interesses que lhe são affe-
ctos, costuma almoçar um pouco
tarde... _ --

A' hora do expediente da sessão,
ninguém oecupou a tribuna. A-ooíba
de passar-se A. ordem do dia, quan-
do o Sr. Lopes Gonçalves, entrando
no recinto, pediu a palavra para
unvii explicação pessoal, antes de
ser anmmciaila qualquer matéria. O
rcprcsciltAntc amazonense, fazendo
«dm nariz de cera», como elle pro-
prio confessou, manteve-se na tn-
buna íifõ h.iver numero no recinto
para votações. Discorreu sobre a re-
gião do Rio Branco. :íukui da sua
mania de cólíeccionar nuappas, po«s
•sõ da America do Norte disse pos-
suif 1'23, e terminou .pedindo doseul-
pas aos seus pares peln" ixaropada»
(textual) que 1-hes impingia, muito a
contra gosto. . .

Finda, a oração do Sr. Lopes, vo-
itaram-ée. sem qualquer incidem»
alem d,»s manobras obstruccionistas,
as emendas A lei de imprensa ns.
46, 47. 48, 49, '50 c 51. Sobre todas
ellas falaram, encaminhando a vota-
ção, como nos dias (anteriores, os
Srs. Paulo de Frontin e Irineu Ma-
¦ciiiido. que con ti n u aram pedindo ve-
rificaçâo de uma por uma e rcti-
randO-Se do recinto no momento de
se contarem os votos, afim de que-
brar o «quorum». Este. poiém, resis

annos, por oceasiao da
presidéaicláí, andou dansar,,
so, ficando afinal ao lado
Nilo 1'oçaiTha. Vencido esto
posicionistas -amazonenses
ram alijar -o Sr. Rego, maJs' tajiS^desintelUgèncias houve, tantas
bicões se dcr-cnfrearam. quevernador rnais firme sê consi
em tstui cadíttira.

A òpposi-ção scincllu-sr
Dorv.-il Porto e Ephigenio
procuraram rima aproximação
o Sr. Rego, pura. garantirem
reeleições. O senador Silveri
.tulganido-se 'forte não quiz >naiK «
ber d»«s seus aidheren-tes
abanidouandp-òs A nua. so

E com todas essas con
mais firme se vai tomando
Rego Monteiro c cada vez niais bai-
xo o cambio o cambio U, sena«h
Lopes Gonçalvtes, cuja cad
pensa em dar ao Sr. Sá T
presidente do Tribuna! do
para guardar até o «fim üo
se sabe para quem.

F, o Sr. Lopes, pára s*e
tom ;» vaga promessa dt
ra de deputado...

Emquanto se fala em tani
binàções, cónoertam-isf. placo
mais intrincados, o nome do Sr. .Tm -
ge de Mora.es.. o maior dos filhos
do Amazonas, continua alheio
do, delle ninguém se 1-pml,
Mas, no final, não nos espan
se o notável clinico se vir u
do nas elevadas funeções e.W
a que faz jfis por sen vasto
to. jidimi a vel cultura e tra-ii,
}4olitica do Estado.
—- ? &~A
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0 P. R. F. d;sni?tará as 45 ca-
deirss

A mesa que presidiu a convenção
m dl i tica indicadora dos nomes do
maior Fèíiciano Sodré e Paulino de
Souza, respectivamente, A presiden-
cia e vice-presi-doneia do vizinho
Estado, foi incumbida de assentar

a chapa com que o Partido Repu-
blicano Fluminense concorrera as
novas eleições para a constituição
da asséünbliéà estadual.

Dando cumprimento a essa «tare-
>fa. o Sr. Henrique Borges e seus
coiiegas da direcção daquèlla as-
semlbiêá partidari* -assentaram a.
chapa corn que o partido disptttard
as 4 5 caldeiras da Câmara E'sta-
duaíl Fluminense. E' ella a se-
¦guiiite:

1° districto — Dr. E-d.uardo Por-
teflia. Lr- Alfredo de Souza Ran-
««ei Dr .Túlio Henrique Vianna, Dr.
Eugênio Cordeiro. Dr. Alberto dos
Santos Carvalho, capitão João Au-
gusto Mendes Antas, Dr. .Júlio Edu-
ando da Silva Araujo, Dr. Pedro
Carlos da Silva «e Dr.. Alfredo Ne-
V°2° 

districto — Dr. Américo Va-
lentim Peixoto, Dr. Thíers Cardoso.
Dr. Jeronvmo Baptrsta Tavares, co-
ron-el Joifé de Souza Lima. Anto-
nio Joaquim de MèW, Dr Abdel-
1-ader d'e Oliveira Magalhães, Dr.
Álvaro de Castro Neves o Almeida.
Manoel do Miranda Rosa e «coronel

Sérgio Pitta de Castro. . K
30 di'st-riiÇto — Dr. José Antônio

de Moraes, Coronel Custodio de
Araujo Padilha. Joaquim Heiser
Nogueira da Gama. Mario Leitão da
Cunha. Dr. Milton Arruda, Dr. João
Ga.m(betta Ferisse. Gomes Berriel,
«coronel Antônio Pitta de Castro e
Dr. Júlio Veríssimo Sauerbronn dos
Santos. . __

4o distrlicto — Dr. Horacio Maga-
Ihãe*- Gomes Dr. Sylvio Leitão da

Cunha, coronel João Maria da Ro-
cha Werneck, Edgard ííallard, Dr.
Paulino José Soares de Souza Net-
to coronel Alberto Soares de Sou-
za' e Meai o Jdsé Claro da. Rosa e

Mello, Dr. 
"Arthur 

Paulo de Souza
e Dr. Sady da Costa Vieira.

5o di**tricto — Manoel de Mattos
Duarte Silva. Dr. Álvaro Rocha pe-
reira da Silva, Dr. Antônio Braz
de Moraes Barbosa, Dr. Oswaido
Duarte Dr. Oscar Penna Fontenel-
le Dr Pedro Rodovalho Leite Kn-
beiro, 

' 
coronel Anton o Dias Lima,

Dr. Godofredo Carneiro Leão e pa-
dre Antônio CoTrêa Lima. • ....

tiu com firmeza, c^us citadas em«en-
das foram approvadas pelos seguin-
tes votos: n. -IC. por 2>S cont-ra 8: n.
47, por '26 contra 11; n. 4S, por 2 6
contra 6; n. 49, por 2-6 contra «8; n.
«5«0, por 27 contra 7; n. '51, por 27
contra 8.

O Sr. Frontin, na odcaSiao oppor-
tun'.i. pediu que a Mesa consideras-
se prejudicada, a. emenda 50. allegan-
do a sua incohcrencia, visto estabe-
lecer um dispositivo do Código Pe-
nal. revogado por outra emenda ja
lapprovada pvla casa. O relator, Sr.
Eusobio de Andrade, rebateu os
argumentos do senador carioca, di-
zendo tratarem as duas emendas
por elle apontadas. de lassu-mpto
completamente diverso. Afilnal. _0
presidente declarou quo a Mesa nao
tinha elementos para attender a so-
licitação do Sr. Frontin. .

A votação ondilliou na. derradeira
emenda, a de n. -51, porque o Sr.
Frontin a obstruiu da tribuna, la-
lando até não haver mais numero.
A certa altura desse seu ultimo dis-
¦curso, que ¦começara ás 4 e meia ho-
ra« o presidente «pediu-lhc a atten-
ção para o .Regimento, segundo o

qual as orações, pela ordem, deviam
sor breves. «. lEx.. porém, -respondeu-

quo já então sé achava com a pala-
víá para uma explicação, e sob esta
«rubrica* lhe assistia o direito de fa-
liar um pouco mais; visto como es-
lavo longe de attingir o tempo que
a tolerância da Mesa proporcionara.
ao Sr. Lopes Gonçalves; no seu -dis-

icuírso feito sob a dita «-rubrica».
Proseguliido, o representante do

Districto discorreu sobre meios de
transportes, estradas de ferro, etc,
até ás 5.3/5, quando o presidente o
advertiu de quo estava esgotado o
tempo da sessão. S. Ex. requereu,
então, que lhe fosse mantida, a pa-
lavra para completar ,as -suas cnnsi-
¦derãções na sessão segPinte. Ia sei
subiiie.tüdo o pedido de S. Ex.. quan-
do o Sr. Eúsèbio de Andrade for-
mulou também um requerimento no

sentido de serem prorogados os tra-
balbos po«r meia hora. Tendo prefe-
renlcia! p.or sua natureza,- esse _re-
quertmetito do Sr. Eu^ebio foi posto
a votos ,r- «approvado. Poude. assim,
¦o Sr Frontin continuar na tribuna,
de onde somente sahiu. como acima
.áTs-seíripS. ao ter a certeza de que
não havia mais «quorum».

Com effeito. dada por ap.provada
a emenda 52. S. Ex. reclamou, veri-
fica cã o.- anu ran do-se a presença
apenas de 2 7 scmafioi-es.

Levantada a sessão, viam-se e ou-
viam-se pelas salas e corredores, en*
tre diversos membros .da maio roa:
«•esto.** e palavras de revolta confira
a violarão do Regimento, por isso

que o Sr. Paulo do Frontin, falando
pela ordem, discursaria nada me-
nos de hora o meia..

A ¦*> •• "

O Sr. ministro da Guerra general
SptPinbrino de Carvalho, se ira re-
,r'6seinfar pelo seu ajudanite de ¦--

ALFENÂS HQMENASEU
0 DR. JOÃO 10

ALVE

dens capitão Silva Junior. na festa
hioni.e-m realisada na Companhia de
Carros dc Assalto.

ÕêSSÕS ASSIGNADOS
Pelo Sr. presidente da Republica

tf o ram assignados os seguintes dc-
cretos: _
Na Pasta da Vmeuo

Abrindo o credito ospcc.ral de . .

6-800$000, paira pagar despezíis da
Estrada de Ferro Central do Brasil,
effeetuadas em 19 22.
Na Pasta da Justiça:

Nomeando supplente de substitu-
to do juiz federal: na secção de S-
Paulo, primeiro, segundo o tercei-
ro. no município de Assis, Antônio
Nascimento Moura, José Mariano
Ribeiro da Silva e .Joaquim Leme
do Divino; primeiro o segundo, em
Xiririca Aquilino de Paula Souza
c Felix Homem da Fonte: na secção
de Pernambuico. primeiro em VI-
ctoria. Nestor Hollanda; primeiro
em Taubaté. João César Vieira de
Mello' na siecção do Maranhão, pri-
meiro em Vianna. João Amaral da
Silva- na secção de Santa. Cathajrma.

primeiro em Porto União, Belmiro
Sampaio.

Eloqüente manifestação de
apreço ao illustre titular

da pasía da Justiça
Alfenas. progressista c'',ia.d<?

neira. acaba «de prestar ao Sr
nistro da Justiça unia. carinhosa ho.
menagôni, por motivo de sua -,.;
cão ipara a Academia Brastleir;
Letras.

O Sr. Dr. A. Cabral, juiz i
reito daquèlla. comarca, om . urru.
nieação qne * endereçou ao Sr. Dr.
João Luiz Alves, enviou annexa a
copia do termo da audiência e-m qu.-
o foro clc Alfenas prestou ;,
o justo preito de homenagem a quo
acima nos referimos.

Ar cõipia. vem concebida, nos
guintes termos:
".Juizo de. Direito -— A.udlenci
dia I» dc outubro dc 1*>2: liíz,
Lr. A.. Cabral; escrivão. Brandão.
PrelseMes: Dr. Sette Camiara.
motor dc justiça: Drs. Valhuta»
Leão de Faria o Joaquim. Ferreira.
advogados. Aberta a audiência an
toque da campainha, e pregão do
porteiro, disse 0 juiz que o fftro a
o povo desta comarca, sempre em
gloriosa e constante . luta pela rea
lidade ida justiça, neste dep«irtaró<*n-
to judiciário, jamais poderá olvidar
o sentimento da mais sincera gra.
tidão a todos aiquelles que têm
do ao sou encontro, batondo-se. com
admirável intrapidez pela grandeza
e. pnoiáperidade do nosso Esiailo.
Póide afívriTiar, com segurança, qu
o prédio do "fórum" desta tomar-
ca, prestes a sor inaugurado. ¦
gênero o mais bello e grandioso e.di-
fiei o do Estado, segundo o teste-
munho de autoridades competentes
— aos esforços e A alma nobre do
Sr. João Luiz Alves • devemos, em
maior parte, a. sua acquisição, .ideal.
oue- ha. annois ali'meii«!avamos todos
nós. E porque assmi é, tendo este
grande minoro., ".prim-us inter ipa-
res", como jurista, orador e ptibi
cinta, acabado de receber a consa-
gração de seu portentoso talento ç
variadissíma illustraoSo, com a sua
eleição pa.ra a Academia Brasileira
•de Letras, é justo e natural o orgu-
Mio do fôi-o de Alifenas, traduzido
em ,um voto de im menso júbilo e
prazer ündizivei. que mandava fosse
inserido nos proto-collos, remetten
do-se ao estadista conterrâneo có-

pia authèntica deste termo de au-
Idiencia. «paru o que designava.c es.
crivão do 2° officio. Por parte do
ministério publico, compareceu.
Dr. Sette Câmara, promotor de ju-=-
tica. e disse que se associava, co
muito prazer, áls homenrgens qufl
eram prestadas ao exçelso juns
Lr João Luiz Alves, fazendo sua.7
as palavras ditas em nome do fõi
pela mais alta autoridade da co
marca.'" . „„,.,

Foi pois, como se ye, mais

prova' da. viva symipathia que a u-
lustre personalid.-ilue ,1o Dr. .
Luiz Alves desperta cm todf
partes do paiz.

CHEGOU 0 "
ps híi iynRTF"

Veio rebocado pelo
Freire'

"Muni?.
, '4

de

'onstanftemente os jornaes noü-

"THALIE" cigarros de luxo, mis-
tura suave — Lopes Sá & Cia., rua
Santo Antônio, 5J9.

gjaãuajToigj&i-sjÊMasjaajaM
empréstimo inicial de 10.000:000$
A juizo de 3 °|° A caixa do monte-
pio pelo pPaso dê 10 annos e fique
com ft responsaíbilidade das pessoas
já concedidas até sua completa, ex-
tineçâo.

Estudando a receita movimenta-
da ao juro médio de 10 °|° e a des-

piza, verifiquei, segundo mostram
os cálculos entregues ao Sr. sena-
doir Jeronymo Monteiro «que, no
fim de 30 annos a caixa do monte-
»pio Iteria um fundo de reserva su-

áperior á. «50.000:000$0fr0! Este sal-
do so explica, porque, durante 30
annos a receita movimentad/a equi-
libra a despeza, de modo que, no
fim do primeiro decenni.o começa

UDIENCI
CONGRESSISTAS

Na hora destinada aos membros
do Congresso Nacional!, foram hon-
tem recebidos pelo Sr. presidente
da Republica os Srs. Natalicio Cam-
boim. José Bonifácio. Geraldo Vian-
na, ATthür Lemos, Nelson de Sen-
nia Oetavio Mangabeiira. Arlindo
ILeone. Emílio Jardim, Annibal de
Toledo, iSeveriano Marques, Na-po-
leão Gomes. Joaquim de Elles Car-
doso de Almeida. Ephigemo Salles.
Fidielis Reis. Adolpho Kbnder, Luiz
Siiliveira, Pedro Lago. (Luiz Banho-
lomeu e senadores Sampa.o Corrêa
e Octacilio de Albuquerque.

A's 5 horas da manhã,
íem. chegou á Guanabara, o çont
tiu-pedc-iro "Rio Grande il«

que em 27 do mez passado, t

encontro a uma pedra, nas prox
dades de enseada dc Baptistr
Neves- _ , ., ...

Trouxe-o da ilha Grande._ .ir.

boque. o navio mineiro
Freire". , .. . ,..A

¦O "Rio Grande do Norte te»'

como principal avaria do aociden
um a ma! ca men to na parte '
bordo e deverá, dentro de P°l"
dias, entrar para o dique, af.ni

ser reiiarado.
4 Q>-A-

M OS Eli

CHEGADA, HOJE, DA
QUADRA

ES-

Esteve hontem. A tarde, no gabi-
nete do -Sr. prefeito uma commis-
são de alumnos do Instituto La-
favette a.fm de convidar S. Ex.
«para assistir. a 12 do corrente á
soiennidade commemorativa do «Dia
das Mais».

-——^^-» —

AS CONSIGNAÇÕES EM
^ FOLHAS

Conforme estava estabe.ecu.o nt

programma de exercícios S6»««
esquadra, organisado ^\^fAJ{\.
'Maior da Armada, com a pha*eJ1"
ma de tiro real, terminaram li

0S.l^ritre1O4-e 
5 heras da tarde de

boíe devem chegar & 
fuanabara.

de^rogresso da ilha Grande.

almirante(dades em ^'^A^f^AA
mando do
Santos.

Sr.
tsantos. ., ..,„,, -í ter-

í esquadra que effectuou a.te

ccira phase dos exer^cios, im«^*1_

15 de setembro .estava .««in^-^.,
tuida. enc<mrâc_ad^LnaSrp

p *i>Iaic
d-"'

Quanto A minha constante apoio-

feia, destes últimos tempos. A perso-

idade »lo Sr. Epitacio Pc/=-"oa, o.*.
|ls»JJ<

Foram «postos ta disposição do .„ „,„. „., 
chefe do Estado Maior do Exercito, j 5 lll|44 d., mas fechando a 5 9|.64 e

para comm-andarem as grandes uni-. 6 l|8 d. •,--,.
dades nas manobras de quadros .do , Daivam os soberanos de íoi? a
Exercito, a se realisarem em «&o I i&lfBOO e as libras, papel, de 60$
Paulo o general de divisão Eduardo j a '5«0?&00, com os vaaes, ouro, a
íArthúr Sócrates e os de brigada i i5Ç.©69, e reigulaaido A vista:
Hastimphlilo de -Mloura. João Alva- (Londres. 5 '5|64 a «5 7164,d.; fran-
¦rr* -'Azevedo Costa, Tertuliano de oos, $&2i7 a¦ $6'3-2; marcos, $05-0 a
Albuquerque Potyguara, G-il Antônio »»7*0; liras, *4*72 a. $47-7; escudos,
Dias de Almeida e Marciano de OU- $440 a $**5; dollarles, 1«0$340 a

veira e Ávila. 10*4150.

Wm scenas dessa natureza e que a vencer 
"juros 

dc 10 °|° a economia

íos enchem de trieteza e vergonha, I realizada em conseqüência do refe-
llt,s eiii.ue , ^  „ iii„c»r« rido empréstimo inicial. Como sè

vê o governo ficara, somente com
ias an-tigas pensões até a data da
reorganisação do instituto, e assim
«diminuidos progressivamente os en-
icã'rk'os do Thesóuro.

Com0 se traita de -um problema
multo serio, ha necessidade de es-
«todar .varias soluções, coraparal-as
m escolher afãnlal a que maiores van-
tamxms oflferecer. *

São estas as Idéas ique apresento
,á consideraç&o dos competentes,
enitre os quaes figura com muito

destaque o nobre deputado autor
.do ulltimo projeeto apresentado na

lAcredito que desta . vez o illustre
«residente da Republica enfrenta-
k a solução do problema com_ ete-

vada clariividencia e não permit-tlna
oue numa iquesHã-o de tanfta irele-
-v-ancia, quem quer que seja se jui-

gue apto para apresentar projeeto»
e- pareceres.

E' preciso íazer Tinfla
niuito seleccioriada dos ,m«„ -«,
da -commissfio que para tal fim >W

designada, havendo necessidade «•

lum representante de cada classe ta-

jteressada 'Plara acompanharem os

itrabalh os

sen
ver
lí. ar

O ui-ojecto-que apresentei ao ex- «w> 
^™

nador PIree Ferreira pode ..resol- Camada.

ver o caso quartbo ao montepio mi-
desde auç o soverno faca um

ríeneral J. Vasconcellos

0 ministro da Viação indeferiu
uma pretensão do Banco de

Credito Geral
Já foi1 amplamente divulgado o

aviso-circiu-lar dirigido pelo Sr. nii-
nistro da Viação aos Chefes das re-
partições que lhe são subordánadas,
regulando os descontos em folhas
de pagamento.

«Em ad-ddtamento a essa noticia,
pddemos affirmar ter sido indefe-
rüdo pelo Sr. Francisco Sá, em data
de hontem, um requerimiento em
que a Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada "Banco
de Credito Geral" pediu qiue fossem
garantidos os descontos em folha
para as transacções realisadas an-
tes da expedição da circular n. 6,
do mesmo titulai*

e "S. Paulo";
•".Maranhão ". i! Alagoas
Grosso", n-avios minei vo-. . ;_ ]y
Couto". "Heitor '^erdigão e_ -

Freire"; transportes de guerra
monte** e -'Cuyaba' e o navio

de batalha '"'" 11 de Junho .

O "Muniz Freire" antedpoU

vinda, tendo chegado hontem- ^d(|

zendo a reboque o «Rio Grau

Norte". ., „ . reboca íi'""
O alvo de 

"batalha se- * ¦¦* 
ppr(1,;.

n^olo naA-io mineiro • nen

gão". , ,, 0 pro-
Termina, assim, um ari- d£lí>

veitoso period'0 de e^r««S* t. axh
foram realisados com bi ilha n ,
to. grandes treinamentos do P

c do material. ^ .__

A bem da disciplina ^
Por ter tentado 

^^^ 
ão

da 7» turma, da o rtes ã,.

Ramal de S. Paulo, a dnecto mJ

Central demittiu. a bem a*

pliha, o trabalhador da reténs
siãcncia Antônio Mences.

rw %'

*m

¦ j_ ¦--àüs&Lm. 'é1 '¦ A' aAV AA- v.;':-^...^-'v:A'-r.-.,":..;./-^!íV>:^'' iVifci - •*«~W^i&i.:. -7 -v-iLz.':^- ' '¦'¦*;¦ --- • ¦ - ' ¦yc-iiâi^t1'^''---'.-•'¦Í7'('c-7^ •¦ 'J& -.). __^^^^m



'^fZf^Ç <;:. - -líKWS

€

&m" **%"mm

«•

r.-uíí.- ..X-.; •- - ¦ '•-.:-

GAZETA DE NOTICJAS Quarta-feira, 10 de Outubro de 1323

Em torno da questão
das reparações

+~9a-

Um discurso do Sr. Stresemann do P^eichstag
Berlim, 9 ,t".1 —

i(m n> Relcliatag.
«l-refwmann declarou
tamet-*6 concébivel
dente do conselho

Sr. 1'oinc-ir»

Fan a ndo hon-
o chanceller

her comple-
1 que o presi-
dc ministros da

a cí optassefrança
rna política tao .1l.ato.-ia sobre a

l ma<âo alemã de fôrma a pro-
ePifr um ç*tado de cousas entre a
^Uemanha e x França sem ba»«

I>n nenhuln tratado.
O chanceller continuou dizendo

cm presença de -ai altitude
,p*rte do chef» do governo

torna-se absolutamente
io á Alíemanha manter a

lidade nacional, pois o dia
Vtte chegar em que a Allemaiih-i

q-ie

tiar.c-/

r
513o possa
d ¦ .teu.- a

>:.\o fie
revido se o cnanccller
enuar ou aluados que"d* 

oi lapso d* Aliem

tenciona romper com
.reta.tio. o Sr.

»tuU que o Tra:

aceita,.- novas imposições
'.-•. ersai ios.
ou completamente òscla-

desejava In-
se aproxima
nha. cu se
os ex-inimi-
í:'. resse m an a
t.io tie Ver-
pontos, pTO-

E-ísa
p.n-

dirigida aos
ínham ins.s-

fliiti
IP 31
jplhe.i e;a, cm certos

- fi . Aliema nli'i.
declara ção foi

'Ortlllrta.-I IJUC V
en- que o chancéli repu-

liasse o Tratado de Versalhes.' '\rt'íini--u 
o chanceller que sem

,<f»e tratado, a Afilemanha podia
ter sido tratada ainda peor dc que.
e.-t-á sondo.

O ondor aippellou a todos os

elementos do paiz no sentido de

que cessem as ceniendas e ponham
t^rn.,-. i <?ovl descontentamento c

dirisin-io-fi^ especialmente aos pan-
srertnanisíHiv disse:

• a batalha na Rhonánia esta

agora, em sou ingo, o que nós d< -

gajankoa é inesipiritual "Wach: am

Rheln
<. chanceller negou qtte o gabi-

resse dominado pelo mar-

.xlsnto. uma. aocusa/l3o uepeii.la-
mente fetía ao governo pelo*' pan-

permsnistas.

das

Lossòw de desobedecer ás ordens
que receberà-e declarou que o mi-
nistro da Dfesa, Sr. Gess'.er, de-
v:a ser deint1';ião 

O Sr. Bcéf.sdhíéd aceusou o a n-
'. príor governo chefiado -pelo Sr.
Cuno de ter occuR-ado o verdadeiro
em».-.," da resistência no Ruhr.

Xo co <rer de suas observações, o
orador criticou-'a propaganda na-
o ••iialtsiH m tavor da- resistência.
passiva., dizendo que ,í politiea ag-
grèssi-va não mais vingaria. ¦

O deputado socialista continuou:
" <"> Sr. poincaré procura ganhar

'empo e a^sün fazendo, eüe -ian-

ça a Alíemanha em um chãos móis
-profundo. Xõs temos ánhúlladò os
pla'io.s do" agentes de Poincaré de_
durando que <> território do Kheno
dr-ve permanecer allemão."

O Sr. BrcUscheid fez resaltar a
dif «paridade das medidos adoptadas
pelo Sr. Gessler com relação á
-ensur •>. no caso d?, fortaleza de
Sparfdau dizendo que emquanto o
ministro da defesa prohibia que
publicasse qu
respeito, a
referia-se em detalhe ao incidente

O Sr. Gesslor terminou q debate
dizendo que a cenoura, seria levan-
tada immediatamente.

A Phoenix Reinische vai reco-
meçar a entrega de carvão

— Os re-
Peinische

proprieta-
carvão que
producção

tal clc carvão do Ruhr, çdmtmuhl-
cáram á Coriimissãq ¦ Tnter-Alliada
.!c controle, que desejam recomeçar
immediatamehte as entregas de car-
vão e estão dispostos a pagar as
taxas atrasadas, desde o mez de ja-
neiro deMe anno.

se
• !ciuer noticia a c.^se
imprensa estrangeira

u.vs lorf. 9 (U. PV)
presentàntes da Phoenix
ord Stahlwerks, empresa
ria Ue diversas inina.s de
constituem um terço da
í -.

Os allemães voltam
Ainda a questão das repa
ções e a occupação do

a-|
Ruhr

•.ru

l"U,

Ks
0<V*

land

rv

hon-
discurso
iiiscltied,
;;ado .le

En viera

f. . l . i
r,«i Reicbstag.

.in chancelíer. f. Sr.
socialista, declarou que
,-.'le que apoia e\is e
ví*ava politicamente o governo do
Reieh e patriotieamente coi locava
es«e Estado -fora da jurisdícçãc- fc-
dera!.

r. orador aceusou o general von

operários
ao serviço

Paris. 9 (II..'; — Todos os cor-
réspondentes dos jornaes desta, ca-
•pital. n" Ruhr. assignalam que vai
melhorando sensivclm-éhte a situação
concernente á volta dos operários ai-
lem-ães ao serviço activo, nas fabri-
cas, usinas e outros e.-tabolccimen-
tos industriaes de região.

r'ara o "Ma;::i", o restabelecimen-
to do trabalho nas estradas de ferro
allemãs c questão dc dias, ou tal-
vez mesmo do horas.

4.4^.4.^.^.4.^.4.4.4.4..>^^.»4.^.^»4'4"»4'*'»'1'4'4"><«»'I'*'H'<"I'4'H

NOTICIAS OE PORTUGAL
Jorge

sendo pro-
em janeiro

O boato da visita do rei
V á Lisboa

Lisboa, 9 (A.) — Parece que
nfi.o ise conTirma a noticia de uma
visita do rei Jorge V. da Ingiater-
ra, i esta capital, peio menos pro-
ximamente", estando, porém, assen-
'.fida a dc- príncipe de Galles

A da<:a desta, visita não
finitivamente mareada.
va-vel qne S. A. venha

inn.o vindouro.

Adiamento de um banquete
Lisboa. 9 (A.) — Por motivo de

utide do Dr. Antônio José de Al-
r.ieida. ex-presidente da Republica,
foi adiado o grande banquete que
fcp r« seria oflferecido a S. Ex.

O addido naval á nossa em-
baixada em Londres

fi
Lisboa. 9 <A.l — Como noticia-

ramos, règiressou hoje para a Jn-

glaterra o capitão de corveta Ame-
rico Pimentel, addido naval á em-
baixada do Brasil em Londres.

Ao dlstíTidio official brasileiro
foram levar suas despedidas no
momento do embarque, o embaixa-
dor Cardoso de Oliveira, os secre-
tariOB da Embaixada, o directòr
da suecursa] da .Agencia America-
na, Sr. Serrão 'Corrêa, e muitos
Irasileiros aqui residentes.

Visita do Dr. Teixeira Comes
ao ex-presidente |

Lisboa 9 (U.) — O presidente jda Republica. Sr. Teixeira Gomes, •'
Witou o ex-presidente Dr. Antônio [
.Tos.* de Almeida. !

O SR. ZANARTÜ ESTEVE
PRESO NO PERU

• a »

\ O facto, porém, devido a um
engano, não teve maiores
conseqüências

esta de- )* £?antiago, 9 (A.) — 'Sabe-se aqui
( ipor intermédio da imprensa, que a
j policia de Limia. no Peru', aprisio-

non, ali. o Sr. Luiz Vergara Zanar-
íu'. suppondio ser elle o eminente
homem de Estado e ex-chane^" t

Um telegramma do Dr. Arthur
Bernardes

Lisboa., 9 (V.) — O ex-presiden-
ío da Republica, Dr. Antônio José
tPAlmeida, -recobeu um teleg^ram-
ma do presidente do Brasil, Dr.
Rrthur Bernardes, agradecendo a
''oor.ifecorocão que Che foi contfe-
d,da na oceasião de deixar o illus-
tre estadista a presidência.

O Dr. A.-^hur Bernardes felici- ;
tou o presidente Teixeira Gomes
¦peia sua ascensão «o poder, agra-
decendo este em termos cordiaes.
O Congresso da Pesca do Ba-

cal hão
Lisboa, 9 (LT.) — O ministro da

Jíarínha Sr. Fontoura Cotta, inau-
surou no Aveiro. o Congresso da
Pesca do Bacalhau.
A colonisação portugueza

África
-Lisboa, 9 CU.) — O professor

Pniinp^ da Faruldade de Mediei-
na de Paris, fez uma conferência
na Sociedade de Geographia desta
Capital, exaltando a colonisação
i^rtuguera na África e o 'trata-
'nento dispensado aos indígenas=ti-. Moçambique e Angola.
A reparação das estradas na-

cionaes
"•a. 9 (U.) — Reuniu-se

ministros, resoi-
para a repa-

í^fc ^Bk^^^Bf^^^B w^^^^^xBMm*n_m mm 'W^mmÊÊ-W "•
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na t ¦:

O Sr. Zanarto*

•oh.jle.no, Sr. Luít: Antônio Vergara
de quem aquell-e viajante 'é filho.

PTeso, foi o Sr. Luis Vergara re-
gistrado na policia. Reconhecido o
engano, .pela intervenção de pessoas
•de alta influencia na política local,
foi S. S. solto, podendo continuar a
sua viagem para os Eptados Uni-
d os.

Eisto facto que não teve maiores
conseqüências, t-em sido muito com-
montado em todas as rodas, dada a
situação delicada da política do Pa-
ciíico.

HOTEL TERMINUS
S. PAULO

máximo Conforto — Preços
módicos

floje ovendo conselho d
ai,rir concurso para a

r.ça,, total das es!.radas nacionaes. '
"" ministros decidi ram lambem '
continuar a. liquidarão da Cóihipa- |«hia Tram-portes Xlarkimos do Es- •

O estacionamento de navios;
•) — o jornal "Dia- 

Jannuncia a ei cm- Jnc estacionamento i
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MESTRE BLATOE E OS
NOVOS MODELOS

"BUICK"
Os Srs.. Mestre Blagté, uma das

ffirmas mais conceituadas que ex-
pioram, entre nõs, a industria au-
íomobilisílèa. dict.ingüiu-iVos com
um amável convite iijar-^ yisitárm'03
as suas insta!IaçiSis: á rua do Pas-
seio. onde inauguraram hontem
doijj novos typos de aüitomoVeis da.
jli-reditada rnai*.oã '"Buick"*, typo
1924. Os modelos «ão de 6 eyiin-
tiros e de -1 cylindros.

Visiif.ir.os dcr.ior idamèntè o co-
aiiWeciiío estabeleeimienltOé acomina-
nh.idos peitrs dignos .sócios da fir-
ma que. gentilmente, nos fornece-
ram todas as iniformações sobre os
novos o excénentès typos de
"Buick".

Aos Srs
>trc nós s<!
res syinipt
coros çum

OS FASCISTAS NA AL-
LEMANHA u.

ma*

Hittler, um homem dò povo, é
o Mussolini úo seu paiz

A luta peio poaer e por uma
posição de destaque

Berlim", se.embro. OU. P.) —
Xa actual situação interna da Alie-
manha, figuram diversos rtome...,;

dos quaes pouco ou nada se soube
a:.-.eo ua guerra e que neste mo-
mento demonstram grande activi-
dada. En:re esses a-cha-se Adolf
11 ittier, «leader» dos fascistas alie-
mães, homem do povo, pintor de
Iprofissão* austríaco de riasoiméh-
to.

Animado pelo suecesso de seu
idoio Mussolini, Hittler luta pelo
•poiL-r e por unia posição de dooia-
que, e como -Mussolini. Hittler sur-
niu dò povo. Km sua mucidade, an-
les de í.car obsesso com as ambi-
ções polliticas, Hittler, ganhava o
«eu pao ue cada dia pintando car-
roça,:, e rodas, nas aldeias de Alta
Áustria. ^

Híiuer nasceu Orador. Como
muitos outros que conquistaram
fama, iiiitier aproveita-se desse
pode: de seducção sobre os seus
oiiviii-ie.-! aí.m de fazer triumphar
as suu.s- id-éas entre o.s seus contem-
poranees. O povo chega de longe
para ouvii-o. A sua linguagem é
simples é portanto fácil dc com-
prehender e por isso elie é popular
entre os bávaros que gostam de pa-
lavuas fortes..

Quando moço, Hittler acompa-
nhava a. situação muito aitenut-
mente. O suecesso dos bolçhevistas
em -Munich foi por elle observado
com o mais intenso interesse.

Ao serem derrubados os eommu-
nistas c a onda antisemitica varreu
todo o p<iiz. Hittlei julgou cheg»
da a sua opportunidade. Im media-
tamente começou a sua campanha
de oratória, construindo unia agre
nii.içãu politiea conhecida, pela dt--
hòminaçãò de Partidj Nacional do
Tra bo". ha dores Socialistas, que O'
composto dos mais .hetereogeneo?)
èilemêhtos; figurando os laboristaa
em relativa minoria. I-lit-.ier foi
sempre considerado um perigo pa-
ra a ordem estabelecida., pois fi

apoiado por personalidade.-- influ-
entes e abastadas, que sempre per-
xneiièçeram "at; trevas., mas que se
sabe ciue sempre sfio os meámos,
•ou pelo menos o,-: mesmos que pio-
nuoveram as organisações secretas
como as de «Cônsul» o «Orgèsch».

Hittler preparou ú.ínà organisa-

ção militar mais ou menos fon mi-
davel e trata-s? muito bem. Elie
tem ã sua disposição automo-vei?,
trens eSpecia.es e uma guarda, pes-
soai. Ao envies das camisas pretas
com os fascistas- italianos, os hl-
tleristas usam uma especis de bon-

net militar, parecido aos do aiiti-

go exercito austüacó e uma cin:a
vermelha, branca e preta n-o braço,
•com uma cruz. emblema dos anti-
eemitas allemães.

Os hittlerista.? e os grupos sócia-
listas de tempo em vez, aproximam-
se com i-esulta.dos mais ou menos
sérios. Hittler diz contar oom cen-
te.nas de milhares da partidários,
de quem elle depende, mas íssmj tem

sido varias vezes negado por seus

adversários. i
____ a*yra-  ;

A producção do assu-
car em Minas

••Diamantina, 9 (A.) — A produ-
cção do assucar, este anno. na fa-
zenda Calabar, no antigo districto de
.Mercês do Arassuahy, pertencente
ao coronel Julio Garzelim, attingiu
a quasi 1.000 arrobas. Toda a oro-
ducção foi vendida para Bello Ho-
rizonte.

* ma

As demissões de prati-
cantes de conduetor

na Central
1 I 1- ¦¦ 1 !¦

Não foram por deshonestidade
A .medida posta em Pratica pelo

chefe de Movimento da Central do
Brasil, punindo com a pena maxi-

| ma alguns fünccionarios daqueila
ferrovia, em- principio pareceu
arbitraria, causando deste modo ge-
ral descontentamento.

Ella, comtudo, teve em parte sua
razão como bem demonstram os
dados que damos a seguir-t Não se
vê nella aceusações a honestidade
dos empregados demittidos. mas,
apenas, a desidia, falta de fiscali-
sação e a não pontualidade dos
mesmos.

Alguns conduetores de trens em
seis mezes. tinham comparecido ao
trabalho, apenas, vinte ou trinta
dias, outros ha cinco mezes se acha-
vam de posse de cadernetas de
10^000, sem prestarern contas des-
de a data dc entrega e a renda
eventual baixava dia. a dia.

Basta ver a estatística seguinte,
notando-se que com a demissão dos
fünccionarios ante-hontem, a reu-
da de passagens cobradas nos trens
excedeu quasi em dobro.

Dia 1 — 1:7705000: dia. 2 — ...
Í:Õ36$200: dia 3 — 1:110$; r^ia 4 —•
1:110$: dia 5 — 990$000: dia 6 —
l:4G0$S0O; dia 7„— 1:610$000; e
finalmente, depois das demissões,
dia S — 2:671$400". Ora a diffe-
rença foi. portanto, fie um conto
de réis, que eqüivale mensalmén-í
te á importância grandiosa de 30
contos de réis.

Estas foram as explicações dadas
Pela chefia do movimento, no em-
tanto. Segundo ÍRiivimos, vários
fu-necionarios punidos o foram sem
razão, o que tem, feito o Dr. Dela-
maré S. Paulo, determinar nova re-
visão no processo que deu causa
aquella medida.

Já -um dos empregados punidos
foi readmittido e outros vão so-
licitar a mesma medida.

Trata-se. assim, de um acto jus-
to, praticado pelo Dr. Carlos de
Andrade, sub-director da 2-'« divisão.

Nupbias principescas
O casamento de uma Orieans com o conde de Harcourt

OLTi ¦rBy* ríxí\ OfflH
reconstrueção fi-

nanceira da Al- ;
lemanha

Hugo Stinnes apresenta ao
Reieh um programma eco-

nomico-financeiro

PÒLICIAES IN3ÜB0R0I-
NABOS

.Berlim, 9 (H.) — O millionario
Hugo Stinnes acaba de submettor i
ao governo do Relolt 'um 

grande
programma econômico e [financeiro I
¦com a co-.participação dos magna- I
tas da industria allemã. I

Esse programma, que fi vasto e |-conmplexo^ abrange: pedido de in- t 6

Uma scena vergonhosa na de
legacia do 6^ districto

O DELECADO FOi DES-
ACATADO !

Pica o
distri

xaJr?/;

di

1 delegacia dori pavimento
xe^tit-uiqáLo e. suppresião do imoos- i 

''".pri«»r do edifiek». ao passo que a
r.o écfírre cam-àc-, gai-antl.i do dis- ! fT'a d?s comniissarlos está instai-
por llr\Temente do carvão destinado rl° sobrado, oceorrendo assim.
ao ipa-gamento das reparações, re- ! '1U° a autoridade de dia n.ique:!-»
«imen de favor para o abasteci- 1 ^'ÇPartâmento policial. não pôde;mento de matérias primas e gene-, por "'ii '"esnio, ip.-n facto, eeUar a t-
roa alimenticios, extineção do coni- j ,,f,ntf)- observando o que se d<\
missariado e outros orirãos dc re- 1 :OK-''' da estadia
•partição de comíbustivel, áutòrisã- 

' I.,",dr, •< prevenir
qã0 paura negoc
zes e belgas, cr
ciedade pa.r-a e/oploraoão de estra- | Procurou prevenir, fasendo affixar.
das do ferro. comprehendendo a i nr> corredor, de xiadrez, ao passoRhenania e a França, e estabeleci- j 

'':UP está aii um soldado de policia
mento de novo horário de Itraba- j 

semPre de promptidão, unia. ordèih.
Iho, que passará a ser de oito -horas , 

'Pni' e,la- s6 têm a ur nri saca o de íj
e meia n0 interior das m,inas e üo r at-^ ° xadrez, <> delegado. o com-
dez horas na superfície do solo. | 

missario de serviço, o guarda civil
A -proposta. que reveste certa í1° Promptidão na sala dos

IM'
detidos, do

fie o <i •*» e va t- ã o
nar com os france- qualquer deiles contrarie da de
ireação de uma so- { 

lque ° âclegado Dr. Aloysio Neiva

ifeição commlna-toria, estabelece o
praz0 para a, resposta até o meio
dia de hoje.

a ia
mis*) rios e os soldados .
a guarda do xadrez.

Sucçedeti q ie hontern,

com-
fu ZO 111

íabjnete reuniu-se osta manhã ! "nl destes soldados.
para deliberar sobre o assumpto.

BALEADO !

Grupo tirado após o
da- esquerda para a di
D. Ameiia, o príncipe

casamento do conde qVHárçourt, com a princesa Isabel de Orleans. Vêem-se
ireita-, o duque de Guise, o conde_ d'Harcourt, a princesa de Orleans, a rainha

Victoria,Henrique dc Orleans. o ex-rei D.
esposa deste

Manoel e a princesa Auaustina

Chèsháy. pequena vi'Ila próxima a"Versailles, 
onde se ergue, o a.ntigo

castello de Beilevue, hoje residência
da ex-rainha D. Amélia, de Porta-
gal. -a,ea.ba de abrigar em se.trs í»a-
hõos ãe severo luxo. os cerimoniaès
dc uim casamento principesco.

Ahi. no dia 15 do mez passado, o
conde d'Harcourt, da mais velha

nobreza, normanda, receheu -diante
do altar, a princeza Isab-?1 Frtincis-
ca Maria, de Orleans, filha dos no-
bre-s duques de Guise, meta dos du-
quês de Chartres c bisneta do prin-
cipe -de Joinvildo.

•Serviu de testemunha, a. ex-rainha
D. Amélia, tia da nubente. Viam-se

entre os convidados o -ex-rei D. Ma-
noel. d'e Pqrbugall, e sua mulher. Au-
gustina A"iotoria. a duqueza de Aos-
ta e muitos priihcipes e pHncezas
dias 

"içadas 
de Bourbon-Pa rma„ de

Oírlearis-Bragança, d-e Bourbon-Si-
eilia. bem como l.ord Crewe. embai-
xajdor da üriglaüerra e Qüiriones de
Lreoh, embaixador da, Plesnanha..

Foi internado na Santa Casa
Oío Posto Central da assistênciafoi hontem. a. noite, medicado Po-

mingos Gomes, com 8 ti annos <U-
idade, viuvo residente no Retiro
Saudoso n. 2T.3. que apresentava
um ferimento por bala na região
ola-vicular do lado direito.

Domin.gos devido o seu estado
apenas poude declarar ser o /eri
mento feito

que lá estava,
por urgência, a
mentanea mer te.
guiarda civil ou.

¦i none,
iãs, o único

do necessidade .i .
istãr-se daii mo-
solicitou .le um
o substituísse. Es-

d ep o i
pelo

ep -te ar-eeílen. e -.-úi. logo
iraiem .-.ii. dirigiiido-i:<e
dor de xadrez, os soldados ri.. Po-
ücia Militar, Euclydes cie Souza.
de n. 1.54, da 2" comnanhia, e üeo-
l.oido Siiva, ,lr ... 2111. da 1 * com-
panhia, urnibos do 2" batalhão.

Elstavam o.s dois de serviço nc
! R° posto, oue fica ao lado -la. 'dele-

gaeia e, como não quizessetn di?.«r
ao guarda civil, une os ini erpeliw •

•¦-ili ep ]r.
y.ir-n o caso ;?

por bala de earal.ina
o facto ocf-orrMo ria rna do Retiro I va- quaes os morivos queSaudoso n 2152-. .varam, foi chamada

Após os curativos que foram feitos! attenção do commissario '.-i-eire
pelo Dr. Collares Moreira, foi in- de Sá de-erv'ternado na 4« eníe.rmaria da Santa1
Casa de Misericórdia .

A polieia rl.o in- districto policial.

tpridade
do modo

vendo-se esta an
tombem
dosabrido

atí a ultima nor;' da noite,
nha apurado a occorrenCla.<><> 

nao ti- \ addos.
desa.ttendlda. .
pelos dois so!-

0 MONUMENTO A SAN-
TOS DUMONT

Ee©s
A

Conseqüência dolorosa
de uma traquinada

. ... ? am m || -..— .¦¦

Cahiu de uma arvore e

Por esse tempo, chegava ,. dele-
gado Dr. Aloysio N"çiva. que. fazen-
do vir o.s il.iis soldados á sua pre-
senca. insistiu nas perguntas que iã
lhes tinham sido fr>it";is. registrou-
do-se, ne.->e momento. um fwcta

( gravíssimo, une bem demonstra tpie
) nem todos <.s ixui- pertencem . á>

morreu I nossas classes armadas, primam em
r-, ,. . ., ' elevar-lhes o conee-to. fazendo ius-l-1 Sr. Antônio Franeiseo da Hti- I ia,nt,^i-c ,-, ,.^,-,.^.„;„ j •

va fi funecionario da Insfeol oria de ! 
"lente o contrario. rC.m deshonra

Mais uma reunião oa commis
são executiva

doj
m- 1

'Sob a presidência d-o deputa
líphigéhio de -Salles, com a assiste
cia dos Srs:. Drs. Xunes da Silva,'
Cândido Campos, Oscar de Carvalho
Azevedo, Paulo Hassiochcr e Pio de
•Carvalho Azevedo, secretariado peio i
Sr. Armindo pfaltzg-arff, reuniu-se •
a Commisso Executiva do Mionumen- t
to á Santos Dumont, na sala da bi-i
bliòihecã d'X Agencia Americana. í

O Sr. presidente informou que o:
.saldo credor da commissão no Banco,
do Brasil com os últimos créditos ;
de: 27S$140 de juros, 2:000$000 da.
Intendencia Municipal de Porto j
Alegre e 400S000 do Exmo. e Revê
rehdísslmo bispo do Aterrado,
ge d quantia de 40:544$4S0, não sen-)
do computado nesse saldo, as qüah--
tias copi que têm ciue contribuir ai
Prefeitura e a União. j

¦De accordo oom a ultima resolti-'
ção foram, vendidos pelo leiloeiro1

\Palladio. moveis da oom.missão e j
uma machina. de escrever, que prn-,
duziram líquidos réis 605$200, tendo |
o leiloeiro dispensado o pagamento •

da sua commi.ssão e dos arihuncioS. |IsFicou resolvid'0 que, essa quantia j
não seja depositada no Banco, para
oue com ella se possam a.ttender
despesasd a exposição das •'maquet-;

tes". !
A Commissão arrolou os seguintes ;

enveloppes lacrados, que lhe foram:
entregues: '"Guarany". "Projecto X" j" Brasília ad astra ", "' Ignis " i
-'Ativos". "¦7\Iedioximes", "'Homena--

gem Admiração", "Jason" e "tBan-.J

deirantes". j
d^icou resolvido franqueai--se ao:

publico a visita ao pavilhão tc-heco-
slnv-.ico. da exüncía Exposição Inter-'
nacional, nos domingos, do meio-dia j
ãs 4 horas da tarde e nos dias úteis, <

á excepção das sextas-feiras, das 10:
horas da manhã, ás 4 horas da tar-1
de. A's-sextas-feiras não abrirá, o

pavilhão.

ruína da Alíemanha ameaça toda a Europa — O
encerramento da sessão da Liga das Nações;
sua missão no futuro — O isolamento «oriental»
da T^ussia.

(Maltas; residente na Quinta da^Boa' /'ari' as rnesma=< e ipara £ propriOi
Vista. i Os dois soldados, em altas vo^ess

Hoii'tcm. á noite, um seu filho, de- diziam não dar satisfaçõrs íi. quem12 annos. Presciliò deu em trepar' quer que fosse porquanto eramnum laniarineiro. nesse parque. : autoridades militares e como \ o
í :z o garoto jjuo ! delegado Iltes

'lai.i.iE artes
cahiu ao solo. recebendo varias ir;.- perguntasse os nu
\.t uras.

Poucos minutos mais. antes mes-
sno ue ser soecorrido fallecia. Tres-
c!'lio.

A !>oli--ia do 10" districto fez re-
mover para o necrotério o cadáver
da infeliz criança.

Nâo ha duvida que existe muito t sem que os seus actos sejam consi-
pouca gente na Europa, que expe- Lderados de gyerra. Essa pratica foirimenta^ ou experimentaria grande! seguida no páissado, mus suas con-satisfação, se o chanceller Strese-1 seqüências foram sempre terriveis.mann fosse obrigado a abandonar oj É' também da ma.xima imiporta-n-
poder, mas, infelizmente, ha ainda •, •cia estabelecer se a aceitação do

Pulando nos bondes...! ?op 
# ^rma.i.., o-y,, .c^,..-:

Teve um pé esmagado

muitos homens políticos responsa- ¦
veis. que não têm na devida conta';
a grando ameaça que representa pa- I
ra toda a Europa, a aggra vação da !
situação actual da Alíemanha. 1

'Por um capricho da Historia, re-!
•pete-se, no que concerne á. Allemã-
nha de hoje, a mesma indifferença
ou antes, faita. de previdência e acti-

attin-! vi dade. que em grande parte contri-
¦hiuiu para o estabelecimento do boi- ;clievismo na Ru-=.s'ia. j

Parece agora demonstrado, que, se
o governo provisório russo de Ke-
rensky, tivesse recebido ha tempo, ,
O auxilio mloral e material das gran-

irregulardescarga
de 1.0Ô0' saccas de

sal

José 61 Tele-

Mostre Biatgé, que en-
tom merecido as m-aio-

ias; os nossos mais sin-
ri men tos.

 ^v*

do triiímpho
representação bra-siteira ria Eiga das

Xacões
u>ii banquete em Paris aos

Srs. Mello Franco e CasteJ-
Io Branco Clark

. ¦'"'-i.*. 9 (A. l _','.! ?.0US» Uantas'•ra«i
iue
.if

Uni arco
om Roma

O Sr. Dr. Luiz
embaixador do
sabbado proxi-

grande banquete aos Drs.
de Mello Franco e minis-

off.
'• uni
tanio

iu.-m^r'"*11'0 Br;,"tco Clark. es-:e
-ie'prr~rí e «qn.èlié. presidente da

Ps bem como aos dem-ais
da nicsma delegaçrãd. Aseomnnsüfies da Diga,«« achem.

Mussolini autorisou a sua con-
strucção

Roma. 9 (A-;) — O Sr. MussOli-
no. presidente do conse-lho' de mi-

conferenciado com
do Thesouro e das

liicas. resolveu autorisar

nistros. íend
os ministros
Ólírás Pu

de tri-
es-

'"«sr.bros
varia«,
aoai

a construcção dp um arco
tnwpho nesta capit-al, tendo sido
colhido uni determinado ponto da
•"via" Flaminia para localisação do

rhoh-umehtò'-.
A pedra fundamental desse mo-

numento. destinado a .perpetuar as

íílorias militares <las gerações ifta-
lianas, sei-ü lançada no yi.oximo dia

4 de novembro, anniversario d-%ba-
ilaUaa ã:; Vitlorio Veneio, eni que

armas italianas., depois de um

4 RENDA BRUTA DA CEN-
TRAL DO BRASIL

A renda bruta da Central do
Brasil durante a ultima semana at-
tingiu á importância de 
2.'a45:07a$02G.

-~»^ t

Em henefScio das vi-
climas do teiremo-

to no Jspão
Uma çòmmissão de aiunuias do

Coilegio Angio-Bratíiieiro. que tomou
parte no festival recentemente rea-
Msado no Theatro Eyrico. em bene-
fieio d»is victimas do terremoto no
.laijão. esteve; hontem, no Ministério
.'.as Relações Exteriores, onde foi
agradecer ao 3r. minstro Felix Pa-
•checo, a 'gentileza de ter S. Ex.
présid-idõ a festa.

???

A Alfândega multou o capitão
do "Ibiapaba" em 1:200$
a rrispecteiria da Alfândega re-

solveu hontem mul+a-r o Comman-
•dante do vapor "Ibiapaba", do
Eloyd Brasileiro, no 'pagamento de
ii:2Ò0$ü00, p"ela sua responsabiü-
•dade apurada em processo, com re-
lação á. descarga de 1.000 saccas
de sal das 2.000 saccas que foram
recebidas em Areia Bran-ca, no Rio
Grande do Norte, e aqui descar-
t-«- alas em dezembro do anno
ifindo.

N>\ sentença lavrada no referido
'processo, o inspector da nossa
a-dukriá salieni-.a que o- referido
comma-ndante não apresentou a
delfcsa indiapensavel ao caso,
r.ão pontue a-quella repartição
de o multar.

ra-
vem

la-4**!--.

Urn homem assassina-
do a baia e nava-

Ifcadas

j UO'

que

¦as
irre sisivel
austríacas

ataque, abateu as armas

A embaixada brasilei-
ra eni Paris

iPariü. 9 (A. 1 — Tomou posse do
seu cargo. na. Embaixada do Brasil,
o secretario Sr. Dr. João Severiano
da Fonseca Hermes.

Os commimisías no
governo da Saxonia
i.t,r..lrc-, 9 a.'. — A Agencia

Central News, recebeu um telegram-
ma de Berlim, dizendo' terem sido
nomeados pela primeira vez, na Alie-
manha, dois ministros cominunistas,
no ratado da Saxonia. afim de coi-
laborarem no governo estadual sa-
xão. ,.

Os novos titulares são os Srs.
Brandler que assumiu a pasta das
finanças e Boettcher a da instrucção
publica.

• ^¦»-

A entrevista concedida
pelo Or. Epitscio á"Gazeta"

Parahyba. f> (A.1 —r A -'Cnião"

è o "Correio da Manhã" vão come-
.car a .publicação da entrevista con--

! . <iev- pelo (ár. Dr. Epitacio Pes-
| soa S "Oazeta de-Noticias" dos-sa Ca-
• 
pitai. V

E a policia ignora
Falleceu. hontem. na Santa Casai

cm virtude do ferimentos feitos a
navalha e a tiro de revolver, o guar
õa-freios da Central do Brasil, Edi.'
.ardo Caetan'0. 'brasileiro, de côif

branca, de 26 annos e que reside ã
rua A, n. 1 Oli, Quintino Bocayuva.,

Eduardo foi, na noite de 31 do
mez passado, aggredido por um gru-
po de indivíduos, nas proximidades j to
da estação de liberdade. Os seus j
aggres^ores fugiram. A policia local
de n." da soube dessa oceorrencia. 

'

Ainda, hontem, á noite, nem se-«
ouer. se sabia que Caetano havia

des potências, a. "debacle" da mal-
lograda Tí.u«-";=. teria «ido evitada e
com ella todas as conseqüências
desastrosas que se lhe seguiram I

Em logar da intervenção rápida e j
effectiva, os dirigentes dos paizes
alijados preferiram deixar a Bus.
sia "ferver no seu próprio caldo"
para agir já muito tarde, dispenden-
do dinheiro e energia, para susten-
tar erradamente as campanhas de
Koichak, .Denekin, W-rangel e ou-
tros. |

Põde-se curar o cancro quando'
em começo, mas a sciencia é impo- I
tente para combatei-o quando já
avançado..., ,

A Allemlanha. actual soffre -pre-
sentemenie do nresmlo mal que fez
ca;r o uU::r g- verno regular nis- '
so de Kerensky. i

Como esto, o chanceller Strese-;
mann se debate entre dois inimi-,
gos morta es -—• communistas e mo-'
narchistas. !

Como o governo de Kerensky. o ,
dio Slresem(ann -fi. composto de ho-
imens de-boà vontade, entre os quàes
os socialistas, ciue desejam conduzir,
;> Alíemanha para a convalescença; i
mas o governo allemão.. de 1923, 

'

como o da Rússia, em 1917, luta j
t com enormes difficuldades que lhe;

j criam as politicas financeira e ex-;
i terior, que irrupedem ã Alíemanha. j
i todo o progresao normal e effi- j{ caz. }

Toda a fraqueza do governo actual;
da Alíemanha está na instabilidade
da sua posição, sob o ponto de vista j
internacional, e é precisamente esta
instabilidade que os seus inimigos
procuram explorar, como deixa en-
trever a Imetica.os fins e .sobretudo,
as conseqüências da politiea desen-
volvida pelo general Ludendorff e
do» adversários oomnrunistas.

Se de um lado Ludendorff que»'
'livrar a Alíemanha das obriga.ç&iv.
que sobre ella, pesara, em virtude
do tratlado 

"Versalhes, os dirigentes
do commuTiismo, de outro lado, pre-
gam a revolta contra os allia.dos,
com o fim de rever esse «tratado
bureuez», que opprime o proleta-
riado da Alíemanha; o triumpho
eventual dé I/udendorff ou dos
communistas terá exactamente as
mesmas conseqüências :

TTnm nova, guerra, do reivindica-
ções. proclamada pela Alíemanha
o triumpho finai do bolchevi.snío e
icon^équente ruina econômica da
Europa.

O chanceller Stresemann tem ne-
cessidado de um apoio real dos
piaizes alliados da Europa, impon-
do-se forçosamente uma interven-
ção rápida, afim de normalisar a
situação internacional da Allerna-
nha; só esta intervenção póde ain-
•cia prevenir o d°sastrC commum.-
que póde acarretar complicações
muito mais perigosas que o adven-

do bolchev-emo na Rússia

pacto da Liga não alterou esse cha-
macio díireito. Propomos resolv/er
esse problema, não para qne te-
n:ha eflfeitos no passado, mas que
seja empiíçgaão no futuro.

Igualmente ca.b^nos definir a
questão das ¦responsabilidades dos
Estados nos crimes ppliticos cum-
mettidos por estrangeiros no seu
território ...»

O ORADOR
Neáíle discurso tniçeu todo o pro-

gramma dos próximos trabalhos da
Sociedade das Nações.

A Liga das ?-.'a;ões deve evoluir
e evoluir num sentido único de sua
^existência — no de tornar-se uma
arma real e poderosa contra rh
guerra.. .

i A rua Assis Carneiro onde. aliás
| é habito crianças se divertirem a
j pular rios bondes. „ menino .Mil-
; toa, [jã 10 annos. filho de Osaarina
I valdoti.np. moradora á rua Philo.
I hiena n. 24. fazia . asa. arte perigo-
, sa. na rna Assis Carneiro, na Pie-
i dade. Por esse ponto passava o ele-
| círico n. 164 dirigido pelo n-.otoi -
; n^-:-c> regulamento 3.01S. Antônio
í 'íi-'..!-. •• ' njo estr':.bo eile paio i! «nas. falseou o pé e cabin. f cantio
j corn o pé sobre a roda qne o esnaa-¦ gou .

Milton depois de. soecorrido pela.
I Assisteircia. foi internado no hbspi-

tal de S. Francisco de Assis.

meros respectivos, fizeram coUsaa
de verdadeiros desatinados.

Arrancando os seus sabres o pis-
toias. tentaram aggredir o Dr.
Aloysio Neiva e, só o não fiaram,
porque, mão grado tódla a. violen-

leia com que agiam, foram subjuga-
lados pelo ,1

lOTnmissario Ribeiro ,.e Sá, guarda
í civil Barbosa, investigador Machfci-
! do e outras pessoas que .se aehà-
I vam na, sa Ia.
( Diante desse insólito procedimen-

to. o Dr. Aloysio Neiva immediata-
mente communicou-se com o Dr.
Vieira Bra-^a 2" delegado auxiliar,

dirigindo-se esta autoridade â de-
legacia do 6o districto, onde presi-
diu o auto de fla.grante, por des-
tica.to, que foi lavrado rnntra os
ihsubordinados soldados. que s.^
então, talvez para tentarem deferi-
der-se, resolveram disor que tinham

entrado no corredor do xad'-ez. c-m
. .procura, de um companheiro, qua
, suppunhani e.s;a,r ali.
j Depois de aut.utados, os dois poli-

As surpresas da morte j rlae0s £ora™ removiclos' presos- pa'

Falleceu no Posto
sistencia

de As-

quarte] de sua corporação.

A í tais a fasoista
.

2 de outubro, os
Constantlnop.a e

a sua

allia.dos'
a Nova

vida indepen-

No dia
deixaram
Turquia, iniciou
dente.

Ella não está ligada .com nenhu-
hia p o ten çia euro-ptêa. salvo com a
Rússia bodchevisita, com a qual ella.
•concluiu ura tratado de allianca po-
-litico-militar.

Se a isto -ajunta.rmos a próxima
•conclusão de um accordo do .lapão
com os So-viets. observamos o facto
curioso do ce>ico e conseqüente iso-
lamento da Russia pelo proxi-mo e
extremo Oriente. «»

Ahtés de mais nada. convém as-<
íiignala.r ciue nem a Turquia nem o
.Tap.ãd receiam a propaganda boi-
chevista: são talvez os dois paizes
rio mundo de uma tão accendrada
cultura, secular e especifica, que as
idiéas boiiche.vistas não encontrarão
éco em sua"» ncüpülaçíõès, e. ailém
disso... não 'é evidentemente por
.amp-r da «Terceira In-ternacional»
ciue a Turon.ii. e o .Tanão se decidi-
iram approximar-se de Lenine...
iVfüétáfã-: KTemal ciuer exiVorar a
forçai, militar russa na guerra, sa-.'
grada nela «libertação niussülmariá»
e o Japüo quer simplesmente ex-

piorar a S'beria. . .
Os dieta dores moscovitas se re-

jubilam com as vanfaceus destas ai-
liancas. mas estas allianças se as-
semelham ãquollas do? re'cem-casa-
cios. que. em se cíi-sando, acreditam'
íazer um casamerto de interesse e
depois das nuT cias v&m com triste-
va, que fizeram um casamento de
amor...

.7. LI7NTZ

lÂlfiwni de receber soecorros. foi
hontem. á, noite, transportado 

'ipara 
\o Posto Central da Assistência, vin- jdo <'-;i .asa de ri. ã,0. da rua Possolo, juni indivíduo dc côr branca, de 50 !

annos, presumíveis. !
Ahi, ciuamdo os médicos o èxami- [naivam. o infeliz veio a fallecer, !

tendo sido o fa rto comniunieaão á. '
policia do 1-1" tiistricto, qtie fez re-
colher o cadáver ao necrotério do ,
Instituto Medico Legal. <

Teve um ataque e
morreu i

Em .sua res, «licia.. na Estraida, Xln i
Braz dc Pinna n. 65. o portuguez j f_ 

~j 
.^",,

Anionio de Araujo Marquez. de 3-5 ! . •'"
annos foi presa do um ataque de ¦ soiuito segreao
mal antigo, que o trazia em cons- j nião do grande conselho do partido
tante. soffrimento. íallecendq pouco . fascista .
depois. seir._ qité a Assis: ©neia, que } Quanto a. ess-a reunião. in'forma

Mussolini elabora o novo esta-
tuto fasoista

Roma, 9 (TJ. ) — Informa cr jor-
nal "La Eipoca". que domingo ul-
\imo, o .primeiro miaiistro, Sr.
Mussolini, suspendeu as suas audi-
encias, dedicando-se o resto do dia
a redigir um no-vo eà^atuto para o
partido ¦fascista, desrinado a regu1
iar as 'relações entre o partido e o
governo.

Sabe-se que essa nova constitui-
ção itransformapâ, radicalmente os
crtuaes órgãos executivos.

Diz "Lá Época." que o texto do
será. conservado em ab-

itfi « próxima reu-

o referido jornal. q'ie ella .e reau-
sara nò dia. 12 do corrente, ã noi-
te, fazendo nessa oceasião .- i5'.-.
Mussolini, um relatório da s:'tu«-
ção pres3iltc do pa.ivido e distri-

i buind,, cóipias do esía'tuto por eile
1 elabora-dc. O Sr. Mussolini deverá
• gasíir uma hora, na apresentação!

fío seu relatório, em seguida ao qus
' a ses-;ão, será 'adiada, afim de. per-

mittir que os membros do grande
conselho possam estudar devida-
meri-c a neva constituição.

¦0 àtíéstado de ohlto do
Sr. ZebaSlos

^Iglg^gi^iDiiasiinMia^ia^raJS^ia^iT^ISM

i

E esta intervenção só será útil,
se se produzir immediatamente.

fallecido na Santa Casa.

Removido o cadáver para o Ne-
leroterio, foi ahi autopsiado <p(elo
Dr. Rego Barros, que attestou como
" causa-mortis" iperitonite septica
conseqüente á ferida por projectil
tíe arma de fogo. penetrante de ca-
vidade abdominal.

O enterro de Caetano foi 'feito:
ás ex-pensas da Caixa Auxiliar doá
Guardas Freios. -

e-m+ —.:

O prodücto das fundi-
ções ffancezas

— ¦ -* ¦»?¦¦¦ —

466.250 toneladas mais do que
antes da guerra

litfU fa riiIaU
Eng. Civil e Architecto 1

Escriptorio technico de Con-
strucções e Architeciura. Pro-

jectos 
— Orçamentos. Obres [3

por empreitada, e administra- M]
cão. Construcções em cimento s
armado. p

I

íl 0 ifti^ior-i mQ:
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AV. KIO BRANCO 35-A S
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¦Esperava-se, sem duvida, muito j
» mais da sessão da Liga das Nações,

que vem se realisar em Genebra.
0<? resultados práticos são, em

verdade, muito menores do ciue se

podia esperar; mas, theoricamente, -
esta ultima sessão representa algo 5
de importante, e, sob este ponto de j
viste, a ultimas reuniões desempe- ,
nharam papel preponderante. j

O conflicto iíalo-grego foi solu- ,
¦cionádo. como - é cabido, fora da j
Liga, mas, a maioria dos paizes,;
taes como a Tnglatc-ra. Suécia No.-:
ruega, Irlanda, Finlândia Dma- |
marca. Hollanda, África do Sul, J
Columbia, etc. criticaram com jus- ¦.

teza .a decisão da Conferência dos ;
Embaixadores de Paris... ]

- O. sentido desta critica, foi resu-i
mido pelo' delegado da Suécia, o 

j
Paris. 9 (XT.)- — A producção;- èx-primeiro ministro desse paiz

O "Cognac Onbonebe
& Cw?9 não pede ser

exposto á venda
a-a-a ¦ •„

A Alfândega tomou providen-
cias á respeito

O Sr. insipector da Alfândega,
respondendo a, um pedido de_Jji.for-
mação do delegado fiscal em S'ão
Paulo, declarou, hontem, em offi-
ci<j QÚe lhe dirigiu, que por em-
quanto não foi déspncliaclò na.qtio'-
ia 'repartição, o 

"Cognac Oubouche
& C.", que' vem sentiu- apprehen-
dido na;quella cidade por ser falso.
- IS. S. informou ter toma cio as
necessárias providenc'"as no sentido
de ser impedida a sba venda nesta
C-aiiital.

A^ respeito, o Sr. ministro offi-
¦crou ao directòr -da Recebedor-o do
Districto Federai, dando conheci-
inento desse facto e solicitou pro-
Videncias. afim de ser evitado que
aquella bebida chegue a ser ex-
iposta á -.-ene11 .

!foi cba.ma"\a. ^pudesse pres tar-tthe
qualquer soceor ro.

Com guiai das autoridades do 22"
districto, foi o cadáver removido
para o necrotério do Instituto ile-
dico Legal.

*-¦>•»———————————

Infeliz carreiro !
O carreiro Domingos José Tava- i

res dirigia, hontem á. noite, a sua I
cai-roça Q.e bo'»s', pela rua. Alice,
qurfndo. deseuidan.do-se. foi atrope-
lado por ella. ficando sob as suas
rodas do que" lhe resultou sofiírer
contusões no -rhorax e fracturas cia -.
8a e 9a costellas do lado direito.

O infeliz homem, que é casado, '

portuguez de 4S annos de idade, e -

residente A estrada do Portella, foi
ti-ans;oorta'do ipara o Posto da Assis- I
tencia do Meyer, onde Jhe foram | Liverpool, !> (U.) — O a':testa-
prestados soecorros sendo.: depois 1 fl() dp obiro do ,Sr Z€>banos foi as-

ITed™aM°IsSrIe?rd1SUa 
"' í 

^^o hoje nG consulado a-rgen-

A Policia do 23" districto regis- i tino desta eidade pelos cônsules

trou o facto. ' geraes do Brasil, Chile. Bolívia e

Ã_ELÍÍCÃÕ"~ÍÍÕVERNAMÊN- ==
TAL DO R. 0. DO NORTE
A propósito da eleição governa-

mental realisada. no Rio Grande do
Norte, o Sr. senador Ferreira. Cha.-
ves, recebeu mais os seguintes te-
legramirias":'Natal. 

S. — Resultado conheci-
rio: Natal, 572; S. Antônio, 133;

Papary, 212; Arez, 100; Nove Cruz,
1SS; Ta.ipu'. 121: Lages. 240: Tou-
ros,' 12 S: Páo dos Feryos. 4õ;T>: Ma-
cãhyha. 200; Paz. Abraços. Souza,

governador.
Natal; 8- — "Villa Nova, 162: A.s-

su'. 2 7.0; Goyanninha, 255; Macau.
304: Canguaretama, 135; Angiccs,
420: S. José, 518. Abraços. Souza,

governador.
Acary. S. — Eleição aqui iniani-

me. 237. Abraços. Lamartine.
Ceará-.mirim, 7.—Resultado elei-

ção aqui. 291 votos, cada candi-
cíalo nosso partido. Saudações.
Pedro Corrêa.

Apody. 7. — Compareceram elei-

ção, 7C9 amigos, suffragandq nomes
José Augusto e Augusto Leopoldo.
Affectuosas saudações. Juvencio
Barreto, Dantas. Cassiano Benicio.
Tibürcio Ourgel.

Areia Branca, 7. — Nossos can-
didatos com 302 votos, cada um.

AffeÇtuòáo abraço". Fausto.
A'illa Nova. 9.. — Resultado elei-

ção, 162 votos candidato partido.
saudações. Joaquim Luz.

Inacreditável
K". í-u;j--:i a insistência com quo

etmiimiíun.on.tc vemos gramle.' agglòr
íneraç.õcs aii- na esquina do Odeon,
junto á feüy. casa dc loterias que
tem o nome — Odeon! Ma--- somos
forçados peia (ínrtosldadé a sn*ier
de qne so trata: verificamos sem-
pie -.'¦ mesma <'.ousa: — E' mais
iiTfa sorte grande vendida pela sym-
pnthica casa Odeon. Hontom repe-
tiu-. r ó plicno-me.no. pois qne mais
."SOiOlíiíS da Loteria do K. do Rio,
no n- *56 tinham dai: sahirio para
o bolço de «ui feii/ardd freguer..
Soirtr: cííícpenta contos ?ie réis! Ua-

í-ííiiíím-PS na Ca-^ Odeon. à que
vo-.-i,> n".:: t>T."---;..-! . . .

lieaçõss espeoiaes
E DE ULTIMA HORA

*

GÀSA FLOHA

rílftí

LOTERIA

das fundições da França -no mez de
agosto ultimo, foi de 466.'2.50 tone-
iad<is maior que a mais elevada der"'
•período antterior â. guerra. ^

O record de producção depois daD
oc-n flagração foi de 51'5":0f)'0, - enif
1920. A occupação do Ruhir .deter-J
minou uma reducção 3as fundiçõesJ
francezas e até fevereiro deste an-
no a producção tot-al era de .......
S05.000. A .partir dessa data. a pro-
•ciucçâo augmentou •firmemente.

¦que, em seu «toctuwo, declarou «es- i
tar incluido no pacto da Liga das

ÉNlações a sua funeção de" evitar a]

guerra. As nações têm o direito de J
derimir as suas pendências por vias ;
diplomáticas, por arbitragem e ou- j
tros processos antes do inquérito da ;
Liga. E'. porém, imperativo esta- \
belecer rfefiüfitivamcnte a compe- :
tencia da'Sociedade e também a
questão do direito que têm as na-
ções de intervir . coeicitivamente,

DA CRUZ VER-
MELHÁ

2 H. U U U 0
jogam 8.000 bilhetes

000
venda Centro

A morte de wm ex-pre-
si íl ente de Sergipe

Falleceu. ha dias. irepenlfinamen-
le. em Ara-o.aju". Estado de Ser-gi-

pe, o desembargador Guilherme de
.Svtiza CSãimpos, ex-pre=idente e ex-
sáhádÔi por aquelle Estado.

Nascido cm 1S50, ha antiga -villa

de Itabaianinha, em Sergipe, irmão
cio monselhor Olympio de Campos,
estudou em 'Pernambuco, ande se

bacharelou. Exerceu primeiiUmeii-
•te a advocacia em Sergipe, sendo
deputado provincial, depois, foi juiz
no sertão da Bahia e no Mairanhão.
Com a Republica foi nomeado paiía
Sergipe, indo em ~1i891 

para o Tri-
bunal da Relação, que presidiu
durante muitos annos, deix-ando-o
r:;i-\i ser -presidente do- Eétado. de
190 5 a 190.8. E em 1.901) foi eleito
pena dor dia Republica, exercendo
o mandato até T917; quando aban-

¦donoli a. política, dedicando-se á
vi-.ia ile miigistrado .

• Coroas e Palmas de flores natu-

j raes. Rua Ouvidor, 61. TelephoTl»
|N. 12S1. Filial rua Gonçalves Dias,
í 30. Teleph. C. 4S6.

!t
Claudina Figuéras Barata

Luiz õos Santos Barata
viuva C mil)..' "isii''----- e
suas filhas. filhos. genros.
-iio;;.'.s .: tos
.a.uitos Barata. agradecem
pen'"orados a todas as pes-

si .. ? que se dignaram .-...-o. :,pa: ..- r
os rest03 inortác.s de sua pranteá-la
esposa, filha. irmã cunihadà e tia
CliALDIXA FUiStIRAS BARATA, o
de novo òs convidam para assisti-
rem á missa, de sétimo dia 'tue man-
dam celebrar hoje. quarta-feira.
10 do corrente, ãs 9 1{2 horas, nn
altar-mór da matriz do S. S. Sacra-
inento á Avenida Passos. Outrosim,
aproveitam a occasiíio para a"gra-
decerem. também aquelles que . en-
viaram coroas, tele^rramma». cartas
e cartões'.
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REGISTRO DO DIA
O TKJrIPO

'rr.-v:s5cs 
até As 6 horas da tarde

deDNtrtcto 
Fmleral c 

*N*ictheroy :
Teun'o -- Instável, com chuvas.

¦u-k»(to a tro voadas
*r. *A»<«ratura — Noite mais fresca.

lisreSiA ascenHito «lc de «lia.
vérHoa — Variáveis, frescos por

vezes• * „."Bst.ido do Rio ->.,,..„.
Tempo — Instável, com chu\as.

«úíeito » trovoadas ,.-„_,.
TpRTpi-ratura ¦— Noite mais fresca,

^etóhí^ger^ do temço
A* 6 h^ras ca tarde tf* ¦»»

IVrturbado

0 ANNIVERSARIO DA
REPUBLICA POR-

TÜGÜEZA

ap«"»s

3stad< s do sul „ ,.
 perturbado em tona a

RionaTt\nn"-.»m óAuvas. fortes no
»f« <-n,n 

" 
e mrfeto a trovoadas.

Rto Urano.» c Santa Catharlna. es.a-

%e^os ^'^^rcom predo-
Maneia dos do quadrante norte,
frescorr rajadas.

Um telégramma ao
chartceller

ARTES E ARTISTAS
- - - '

Recital Julieta Muro
V cantora uruguaya, Sra. Julieta

Muro, ora nesta Capitei, onde Ja se

fez ouvir, e-*?ndo bem recebiãa pelo
nosso grande publico, realisa no
.próximo üomingo. uim outro concer-

. to ciue esta sob o .patrocínio das se-
nhòras Santos Lobo. Mello Mattos,
Sáh Juan. Pompilio Diaz e Antônio
Azeredo. - . .,„

Ks.sa audição terá logar ás '4 e 112
horas da tard*e, no Copacabana-Pa-
lace-Hotel. devendo .a senhora Mu-
rõ cantar trechos de 

"Wagner, Bra-
tleliciia.rues; ,nms. Sehubert. Pergolesi. Massonet,

realisando-se

nosso

Em resposta ao
Sr. Ft-

ísl

VIDA RELIGIOSA g |PA INTELLECTUAL
¦• • «¦

*loniimnt« mo Cfcrlrto Redrm-
,,tnr — Comnrunica-nos a co-mnilssüo
1'entral Executiva do Monumento
que as quantias entradas nestes ul-
timos dias elevaram o total ate
hoje arrecadado X somma de réis
677:6435980.

. 

*'-¦ 

¦

%

PAClVM-Sl*. HOJS

Sía primeira pagador!»
Xacional. *-,er«to V

foKias doBOtiro
us seguintes
útil:

«lo Tb",
«ras hoje.
nono -ha

Tásbon, 0 (A.)
trt,»CTtiiiiiia que recebei a d*o =«• tl
ui Kco.Anünistro das Relacõe»
Exterior^ dc» 

^"^^ do ;«hhiverriJ».ÍU«nÍneth e Weber. realisa
^íTd^rociama^áo da Republica J cm scsunia um chá-dansante.
^nu-fuel: o Sr PfeSS^SíJ

ministro üos "Neg«x .o**- i- {
enviou X S. Ex. o se-, «_.em0s sobre a nossa, mesa dc tra-

e„A fp!:x balho, magni-ficamente editiaüo pela
f^-Relacaèá' «onhêcida Casa Faria "

Pí4r,, - «o*?*$$?SZ itrot, .Ouve,
Exteriores do i..i-i>n.

Km seu

Pereira,
traiigciro?

Musicas novas

guinte despacho.
-•Sua BxCellencia

.,-,_ — CMBnisI
jrês do Brasi

— Em sou TrlrtR--i
o desta RepuMica.qucira^Vo*_

;*r,v n« mais expressivosj

nome no do
neiro.

s'T" -aceitar ^l^jA^U

ffiSPÍSSrifi^ «f &£>., . A* , i •?** ainniversariO da iioci«t
( data do 1 .í an.1.-.^-- _

ma cão* da Republica.

com versos do poe-
Castro e Souza.

sau-

o lindo fox-
neu doce amor..-», da

mtoria do querido compositor pa
cio F. Costa,

a paralen.se. De

Sol dos Fenianos
Com o titulo acima, o conhecido

compositor patrício, F. Costa, vai
publicidade,

•ó. Ex. o pro
iãO deixei de tran-j dar »_-. pubüc.dade, uma imponente

èoXA — Os cae deixarem de- re- 
[«dente. ^.^V 

"°or 
V. F.*x.. for-! nVarcha de sua lavra, dedicada ao

ceber k- dia nroprlq -sO "£££"£: ' fiT,»^ 
encar?ega-me üe apresen-j ciub doa Fenianos, cujos versos sao

dldos M auln^fíjioH%s -pà^nmen- 
[ mulados, *r^a^^or 

seu intermédio la,mbem de sua autoria.

íor^t^èSS|W|^dI?"« 
-ias tar 

^^Virn^^a publica 
,*n- ^^ Rôx£)

Pugain-sr» hoje n» p™*Imeàto* 
ministro dos Negócios Estrangei | j?Sa8mo Q concorlo que es>tâ sendo

ao mez de ieteni? r0f... ^
 . m. 4* m """

D.I r-l- .

SSo

de B3o

de San-

nAs."de

de San-

seguiu
corresiH.ad.-'
bro fir

^A^^^pAÂ^iAsiíyt HOSPITAL OUE A RE-' 
uel8 d0 COLHESSE

Tll
¦Jll

aiposeniatios.
Pa-gar-se-ao•j>revHc.s oecupados por

.-ias •- Lirr.-.c.rn
Bertto tambem

timos ra-pVdos a
magistério e ao:
go dia utii)-

ainda
}» p
rui

s ai aia"'-
iscolas at m

concedidos
h funec.ioní

a«l«l idos.

empres-
r.;(l«* «10
(todo «»

MAX. AS POSTAES

i Morreu no edificio da Central
de Policia

ca-minhar, tal
r* séixagèna-

ctue
iaiz

annos de

Al-

malas p*-los fc-

Quasi nã" podvn--'
o estado de sua saúde, a
,-¦«•* Cândida Maria da Conceição,

O correio expedirá malas p««»-» —- l ¦¦ anlè-íhontem. X no.te, o Re-
„in,...K paquetes: ^Tiçilo Central A ¦ Polic.a. acom-
HT?r»ub-i- 

Para llheos Bahia c , ^y^ã*, Ac uma guia das .iti_.^i
**££? 

bebendo Imipresso i nio , les 1)f,iiciacs da ¦cidade dc \ as
"tJThorJ^a 

rtSo^lf^/l^-afhn 
üe ser internada num j

T*l!í e com porte dupl« 
£*r'«ieben- -hospital. acham-se

«15*i*nd*m* nara 
^"«Ia''até aal0 , . rtn i, d-clegama aux- vioira

flo objectos para rc.f^l^sas :Xtê â-' ,.A 
"*.-.; 

-A ....bre velha remnvirtn , r.._,._ns G-om'es.

tuba», para
recebendo in

,1a manSia. c
porte' duplo •«
.,ara «.«ndi*'*?'para rcgif«lr:*r

mhã. impressos
ao meio nta

a Trinldad. .¦>*sen"d'o o*"1.:
50 'hora

;,r* ás "

ãrtísficamemte organisaüo pela no.
ta tal-entbsa pianista Celirio Boxo,
em b«-n-f"icio da Sra. Cosinia A\ a-
-ner (nee Liszt) viuva do eminente
compositor Richard Wagner,
está -pas-anclo privações no £-"--'
e que m»s consta ter
iv.ade.

Sabemos que al-ém do Grupo
lemaõ que está aotualmente no Mu-
nicipal, tomarão parte os elemen-

brasileira: Ang;*Ia Vargos Bar
Viánnai. Svlvia üe Flgueireclo

iiaw, Heloyso. de
l"t»:>xo e Or. Rol-

«te coiicérto reali-
i :í üe outubro, âe

no Instituto Na-

T' 5
bosa
Mafra, Annè
Figueiredo, Celir.a
tlolpho .Tose ti.
sar-se-a. no di-3
<i horas da noite.

de bilhete?

-• r ¦?
Barbado?
ectop pa- ,

iw ma- jrartar* '

1

at(
¦Prata.

da n

(horas du m»
11 e cartas at<

«V,is;*r.». lia
e Nova VorU.
ra rc-Cl st rar ate
nh!5 ínn»rf»s.'"»'í

t^«bS (tíVn,. Par- o TUo

distrai ar. as . ,,,__.
Sanprossos .it... ao m
at,'- :"i 1 ber a. ãa tarne .
a 

Ãmairí-ã s.nto«* e mais ífja-udo ao
«Ttanuhy^ Par.>fb^, , l,Jp ltaum

P°I1*' 7 horas da manhã, cartas
S5r*7%2 « ^ J?S*%áSg5r a« '
ftg S. ¦• objertos ';«'^! 

;:'„';' ¦ Kuma
fts 0» bor:**"

Mui ica. Os
enda nas cosas de mu-

Machado, M-ozart,
Arthur NT:i;»--»lcã".

— pai-ochia da Gloria
2—fParoc-hia da Ibagoa
B—Parochia da Can-
delat^.a • -

4—Parochla do EJspi-
rito Santo - • •

5 —iParcahia de Co-
l>acabana

f, — Parochia de Santa
Rita » - - - - • •

7 — Paroohia do i.n-
genho Velho 

S — Paroc+iia do Sa-
cramento 

9 — Parochia do Enge-
niho Noto . • 

10—Parochia do Cora-
çao de Jesus ..

li—-Parociiia de
Josf? . .

12 —-Faroc-hia
Christovão

15 —"Parochia
ta Thereza

II — Paroohia
da Luz . . . • »»••••

IS—Parochia de Santa
Anna ¦ •

16 — Parochia
to tonio 

17 — Parochia de Lour-
des •_? •

IS — Parochia de iN . 6.
da Salcltte 

1-9 — Parochia do Anda-
rahy Pequeno

20—Paroohia da Ola-
ria

21 —Parochia do San-
to Christo 

22 — Parochia dr, lErge-
nho de 'Dentro . • . .

23—.Paroohia de Inhau-
ma

24 —Parochia
vea . -

£'¦- — Pnroch ia
longo . .

26 — Parochia
dade .-

27 — 'Parochia
cadmra •

25. — Parochia de IN • S
da Paz 

©9—Or. 1'hedrnl iMetro
poTitaná 

Somina 
Q u an t i a«. enviadas'¦irommiFsão 

da
rio" 

'

dai
de

Oa-

Roa-

pjè-
cai-

124:C4»!$.-i2ii
115:09S*?0Õ0

100:52S$OOli

74:500-"OOo

33:00Ò?0Ó0

32:8'"2Snoo

26:473*f-t.60

1S:*200$000

a7:000$000

13:303$000

12:000S000

10:16-7$000

9:000$000

S:400$000

fi:Ono$c-oo

6r2,45!''(300

6:0Dr.?6S0

6:000$000

¦ 5:269$npr>

B:000.$000

4:0005000

S-.70755SI'

3:500JOno

3:3F***$4 2n

3:2n0$0nn

3:04657.70

3:003 500«»

2:"r»05-"!Oíi

l:2í50$S0q

"Conferências iDedicas
ril «íé-i-â, inicio, hoje, ás S e níeia iio-
ras cda noite, ná sede da Sotiedade
de Medicina e Cirurgia, X Avenida
Mem de SA- n. 1-97. a »J»rie de confe-
rencias organisadas -pelos li\*res do-
centos da Faculdade de Medicina,
orando o Dr. Raul David Sanson,
sobce a «--Cirurgia ãos seios frontaes
to suas com-plicações».' A entrada será. franca.

Conferência Theosophica
Realisa-se amanha. '111, áe S e 12

üioras da noite, na íréde üa Loja
Theosophica Perseverança, á rua
Riachuelo n. 152. mais uma sessão
publica cPe propaganda, sob a pres»"
denoia do general Raymundo Seidi.
falando o capitão Albino Monteiro,
sobre a fraternidade nos presidips,
sua applicaçâo e utilidade e os be'-
los frutos qiie tem pi-o.lu7.3do va mo-
dorna-preoecupação de regenerar os
dolinquentes, pelo trabalho, pelo
preceito «e pe'.o exemplo.

Será. franca, a entrada.
do professor

A ARTE MUDA

Sor*
Conferência

6õ*9"í?90?OC.)

1S:253?02"

Piéron
- O Sr professor Henri Piéron, rea-
lisara, hoje, ás 4 e 1 2 horas da In 7-
de no Sylloseo, uma conferência
sobre nAs applica!-íõés da psyqno- t
nhysiolosria na .pratica educaiivu-r.

A entmda será franqueaüa a to-
d cs «is interessados.
"A vida e a obra de Christovão

Colombo"
«A -vida e a obra de Chri-v.ovã ¦*>

Colombo». <é o thema da coniere-r-
cia que será. i-i-r-alisaàa. depots r ci.

amanhã., ás 12 horas, pelo Dr. .Io.:-

ciuim Bacueira Leal. no Tenimo d-.

Humanilade. a rua Bonjnmin Con--

tant. 74.  __^

ÜmaTforte explosão de
GAZ

Qual o mais bello film deste j
anno ?

Appareceu. depois de intensa rc-
clamei esse film — «A Idade Perl-
goea-j.-Apparoceu no Odeon e. co-
mo era natural, attfahiu uma mui-
tidão enorme, de enchentes & tarde
e á noite, cm todas -is sessões, hon-
tem e na véspera. E toda essa mui-
tidão sahiu verdadeiramente mara-
vilhâda, pois que o trabalho de
1-ewis Stoné é simplesmente, magni-
fico,, ria interpretação pe; feita üos-
se homem que «desnorteiam ante a
belleza captlvante de uma joven,
elle que procurava uni pouco de ;
poesia no amor de it*na'«posa ã 1

quem estam ünidó havia já vinte
annos. e jamais fora attendidp eni
stu desejo. Mas, não é somente
Lewis St une que sobresae nesse
film. O. trabalho de Cie», Madison,.
essa esposa honesta c boa, mãi aí-
foctuo.'issimn. que tem um iniu-o
ideei : ser dona. de casa, para que
na.ia falte a«* esposo e á filha, c
tambem soberbo. Edilh Roberis. a
filha qüe vai casar; Rüthi.Gllfforü, ,a
belleza emp«.ilgante dos \"inte annos,
que leva o homem em «id«dç peri-
goí-u» a cômnictier desatinos, tam-

ni u-m parte salicni".
E o romance! pasgàüb em ani-

biente de-luxo. com scenas formi-
davois cimo aqueliã de.-r^e homem,

carta leviana do separa-
'güir em um autoniov^.,

noite escura, o trem expresso
leva es.--.-i carta, da

•*•» ano-.-a».- dc novr

Á PORTA DA
DELEGA™'

escri pi a
çgo, pe
pela
que
¦. u e 1

uai ell.e
ei?illud-i-

ã. 1 1 ra * 
pa na

- soberbo o fi-
ani e-hmii em; o
temos visto es-

bicão üos bons films naturaes; mor

rnfnte quando se trata de caçadas
Hni-. vist - a grande a< eitaçao '.o

^Filmando feras na. África», qu«

levou, durante todo o tempo em

que foi erxhibido, uma enorme con-

correncia ao cinema que a cxhib.u.

Soubemos, ha pouco que;eat&££
nunciado um outro fim. ?^!fe
lè c admiravelmente bem fe.to m

titula se o trabalho, iOnde vivem

os Depes»'. e prende-se
que O ca pilão

malia.
treaes

Elsse grandioso
trabalho será
no Parisiense.

Um namoro azarado !
Poderíamos imaginar 1 ti ri o. me-

nos oue o amor de uma pequena
bonita pudesse dnr üruoubafe.
gnem. Pois isso aconteceu
grande cômico francez -Mun
o rei da graça

Max tomou-se dc amores por
uma pequena geitosa o, sem sabei

com»» c porquê, começou a serAP*?-
seguido pela. pe- r das «',r».ii**iies

que atacam o homem. Taes
se passaram com elle, que
nos contar as suas peripécias en-

crencadas na optima producçao
ni-ica «Sete annos de azar», qus
rá-' exhibidn ü.e«de hoje. Contém -

acto»» essa. super-producçao comi-

ca.".ponada por Mux Lindcr

SLúüiOs anicricanos.

ul tiniu
. ,c:..a "..- - ' ' - rJ,"f^ff>° SO'

investigando nas maltas vir-

Sens e nos àreaes édnltos raros de

nhima.es selvagens.
exhibido muito breve

a ai-
com o
Linder,

da elegância,
dc amores

mt\
A policia teria encontrado uma

pisía ?

to

O qué houve até agora
Xão lí-hn descansado um morn»»--

a.s autoridoiües policiaes do s*districto nas diligenciriK a rqje ,,„.
cedem para a elucidav;ão dQ crirA
dc qii'i> foi victima o «.qiea-ario An» ,
deu l^ello. que. a esvair-se errí saíi
iruc. foi caihir. morte, X porta Am-

de an.na madrugada

cousa,-
resolveu

co-
se-

nos

lvJ-\ o Hospital da -Santa Casa da j cò]a d(. Musica Fisuc:roão-Ro^
Misericórdia, mas ahi não ponde Sete d.e setembro, 2. an

ser Vocolh' íà, Porque o hospital, se- ; 
¦ 

(Cl0vaci„,., o na. noite cio 1

na portaria,gtindo a -declaração
I não dispunha «le leitos-

infelir-". sexagenária para
j".(,i:ci-> sendo, então."Hospital 

üe PTm
dc Assis. Mas, em che-

hospital da rua VisconcVe
so-í" Igual a esperava .

havia leito dispo-

Voltou a
a Central Ak

«•artiis ! encaminhada a«">
I Franciisco

Figueiredo
Sete

1 e na-
certo, há! portaria üo
cional dé Múêica.

Total ..

especial

"r'S(i

Instituto

lanifesiação pcütica

ahi naoranibem
ni vel:

situação
vencida pe-la
tou. mais uma

mgustia, já f
ts S •• ohje-.es -.»«.*«;' 

;•¦•»*' "N-unia situação cie ¦¦'»*-•= '•**,,',.

ãs 6'hora. da tarde «lej^_ vrnck1;1 
pHa fad ga. Can »^1 

^^,

POR- 
"NORMAjSBIE J* vfl0 da csCa,.in deságua--

A*'** -' u-An«oim. nela ínawha. porém, >

Em Bom Jesus ds Itabapoana
medico e poliico ««'*«?*"«^f

.leronymo lavarei", chefe ipoll-
>Kf Bom Jesus de

O
Dr.
ti**.»'
quando
i", quei at

liabapoana.
Jabbáão ultim-o regressava
ocr.üüade apôs
escolhou

a. Oon ven
Feiiciaiio

(""om especial a.ícrrado recebeu a
eo-mn-iiF^Po ¦ie'"-'-..t offieial •'¦¦ (i»»e
no vizinho Estado do Ttio. já tev.»
prinicl-pio o movimento para a sua
,-fri«-ar. participação na i*cal".B3i;âo
,'.;> eiupuigante. idéa, qae boje mais
que nunca agita a aliua nacional.

Xict.herov lnic;oii 110 'domingo.
Ihtê'ri"sã pròpagáh-rTa pr.'-menui...-n 10 .

o Exmo. e Revíuo. fir. bvspo
diocesano Qv.e. a 25 rir. mes pas-
sado reuniu o seú 7,eIoso c dedica-
do cléfó para tra.tar d«»sse magno
assumi.to. ria o está ¦poupando esfor-
qpc qiyi -jirc 1 íÍ3 vj-0'í.oria o 1-h gílori-
ficaeão do Christo Redemptor.

As familias nicteroyenses, que
muito i--c i.f.-nam de seus nentimen-
tos eatholi-cos estilo acudindo ao
appello «le seu acatado ahtistite. e o
escol da sociedade está á fronte «lo
p r o m i s so 1 m o v i ni é ri t ò

Os peritos apresentaram o
laudo

O inquérito procedido na deli**-.-
-acia ÜO 23° districto, para se apu-

tai-eni as causas üa explosão., ha

pouco"» dias oceorrida no prédio du

rua do Áqucclucto 11. 1-2Oi csu. ja

em via.-' cie com-lulsão* rendo m-»'-

tem A tarde, ns peritoS«-DrS: Adau-
cto dc Faria o Raul Autrári, apre-
««.prrado o laudo do exame exame

feito iio local; o qual eátS. conce-
>...lo nos seguintes termos: _

«•OridV» so verificou a. explosão.'
 Xa parti-- da er"ent-é do prédio.

na área. comiprehendtdã en-
61o c o soalho corresponclen

do daquello anuir c
si — esse. romancr.
cou sr:: lo, dei de
mais bello film qü
te anno.

O Monumento do Reciemptor
— no cinema

Xão ê bem o"j monumento, pois
qti« esse ainia. não existe. mas o
Odeon fe:-. filmar ás acenais da cam-
ptanhá em prol cia i.lé.i ia erecção
desse monunaento no alto do C.orco-
vn.l.., como sejam as missas ¦-•am-

paes,' os prestitós cívicos. bandos

precatórios, procissões, etc. Esse
fi".m o Odeon exhibirá na próxima
se gu'- la-íeira.

"Uma esposa original"

O QUE SE EXH1BE HOJE
Pathé

«O Supplicio da Açrua». são 5

actos oue o Pathé exhi.be, com stic-

cesso. A comedia «A hora dc "lan

tar» e «Fox Me ws».
Odecn

O esplendido film «A Ida-üe Peri-

tem chamado aos salões do
nde concorrência. E' que

Se.rr.ador tem exi-

1----TO <

t ré o
ao porão cia saia cie visit.. -.

causa determinante da Ol»ol
ex.pl o sã o?

 * niflam'maçã.0 üe gaz carbono
armazenando na :':r'-a. citada.

 Quaes os effeitos ou resulta-
dos' dá exiplosão?'

Destruição completa

gosa»,
Odeon grn
um Programma
to garantido.

!dea!
Rodolpho Vaientino, cujoí aflmt-

ra.dores são sem conta, em «sO joven
K-, X. dA-nos uma bôa produecão.
Ainda «TJra caso sério», com a. gra-
ciosa Viola Dana, 5 actos.

Parisiense
O actor correcto que ê House Pe-

X nossa admiração o
lo amor».

todos

Ter "ima esposa bonita e sympa-
th»'ca é meio caminho «andado para.
a victoria na vida. se o indivíduo

que a possue é desprovido de es-1 terS( 0ffe».-cce
crupüios e não liga «os dictames f«lm <<A victoria
da moral. 1 velha moral de óculos, j
buco o um simulacro de barba « RialtO
enfeitar ó queixo. Mesmo, entretan- ...i.w

os homens de bem. uma «O prisioneiro ãe Zenda»
thesouro in-* números de variedades

com 'r,s

Os fiims «jrBrlncandò com
ra» e «Marido.-

lita 6 um

Morreram

Dondres,

At-'

no sinistro 14-2 pes-
soas

( a .) jorna e.»o. - (A. Oe
soeurs.» ao lmaU,deXo^-Por

^a^^adà^miiítragou 
devido , ^^

U^S«reram 1-42ipeSsoas 'ic

uliima hona, porém, e^es ^^
tiveram confirmação^ ' 

cigcò x«wir*i'er; tendo

da rua üa
n-prf>her-.iiiVH

lha. Duran
t imo alento, \

fora üeixácla a dor

boatos ni

Honti-^m. pel
funccii-i.rrrios ÒO pí

pela morte .la pobre vc
te a noite, exhal ;*
no logar onde
mir!

O ca d n ver de Cândida,
s, remoin-d o 1.«. ra.
O Instituto Medico

me. depois <^e examinado
a o c-emitorro ••

co

- .'¦ ¦»,*,.« , Uüato ã^resiãencia] O sym,^,l-co 
;^.;-^ AAaA^es moveis que exis: am - -"- ';A

ão Estado, receUèu sisnificatu-a ma- 1^™$" capital vizinha, deixa an- ' vi-.ims. desmoironameuto da paied?
nifestacão de apreço, por parte cios tever n concurso effieiaz ão Estado! rti„._-tonaria da mesma sala, pai-
l«,,c correligionários. . do Kio que. om justai razão, quer r _ d!e -jantar, destruição com-

n Dr Jeronymo Tavares foi san-j ]0&ar desta-cado em tao nobre e tao, * 
^ fle t<yãaé as esnuaxlri-as do

dado na. gare 
"de 

Bom Jesus,-pelo ™f™^™£*™%- CFlndoaoR muito Uoõaho c forro da sala de visitas

solicitador Antônio Tmoco, e na A- ««to . i ¦ c 
^ .u) . dos 1Vl0iVOiíí. esqtiaürias e

m»aça principal da cidade, pelo pio- *em. enienae ™n£nr&nto 
õa mflior_a rQ áa stLl& d!? iantar, ãçsírtruiçao

ha mmmh annos
* Cl

{ mento" 
fnncrcionarios

ou o se

f«">i, pouco
necrote-

Legal, üé
foi le-
Fran-

sido o entrra-
dos

fhssor F. Azeredo..
Formando um grande cortejo,

rigirám-se todos par
do estimado clmico,
da o padre Mello

outra Ks.

liar.

° -CÜn realizivr^o^Polyt-heamaoravidao ea im?i.
Fluminense, uma sn a
foi dividida em tres pari.-

Na prime*ra
cartas ãe uh?fa-^n^.A 

?roninicioiiTlr- 
aTsc^so de propaganda^abon- 

l 
^ ^ feUo ,.

infeliz feito â expensas
da ln delegacia au-
cotiearam pan-a isto.

pebíbosTe ouoxâs
foram entregues 40 | ç\ cen'!C0 OOStai

-'o nes^o Serviço postal continua

di-
i a residência

onde' falou ain-
parodio loca*

,,, v fin-u o homena-

3onum bem feito e applauãi-

discurso. ge digsolvcramOs manifestantes ,
rm sc-iiida. erguendo muitos i.^-

i-AM-iinir Bernardes, Feh-

iSodré, Aurenno b.eai,
leronymo Tavares.

Raul
cia ito
Soares e

lar mar-!e -maneira a i

ir^í ".-;^ ! -™*f ™a5UüSrqreCla«Sambs.
-' «riistico 

concerto no^-^- 
| J/A™ ^o «l°o .acaba de c=

^-,,^,0 n-, Bahia. Francisco. |Unao «Selva Selvagem» ãa autoria
Fo.Hr, ,.i na aèixando ama i

Adão Villas lio*-- aistribiai em
pranoe i;'>. "™. qu nnmeros «le
testamento por .^i.»».
sociedades pias. *

rm .Taruiu-ba. fo-i levada a effeito
a exVrbmiia preliminar «lo forno
cremai orio.

do èsicriptor Pinto Pessoa.
E-ise literato, já ha dias
"o Correio a amigos seus.ipei

Fm Nlictheroy foi inaugurada, a
bondes, que vai de Nicthe-
, Fi i n s-e.-c: i.Ji-nba de

roy ai .-.

enviou
versos

. mes do livro alludido. taxando-

os com .porUe simples, tendo sido es-

As livros- desviados, por isso quo
agora não chegaram
tino.

A directoria
tomar uma. medida enérgica

¦u'1'aridaües

NA CENTRAL DE POLICIA

Actos do marechal chefe de

policia
ror portarias de hontem datadas,

do Sr. marechal chefe de V^a
loram assignados os seguintes

Nomeando offieial de 
^Wgencias-rio 17" districto policial Josê-Aiyes

lã0 3' escrevente int-r«no üo

"dos 
habitantes dessa cidade, estão

¦facilitando. dentro do justo. os
im-ios de propaganda, Tudo sar: es-
perar que o obulo nacional pro-ino-
i.aiiioiito multo se avu-lte eom o
contingente 'da cidade fronteira."Tvs casas «le diversões, o eonvmer- 1
cio os collegios e os demais cen- .
U-os de aetividade. deram a;poio so- j
•lidario X acçflo ciKricá-rèliglosa. Os
clrversos bairros da cidade serão
percorridos por bandos precatórios
auxiliados por escoteiros, jovens de-
diicados e sempre i.romptoe a. estar
ao l;*'io das abençoadas iniclativai».

iÃ igreja de S. Domingos começou
as suas kermesses e gentilissmas
senhoritas. vida o força d^sse
ennprehcndimento. têm cloo prc-cli-
gas na sua dedicação, o que far.
esperar resultado honroso e magni

de crvstaes, estatuetas e ue uma
.pia la^aicrio e abalo sensível, nos

paredes mestras latera.es direita e

fnente, que não apresentam perfei-
ta estabilidade. o

 Qual o valor do damno í
 Fm relação ao prédio, sao

calculados em -cer-ea de 9:000$ os

nrejui-zos, quanto aos moveis, ava-

liados em 10:000$ os damnos can-

saüo« Das nrinuciosas observações
feitas no iocal. verifica-se a exis-

«encia perfeita ãe toão o serviço de

endanamiento de gaz, a partir dO

registro para a cozinha e sala cie

banho, localidade do paivimento
superior onde se encontra o aqw-

cedor, que se acha com a dhalv'? fe-

to, para.
mulher bo
c-i leu lavei, que elle deve zelar
o máximo cuidado; que não será. 

j
cr.tão. possuir uma. esposa originar.']

Podem os leitores calcular e ima- i
ginar as vantagens e. o prazer que j
disso ativem, não chegarão
ia saber exactamente o que sej". -":"
forem, pm-írn. amanha ao
poderão aprender com
Forrest Stanley e Eütvard Martin-
dei, apreciando ao mesmo tempo o
delicioso enredo e a rica montagem
ãe «Uma espòsia original*, o en-
cantador film da Standorü-Pro-
gramma. no qual aconselhamos
desempenho admirável desças
estrellas da tela.

Uma grande caça de feras
tem-se notado a

publico, pela exhi-

e bons

a hon-
formam

icin
.-> a

nunca
?jn. Se
Rialto.

Alice Lake,

o
tres

c heróes»
bom programma.

Centrai
«O captiveiro», com Thcda Bara,
variedades no pialcq.

Xa, tela,
Viola Dana.

Palais
«Um caso sério», com

•Ultimamente,
predilecção do

Avenida
«O joven Rajah», com Vaientino.

Haddock Lobo
•Mabel "Nbrmand, em «A acroba-

cia», ãiàfa oceasião a assistir um

bello film.

k DESVÂ

fico. São ellas activas associadas do j ^'l'"" A^-AAconVo o fogão e os bi
A-postolado da Oração e da 'Pia União- ; ^?-|^s^^ n0 prédio. Verifica-
^Ai^in^s^nar^n.ioras do íngá) d^k pSe7ção do elcanamento^ ;que
e dè Icarahy. de soCcola auri-verde. ! ,reeT1,iTum oibaíliç? ou deslocamento

com feliz resultado, ; ^f,,, em ctonsequencia da expio-percorreram.

de

ao seu
a,té

des-

-ai d«"»s> Correios,

'distrteto 
Joaquim Ignacio

Abreu: suspendendo . por -» 
^a"

ém virtude cie inquérito aüm.aiii^ra;
Raul de Britto Chaves 

^ieultimo districto pol.-cia»."nterino oo
oira, du-

de
M

tivo.
j vénte cieste

affirmar não caberos pontos mais movlanentados. De-- _ nodemos
cucadas senhoritas. n?f -|i|.emas^,fi- 

j 
•-«* • * 

d 
¦ 

â predio a résppn
zeram animadoras collectas. Essas i ao- ... . -
incansáveis precursoras rio movi- i
mento no Estado, membros do fio- _ ainda dizer que

Alpostolado da Oração da ,
In«?--*i. preparam para orescente

Igreja do

sabilidaüe do sinistro. Cumpre-nos
o encanamlínto 6

•valvani^'*-" '' - orre -descoberto por
do prédio, junto ás paredes

LütSAÇAO 00 CONGRESSO REPÜBLI-
FÉHGp GAMO BieSBAriOEHSE

. . - * *

fóira

! e nomeando cominlssarro in
IO" districto Aug-usto 1 «a»i •

I ....v,»» o imipedimento do
cumpre,
afim d-;

rante o im.pedimen.to do effectivo
Fonseca;

anar taes írregi

c.*****************1* "5"r-*5í**?**^*5̂ **&******** *******^**-*À **********
Nelson die Alvarenga

.T.Xç************'*''

E^*'» ¦' ¦—»¦»" -iLi-_..»,^.i.*.w«iA»^-«i«g-CT'»-»r'-g^ *"* 
" feA-2"»'"-'

fim do mez. ç-randioso beneficio de 
j 

'"'^ '*;: 'Aaci!it«ndo assim o seu
oue num só dia passaram mil cai•-_ 

^'_^ra' 0l], nto a armazenagem do
tf5^o! 

verso desses cartões, como es- . %¦ no" citado porão, só attribtlimos

timulo patriótico. 1^-se o seguinte: . ,l0 escaipaniénto do car," qu
«A vida e a força das

¦liga

tomada de gar?

Contém, de uma fôrma perfeita o assimilável, todos
ns ií»í'iite.s medicinàes que vencem e curam a anemia.°S 

Ttoniccfinais comp"fét«, .lepurativo anll-esiçrofi. oso.
Receitado diariamente pelos medicos^mais cgnej-

tes. quv attestam o seu alto valor tlierapeutico nas doenças
sesüintes:

nacionali
dados defluem de um povo unido
pelos sentimentos,' religiosos.

\ noção de pátria tem por con-
ceíto principal a religião, que. e o
fundamento do verdadeiro civismo.

CiviRiuo é o zelo patriótico «ia

propa-i-anda nacional.... Vive nas
manifestações mais alevan l -»"•» se
mos mais humildes emlprehendimen-
tos de uma nacionalidade.

O patriotismo se aquece no amor
do -passado gloi'loso o no temor de
oue a fraqueza do presente desres-
p5i*?è as eo-izas dos valorosos maio-
res da pátria. ¦,'.¦'¦. ¦ -,

.IN-ão se Pédé falar na historia da
(«í-ra da Santa Cruz. sem aquelle ,
cuo a culmina :jloriosam-ente o •
•-eu primeiro bendão — o Cristo. , *,

Ò-.,e nos alcantis do ma-gestoso i .& colheita
rorcovado seja atalaia do Brasil Estado
futuro •quem o abençoou no berço e

o centro dr, sua hisitona: o phris- j
to Rèdêmp't'ór !». . _

-IC-oiberov. pela sua posição topo-
-ranh:*-a vae estar de joelhos de-
ante do 

'Ohristb Rodemptor e quer.
ZJr.1 isso nue o seu es-forço tenha ã-0"^aoelírcí rMe r»»-e em'pei.^0 | 

rt^ 
al5 grande abundância

nheiro. -pois os

o registro da casa a.

^^¦At^m^sw^Mm-
PorQAm phosphoi*? acceso. lançado
Casualmente por um transepnte.*

O inqu-arito deve Seguir hqif-.tm
omanlhã para_o_.1ui^o competente.

\~eollieita do algodão
na Pavnhyba

Ainda ha crise de moeda para
trocos

IParahyba

Apreciações fejtas por um jor-
nal francez

Paris, setembro.. (U. P.) — A.
proposta do deputado Tattinger ile
crear um ihi-p-òstò a ser <pago -pelos

estrangeiros sob 0 fundamento de
que a sua presença na França con-
tribue .para a üesvalorisaçao do fran-
co. visto consumirem elles gêneros
alimentícios e outros -produetos que
o paiz é obrigado a. cOinlpraí* ern
outras nações, foi severamente criti-
cada .pelo jornal officioso "Le

Tem ps". Faz observar essa folha
que precisamente o contrario 'é. a
verdade. O estrangeiro trás á Fran-
ça dinheiro de valor mais elevado
que o franco e o gasta aqui remetii-
árido em iparte ris causais que deter-
minam o &9.1do d ee favorável da ba-
lança cóm-nriér.cial que é motivo prin-
c-ipal da desvaSòrisáção.

E" ¦p-irtanto. naturalmente. iiTipos-
sivel fazer um cniçulo das quantias
por essa forma trazidas á Franga,
mas tomando em conta o« milhõér*
de dollares gastos pelos
durante a. estação, -p.íde-se tomar a

milhões di

f» (A.1» — Proí-égue
cio" alrro.lão. em todo 0

sendo maior do que se -pre-

~>io»-*oso da alma nacional.
P.io 9 de outubro de

¦Monsèirlior Gonzaga. vice-presiden-
192". —

A cidade .l- Campina Grande é "

ifyontd de m-ãior coriçurrencia.dns en-

iradas üeste produeto, acnando-.se a-

,.„««, a pinha das de fardos de algo-

d« di-
a-sr: cultores, tonto

«mães como pequenos, realisa.m ex-
Salientes transacções como cemmer-
"fÓ 

mas ha grande falta üe dinhei-
1 -' àiffiçulta bastante

«II ia li Si
«Si,

f
rs Un tnsft

liiísis,
numa Fal fe ia.

Paiiií, Fia íe «i.

cro
I ro miúdo, o que

os riègbciòs do commercio*" 
a Delegacia Fiscal aqui recebei

i&^nfios contos em moedas de mil

rUe Ao novo typo.- tendo trocado-to-
'/' 

esse dinheiro em poucos dias

fe^ogando um .pouco-as apertura-
oes%°(rrcaãa. que se debatia em se-

Associação Beriefü^erí-
te dos E. do L= Es.

A direcção c^o Lloyd deu-lhe
ordem de mudança

O Sr. d-irector üo Lloyü Rrasilei- 
ro dfficiou, bo»je, ao presidepte_':da¦:J^.- PPACT11R0U UM
Associação Beneficente dos Em? i^AHlU t rPAvIUItuu

-pregados .*io Lloyd, solicitando que HRD0
T»ro\-idencie no sentido de ser ães- -0=*"/*onciia á ladeira do
oecupado o prédio ^Ji que funccio- -nm su3. residienoia

referida agremioçao, -«- «

cifra redonda de cem
francos ou $ 6.000.0-00 de dollares
,, que am'plaTGÍerite cpniperisa
despesas e compras dos
ros. .1 fico

Opina o jornal qne, eniquanto mui- | __—
tos esí«vangeiros i>agariam o. contri- I
buição. a grande maioria negar-se-ia |
a f-azel-o, àllègariü-o que elles não «po- ,
deriam ser punidos pelo facto de
ajudarem a Franca a restabelecer-
^•e c voltar às-córiaicjõés anteriores á

i guerra. Ainda mais "Le Tem.ps"*
charria a attènção sobre as .possíveis
irepresalias .por parte dos outros

T)íl i ZOS¦Vão' ha menor probabilidade de j
ci ue .0 pi ano d o d é,p ti t ad o T at: i n gu e r
seja à-eeit-o pela Câmara. Esse depu--(
tedo pertence ao grupo republicano ¦
¦ua Acção Social, que é composto cl'-

quarentáa, e sete membros, em uma,
Gamara de maV de *-e,isoentí*is.

A terceira sessão preparatória
Pioirtd Alegre, 0 (A.) -—Sob «a

tr.residencia do senador João Vespu-
cio, tendo como secretários os. Drs.
¦Vlvaro Baptista, Uindolipho Coll-or,
Pelagio de Allmeida e Ariosto Pinto.

re-alisou-se hontem, a terceira ses-

são preparatória do Congresso Rc-

publicano Riograndense.
A's 11 horas iniciaram-se os traba-

¦ihos pela leitura da acta da. sessão
anterior, sendo approvada unanime-
mente; A' seguir, o deputado es«.a-
dual Pelagio de Almeida leu «3- ma-
teria do expediente, que constava de

íruitissimios telegrammas e cartas de
aãhesSüo ao Congresso. Terminada
•i leitura, o -presidente convidou os

congressistas residentes nesta capi-
tal que ainda não tinham deixado
cs ««-us nomes nas folhas especiaes
coliocadas sobro a mesa, a fazel-o
•sendo extraordinário io numero de

correligionários que annuiram a esse
'°'Oontinuou 

a. chamada pela ordem

alphabetica ãas representações po-
rriericaiiosi «-ticas e administrativas dos diversos

tomar a municipios, clubs. associações e jor-
naes republieários, oxisten-te-s no

Kstodo. ciue se -prolongou até as -1
as; horas da. tarde, a 4n sessão ipropara-

estrangei-_ toria, afim de se proseguii* na yen-
ão de poderes.

to:
sa delegacia,
te-li-ontem.

As attençSes dlsssas autorída-ti
se tfem -roltado .para a "Cordõaria*'
looíii qire se tem celebrisado Ar
crimes cm que semlpre se a.pr«».-*>n
tam domo proragon \stas individ-u-,!
vaSentes ou tidos como íaês entre
os sons iguaes.

TI' ciue, nas diligencias í^ita? du-
rante a noite do ante-hontem, e tnle.
entraram pela. madrugaria de h-en.
tem, o Dr. Dnrval
Cuniha, delegado, conseguiu saber
que um ii: cli vi Ano se havia referi-
do a-o assaí?sinato de um homem, á
tporta dn "C'.rdoarla.". Bm torra*.
desse Indivíduo seguiram então a-
<iiIi*ro'ne!"as.

UMA PISTA ?
E' piescador o tal iíidivld-uo aqiir

se re.;»jre ó Sr. Antônio Fernan*:
da Graça. ;p---ivprietar'o dn boteq-nii
•da travessa dn.s Partilhas n. C3, oi;
de Habibualrnente Amadeu .fazia p«-
quena-s ref içôes.

iCherrandn a esse botequim Ani?.
nio Monteiro, tratou-«-"e dr, caso ,
Monteiro, que é o falado .pedcaío:.
cliase ao cprnmeroiante que, à por-
ta da "Cordoai-ia", havia sido assas-
sina.do um homem á faca.

Essa informação coin. -í.lf
nVente com um ponto sobre ».¦:,
policia -cio S° districto jiil.v,»: não ;•-
ver üuv-i-da — -é o üè ter A.i»'vi.'« ,
recebido a facada X entradu da"Gordoaria". onde principiava
rastro de sangue,"Mesmo nessa poria havia
sangue no chão, jorrado la :¦¦.-:¦'•«
do infortunado operário, certanien.
te colhido de surpresa por .-¦- ;: a.-»
sassinp.

Como soube Monteiro dess-» im-
ipor tan te rie talhe do facto?

J-íã.o teria, elle -proprí»* tesí «mu
nha do a scena '.'

liabi o interesse da po'
achar o pescador e ouvil-
peito do oue disse ao dono
tequim. F--t?*- commçrc-iante .
ouvido nm cartório, constituindo. -
seu depoimento o inicio do inqtr-
rito ci»ie vai apurar o mysterio.
A "CORDO-VRíA" 11 A Si A \\J<

TORIA í-F SAM.HK
INTão ó pequena a historia ,i.-'«i-f

logar. historia «:uc conta * pi.;..,.,:..?sangrentos.
Dá accesso a ella. uma espie

aven'1'da.. — de G ca.-sas — «íue fica
immersa comipletamente na escuri
dão. Er-rí-e •caminho vai até á»- fa:-
das üo morro üa Favella. por
lado, e, por outro, até á ladeira .
Faria. Num talheiro tosco, levar..
'taido ao .fim .d'es«e caminiio. peq-üe-
no, está. a fabrica de cortas, de mo.
dentrus proporçõe-s, pecupando n-iein
dúzia de oporarios.

F.ntre a-.guns crimes que ali se
desenroiara.m ein termlpas idos, con-
tam-Se os de l"Ch'»co da Gordoaria',
alcunha que lhe dava o raíprup-
neasa fabrica. Era tun criminoso t--
rnivel e não poucos homiens elle ai:
feriu, conseguintüò, na maioria àor-
casos, escraipar X acção da justiça.

Outro criminoso quo se aco'-tara
nesse mesino loca; era. um ind.ivi-
duo que tioha originallidades. Cr»r.
ta vez. lendo furado o ventre de un,
:-*eu inimigo, elle, ao ser qualificado
deu o íiòrnie 'de Ferra braz ira Air-
xa n d ri a! . . .

Tem. assim, a "Cor.loariri"' a suti
historia sangrenta.

Tudo faz crer qué tivesse inici
nesse local o crime. Inicio no jo:
Uma. discussão, um roubo talver;.

ISo-b o 'telheiro. onde --o desfia ;
juta -para a fabricação rie corda»,,
todas 3s nolt.es se agrupavam va-
rios ma.lajidros da Faivclla e suas
cercanias, c sobre u:n e:-"tra!dr* d°
madeira e á luz pobre d<- um c6tn
de vela, jogavam o mente <".u «»
horas sesuiüaa.

Tem pretendido a. polícia local
acabar com essa perigosa reuniSr
noct/urna. Mas, além de ipOr cm f
ga os mailandros, nada rn<i1s se cor.-
segue. O (próprio vigia da. íabric"
torna parte no jogo.

iSerrupre ciue a policia se aproxi
ma desse ponto. (• vista e tod<
-põern em fu^ra.

JSuppõ-e-se que o 'infali"?: Amadei:
fo-sse á;ttrah'*'do para esse jc*ro
por uma qu-estão qwalquer,
sem de morte, jf« ã norla,
hir. Ao sentir-se. fei
ipro.çima a dclegaicial.
procura'sse ir até aí
seu àsgressor. Antes..
morrhàgia sobreveio
entra,»a do edificio.

IC" uma sup posição
1ar-se a outras muitas.
licia. cniid ado sam ente. vai
sáTÍdo, ã proporção ci-u-c
se desfazendo.

a» si
eataiiilo

11'icbrc rwpr* '
a a.-ru-ar u
loréni, a. he
elle cahiu ¦-

mal-.-, a jun-

despre-
Ias vã-

5'tí:0d'Q$OOQ
O bilhete n. 15G, premiado com

50:000";000 na popular -loteria do

Estado do Rio, oxtrahiüa hontem,
foi vendido nesta Capitai.

do
rins di fficulda.des.

na a. reneriaa ag. c,i,to-^.«, vislO
tor de ali installer uma das ãe-
iie'-rãer,ci>as da empresa.

S S. recommenda á directoria
daquella associação, que isso seja
feito ãentro ão mais curs-o espaço
ãe tempo possivel

Em sua
Barroso n. l1?-»,
Beonor Ferreira
nos. fracturando um dedo do ií

levou uma queda
Pinto, de 31 an-

pé es-

0 -NOVO '3° DELEGADO AU»
X1LÍAR

ft f V ü r" í

Pelo Sr. marechal chefe de ipoli-
cia foi hontem nomeado para exer.
cer o cargo üc
'iia:

* A A-istencia prestou soecorro-s a

Ueonor. que, em se^arida. se reco-
lheu X sua residência.

PARA AS CRBANÇAS^1^^^ e des-
envolve normalmente. Evita as doenças da infância, faci-
Htadas pela Anemia. Corrige a nutrição deficiente. Au-

iiiieiita o appeíite. engorda e desenvolve as cores.

^. a n 4 ap \lí CMIW A C «o periodo da puberdade, é gra-
PARA AS MbNlNAbraiítia contra desarranjos fu-

UC LÜJ.iUl-»»-' P******** 7*"m m _ m-m •^^^R.A

a^*****************^

fâ*

Argumentos

depois das refeições, desalento,
rabugice, são causados _^peia
indigestão' chronica. Provai

Pasfllhas do Dr. Rlchards

delegado aux»-
r o Dr! João Pequeno -cie Azevedo,

voltando assim o Dr. Sá Osório, que
o«-,ou>pa.va in-terinarnente aquelle car-
^-o ao 4o districto policial. 
i" —*-&-+

LUTO

Jardim dos Amorec
5N*a nroxima sexta feira, este -

rido rancho carnavalesco,
uma. grande, festa, eom mem ora.tr
da passagem de mais u-m ..anno
sua fundação.

Lord Yvi.-ilckor. di-rectòr d" *?'¦"

pathico rancho, ja estfi .»'¦'
ciando para que a essa fests
venha a. ifaltar, e constitue e»
suecesso notavtel.

n«dn
un»

União d'A!lianca
na-.

FADTjECFVIEXTOS

(No cemitério de S. Francisco
Xavier foi sfcjpuütada. üomingo ul-
ti-m'o. a Exma. Sra. D. Elvira Mo-
rpira Coe-lho Val-ladao. viuva do
saudoso geríeral Manoel Prcscilia-
no de oliveira Vallaüão, um üos

FOi COLHIDO POR UM TREMi
Na estação de Paciência j ..--^ íl--nf-fl hi_,loria r„piibU,a.-

O gua».".dait'rteios üa Estrada üe j ,na qiro oc<_upou os cargos ãe chefe
Ferro Central do Brasil João Bar- í.^' -)t_!l}c}a d,0 governo üo maredhal
roso da Silva, üe 29 annos üe nda- ÍF.]ol-jaTll0_ .presidente üo Estado üe
de, casa-do e residente a travessa ão rieifàè e senador federal por esse

Esta antiga srie.ieda.ie ca?
lese a. realisa. tambem na sereia.
ra. .próxima, no Democrata
um grande festival, dedicado a
ta.fogo Athleüco Club. e em hcr.nc-
na.gem a Ua.ntom-as. 1'ico-n
,jo (Cima, Pinto Pilho
que. certamente. darSo s
com grandes surpresas.

O infatigarvel Oscar esta.
nhandn lodo-, os (esforços, par
a festa. seja. deslumbrante-

Tocarão duas bandas
milifrnTes.

ir.«.-
Rn-

San
nota

,1c musica

turos.

PARA
PARA

k C M A PC no periodo da gestação e da ama-
Aj Ití/VEiO meniação é prodigioso.

OC H n M\ P jVC^o periodo da vida intensa, au-
UJ "V* ^l^^^inesita o vigor e as forças.

Evita a perda de energia. Conserva e activa as fun-
cções cerebraes.

* r.c \^CI HíiC evita a decadencia,reconstitue e for-
AUb V CL,nUO tifica o oigaíiismo.

Insubstituível nas convalescenças
Os resultados colhidos são sempre superiores em to-

das as edades. r«itifita, desenvolve e evita a mvasao de
moléstias causadas pelo enfraquecimento do organismo.

Em todas as drogarias e pharmacias
SILVA GOMES & C. — Rua Primeiro de Março. 151 — RIO DR .1AS7F.IHO

eis
A Loteria do Rio Grande do Sal

vende e paga sortes constan-
temente

O ultimo sorteio da Loteria dc
Rio Crande, reaiisado em 5 do cor-
rente, premiou com DUZENTOS
CONTOS DE REMS. o n. 3094, que
pela Agencia Gera; desta Capital foi
distribuído para S. Paulo e vendido
ao Sr. Antônio Bueno Júnior, da fir-
ma Bueno Bazilio! & C, a quem foi
pago pelos Srs. Amáncio Rodrigues
dos Santos & C, daquella praça. «^

AMANHÃ

R'1-o Ao A n. lõ, epi «traibalbo na
estação de Paciência, hontem, ifo.i
colhido por um trem. soffnendo, com
este accidente, contusões e escoria-

i cões generalisadas e feridas contu-
' «as no joelho esquerdo.

O iwfieliz foi transportado para o
Posto Central de Atesistencia. onde

recebeu soceorros, sendo depois in-
èèrria-üò no" Hospital Evangel-ico.

mesmo Estado.
A finada seirhora. que era gran-

demente estimada por suas altas
virtudes, era mãi do 1" tenente
.pharmaceutico do Exercito Roni'9U
Amorim. de;putado estadual, em
srozo die licença nesta Capital. O fe-
retro sahiu cia casa n. 48 üa rua
.Duque üe Caxias.

PUBLICAÇÕES
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"Revista Municipal"
Com o numero 17. açora, .pos*1

em circulac-ão. os diri.çentes -ia «i» 
^

Vista Municipal» confirmaram '•

vontade de tornar laquella pi».
çXo dig-na de interesse. .„„-„«,

Farta é a «clfcbene» o vari-
cuidada, e palpitante, a 'leit

1 '¦ ¦' - '-•'•" -"- ?«S»<-

lí^l^W^Lír**»^^*¦üadlb^

Sentirão quanto o

Sabonete
. de Reuter

ca os poros.
E verão os magnifi-
Cos resultados qwe

dâ para aformosear a cutis.

Ê ao mesmo tempo muito dutadoiro • de
•xquisito perfume -

Associação Brasileira de Im-

prensa
Retiro üos- .iornalif-ta.^

T-eti'.''1
;m construcção

__ Ccrr<

a. loteria feãferaJ de hoje,
rá a tombola cm ifavor^do^
üos "fornafl-ietas, ei
capitaTl paulista. ^foí)fl0 o ele-

Gomo premio será. sorteado
gante palacete já. concluído n*
niüa paulista..
Instituto Histórico e Geogra-

phico Brasileiro
Re-alisar-se-á., amanHiã ás 5Aa?|-_

sidencia do^Aa noite, sob a pre?
Conde de Affonso Celso p.- ^
iperpetuo. a sétima sessão prm>

do instituto fí'storg;ão corrente. — -
Coinciãlndo com a dati/-1 lP

o 100.° anniversario d_o b.oqie.°
Montíevidiéo, .pela ãivisuo A1^ mnr c
mandada pelo capntfio fe 

i 
gr

g-uei-ra PedTO Antônio >J-^=' cWii
commandiante Raul T^-W^j con.
dff«etivo ão Instituto, f*!**^ jía-
rfe'ren'cia sobre — «o pap-»
trinha na Independência*-. exi-

Será publica a sessão. n»w -

Jinido traje de rigor.

kaift^

H. v
,. ,. --^-r.:* .,

KMrràfc! e.'
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MUNDANIDADES
BINÓCULO

[encurtamcol ainda
-l.i-r.i

nino.'Aquelies clássicos dias quentes
que sempre se notam em pleno mez
lc maio, quando o inverno Já 6 um
facto definitivo, chama-se o -vera-
nico de maio. Por semelhança de
corttradlcção de temperatura, não
ha duvida que actuaimente esta-
mos !itravessando o inve.rnlco de
outubro. Na verdade, é tão bizar-
ro calor em maio como frio em
outubro.

X
K hontem fez frio. l'm frio au-

rhcnttco. dezoito quilates. . . Hou- 
'

ve tamtbem um tnovimcn-to ele- (
srante eni ioda cidade, authentlco, j
dt- «iezoito quilates... E, antes de
ir fazer o non.so habitual quarto
de hora de observação profissional.
».¦;_ Avenida Rio Branco, deixam o-
nos ficar ã porta da. "Gazeta ". a

delicia-: a visão com a i*i>n«1a en-
cantádora de «fascinantes -figuras
femininas.

X
Foi uma idfci feliz, essa. porque,

/-R*:n tivemos o grato ensejo dc 1
¦ a muito «ÜKtincta Sra. Polo <le I

ip.-.irazí ém comjpiihhla .1*» nua
iiihi filha, a senhorita Emilia «le (

I•<•-!- tzz**. Ambas, como sempre, -
de "chie" .traziam **toi-
requintado- bom gosto.

X
Depois, a Avenida. Ahi. o espe-

cíacuh* continuou-se aem-pre assim i
>;avcl. Vimos: Stu. Ernesto do j

>y •. ::--r. Sa. Alberto Bétim Paes .
iSra. Agostinho Porto, se- |

ihbritá Hilda Negreiros. senhorita
rtc Mit-hel, senhorita Nair '

.Quintela, senhorita Iracema Dutra,
S- s* . Graça Couto. Sra. .loão de
\1t-uiUita Birros ara. Heitor Sá. • „ „ .

.luiio Harbowi. senhorita Ma- í ammuamkxtk.

pina Manques Lisboa. /

am-se o m&smo quando o
a esta, um vento írio o as-

vem no« ciciar "é o outo-
7 Rendamo-ncs A evidencia eemmeJemos vestidos de **linon"

arachnideos e tíapèlinas de palhatornados Inuitei* diante do sol queempallidece. Os yèetédoe de ia sãoagora os «_enhoi*es «lo momento.
X

Persiste ,-j, üuha direita e sim-
pies; ^persiste o prestigio do "tres
•p«>ç:-x**. Fora o azul marinho, que

j 
se usa sempre, o gamma do. "hei-

I gea" 9 dos ''marrons*' é que predo-
I mina. O verde fraco, muito visto

na primavera pasmada. cahiu de
•'

moda más assi_*e-se ao cinzento
tentar uma, violenta offensiva.

X
Nos horas elegantes, o Tercnelho

pompeiano, o uzul e o «tolsta oc-
cupain logar de destaquo. Fiara os
chapéus, a fita em nadi. d»oahiu.
E* :ão pratica, tao nova • «empre
tSo "chie*"! O feltro vera A frente.

. o que nâo Impede o uso de outros
modelos em v«-!lu¥to, ipaxmo e teci-
dos de fant«is!a.

X
N'i_* guãrntçõès. vêm-se muitas

pennas de gallo e de oondor. Mas
o quo nenhuma elegante dispensa-
rã é um chapéu enltetado de fita."

d. !ar«*5*'* de

O IDEAL DA MULHER
Uma pelle branca, delicada e fina, debaixo da qual como
se vê circular a vida, deve ser o ideal de toda a mulher."POLLAH" — o creme scientifico da American Beauty
Academy, vos dará esse invejável rosto, removendo to-
das as suas possíveis imperfeições.

Para maior efficacia do emprego do Creme Pollah. remette-
remos gratuitamente, a quem nos enviar o endereço, o livrinho"A Arte da Beileza"; pelle se cncoiitiiini todos os conselhos para
hygiene e embellezaménto da cutis e cabeílos.

Cr.rte este "c-upcin" e reinetta aos srs. Representantes da
American Beauty Academy — Rua 1° de Manjo, 151, sobrado.
— Kio de Janeiro.

y. NOME « ,

T- *í.l-"\ " ... . .

CIDADE
ESTADO

SO CIAES

A imprensa cspecialisada no as-
íiinvji'1». « tn Parus, cm Londres, na
v'.*-:--.! do Norte. não cessa de

:-..*;".-*-'lar sua .tristeza. sua ma-
-ua, diante do recente desappare- { capital offèrece
rimento de um .-ami^an famoso. «

-se do celebre "ni-redaie- ter- I
.. :-"" americano Animam Boy, cuja I

• r.-ira foi excepcionalmente glo-
riosa.

X
A historia desse campeão é

t-isíanto curiosa. Apanhado na
rua como cão sem «lono. ia ser aba-
íi.-l.'. ii.« matadouro, quando uin car-
rocoii-o que .passava, penalisado I

,•-, m seu infortúnio, o comprou por (
(l,*is fnri ricos. O Sr, A. John, al-I
.guris di*«s deipois, reparou nesse
¦i'if-1-s" «jue ia preso á carroça, e
adquiriü-o por tin francos.

Afim «le lhe < 1.«r- uma "«toilette"
Rtttnmartn o Sr. A. John man-
d<.ti-.- a um tratador de cachorros.
•Ksie descobriu loco as qualidades
rt<> "torrier" e tornou-se seu pos-
.-uidor por 4.2-5 filoncos. Expoz cm
Cardiff esse animal. miilagrosa-
mente
.'««in.pi:

Foi
ítnii'»s
v.-iií'

salvo, nue obteve ao mesmo
oito •primeiros prêmios.

X
um inicio auspicioso. Cinco

; mais tarde. Ammam Boy
•ii todos t-.s ea iiTiiciir-"'. us das

.óisiç:«"íes tia nin ás. Vendido por
17 r.Ot) francos a um amador ame-

¦ íno. continuou sua carreira tri-
u :*rphal. Seu ultimo proprietário
.eeusou por elle 12U.000 francos.

X
Corno /-co dessa morte sensacio-

nal, tissignala-so i guelmente a
•l«*iap.pariçã<> rle uma outra colo-
i-ii.ili.li- ciaina. Baldy, o campeão
rios cachorros «Ion Esquiimios. O
erandioso "'ICilm Nanouck" já nos
mostrou o typo e o caradter desses
auxiliares -preciosos.

X
\-s dois annos. Baldy já era n

"leader" de unia "êquip-.'" de cães
«ii.- irem', que venceu a grande cor-
rida do fundo no Alaska, num por-
curno «lc l>2"í kilometros através «Ia
novo. o do gelo. Varias vezes-;, esse

,ni heróico salivou a. ivida do .seu
•-mdurt.ir Allen. O romancista
iln"-k London tomou-o para heroe
le um de seus mais conhecidos -ro-
n.inces. I-" i«-i. tambem. por puro

acaso que Allen adoptou ilaldy.
X

Aliás, esses exemplos não são ra-
-•¦p. na historia -cios animaes de
ra«,.i que (passam á immortalidade."«"l-oldophiti-Arabían". f> maior o
mais antigo "-puro sangue" inglez,

- pai de .todos os cavallps de cor-
(idas, .foi descoberto em Paris, no
anno de -1-7JS. puxando uma carro-
-.;<! de pipa d'agua. ..

X
Xo Rio de Janeiro, ha tiniu uma

infinidade de casos semelhantes.
O lindo e espivitado hackney-arabe-
ndaluz-Torkshi-re com eme. todas

a.s manhãs aos domingos, o conhe-
:in ¦' selectniari" Eugênio Soares

cousa sen_tiçfl,o elegante nas ruas
Uotafqgo, -foi rejeitado num lute

.!•• poidros .vindos para a Compa-
i de Transportes o Carruagens;

Kugenio Soares, corri sua vi-
são de entendido na matéria, im-
üied.iaU.imente adquiriu-o.

X
l'ur sua vez, aquelle maravilho-

-*«¦. Angorá dc «propriedade do Dr.
'f-lavio do Souza Leão foi por elie
r.-colhidb, por inerc. impulso do
: !• -inle. numa madrugada de tem-

-ral, quando o bichinho -tiriUava
frii», recém-nascido e atiitido ao

flestin.o ao canto de uma íialnieiru,
ii rua Paysandu'.

X
O Dr. Albert Roseh -jiossue

• al. hoje famoso, cjue

O iliustre cavalheiro que é o Dr.
Affonso Bandeira de Mello, secreta-
rio geral do Conselho Nacional do
Trabalho e representante de uma
das mais distinetas famílias desta

amanhã, ít alln so-
ciedade, um bailo interessantissi-
mo.

Cousa muito ra.ra-: um b«<ile "se-
cond empire", a rigor.

Louvamos o gosto do Dr. Bandei-
ra de -M»'!!". Esse seu doiratlo "se-
cond empire", nos bellos salões do

i palacete da rua Senador Vergueiro,
i apesar do rotulo francês, clássico,]
I aliás como tudo que de 1.1 vem, 0 i

i suai nic nte, é essencialmente nacio- I
nal. {

Sim.» o nosso "segundo imperio" (
— traducçãõ tão mais apropriada
quanto coincido i'om o periodo de :
Pedro 11, — nada deixa a desejar .
no seu luxo pomposo e solenne «iue .'
resplandeceu de r.lidos,, fausto, não I
somente no Rio. como nas ca,pitaes
provincianas, onde havia dinheiro e
viscondes. O o,ue eram essas festas,
to.io mundo sahe através da tradi- .
-.ãn domestica, que ellas profunda- '
mont-' impressionaram. E ainda ha'
por ahi muita pente velha que <hó- '
ia discretamente a sua saudade dos
tempos ía.rtos da grande carruagem >
eom brazuo e do orgulho roçagante .
das saias de balão. j

Foram o paraiso da nossa, arlstò- j
cracia. Nessas noites de etiqueta e
luzes, o fidalgo envergava a severa

Ciuedes, mãi do Sr. Antonio Guc-
de.*.

¦ — O Dr. Romeu Sá. Fli eire.
O Sr. João Carvalho.
O Sr. Ernesto Lj.ocadio.

CASAM ENTÓS

'Realisa-se amanhã. 11, o ca.sa-
mentu dõ Dr. Antonio Carlus Bar-
reto. talentoso homem ão letras,
com a dist.ncta professora Juracy
ue Lemos c-ruiiuaraes. Liha do Sr.
LeupiKclo Leite Guimarãl s, aitu
funecionario da faixa Econômica,
i^ irmã do Dr. Floriano de Lemos
..ii marãos, advogado em ni-n-so
ft.ru.

Paranymp-harão us actos civil e
religioso, por patie «lo noivo, o ca-
pitão-teni nte Luiz Barrjeto Alves

| iFerrpira e o capitão de artilharia
| Dr. João Carlos liarreto, e por par-
i te da noiva, o Dr. Pedro Paulo de
I L?»mos e n Dr. Floriano de Lemos
| e sua Exma. epposa.
' 

i_i;"i*xiõi:s

ECOS OA EUROPA
Stresemann, os pangermanis-

tas e os communistasT-^
Cessação da resistência

e esperança de paz
Embora Erzberger tenha pago

com a vida o ter assignado o ar-
misticio para salvar a Allemanha
de uma derrota militar definitiva. ._•
irrepara. i. Strèsèrhianh a.ssisrna ago-
ra o arn/isticio com o Tratado de
Versaiíles para salvar a Allemanha
de desunião e bo;che\-i6nro.

Seria, realmente, uma desgraça
irreparável para a Allemanha e pa-
ra a paz do mundo inteiro, se pu-
dt¥-*É*e õ general Ludendorff, mesmo
por um momento, Érlunvphár-

Como reStultado inr.noUiaio e di-
recto, era, antes de tudo, a setpára-
cão da Rhenania do Reich, tendo
aquella toda a protecção da França
e da Bélgica; a Cormaçâò ãa Ba-
viera independeme, que inaugura-
ria uma luta fraterna entre os dl-
versos Estados allemães, *',pró" ou
"contra*- a Bavièra; e. emfim, a
íhrminenciá dê unia acção commu-
nistá com todo o p.aiz sem excèpção
com a ajuda material o efficaz de
Moscou.

Ludendorff intentaria, evidente-
mente, declarar uma nova guerra
de "revanche" si França, 0 que po-
deria acarretar nova guerra mun-
rtiál.

I GAZETA THEATRAL
BAMBOLINAS

acaba,
ex;to

A Companhia Arruda, que«lc einprehcnaer com grandeuma longra -to-iirnée" pelo nor-.o do
paiz, e que se encontra presente-•mente em Juiz de Fora, está sendo
alv0 de uma forte campanha o,.-
descrédito, para a •qual não se en-
contra uma explicação plausível.-Ainda ha pouco
res sem consciência que, animados ¦
Por sentimentos de inveja, punham ,
em campo, aqui e em S. Paulo, toda
a maledioencia humana., espalhando '
boatos alerradoreá, segundo os
quaes, um grande conflicto se ha- :
via estabelecido entre os artistas •
daquella "troiípe" e o publico do
uma cidade mineira-.

Ipaln.vrr.í
pioferidi

. ouve-se

•Mais duas reuniões elegantes, e
que proinettem ter o brilho -Ias
anteriores, vai realisar o Jockey-
Ciub no próximo sabbado. orgajii-
sado que- j;'. se acha o (programma
-du ,-yr u jaiita-r-donr-ante, sempre tão
or.nanrentado de flores e «le sócios,
e da ce a habitual que naquelle dia
a sympatihica sociedade vem of-fe-
recendo aos rrequentad-ores da
temporada Ivrica que pertencem aò
seu elegante circulo. Tocara a or-
chestra Kosarins.

J \NTARI".S-DANSANTES

Pr ima-
sido aj Os jantares-dansontess da

' vera. nu Hotel Cloria têm
nota da estação, iinis todos os sab-

. bacios, á nòifle, nos salões do matmi-
casaca azul, de botões a.marellos; fico hotel da praia do Ru.-fsell re-
as calças eram justas e cobriam, até ; unem-se ns famílias mais distinetas
«Hiasi a ponta, o botim de verniz ; ria nossa aristocracia,
francez; subia o collarinho agudo, j Para o jantar que se vai realisar
nobre o queixo e a grossa gravata J sabbado próximo jíá innumeras
cerrava quasi todo o pescoço. Cons- i miesas floraim mareadas, e. como
tellava o peito de commendas — ajf anteriores, a «spirée» de sabba-

' _.. . „ ' do promectte ser brilhantíssima.
Rosa, a Ordem de Christo, ou oi 

^. djàzm-toànâm» de Justo Nietto
Tosão —: o corrent ão pesado no re- w_.ai)OI7u.ão para esse brilhan-
logio ca hia como uni grilhão sobre j ___js__-.lo.
o ventre opulento o as suissas apa-
radas, sobre uma fa«*e feliz e cheia.,
transpiravam heráldica e formali-
dade. Vest;a-se a "senhora «lona",
com o mais alarmante aipparato de
pannos ricos, de jóias enormes e
variadas, de cores sempre sérias o
convéncionaes, sem, no em tanto,
deixarem de mostrar bem n collo
eburneo e fresco. desafogado pelo
elegante "r.orsape", e a pontinha
travessa — a pontinha só — de uni
pezinho tamanino que bolia com o
lyrismo de José Bonifácio, o moço.

Assim ia.m para «. baile...
«i l>r. Bandeira de Mello, com a

sua festa clc amanhã, enearrega-se
de mostrar aos seus convidados o
que era um baile desses. Xada se
podia imaginar de mais sumptuoso
e distineto. Havia em tudo um fino
sentimento de arte serena c- delica-
da. E era sempre ao fim delles,
quando, prestes a se concluírem,
combinavam os paris os passos de
lanceiros, e com uma tranquillidade,
com unia dignidade que as dansas
•actuaes não conserva ra.m, ciue as
avózinhas, que os avõzinlios de hoje
serenamente sonhavam, cuniprimen-
tando-se ás raesuras, com o seu
amanhã dulçoroso e suave...

Bellos tenipos, aquelies.

AN NIV F.IÍ-S.YRIOS

foiuni
Ivo da carrociniha da Prefeitura

paru as bandas de Cascadura." Sr. Octavio Pacheco, notável : fias

Transcorreu hontem o anniver-
sario natalieio do Sr. capitão de

mar e guerra Arnaldo Pinto da
Luz, chefe de gabinete do Sr. ml-

nistro da Marinha.
O commandante Pinto da Luz,

cujas altas qualidades de caracter
e intelligencia lhe grangeamm um

', 
logar de destaque no seio das nos-

forças armadas, recebeu dos
a dor de canários, acaba de ob- , seus collegas de gabinete uma to-

ilha de miro na ultima ex- | cante manifestarão de apreço, sen-
fX°que:'e!Ieda 

. do-lhe offerecida unia linda cor-a-.. com nin
l.tirgucz. côr force.custo arrancou ãti boca. de um

líiiu. já i-.udo amassadinho e ferido.
-ni uma rua da cidade de CaboFrio. no anno ipassado.

X

{ beille de flores.

Fez annos hontem a Sra. Carmen
Sayão Continentino Cl-:sar, virtuo-
sa esposa do nosso prezado collega

>tn. se vê, a-fcé nos animaes ha J de imprensa e adivoga-do nos audi-
quo hamvi o arrivismo.

são os homens mais
univers-, .inteiro

Os franeoze
modestos dnKiles, _injustificadamcnuun tão -pequeninos, tãu inferioresresto -Ia humanidade... Chega"itar esse excesso de modéstia...verdade que modéstia om exces-"berba. . . Alas querem oses uma -proMi dessa excessiva«desf-ia dos francezes? Pois leiam

fas palavras de Sergines, num dosi«"t»n.oa números de "Les Anna-

torios desta Capíial, Dr. César So-
btinho.

Senhorita Carmen «Toppcrt —
sc jul- j Faz annos hoje a graciosa senhori-'. ta Carmen Joppert, dilleeta. filha

vlo Dr. Henrique Joppert, distineto
«idvosrado do nosso -Foro e irmã do
Sr. Heitor Joppert, ambos nossos

' -prezados col 1 caras de imprensa.
A's suas innumeras amiguinhas,

a joven e distineta anniversarian-' tie offerecerá, logo, ú noite, um chá
j intimo.

i ch.\'s-i>;\\sa\ti:s
 ¦ ¦

Np próximo domingo, os salões
do anip'... c luxuoso Hotel Gloria
abriir-sc-ãp para mais uma linda
véspera 1.

Os ohás-dansantes do magnífico
botol são, sem duvida, as reuniões
mais -ekgantes do Rio. pois a elles
concorrem «is mais distinetas fami-
lias cariocas.

•Sendo o do próximo domingo o
quarto da Primavera, é certo que,
como os anteriores. vai registirar
extraordinária concorrência.

 Hospedaram-se hontem no
Pala-ce Hotel as sú'guint<_-_ nessexts:

Kmr. o Mrs. .1. AV. Dhilon, An-
gel Huintc-ia Lenaq, José Antônio
dos Santos. Dr. .Antônio Dino Bue-
no Filiho, Benjamin Bueno. Atinio
Joaquim, Olavo IOom.es, Phile.pe
Herning. Arthuir Diererischsen. Pu-
jol, -Domino Duni.ni. Diwiell Kete-
ha-n L. R. Mc. Dowel.

CI1A'-DANSANTI-: 10 CONCERTO

Sobre o patrocínio da Sra. Lau-
rinda Santos Lobo. Antônio Azeve-
do, Regina San Juan, Pompilio Dias
!e iMello Mattos,.'realisa-se, no proxi-
mo domingo.. 14 do corrente, o con-
certo vocal da cantora uruguya
Mme. JuliKta Mane"), no Copacaba-
na Palace Hotel.

O grande festivail clc airte que
começará ás 4 1|2 horas da tarde,
será sesmido de elegantíssimo chá-
dansante.

A cjlebre cantora interpretará
clássicos, como Wagner, Bralhm,
|5|chu-ber|í, Hah-ma:n. Peirgoileni,
Giordano, iSaint Saens, Massenet e
Donizetti.

As musicas das dansas serão por
duas «jazz-bands» .

VIAJANTES

[Regressou ante-«hontem do Esta-
do de MiVias o Sr. Dr. Alexandire
Stocltler. fund-ador de Belilo Hori-
zonte. e um dos mais antigos aboli-
cionistas o a"ande batalhador pela
causa republicana. r(u< fora ali a
serviço de sua profissão medica.

 Segue hoje para a cidade de
Teixeira, onde exerce a sua pa-ofis-
são medica., o Dr. Ra-ph-ari Sebas.
que aqui esteve como medico assis-
tente do Sr. F. Mario Gutierrez.
imiportan+e com-merciante mexica-
no. ipresèntfeanente nesta Capital.

iDura-nte a -sua permanência aqui.
o Dr. Raphael tomou parte numa
'im-portante conferência medica, a
que foi anbnYettido o seu elionte.
quie já se acha fora de perigo.

'Xão ha duvida possivel, sobre
que o gabinete de Stresemann. an-
t<?6 de proclamar a oossaçã-o da re-
-dstencia passiva, pesou as conse-
nueiici is possíveis de uma acção
armada, de pán-gêrmánistás de
um lado p communistás do outro.

Este ultimo perigo não é para
tesprezai*. porque os melhores ál-

liados dos bolchevistas «íi-o, sem
luvida, os inonarchistas; us com-
munistas allemães sustentam e sus-
tentarão sempre o general Luden-
dorff nesses planos para ajudar a
errar uma atnrosphera de desordem 

'

e dosorg misação no paiz, mas se-
rão elles o somente elle«, não Lu-
dendorff, «iue üie tirarão -os pru-
ve-itos.... Conuprehendem assim
seus collegas de Moscou. que so-
nham. de muito, declarar seu rei-
nado pm Berlim e distender um i
- ffensiva cie "revolução social
mun-liai".

Necessário 6 dar todo n credito ã
força e habilidade do gabinete
Síre.semann para lutar cem as dif-
ficuldades interiores; mas não de-
vo ser abandonado no seu ,proposi-
to pelos paizes da Europa e Ameri-
ra.

Parte da. imprensa franceza pro-
clama muito justa a necessidade de
uma accão rápida nor parte do go-
verno francez; a imprensa ingleza
in.-iste liará que o Sr. Baldwin e
Lord Curzion declarem a sua inien-
tãu e a Ca.sa Branca. «le Washin-
gton. segue com cuidadosa attenção

curso dos acontecimentos na Al-
on-anha .
:Xão ha um minuto a perder.
fUVna conferência internacional

cOm a participação dos Estados
Unidos, reunida immediatamiente
paira regular cvm definitivo a quês-:
tão das reoa rações, pode prevenir
na .Allemanha a victoria dos pan*
germanistas. na Europa o bolche-
vism.o e salvar o mundo cia ameaça
de uma nova guerra .

' t rotipe-
— uma peça.
tem no seu

AS VÜOTIMAS DOS
AUTOS

Tout homme o deux pátrios. Iasienne et Ia France". Se alguémdesejar conhecer o autor desse -fe-oz pensamento, .responde-se: Fran-Kitn. Vid.or Husro. MicheletKoj.:and! Ora
o ate

está estabelecido j —-
- "seu verdadeiro pai foi Tho- ! mondmas JeOTerson, presidente dos Es- Ifados Unidos da America.

Isuas "Memórias", publica- •
em Boston, n,, anno de 1S2S,1'ergunte a todo o estrán--ro: em quo ponto da terra V. i1'fcfenna viver? — Km meu -paiz.responderá, ondemeus aniis*o<í

"<(...
l«7sc

Em

i montei

estão meus pa.isas primeiras affoi- j 
" _ v Sra i^-ancisca--ha^iur^^^Sf aSsua ! Ml^ cio deputado Hon

•'Sunda escolha? — a França!"
X

f , 
P,^cs commenltáriòs. tirou-se

•Alô ,llhras<i inicial, depois -tor-
p'...^,vul>;ai'- Pw sua vez, Henri de

Acompanhada de seu pro-srenitoir,
Sr. Pedro Ricardo do Nascimento,
e de sua galante filhinha Asiaé, se-
Eue hoje a bordo do «Itaituba». a
Exma. Sra. ID. Flora do Nascimen-
to ISantOS., esposa do Sr. Geminiano

| dos Santos, chefe da firma Eernan-
(Fazem annos hoje: i fi0 Tje.ito & Cia., vendedora da água
•O embaixador Regis dk- ODveira. Salutaris.

 O Sr. Alberto de Andrade. I A Exma. Sra. D. Flora vai em
 ,\ Sua. Trajano de Oliveira, } viagem de -\dsita ás .pessoas de sua

esposa do coronel André Trajano familia. -residentes em Aracaju* sua
de Oliveira. | terra natal.

—. O Sr. Innocencio Pillar Drum- , ¦
I

A senhorita lida Braga, filha !
do saudoso coronel Júlio Braga. j,A sen-hor-ita Armênia PI:<;a- '

nha, Sn mã do senador Nilo Peça- |

A menina Lotinha, filha do I
iDr. ArrAénio Jouvin. }

O Dr. Franklin Guedes, pai j
do nosso collega de imprensa Sr. . » .
Nestor Guedes.

LIVRARIA LEITE RIBEIRO
Leiam a VIDA FUTIL
por Peregrino Júnior

QUIZ MATAR 0 AMIGO

••t -mer, foz reviver a idôa em "Lame de Rollánd», onde se encon-• es.o verso: — "Tout homme a-ux pays ie sien et puis Ia Fran-

•a!?,w lc' G"rlttp. a gentil corres-
i-ii v de modas do "Binóculo",
"mi rUí' acabamos de receber
i'ria»a"SJíiC>K',lT,tps notas, qne têm«ata de 16 de s«*embro ultimo.
... X

iinm.,.ron,da âas estações continua
canm ' e com setembro come-«os a entrever outomno. Os dias ¦•

pimentel, .O criminoso seguiu hontem oa-
orlo Pi- j J r

j ra a Casa de Detenção
—"a Sra. E!t\*5rá Coelho da Costa J Depois de vários interrogatórios,

 Is

ÀÃ ANNA ROSA
O dia de hoje re-

filecte no lar do Sr.
Ouro Fino tuma im-

mensa alegria: pois.. nCrta trans-
corre o anniversarío da sua ex-
tremosa filha Anna Rosa. Por

este feliz acontecimento cum-
«primentam os seus admiradores
e amigos sinceros.

sem que aos mesmos desse qual-1 licto resposta que justificasse o de-
( licto que praticaram., ante-lhontem
j na casa do becco das Càmcellas
j n. 11, seguiu hontem para a Casa
! de Detenção o agente vendedor Vi-
í cente Corrêa Braga, que, armado deI faca. tentara -contra a vida de seu
! amigo, o advogado Dr. Antonio
i Duarte Gomes.

Recolhido á aua residência, á ruaD. Romana n. 62, o Dr. Antonio
Gomes atpresenta melhoras, mas.
como os seus nvedieoS aslsistentes°.he telham reconvmendado a.bso_luto repouso, as autoridades ipoll-¦oiaes' o não ouviram ainda n-q In-
q.uerito. tanto mais que o enfermo
nâo fala ainda a quem quer que
seja

Fugiu á acção da policia
Em disparada .pela rufa Marquez.

de São Vicenie. honteni. o auto-
caminhão n. 2'4, cujo «chaulfeu-r»
fugiu á. acção da policia, atropelou
o carrcuce-iro José Paulo, de 25 an-
nos. solteiro, bna-sileiro e residente
á Praia dó Pinto n. 'lã. 

quanriu o
mesmo por ali passava, conduzindo
uma carroça, tendo o infeliz ihnme.m
•ficado com ferimentos pelo corpo,
em conseqüência do desu-stre.

José Paulo, «iue foi tmnsportado
ao Posto Central ile Assistência, ahi
recebeu soecorros. retirando-se de-
pois -para a sua casa.

A-?» autoridades do 21..° districto
registraram o facto.

TAMl_J-_*M OS MOTORISTAS
Quando atravessava, hontem, o

lar;-í"o da Lapa, foi colhido por um
auto, de numero ignorado, o moto-
rista Anastácio Ginieneiz, de 2-tí '.m-
nos de edade, solteiro e residente á
rua do Rezende n. 9'3.

O auto fugiu, e a victima. que foi
receber suc-corros no Posto Central
de Assistência, retirando-se depois
para a sua residência.

A ELZA FOI ATROPELADA
Por um automóvel, que conse-

g'uiu fugir, sem que lhe vissem o
numero, foi tainibem atropelada
hontem. na Avenida da Ligação, a
nacioncal Elza Mendes, cie 2-8 annos
de edade.. solteiira c residente no
sobrado da rua dos Arcos n. 7.

A policia ignora o facto e Elza,
que ficou com u-m ferimento na re-
gião frontal, íoi receber soecorros
no Posto Central de Assistência, re-
tinando-se depois para. a sua casa.
UM DANÇARINO ATROPELADO

O dançarino Franoisco de Paula
Geolás. de 31 annos de edade, sol-
teiro e brasileiro, ao passar -hontem,
pela madrugada, na Praia .do Fia-
mengo. esquina da rua Silveira-
Martins, foi colhido por um auto, de
numero ignorado, tendo soíffnldo,
no accidente, vários ferimentos de
natureza leve pelo corpo.

O «chauffeur» fugiu á acção da
•policia, que ficou na ignorância do
facto e Geolás. que foi receber soe-
corroa no Posto Central de Assisten-
ç(ia, retirou-se em seguida para a
saia residência, á Avenida M'em de
Sá n. 77.

UM SOLDADO ATROPELADO
Em frente ao Democrata Circo,

á rua Figueira de Mello, foi hon-
tem colhido por um automóvel, o
de n. 5.19 3, cujo motorista conse-
gruiu fugir, o soldado do Exercito
Honorio C.orrêa Bessa, de 31 an-
nos de idade, solteiro e residente
no quartel de S. Christovão.

A victima, que ficou com vários
ferimentos pelo corpo, recebeu soe-
corros no Posto Central de Assis-
tencia, retirando-se depois.

A policia do 10° districto regis-
trou o facto. ¦. -* •

ATROPELOU E DESAPPARE-
CEU. ..

'Um automóvel, cujo numeS se
ignora, quando passava. hontem,
pela rua S. Christovão, atropelou o
funecionario dos Correios. Augusto"WerneCk. de 28 annos, brasileiro e
residente á citada rua n. 7-50."Werneck, 

que no accidente sof-
freu contusões generalisadas,-*- foi
transportado ao Posto Central de
Assistência, onde recebeu soecor-
ros. retirando-se depois para a sua
residência.
DUAS MENINAS QUASI MORTAS

PELO 5.093
As duas senhoritas, normalistas,

sahiam da escola Gonçalves Dias,
no campo de S. Christovão, cenca
de 5 horas, quando terminara a
aula, e atravessavam esse logra-
douro, distrahidas.

O auto n. 5.003, que passava por
ali em disparada, apanhou a amr
bas, sendo que as rod-as passaram
sobre o corpo da senhorita Evan-
gelina Esteves, de 21 'annos, resi-
dente com os seus pais ã rua ' .dos
Artistas n. -67. A sua collega : foi
mais feliz, pois só foi jogada- ao
solo, não recebendo nenhuma lesão.

O desalinado do chauffeur,
abandonando o seu vehiculo,"*. fto-
mou outro, fugindo desse modp^

A policia do 10° districto fez a
victima medicar-se na Assistèricia
e trata de saber o nome do 

"cul-

pado. . — »m» — "

Esses boatos, cujo objectivo era
o <(uspre_tinio dé
nacional, apreciável e honesta, fo-
ram. immediatamente pu! verisados.

Para desespero dos inimigos vo-
luntarios dessa companhia, passa-mos para aqui as linhas abaixo,
com as qu;.es o festejado o brilhan-
te poeta mineiro, Sr. Belmiro Bra-
ga. (responde a uni jornalista juiz-
defórehse, que criticou com dema-
siado rigor — aliás, ütilisando-se
do direito cie critica
fraca que
rep'ert-orio.

A Companhia Arruda, diz o feste-
jado escriptor, ao jornalista l_ys:-não lem em seu variadissimn re-
-pertorio uma única peça que não
seja, rle autor naciona'1, não veiu a
Juiz de Fora proclama ndo-s,.- emu-
Ia da Velasco on da "Ba-ta-clan",
ou Misttin-guet. Não : Ella aqui che-
.cou ã. noite, peia Estrada Lcupol-
(üna. alojou-se no Theatro da Paz,
e, silenciosa e modesta, deu começo
aos seus espectaculos a preço ao
alcance de todos: os seus diálogos,
as suas musicas e os seus scena-
rios são em nossa lingua: a musica!
é <:u>¦ nr.-. florida como a nossa ter- jra e os sceuarios representam — jnão ahbadias hespanhoias. castellos Jitalianos ou villas francezas, mas |
as casas rios nossos caiboclos, os
nossos campos e as nossas lavou-
ras. . .

Se você assistiu a todos os espe-
ctaculos da Companhia Arruda, lá
haveria de ver. entre tantas coisas,
uma gloriificaçã.o a Olavo Bilac o
outra .:• Ruy Barbosa: haverá de a.s-
sistir ás homenagens ao nosso
Kxercito o aos nossos jovens esco-
teiros e ouvir os versos rle foso
que um nosso caboclo esfarrapado
disse ao pulha do um representante I
da Nação. J

A Companhia Arruda. modesta
como é, é a melhor companhia thea- :
trai brasileira que t-eni vindo a Juiz
de Fc'u*a. Fnallecer os seus méritos
e silenciar sobre a s suas Calhas é
um dever de patriotismo. Já é tem-
po de darmos o valor ao que ê
nosso. Vivemos a clamar que não
temos theatro e quando nos ap-pa-
rece um abnegado como o Arruda
— a maioria dar imprensa — ou não !
diz nada ou melte-lhe o pão. li é
assim que havemos de ter um dia ;
thea-tro nacional. }

A Companhia Arruda, compõe-se. .
dc sessenta figuras e mais da me- ,
t.ade do qae ella recebe na bilhete- |
ria, fica nos hotéis o nas casas j
commerciaes.

A minha penna é romba, mas I
nunoa foi interesseira.

Perdoe-rre o Lys estas linhas. A i
Companhia Arruda, se não foi mui- '

to feliz numa peça, tem agradado
¦geralmente, e a prova é que ciesde
¦ante-hontem, não ha mais no faz
unia única cadeira para o especta-
culo de hoje"...

V. P.

•s de magoa e desalento,
das poi- Juipyra. Le .-uoiio.

se nm ofjro longínquo, cujocanto diz: "varia o amor coYno a
lua varia. O amor é inconstante,como inconstantes são os ventos".
Rosalía. ao auvil-o __. entristece (e
ahi e_«tú a syinthese de ioda a ope-
ra) e pede a »Ca rlito que lhe con-
fe.-:se os seus amores. Óarlito assim
o faz e diz mal de Jupyra. jurando
a Ro-salia despresal-a e despede-se
aura ndo -1 be beijos. Jupyra em

eram os detrato- ; prantos, invoca As alturas, oi aman-
do vingança, quando apparece Qui-
rino que lhe confessa novamente a
sua paixão, .pedindo-lhe que esque-
ça ò amor de
í reirando-lhe
que a vintrue com., ultima provi cio
«eu amor por ella. Quirlno aceita, .
e ouve-se a .voz de Carlito que par- !
te para uma caçada .T.u.pyra e _3.nl-
rino _:e occultam e ou-vem Rosalla, |cheia de presehtimentps r«i;ar a |Carlito de r.6,o partir. Carlito a .

MU \\ ' ao seus interpretes Hino

P--taro Kp"«). -,0^r"^"->-
cana);
1'ol-co '

um pro,- anima attrahentlsst-

»« (T.o 
^lvador):cífo^Í_ ^g

•V.Uo' êffèFiiSã Lima CO cantor)-"v-lo i-alai (Um ferreiro. e -íi"re
22>BÍfc&**tn- ° teatro V?ceS

Aniaii-liã. em 4»assigiia 1 ura
grupo .«

ultima recita de««a venda cumulada do-

Alem ja representação do "Sijjnal
de alarme", de Hr.unequin e Cootus,em que a beneílcfada ttmt excellenteereaçfto, Syivia Bertlni orgaailsouI com muito fçoto.o. um acto I- v»i-

, riedatíes, <.m que tomam parte os
j imtOJíoios eleaieiitoü u.uii nossos' the atros

Carlito. Jupyra. en- juma faca. pede-ihe j

¦1 \'M.; ",""*- 1'i'it. .mima vezi - ,,<> »A-'«'A-<I.VV
por .''n\,1'.p;r;.'t,-,Wavrner- dfrigriòa : Koa.pparece amanha no I.vrieo a
magníficos eVe„.n,o's 

<AnTii<l;S vmlo»] homogênea companhia do ttieV"
l.iU., da ,,,- -Li , °S, do quadro al.- Ha-t.v,Uin dc faris dirigida strae-
é. Eis ui,nd ' 

Oci-io,^"^^1^ H10 
' 

V01"'"1""1" J>0r" -^!^amè Kalimi. To-
ria i)!eí,,-iv"c-i v 1. "'.'-"' -Ma-; do o mundo sabe o qu0 sSo os es-
Emílio fSohfenor «-.llf^iT Kirooff. , ipeotaculo» dessa compáaihiaT Srn"PP01. cario ibraua Cat- • nunca acabar de sensações no-A.'Lallonl. Benlncori : umjeníncon-ter
ttouza e Hirn.
My'ix^:i~Se* lii- -m vesperal extradmarta ao -preoò d '
•na cs"
Massenet

1:0:11,1: tu do3Íuir.bri«.m.nto. v¦¦<<• 'aja com .1 interbssantorevista parisiense — •• Bonsoar" in-
¦¦*•-. ai,1un,,i(1„a7i7TÍ^A7d:sLÍ^UUÍmU,U! a melht>r ^'íu**

i'6(_ida

orle lóSOon a poluo-
11 u i trouxe a n :-. o Ma-

icnanquillísa e afasüa-se. Jupyra,
,,,,, , então se colloca frente a Crente da !uma companhia, Ros-alia e sc .dú. a conhecer, revê- |

lan.io-'. he o trama que porá termo
a vida de Pa.rlito. Rosa>liá H'-e re-
pelle e dirigi-lhe -pala-vras de ex-
pro baião que calam no seu espirito
forcando-a c-m desespero e cheia «le
remorsos correr para o interior -Ir.
floresta, onde se encontra Quirino
que volta ipalli-lo e exaltado, bran-
dindo a faca tinta de san;rue que
joga aos p«'*s de Jupyra. dizendo-lhe
que está vinganda; Fsta soltíi um
grito e cobre o rosto com a.s mãos:

ralia invectiva Jupyra e Quirino.
Este. arrasta Juipyra. por uma das
•mãos até a «ponte. Rosalla quer se
guil-os. mas desfallece e câe senta-
nn n'!tm!i oprírp soluçando1. Quirino
•mostra a Juipyra. um corpo hunia-
no que. ao lo'nge fluetuá sobre '"*
.-•rua.s está o repelle e. erguendo
os braços, exclama 110 paroxysmo
dá. dôr e do desespero: *-Eis-me
Carlito. *--i«o-te" e prèclpita-se nas
a.guas. Quirino các de joelhos, com
as mãíis estendidas e Rosalia er-
gue-

nuzi e com a mt-n1!?, . Gl"° Maru , dame Rasuni. Km -Bonsoar'' rean-
Ção d,. Mu-c«i ,ur,-Aa '"'«"n-reta- • íiarece o oleganle o querido a-.-tis-
lin Mar Vi . iAv, 

rhf1- -Nin'1n Val- <a "a-niisLll. o incontestado rei «U
lindos ba!lari«íS do J^A'°,m os.s«uS «a^BOneta -m«; s. apresentar.. mai
oar.go tleAíarià o 17n 11 

io act°* ao T,^13 a-wplaudi&as de suas cançOes.
po de bail V- \^ n^.',Wa' C 6tU cor- ¦ A16m disso t'/miun parte na rêvis-
cit, de assiVnatur" dV7,,n7L 

"f re-: ta. Douglas / .lona., oa ex&Uentn
será c.inuii â ÜA y '^° -L1"'110- dansannos r/-,;i*o«. A!,x e John hph
ti™AK?èdo câtalanf soi. 

d.° maeS" 
f°"S "riscados exercícios de acro-

cia aind , rA <*i .o -ii ' ¦ b • a r?s< :'" i,-u,a modenna. a íascinante Pia-
nretá, 1, oól (ri ^arinuzi. e inter- anant. Càstelli Goudlne a.s »r__cio-
oruA nrSiní n,-Shao'10 ,1,i"v* pRodol-. sas gtrls de Mr. Tiller At--.1 .i'iia Dra-eron. CA...... s^. u-.-.i.bèrg) ido •una.
, ,, „, ^^IÍaT ^"«te-wárt^l-claí"^^^^
sigur^ 

^TaJ 
Sn^OB^L * ^,a> ,ô ^°*™Ü l,lsti,tuír pan, eatu peçag

Claudi, \fuzin". t>X Herman). 
* pi',-....s popu lares, cobrando poi*.poi-

ra mk% lima rt/ n/. * "eSSa ope" trona lQ?0O0i justamente 50 o|o me-
valor d- ar?t«\: 

'.^X^X1™ 
A *eu '¦ nos 1>U^ » *^0O primitivo.

DOMIXGOS BRAGA

ço d
f 1 c i c
feitura

1díDOO
amalct-içoe-ndo Quirino e eor- tima°'recita" ext raordin Jr"1're como louca arrancando os cabel- .-. '. ' "' ¦' • '¦

Io.**, em direcção ã sua casa. <^om a I
. .s..-. '•« - vazia. ' a orchestra executa' r ovam ente o prelúdio nue exprime
, a dôr a magoa e o desespero do

.Tu-pyrá- c. por fim. a magnitude da
. iratureza sober1>a o miigcstosm. in-
1 differente diante das misérias c-
1 das paixões hu ma nas".

artistas perfeitos e justa- 1-nente consagrados '¦Domingo, em 7- e ultima vesperal!
su, ;.ioA'rni1U"'a' rePetir-se-ú o m-aior Entrou para o ..-leuco artístico -it."-,„£X a Presente temiporada com' «pm.pan-h.ia «Janido. o velho actor
¦,y .h>"*"0>>: (,,>, maestro Puccinl Domingos Braga, que ha mais cie

('í.u.n ^"'raycl interpretação de 1- ?'to JiKWS --'! arrtfdOxa das lidesClaudia .Mut-.io. .Aur.xliano Pertile» theatraes.^egoira ralien. Giulio Ciríno l-truni Domin-gos Braça que
Ct-J: Ciro Scafa. Gino Devectíhl theatro brasileiro. quandi.ytiohele F:ore. diriRidos oor lhaiva com seu irmãoVim- p«>r

em ul-
a. ao pre-a poltrona e cm hene-das Caixas Escolares da Pre- '

.. , ¦ ouviremos o «Rigoletto» de 
'.

verdi. cantado pela celebre Tottit BDa-lmont. o celebre GalaCfi •- - --¦ '

li.as Btfaga. em
reaipparece ' num .
nha da beileza,".
COMIVWHI V t

v e. 11 o
traba-

saudoso
período áureo,•nlro de "A ra:-

io Frci.ro Júnior.

vVleigiadò tenor John 
"suílívan. £*» ! ¦>'¦

"Vida Brsve" — de Manoel
Falia

Completar,! o espectaculo "Vida
Breve", em 2 actos, cio musico h.s-
-pa.nhol. Falia-. !•" este o poema:

Primeiro quadro: Acção em clra-
-nada. Estamos no pateo de uma ca-
sa di cigamos do pitoresco e famoso
bairro de AlbaicTn. A avó. diante de
uma. gaiola, trata dè um passari-
nho doente. i":.s fefretrOs no cinto
rio pateo. malhando sobre as bi-gor- !
nas. com todas as forças dos seus
Siiusru.os vervnelnos .pcios reflexos |
da forja, cantam as magoas do seu¦amargo destino de escra.vos cio tra-
[balho. Misturam-se á estas vozes,
gritos 'iue chegam Ja rua. cios pre-
gões de vendedoras de tocí.v a espe-
cie de mercadorias e que passam e
se vão, iperdendo-se o eco de suas
vozes. O repique longínquo de uns
sino- so misturam com os risos do
alegres ra<parig-as. E' toda a alma
ido barulh&nto e E)it,or-,se.i ." Ai-bai-
ein. que fluetuá uo ambiente. Salud
(llina Speni), chega e inquire a
,\> (Lui-. a Bertama) jior Paço
«Folco Bottaro). seu noivo. _A Avó.
a sonsola. ai.onselha.ndc.-a a acredi-
-tai- no amor de Pa-co. por ser elle
um bello rapaz, di.gno de toda a
sua af f-.ição. . . Recorda Salud as
suas magoas ouvindo o canto dos
(ferreiros, quando cheira Paço. que 1
cáe em seus braços fazendo jura-
mentos de nunca mais sé separa-
rem. O tie Salvador. (Giulio Cir!-
no) sabe. entretanto, que Paço es-
tá (de casamento contratado com.
Carmella 1 Maria Lilloni) e que at-
trahiçoa a sua sobrinha e ao vel-a
nos braços ãe Paço. atira-se á elle
como uma fora. uo que é detido pe-
la- Avó. que o aconselha a-deix-al-os
em ¦;> 1 y..

Segundo quadro: Intermedie mu-
sical. Hora de crepúsculo em Gra-
caada. Alegria ém toda a parte.

Terceiro quadro: Ainda em Gra-
xià-dá. Celebram-se os es-ponsaes de

111 arca c,
no Republi.

1... «"-;.... y .«-'•" ^""""i". Giu-i de companhialio Cirinp. Luiza Rertana. Gino Souza\eecni. Ciro Scafa. Nello Falai elsití.c'«.attaiieo. constituirá.)
interpretes dessa grandeopera, cie \rerdi. ICste

'i nvio
i-ara

l!l SOUZA
6 do correu-

estréa da gran-avista Antônio -lo
que varias -rezes nos tem vi-

mus que ap-pareoerâ agoraquadro dos ; oomplelainente remodelada. 1 es-querida | tréa-se fará corn a revista de 
"Paulo

•—»>.. "' ..-„eaida Alo^o^-anSITâ \ ZfStrT^ZíoTZ 
"£%$£ ^ S'"''

eac na próxima se- j fim. Dividida em dois actosI aiilo depo:s. ,1a a-pre- 1 riuadros "Cruzeiro do Sul" lei, oum repertório n-umero- .cimíío Ipa.riotirc, vlas re.-istas .(.,•-¦¦hwalbiíi-.ii. graça franceza. das

esl :

d,

q u e d e v emana em
sentação
so. cie yinte e cinco operas repre-sentadas no nosso Municipal em
quarenta e cinco dias suecessivoscom um suecesso extraordinário'
jamais alcançado nas temporadasanteriores, pela homogeneidade daconstituição dos seus quadros e doselementos magníficos que os constituem. - —----~-,

THI.VXOX
A elite, carioca vae hoje assistir aum espectaculo de alta significaçãoartística. - "
<<-Fogo de vista», a oom-edia qu..£ boie offerecida. em nrímelras re-

para esse
>>¦< .¦ vinte

./*'%*'» T^i '' '"*ii MtmuÊBfi9Lmmm\\ aXmWSmmm.'^''¦ *A3>**

7,"1 .* Ji* AÇ^i?*' ^^K^^H ^m^m\m£^^mmWLm\m\ _____r

.--cenas rie comedia e o brilho das
feeries «ia. companhia Velasco. Den-tre os si-tis quadros ,v- grande ef-'feito, destacam-se: Futurismo ohâ-r-
ges sobre o assumpto" cr-lticãd-o em
moldes novos: Noite de nupeia-s; As
mulheres do Norte, do .Sul «... do
Cen ito .- Elogio .ia' ibCbida. A revis-

pelo famoso pta serã ensaiada
fessor I ui.ju 1». qu
dro Gloria Hotel.

-V FESTA lii:
lAlbino Vidal,

mentos eom cjue .
Qttilia Amorim. \
ani isiica. a,, ii lu
com uni ip."^;
mente seduetor.

ICopsta d, ss,
Ipresentacão da
de Manquei- I'o:-io-Cabocla bonita".
suocessos :... üe-ie
variado, em pu
iStachino, Bro
Alonsito. ,.s
Ary Flamín

,'iitrará no qua-

\ 1,111 >!» \ íi> \I.

um dos bons ele-,
conta a Comp -. ntiia
vai fazer sim 'cm»

i ! do corrente,
numa verdadeira-

a re-
urlôíl*

Coelho Xetto

presentações. ao elegante publico cio
Trianon. é uma das poças de Coelhop-.-o' n AoivAAA Ai'lud com Car- I ^Tr,;i,1oii. e uma das poças de Coelho

m !?¦« O Sbiente 6 
-de 

ãlegHa- Netto- a cluo maioT suecesso vae al-*,!s;;,r^s?muSto^'*; ca,^ar Pel° ?ue ha de interessante

,íei*ca Tatu') 1
agrado do pul

A festa -(•¦ Albino
rá em raia.Liiiêe, é i!e
rioso <";;ul. Vasco da

" N .Ã O

programma
tlgra.-a.la i

\ry l'.i-
um rios grandea

ero. e de um acto
tomam parte Eiva a
pio Ferreira. n

Cardoni, o sapateador
Juvenal Fontes, ta

litros ar-tista-s 0c

Vidal, que se-
içada ao -vicio-
Cama.

Opera Nacional
"Jupyra" — de Francisco

Braga
E' hoje que nos será dado apre-

ciar o trabalho de Francisco Braga,
"Ju.pyra", que poderemos dizer ser
em primeira. Na. verdade, quando
ifoi representada, não contaiva com
os elementos exigiveis, imprescin-
diiveis aliás, o que hoje não acon-

parte exterior. obsenva. os movi
-mentos da casa com ansiedade. Oc-

1 cultara-m-lhe o matrimônio de Paço
j com Carmella. porém, ella presen-
j tira a sua trabicaó e não se con-
I .for-na- em |perdcl-o para sempre.

'"Xâo. que morra elle... ou que eu
me mate". Quando ella ouve a voz
de Paco. resolve entrar .na. sala. ao
que a, Avó piedosamente lhe roga

! que não o faça.
ir

v '.;¦• J^^PI^^^^^^-i; :p
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APANHADO PELA CARROÇA
QÜE CONDUZIA

Maestro Francisco Braga

tece. Cantores e a matéria scenica
eram -defficientes. Desta feita, teve
o .carinho de Marinuzzi e todas as
attenções de montagem dadas pela
Empresa Moocbi.

Desnecessário é tratarmos da. per-
(sonalidade musical de Francisco
Braga, como musico. Suas produc-
¦ções, sua actuação na Soei edade de
Concertos Sym-phonicos, falam mais
que -o que .pudéssemos dizer.

O musico patrício terá nos ap-
iplausos de hoje uma consagração
ao seu talento.

E' este o poema de "Jupyra":
'"A scena representa uin trecho-de floresta virgem, atravessado

pelo Rio Verde. Uma ponte rústica
coberta de plantas e flores agres-
tes. . co mm única os dois lados da
floresta. E' a hora do crepuseulo. A
(tonalidade rubra do céo se desfaz
(pouco a ipouco. sobrevindo á noite.
Província de. Minas Geraes*'.

Após o (prelúdio executado ern
scena aberta, exprimindo a tran-
quillidade. o frescor, as delicias do
encanto pitoresco de uma paizagem.
grandiosa e sem fim. onde. no eii-
tretanto. se vai desenrolar u-nna ac-
ção dramática no tmmulto de -pai-
xões de maior fôlego, apparece Ju-
pyra. e«_n cujas veias corre o sa-n-
gue indígena. Ella se encanta com ja natureza, vendo a lua nascer e 1
ouvindo os últimos cantares do pas- |
saredo que se agasalha. Dentro em
breve Quirino (lOarlo Oalef-fi),
amante despresado de Jupyra' oom
a maior exaltação, des-oreve-lbe os
seus sentimentos de amoroso, de-
sespero. Jupyra, responde-lhe. di-
zendo que não lhe pôde correspon-
der pois ama a Carlito (John Sul-
livãn) e 

'é 
por elle adorada. Quirino

(muito exaltado, procura arrastar
Jupyra para dentro da floresta, po-
rém, el'_a se debate e foge, buscan- .
do um auxilio qualquer. quando
Carlito' surge inesperadamente e se

Quarto oiiar.ro: no pateo da casa.
i onde se celebrou a festa. Paco está
i com lOárm-ella e Maauel, seu irmão

(Ciro Scâfá), que muito contente se
encontra ao ver a sua irmã casada.
Paco ouve a *'nz de Salud e extre-
imeee de remorsos. «Vlguma anbr.ma-
licladé obcorire porqúa.iitò os convi-
dados todos chegam â entrada do
qiateo corri Salficl e o rio Salvador.
V*— Que queres láqüi?" pergunta
JM.__nuel. "Tolo o .mundo dansa-'.
diz o tio Salvador, e n6s queremos
dansrr. tamlbemi".: '"Não. Xüo venho
cantar." nem dansar. Venho dizer a.
este homem oue me Hiate. Que -me
acabe rle matar. Enganou-me, se-
duziú-mé. abandonou-me juro-o V'e-
Ia cruz de ISTosso Senhor". Paco.
diante dos convivas estupefactos,
exçla.ma: ""Esta. mulher mente. Ex-

^pulsem-na'." S'alud. tomada de im-
imensa, dôr. .pronuncia, o nome /lo
seu amado.' leva a mão ao coração,
cambaleia e eãe no chão.

TEMPORADA DR OPERA, NA
ITALIA

No Sea!a, de Milão
Acerca da nova época lyrica no

Theatro Scala rle Al ilã o. lemos o se-
guinte nos olCmos jornaes chega-
dos da Italia :

Depois da representação das ope-
ras rÍAirla» «Y com.pgna.ee!».e «Saio-
ihé», subirão á scena. nela by.f.em
que' indicamos as opierás «Flauto-
magico:>. de WTozart: «Tra-Viata». i'1-
ténpréta.da por Dalla Rizza e Per-
tile: <?Lucia» confiada a Toti Uai
Monte Pértili de Frances.-hi e Pin-
za: «Tristano e Isolta». «Tris». «Ma-
non» de Puocini. eom Palia Rízzã.
e ppt-j.i^; «SóiTnnambula». prota-go-
nista Toiti Dal Monte tenor Bor-
gioli.

O décimo espectaculo serã com o
«Orfeox-, de Gluclc. estando confia-la.
as partes •prihcitpaes ao nriesnio sc-
prano 

"Besahzonl e ao t.nor Al-
fast-Telilini: de.pois. virá a 'oD.-liira
e Jãele» de pizzetr.i com Casazza e
Tess: «La lègisrènclá di Saktmtala».
«Rigoletto». nara apresentação rle

"M-iehele Fleta que contraseenará
com Pai Monte e Galeppi:. Seguir-
se-S o «rFa-lstájfifi, com o barítono
Stabile Dalla Rizza. Fleta tam-
bem ciintarf. a .'Carmen», com be-
sanzoni na protagonista parte de
qiie é uma intérprete consumada;
AlTani-Teniní. ms «Mi ca ei a», e Fra-
net. no «Bscanjilio».

Aipõs a representação do
grin».
s e e n r

em seu enredo, pelo ambiente em se
desenvolve a a-cção e pela collecção
de typos que estuda.

Junte-se a isso uma eriscenaeão
caprichosa e uma interpretação bri-
l.hantissima e ter-se-á urna id*a do
exito que está reservado ao thea-
tro na-ional.

NVi peça de <"*oelho Netto. em que
Jayme Costa tem uma verdadeira
creação, reàpparece ao publico do
Trianon. o i.rreSistrvel coniico Ar-
fhiur de Oliveira num de seus gran-
des pamus.

«Fogo d-e vista», quo foi prof iei-
entemente ensaiada polo correcto
actor Attila de Moraes, tem um sce-
na rio magnífico, do admirável ar-
tista Ângelo Lazzary.

S. JOSE'
Desjpéde-se «lo cartaz do S. José.

hoje. a excéUeiite comedia de Alia-
die Faria Rosa. «T.onde dos olhos. .»

i.l

I'K i;stn EÇAS UK JUM*-
A Empresa I ,.'i.-.-hrial Segreto temein mãos um uo-vo oeigíua! de re-vistas, destinado á. companhia et-fe-

çtiva do tí. José. que ora excursi-o-na. em S. Pauio. do qual muito cs-
pera.

Trata-se do original d-^ uma orr-
üeria de homens do theaíro enten-.lidos no ".inetier". destinado a um
suecesso som precedente — "Xão teesqueças de mim;'.'... cuja. monta-¦gem iná absorver unia fortuna.

A nova peça. que ser& montadaentre as primeira a eonupôr o novo
repertório do S. Jose- foi moldada
pelais novas revistas eunopéas e
explora, em absoluto, assümptos
nacionaes."Não le esqueças de mim"' cons-
tilile. cies:).- já. i::na< Justa espi-raii-

; ça de exii,, para
choal Segireto.

a Empresa Pas-

O Dl.\

próxima
DO OAHIPEAO

Na próxima -i ui u ta-.f eira. IS. rea*
f lisa-tse no Repiubli ' r, itiriy grandeI festa, sportiva t oinmemoratiiva do
j cáinipeònato de 192:;, vi ácido >x>olo
> valoroso C. R. Vasco dn Gama. Esse

festival coiistu da rapreseiitaçâo da
comedi» de André Hruri — - ..\ vida
de um rapaz gòrüo", ;.ela eomipa-•nliia Ciiaby-Crem-ililH. o um acto
variado pelos nossos' mais aprinio-
r-ados artistas, fazendo o cabaretier
o estimado actor Procopio Ferreira

iciooue tanta concorrência tem
aquella casa de espectaculos.

\.uaiibã. em recita de assiignatu
ra. suliirá. ali. a peca de «Kistema
ckers. «ü rei dos grau,les boteis».

PALÁCIO
Keailisa-se boje. no Palácio

represem ação

V PRIMEIRA
.s.

E' Cinalniente

DE ASIAMll
JOSE'

\'l>

Thea
tro. a ultima representação da in-
teressánte comedia de Osç:ar Wü-de. 'm
«O leque dc lady Margarida». que
Juiio Dantas traduziu primorosa-
.mente. .Palmyra Bastos lem na fi-
gura de mistress Erlynne. uma de
suas mais felizes creações.

Amanhã, ultima recita de assigna-
tura. com a interessante comedia de
Obarles 'Meré, «Os conquistadores»,
traduzida por .Accacio -de Paiva.

REPUBLICA
Tem feito rir a valer, o delicioso,

vaudeville «A segunda noite dê nu-
peias*"-, oi ie foi o ultimo su-ecesso do
Palais Royal. Chaby, que o nosso
publico gosta de ver nesse gênero,-tem no papel principal da peça uma
creação magnífica, no sábio ehimi-
co Bvaristo Plantin. qui- depois de
ter experimentado o filtro <lo amor
torna-se no mais audacioso conquis-
tador cjue a seieniçia tem tido. Cre-
milda de Oliveira.desempenha Tia
peça o papel da esposa de Plantio.

Ha ainda uma interprete digna de
registro a, Sra. JesUina de Chaby.
numa condessa failsíificaflá .

«Loen
e da «Luisa». subirá, então á i que^,%-í.i-on"» rm" será diriltridn

1 ura n na. cj ue su ui-
ná em ••premiére". no S. José. a co-
media de ICistema-eclcers. 'traduzida
pêlo eseriiptor •-. Brito - - "'J rei do.s
grandes hotéis".

Já se tem escripto muito nestes
uilimos dias. e a -propósito da eo.-

lia que Leopoldo Frées est 6,
imontaiido. solbre a individualfda-lc
de ECistemaeckers. que a. platéa do
Rio conhecia apenas. afrínvGs ria.s.

peças de intensa vibração «iramatl-
ca. "i.i rei dos grandes boteis'', cpn*
agora s--i*á Uvalj á scena escripta
num campo diametralmente oppõs-
to Siquelle em que sempre esoreveu
o consagrado autor de -La Fiam-
bée". desperta, naturalmente, gran-
de curiosidade."Leopoldo Króes distribuiu. pela
seguinte forma, a peça de Kiste-
maeckers: Cláudio De ('nucy. Le"-
ipoldo Fróes: Amonroo, Teijceira
Pinto: üor.genil, Cturlos Torres;
Contle Aionrto Del Eacualtas. Ar-
-mando Rosas; Rocíiereau. Henrique
Pereira: Bonnot. Aurélio Correia.:
Piralugre Martins Veiga.; íh-glez,
Eduardo Pereira; Obertha], João
Pinho; Phunlc. SaddT; Gerentç. C.
Santos: Ajudante de .porteiro. Al-
varo Diniz: Tobly, menino •.\.Elalber-
to; Germana Bérlingenx. Elvirft
Velli-z: ictor:a

O carroceiro Fernando da (9ilva,
de 44 annos de idade, casado e resi-
dente A rua Canupos da Paz, casa
sem numero, foi colhido hontenrii jje-

por Tosc.anini e posta ém scena com
snmptuosidáde. E' pro-vã-v.el que da
parle de prctáÉrònistã seja encarre-
g-a.do o ténor Pertile. iign orando-se
ainda quais sejam os restantes in-
teppretes -

\s ultimas operas oue serão can-
tadas no Çcaila: «TBpWéme» «Mães-
tr' Cantori». «.Andréa Chénier» e
«Boris».

No Costanzi, de Roma
Embora ainda não esteja definiti-

vãmente assente a orcanisacão da
época no Theatro Costanzi. de Ro-
iria sabe-se já qiue o maestro dire-
ctor de orchestra e cor. cer tador. se-

i rá Edoardo Vitale e a primeira, ope-
ra a s°r cantada será a «Ves.ta-
le» de Soontini, a que se sea-uirão
,..r«-^c""'-l"olr-. defrP T>piv> Ap -TO7'.a,<meT-;

"«.Meifistoifele». de Boite: «Manon». de
"Puc-cin,:: «íris», de Mascagni. e ou-
,'tras operas. No re-nertorio. ao. que
r.,nrP.0e. figurarão ainda «Gitilietta ie
Romeiu» de Zandonai: «Débora e
Jaele» de Pizzetti. nova nara Poma:
e no fim da estação. «oSalomés»» de

-Stranss qrie será dirigida pe.lo au-
tor o qiual tamlbem dirigirá a sua
«Urianna a Nasso» nova. para_a
Italia. -_;-"._, . ' '

Tambem devem subir a scena tres
•oneras *io«:as de compositores da
uiltímà gorarão: «T Carnasciali». do
rmaestro Làc-cetti com «libretto». de
Ci. ForJianb; «Ghibollina». do mães-
•trn "Rianc.hi e «1i:brettor>. de Dario
Nic-codemi. e a opera que ficar ven-

.^n.lorfi no coreurso organisadò pela
. communa de Roma.

atira sobre Quirino que ffisre. Fi- _caindo A sós. Jupyra e Carlito. este _ prJr,,- 
"p-a|/^n<

visiivelmente oerturbado não da » clwo * olVWP
grande Importância ao incidente e
somente olha eom insistência a jar
ncfla da casa de Rosalia (Lydia
9alg«ado). Jupyra. deipois de uma
longa scena- de caricias. sáe e se
occulta sorrateiiramente atraz d?
um tronco de arvore. Carlito. jul-.

-TTTXI.CIPAIi
Hoje. no Municipal em 2Z* recita

JOlSO CAETANO
Com a Ia representação de "Re-

vistas das reivistas". composta dos
quadros, números e scenas de maior
agrado de — "La tierra de Car-
men" e "(Arco Irie". peça que, em
S. Pa.ulo agradou extraordinária-
rmente. realisa sua festa artística
na nò-te de amanhã. no Theatro
JoíLo Caetano (ex-Theatro ^. Pe-t
dro) o notável 1» bailarino Antônio
de Bilbao, artista eonsaigna-do em
todo o mundo, pois. pôde dizer-se,

j não ha paiz onde não tenha cxhibi-
j do seus números. Antônio de Bil-
í bao terá uma casa ã cunha, pois

além da revista annunciada,
baverlá ur» afeto de concerto, niui-to
bem oi*ga,nisado. e no qual o beue-
»ficiado dànsanj um "sapateado"
com os pés amarrados.

RECREIO
O movimento semanal com as re-

presentações da revista — "A 111»-
çã". vai ser 'intenso. Além de con-
tinúar em pleno suecesso a applau-
dida peça. terS a augme.ntar-lhe o
Interesse, novos números pela gra-
ciosa divette Evan Staehino. cujo
exito está assegurado: novas e en-
.graçaiflas scenas por Augusto Anni-
-bai e a collabo.ração tão querida de
Ottilia Amorim que, com César
Marcondes. na "Rumba Cubana",
têm na peça um dos seus melhores
trabalhos.

CARIO- GOMES
Deapede-se. 'hoje. do cartaz do

Carlos Gomes a interessante burle-
ta de Gastão Tojeiro — "A franc«_-
zinba do Ba-ta-clain". que tanto
suecesso vem fazendo ali.

Amanhã. em "premiére". tere-
¦mos no Carlos Gomes, a noiva- -pe-
ça cio maestro Freire Júnior — "A
rainha da beleza", de que multo
espera a companhia Garrido.

A protagonista da nova burleta
rle* Freire Júnior. sená encarnada
pela aotriz Alda Garrido, recente-
mente restabelecida da en.fermWa-
de nue a prendeu ao leito.

Notas Diversas

Ia carroça <$U-e conldnzia, ao .-passar • gando-a bem longe, abeira-se da
pela rua Aràstides Lobo ficando I casa de Rosalia e atira um pequeno
eom um ferimento contuso no pé j feixo de encontro a uma das Janei-
direito las "Ia casa. Rosalia abre-a e defbru-

TrafliaDOrtado nara o T»*-»t*» Cen- '< C?-Be «sobre o poitor.il. Jupyra- en-
*_-1 ¦ * *^»w!S,-i í . t.í^S? ^^ í oiumada a custo se contém no seutrai die Assistência,Jfoi ahi Farnan- j esoonderijo más esoera. Entre Ro-do eaccorrído, retirando-Be depois salia e Oárlito se - estabelece uma
para a sua casa scena de amor. emtrecortada nor

A COMPANHIA ARIG-AIL MAIA
Recebemos do Sr. Oduvaldo Vian- j

na, o seguinte telegramma:"Rio Grande. S — Depois de rea-
listada a temporada em Pelotas, de
onde sahlmos hoje. â tarde, a com-
.panhia -Ab-igail Maia embarcará a
ibordo do "' Prudente de Moraes", que
parte amanhã, rumo de Montevideo,
onde estreará no Theatro TJrquiza.
no próximo dia 12 com a neça em
4 actos — "A ultima lllusão". que
teve a maior montagem feita até
ihoje. nesse gênero. ;no Brasil. —

.de assignatura do umi-co turno, can
-tar-se-.l a opera brasileira de Fran-
-cisco Braga. eJTwpyra». dirigida polo
grand-e Gino Marlnuzi. e interpr-*ta-

.Aa por Nina Spani (Jiufp-yra). Ly-
dia Slagado (Rosalia). Cario Gadef- . .'fi 

(Oiii-;rino) e Joh Sullivan (Carli- j ^Albraoos".
to^jComo ^,^^1»; j A FESTA DE SYIjVIA beRtini '
ma'"novidáde ajnnunciajda para este'' 

' -A in-teressante. aetriz Syivia' Ber-
annò e que ê a opera «Vida breve», tina. do elenco d-a Companhia. Leo-
do maestro Manuel Falia, vagada ipoldo Fró-es. realisa, no S. José. se-
num libreto espanibal de Farnande» igunda-tfeira. sua festa artística.

Lenglu, Iracema
/Alencar; Princeza Vera. TcherkiCf,
Carmen .Azevedo; Fannjy, Syivia
Bertlni: Mnie. Esquillár. Emilia Vi-
nho; Mme. Pitalugre. Carolina Mal-
donaido; Miss Carington. Therezo.
'Gatti; Lady Wolchesteir, Beatrii:
Carvalho.

MPSH -1IAI.L

Os jornaes -le São Paulo refe*
rem-se com ig-rande enthüsiasmb á
companhia de attracçÔes e varieda-
des que está t rabaJliando ali, no
íCasiuo Antarctica e que virTi. se
apresentar aqui. no Palácio Thea-
tro. a T9 do corrente. O ganero <5
dos' que mais agrai-inm. leve. inte-
nessante. divertido e tão moral que
é o preferido das (famílias. O Rio,
cidade que gosta d- rir e brincar,
¦sentia, não ha duvida, a falta de-
uma casa onde se explorasse o
music-hall tão divulgado em Pari»,
em Madrid. em Berlim, em Noiva."Vorl- em todas as grandes metro-
poles" emfim. A compaanhia que vem.
waibaJ-har no Rio. traz um núcleo
de artistas de incontestável valor,
pela originalidade de seus tra-bfi-
lhos na maioria completamente
novr.s para a nossa Capital. Dentre
os artistas que Cem merecid<j hq«n-
rosas êreferenoias em S8.0' IPauilo,
destacam-se os qae compõem a
trWupe Paul Paotzokt. que fazem
da. bicycletce tudo quanto Imagl-
nam a pomto de representarem eom
ella schclets interessantes, que pro-
vocam prolongadas gargalhadas do
publico. Outro numero de exito: o
do rei d.o kilophone. o virtuoso mu-
aical Hugo Draossel. interessante,
extraordinário mesmo. Estamos cer-
tos que o Music-Hall fará as dali-
cias dõ nosso publico, proporçio-
ciando-lhe espectaculos verdadeira-
mente encantadores.

A COMPANHIA BA-TA-CLAN
IRA' A BAHIA

(Bahia, » (-A.) — Annuncia-se pa-
ra fins do corrente mez. a estr/éa.
nesta calpital da companhia Ba.(la-
©lan. _

Foi aberta umri assignatura para
¦quatro es-pectaouilf s tendo boa *ft-
ceitação.

Espectaculos de hoje:
Municipal — «Jupyra e Vida Bre-

ve (operas).
Trianon — «Fogo de vista, (come-

dia).
S. José — «Longe dos oiT-hos...»

(comedia) .
Pnlncfo — «O leque de lady Mar-

garida» (comedia).
Republica — dA primeira noite de

nupeias («comedia).
^ofio Caetano — «Atco IHb* ire-

Vfpta).
. Cyrica — Fecfiiado.

Heerefo — HA Mac&» <nev_»ta^t.
OnrloM Gomca — *A framoçataU-at

do Ba-ta^dan». (burleta,).

*' *S3'^

¦ ¦';',: "•}'
¦ A . 1 ¦

¦-¦zêmm
. o x. f 7

' 7 fe' ¦ "-''7

¦¦' ¦ 
j ., 1 \

A 
' 

;

Ir.:

4

ftv

ií

m
X'

Wi3

m: A'9

¦ "rkmm

>i>

__._u.i_. . ¦.. •_E__i.ÍisA._*ãí^ . P: ¦ ¦________.



;•«*-¦

».-s^ . ..r^TBÇspççfíPyr- -fl. v- ^/A?i^^1^F*~^WN'*í^£'-' i""-' -A' -ff ' *A ÍT " " "  "'""- «.w

..*.*#,

GAZETA PE NOTICIAS Quarta-feira, 10 de Outubro de 1923

\

TfTT..iiiftlMMIlillTlfTTTTPX-.I J-^IP»I
~~~ ..¦,¦¦¦¦¦¦¦¦ ii ¦¦ ¦¦ ¦ Miriiiii^iiiir iiiMimuiiiHiiUUg¦"ES ¦JlZj IIP J-

xxa^^gXXXXXXX»XXXXXXmxTTrT.-TTTTTTTTTXXxmmx^1xxxzxxxhmrrrrwimminiA.

f?'

'jT?tllTTTllll TTTX *XX»*tM*"**'

SOMBRA DO TEMPO

A ESTHETIOA
DA HISTORIA

f„„M.uT inTt""»"'»'»m"m
tltudes e no cuidado c na belleza

TT*""*"

jbxL* -£^-
harmoniosamente, para glorificar o

da velha nação lusitana, das palavras.
soberana Ha poucos mezes, Paria recebia

de uma com a mais viva sympathia a voz

um dos seus escriptores, quc lhe

cobertos de farrapos ele- secl

eiles ensangüentados

ÍOdOS

se qui"A aima do tempo, como
Intenção eatheu-

indo ago-

edáa vibração de senti- -dysterloèae e c

«es.se (>-ti:iui.ar
ca do« homens, eatá opera

um ressurgimento do valores dia-

obricurecidos até então, no

das idades que passaram,
o histórico, dlfíerin-

do consideravelmente duquella nar-

ração oni.-diosa e archaicu do*

compêndios restrlctos. traz como

Bvmptomti renovador do novo espi-
Inves-

ra
persos,
tumulto

O novo

beliezu.
rcaeti

rito
ligação «ia
impressioniamo nos aapoctos

vida afastada, desta-

peio traço oe

nal com
mentos.

Adquire a propriedade até então

desconhecida Ua verdadetío signi-

ílcáçao británnicáj a --History" cri-

tica. phlloeophica e esthetica. t»e-

gundo a pratica a mentalidade dos

historiographos ingl esses.

Karta\a-nei3 a nós. certamente, a
: àllegorla dos aspectos, a reper-

I cuesflo que o facto escriptò pôde
á leitura dos

B? verdade

faetigio
coroando novamente a

descoroada", com o# halo

obra eminentíssima, em que se des-

tacam * "Donaò de tempos idos .

j,<*:>- -Gente d'Also". l'?l-5; '*Dom

Pedro" e "D. Leonor Tell-es", mais

recentes ainda, carinhosas attltuaes

e demoradas expressões das "forças

neadoras ciue reasus-

citam o pasi-ado".

A indífferença com que se julga-

vam os feitos vaiorosos daqiielles

rudes homens, feitos de coragem »•

de sangue, de heroísmo

i está
l-movedora syriipathiã.

sobre essa luminosa sympa-
ele nobre c de

A destruição de Yokohama foi o pr»

de
vinha dizer
diç8.o.

Não preciso de dar a esse.lance

de vistas outra
altn do que aquella que
effectlvamente.

A
idéa

ixi lavra
de duas

a formosura da tra-
«disomia» evoca a kohama

creátüras fusionádas

significação mais physicamente por um desses lapsos

elle tem, -da natureza, eiualificados de muiis-

. truusidade.

A histeria, que foi uma conse- : Ha seres cpie sc acham ligados

outro do maneira análogasum aolheira avisada e sabia, é hoje, tam- t

paranympha suave e lu- ! mas poios laços iriyísiveis cie seu

Esta «dipsychla» é mais

I
deixou nossa ,

xxxxrxxxmxxxxxtx
seu lado, cingindo-«a num gesto pro-
tector, e foi nessa posição que as-

sistinios a orgia dos elementos.

De repente um ribombar surdo

correu no ventre da Terra,

bem. uma
miriosa.

e de graça.

s.-:i«i.. mudada por uma com-
Oswaldo Orico

exercer no espirito,
não ;:<*> a analyse, nio.i u

o colorido uo « grandes- acontecimentos.
existia num «u« outro mais

falar hoje
nossosil

e heroicon ela
cando-s - cm tudo

¦ titaçãc) artisstlcaunia orlei
A controvérsia que se estabelece-

ra ha muitos annos na apreciação

dos phciiomenorf da historia,

dente a fixar com., sciencia aquella

antiga narração dos factos de um*

idade, triumphadora para oa quc a

com as possibilidades
o pôde mais re-

da nossa ca-
Entre essas

sustenta iam
de sciencia, J:'1

partir «-a espíritos em duvida.

Sim. Porque. «« •'* certo que ja

podemos ordenar o-s phenomenos

Mue «e manifestam nos aggrupa-
•mentos humano* bolados; se já n"»

habituamos a eystematisar íactos

relatas s*. vida '- ao desenvolvi-

de cada cação; se já temos.

uma sciencia social, ob-

historiograplio illustre,
•hende como desespe-

o historia ou a <

umo vez quc is-

.¦

ruo
flariiriièjarite volume

pacidàdc ihtellectiial.
obras, o.- "Sertões"., eiue são a alie

-oria da terra brasileira, o desdo

br.ii.ient-> da visão euclydeana. ou
vibran- I m>s trouxe

¦ diver- primeiros
escarmento de um

á 4
d essrt

•içao
luroí a

drama

-a-
•su.t

monto
em summa
serva um
não se « oiiil

renu^ dc funda

thetlco da historia,
a» não .sen", mais do que uma gene-

rai:sação dessa sciencia social.

Hoje, avançados ulnda tu-is nte-

amplo caminho da belleza histori-
se.it «-m o enthu-

que admiram,
valores históricos se

desd
esthetica dos homens

mprehensão Intelli*
o facto histo-

tra cousa não parecem que

tiaeimas ahalyses de período
sos da vida nacional

prenunclos e clarões

que hos chega.
Sente-se viver c-m tudo o

escriptò, o impi-essinni.-mo revela-

dor «le uma força humana, vital

d?i pela energia fle unia

consistente, dn mesma forma um-

nos dão uma id-é-fl d«' esplendor rc-

ligioso, heróico da TIC-iade. as apre-

ciações de Thucydides e tio esplen-

dor e decadência Je Roma a

de> Masco Aurélio e ..

moderna de Ferrero.
Essa renova.ão de historia

acto de amor fi Cfi «os antigos

Portugal tem-na lambem atra

V*s dos livros que o conde' 
bugos.i, i\nthero de Figueire

outros mais teceram

E
thia. cpie tem muito

íid.alga, que vos quero

evocando a galanteria dos

quadros, todos elles cheios de uma '

suave poesia e de um brilho muito j
J

vivo.
Era preciso que se fixassem as

is da riobreza da ntx-sa gente,

se redimisse o equivoco que -

a affirmativa de que os

póvoàdores portuguezes

foram

SUPREMA ANGUSTIA

Sc.us

Para Dr. João Paulo Filho

Chirsto pregava: 
'"O vós que

psy chis mo
freqüente do .quc julgamos

' phenomenos se confundem com os

I da telepaihia, rassão por ciue são

designados erroneamente por aüu-

cinaçáo, «adivinhação, clarividen-

cia, premunição, manifestações es-

I piritat-, segunda vista. ubiqüidade,
' 

etc, quando na verdade são apenas

i a relação entre taes almas gêmeas.

Iiifíieil seria dizer

meiro abalo «íue os ,,,.,-,

posição ou se o pavor os -pl.P___n_ . flQ ruidos rriotalli-coa, sem-':

á terra, no momento tio maioi 
^ 

, 
^.^ d(J ferragens. A Terra outra

w ,.,,. aA-.ul-|se, Para ^Pl0^-J/™^ 
Cao 

juiz0 ; vez vacillou. Formo ram-s >. empola,

[julgando ter chegado o uia cresciam e abaixavam com.i

| final. | borbulhas numa massa em ebulição.

celas preces, os gemi- | Vagialhões ae te-ira da altura ü<
nados de ssaa 

j mori.etes levanta ram-se, aitc-rnandü
martyris-c-i oíu v,in.,^ arrebentando o s61o em

í toda a parte, nesse jogo destruidor
com que o po- j ^ ond-us. Parecia-nos proxinio .

de ver su*rgir das «>ntr«-

noticias
está sã e

de! ia.
saiva.'

jue acaba
da peio terremoto.

Ainda não tenho
mas já sei que ella

No «lia dà catastroplie, isto è, an-« d«>-

tes que a imprensa tivesst

lhado a noticia do horrive

tro, justamente quando ia

mir.ha casa na Tijuca,
abalado por uma «angustia

na, como havia multo não Unha ex-;. t

nesrimõn ado. Pensa'nd
i.-e de uma a ívèrtericii
soivi não sahir, eslcii-ac-iiu...-..-- - ,
bre uma «cha-isè-longue», ã

O murmúrio-.
e lamúrias cmm

espa-j massas tão divinamente
- j das faziam-me pe

occ-ulto quc

rèpénti- í costuma manifes.
á fraca, cre

or
: o que

meio so-

ciai apodrecido, condemnados a vi-

da carcerária. E>ra preciso investi-

gar o estabelecimento das corren-

tes emigrátorlas, que de, Martim

pntinuaram com int.-rre-
, p. João VI. e, ele poi.-, a

loc centros aristo-

sociabilidade dos meios
organimr.do. a luta

fidalgos de Olinda e reinoes

tortu-I
ra.loi. J

Sentis na dôr, castigo atro e severo;
a mim todos quc a voe todos

quero. ,
os prantos, males e pecca-,

dos. , seqüência
! tiva e espiritual

Não vos julgueis áBSim desampara-'

Vinde.

Com vosec

A unidade elos «dipsychicos» con-

siste numa homogeneidade períei-
ta e inalterável dp agregado psy-
chico (sue tem, como primeira c«.u-

uu'..-i comníuiiidade orno-

a m;
um

A ftonso
gnos, ;
ver a locaüsaçu
era ticos, a

que se foram
entrí

Que sem«pre attento eu vos

Pe ao bem vqtardes um a

Um dia áo reino

•d«is.
aguardo

e espero.
mor sin-

cero.
meu sereis chama-!

el oa. "

E paru ouvi
Corre e se-

obra
abe--.lor*. a

um

de
jelo

Sa
,1u

Mo Dan' «s

orgulhosos dc Recife. tudo. em-

fim. o que exprime o valor da raça

através do tempo mutável.

Vam«.s assim formando uin pa-

trimonio excèilente uma

que não tem a fragilidade dae areias

e da- i..u«.is. porque resisti

mente nos personagens
na elegância ou

Solto o

Eu tenho uma irmã que compar-

tilha da minha alma. Por maior

que seja a distancia que nos sepa-

re. nosso commereio emotivo c es-

pirltual continua, tornanão-39, po-
¦ r,'-m. consciente, isto é, evidente

I para a nossa individualidade pen- j
í «inte, -só quando as

o Mestre, Magdaicua I 
j entó Vas âttihgem"íia estática e se-

rena, intensidade. O maraviinoso uom «ta \ 0
lideis dc oiro transmissão inconsciente de missas I

fino..¦¦.-!_—...,,.,-..,„ ,-, ,1.1o -.iA.-. : «...1- ella-
em

uni banibuai.

Mal havia fechado os olhos, senti-

de um choque quo
Igama dc meu
-/.unido dos ou-

me enrubes-
tar nem ver-

üe<slocar-se-me a

rido-me perder a
ognr onde estava. Dir-se-

11 «eu», escravo da vida

1<« eontacto cònstan-

me estremecer

parecia vir da
sêr, se--uinelo-si
>-ili>.- i- 1:111 ciàrãii 'iu«

ca a vista. Sem mal-e
tigem, parecio ücsb

corisciencia, ifaz
11«
ia
íaterial. P

-a., do
í-tie ni(

isar num
sinis- ¦ ' - •

deixar', les «sublimes gestos»

senti-me der oceulto que rego o.s munao > momento
!„„.--,,,„„ mn-hifestar-se i*.ra m0h>'" I n'iias revoltas da Terra o a 11 gér

aturinha humanaj ^a^nü Je luz.

,,.-0 tratar-.qua.no e justo e bondoso, sábio. * 
j pertQ Jc n6s abriu-se. a perder

psyahicii re-" potente, reduzindo a põ o fruto 1-, 
fle vlata> um .-..uiCo immenso, lei,

ndcnd«.-mc' ,0-| s«eus esfo.-ços, arranoando-lhe a,| 
^^ n 1)assaeeni dc uma gitran-

sombra I tripas e patinhando em seu san , t ^. ( charruâ invisível.
I .v.,.. „r.-do á lama, 110 delirio de sua j M6njentos de êxtase'. Do vaile in.

fernal desprendlam-se vapores «if-
creatu" ] focantés, saraivadas dc blocos d.

íiante 1.__;-___ 
' 

iactos de agu«a fervente.
nas ous«'u ci»" ¦' •¦ - ¦- pedras e j*«-iui

tão elementar dn Dir-se-ia que a Terra respirava.

do Oinnipotente. qne os aba- í e vomitava, soprava e extertorava,

mando, um S"- torcendo-se em terríveis convu

de-alguma boca l Depois á brechw fechava, engulln-

;er este clamor- 
' 

,e estava, ao seu aloãnc*.

insiine-ivo <la carne torturada. Ou-, A -,.._,„ tinha-s ira-d.

gne unido á lama.
bondade infinita.

1 essas míseras

guer a cabeça
síação

N< nhüma >

oiisou ei
da manií
cólera
teu. li" quando em

to lancinante partia
não polia coi

rev. liai c^í

com
h« i-i--.1

pri
ra. m

as c quc

un d« zc.s
mentos

um

-.iiiiii

cabello em

-s 1. e -

dc
«ia

outro
dez de

o-
>e e das :«lí-n - por
entra, pois. apenas

sus-
ji.-^-.i

literatura
areias
dupla-

na forma,
nri bravura das at-

fitou-a então, o
pranto

a atroz tortura ele ser san-
Christo

Sentindo

tp c desespero atroz de ser divino

\LBJiKTO NETTO.

sensaço

j ciladas,
olhar em ' quando nosso subconsciente se acha

abalado por uma. dor profunda, ou

petei angustia da morte in>mirieiitc

ou ain>1 si quando todo nosso ser vi-

bra ele, alegria..

Esta irmã gêmea reside eni Xo-

to

ip
1 mbiení'
espirito

;-... desep. olar-sc
espectaculo ma ¦

o;,-, possa reflectir
mi.ri o*.

A Terra
midave' a
pi-..i;a cm
ilv. res, h«

•A

«.•cm a
fardos

iostí

a
lio.
im- cn1
11« n-:.

prbin is
fine»

mo rocleam.
,l!,. submergindo

,; 1 subconsciente,
.-= vir á tona cm

com a mesma
«le antes,
deanto de min*
desolai"'.- OU.

no cérebro hu*

¦tf fri

tr«->s. invectivavam
hecatombe de inriocentes

saias sem escolha,

sto da terra que tudo
oritu' il

anto ,
•rea- 

j
para (

de-
1 orno -

1 A crosta
reverso oceulto nas pr

e ss> 1
luras, vo
serem pa
vora, í-cduzlnd
sáplens» ao nivel do mais Ínfimo;

animal. ,
B vi i a dous passos «lc mim deparei

eaturinha dc loura
lo. ver, no meio

luz seu
d «.-/.as.

Uni bloco de terra

. pendicularmente
quc nelle havi»i
.-,,^ levantando

«fun

CHI

P'

aliava «A soiircr for-
«. Achava-me numa

i humanos mu-
ianças, arrasta.-
iijsxdc lo a .-..-•¦'

á, . ..vsifi. eomo

uma angélica ci
abelieira. Curioso

o amai-ello. nm ente

a.pproxiniei-rn.c «i o

:òndo-«: era minha
iva em silencio, cs-

;-, de pavor em ."do o

. Chamei-a peb
Ella. ii" d «."«vario
;. nem sequer par

ergueu-se p?
>.s confdrueçP

ruiram 1 om
nuvens

arvores, agarradas

man tinham-se alguns

posição horlzonta!.l

minha raça.,
rosto reconhe
irmã «íue chor
1 remweni

balde.
F.^nt :'i

•u

nome: «lc-
rlc F"eua

notar

1QS < > u. •«> S r.n ia '( ÍOI! .e h« - TO O ao

se dèvagwr do

para afuiidar.se
abysmo
Viam-se ;

braços er
ip

«V «1' •*

cumulo.
Outi-OS pel'
teria entre

le põ. AS

pelas n'z';
niomnntos ern

desprenc1en«1e-
e.scarpado,

abaix.

se
oa,, viandantes .|tie

si asm o «ia paisagem
vemos «r.ie-
vao desdobrando a poui « .'"'"-

na intenção

produzindo a «

ponte de se apreciar

rico a luz do critério artístico.

Vai para alguns annos, csssurgin-

do como unia admirável revelação

dc cultura, a analyse da épooa. ba-

nhando-se & claridade do pensa-

mento contemporapeo, penetrou as

consciências, rtespértando-as para

a interpretação d««s diversos perio-

dos da nossa sociedade, esquecidos

no torvelinho de outras cogitações,

ttenovuçãr. eonsoladora, operada

numa 6poca propicia ã corrente «

novas idéas. parei que- seja substi-

tuido o InillfferenüsnrOj a velha de

Bidla productoit. da atonia, ^.-.

que açora 9C a f firma P<>'' "m Fy'""

t.-n,.. universal, demolidor do abso-

leto, ,*: a synthesò dc um Brasil n

sua.-i-a nova, ao principio dc

evocação formosa d

transplantada aos n

outra feição mais i

indigesta do qu
emprestou, poi
sipidez
criptiva
arte.

Os chronic-ons
lidade as figurai
niento ele luz

la serena observação do ten;;»

estudo honesto recebe a )

,lo sentimento «me interpreta os va-

lo,.f,. E assim 6 ciue. liberta do ma-

xasmo, da insensibilidade, da roM-

neirá visão incaracteristlca dos pri-

mclros reveladores, simplesmente

ãescriptivOs c monótonos

cidaçã... a historia reúne,

lid.i-ie espíritos
e de estudo, qu
grnm honerta - dedicadamente, pa-

mi amor. invadindo o

determinismo ele épo-j

le tempo, cavalleiros '

llissima e ge-

-4 __.

Versos de Alphonsus de Guin íttl
i.m- m

f lanço
cume

,|U,. se havia
,s raizes oríçadJis rom

5-uidos, tal se fosse pars

implorar clemencja aos c*os.

lestruição tinha chegado a-

Açoitados uns conti*

, cyclone, a água,

laçãram-ne
=a luta cyclopíca. O

,-noiro dia da criação, nã" pedm

ter sido mais impressionante.
um lençol rubro surgiu 110 i

•wfo avançando paia n6s, pr«
Ios de fumaça negra e«le l'«

editado em S. Paulo pelos
\1 Lobatb <t Cia., appa

receriíeriVente o livro pos-
meiuncolico e aristo-

Alphonsus dc
fállecido a 15 de

M ariana
o« ulti-.

uma '

Ora antiga.
, .sos olhos com

;s sensível, menos

aquella quc
longos

ni ti nua la
-em o ri

lhe
innos, a in-

meramente des-

iginaltdade e

'Srs
receu
turno do
cratlco poeta
Guimaraens,
inibo de 1921 cm'(.Minas), 

onde -passou ,
mos dez ou quinze annos de sua

vida como encerrado num vae-

to eremiterio. Desse livro ex-

trahimos, um pouco ao acaso..
<..s versoã «tue se seguem. ^

uma homenagem mais que Jus-
.'" 

'lrt 
„ .se poeta, que, apesar

das estranhas idéas suggernlas

pelo seu nome deíormiado em

pseu.t Aiym... fioi simplesmente
um tios artistas mais puros.
mais sinceros c mais
dos da nossa vasta
versèjadofés.

AS ESTÂNCIAS

I

Fitamo-n..s, sorrindo: eo meu ouvido
Chega naquelle instante.

Para tormeimo meu, leve gemido,
L'm som distante.

Hoje como serias longe delia.
Pobre alma incauta,

não ouviras, cm > ouvitíte, aquella
Nota ele íiauta!

III

Se

TA11.A onde foi a minha «?"*£?-
[nheíra :

VI

Oe Stecchctti

QXTALNDO as folhas cahirem, e

Procurar minha cruz no

lias dc encontrai-a,

Quantas vezes, viandante, esta incO- Quantos gem ouintas agonias.

Não te mirou a ti,

meu amor.
[num canto,

Circumtlada de flores.

[lor paisagem
1 ti taniibem s-.':n

[côr!
Chorava triste na folhagem

tu' O teu Amor. . .
fôrea B entre peta ias doiradas,

campo-. ^ luas esperanças afogadas....
[.santo, 

'

IX

(Sem espera.:
Que

I
i
I
19.

'O.'

ji-. ,"
..1. n.
tenho

inal. o '•
IU í-e-US. •
diante cie

f
1

,s dias
mim!) !

bito
rizonte,
( P'dI cio
cinzbnta.

iSentindo mais
debaixo d<

reunidos ne-n-
chãos ne. pri-

ume
meu;

•r/. fugir
^u'-s. fiqil'

— O ani'

da

então, -para os teus loiresja-

Eu a vi numa flor de laranjeira
Sorrindo para mim...

reserva- >
ralerici de 1

Colhe

Cada flor que do peito meu fí-orissei 
J ^

São versos quc
-Vnnos depois vaguei a n-aite inteira, 1

E contemplei-a, oh! dor! numa ca-1 são palavras

TRIO ROMANESCO

(Uma. aldeia passa
t a ndos)

pállidez
Ao chegai

tardes, sois vir;
A tremer

XI

tardes

E os

XI11 ]

teni vozes mysuriosa.s
No coração imiplume,-•

Como são cheirosas as primeiras
| rosas.

eomo têm
[perfume'.

primeiros beije

solo,
presi
gui
1,111

cia a força
ennegreeido cias nuven

s.i de uma vertigem, nào distin-

ndo mais o alto ti" baixo, 1

is sabendo de rpie lado se e-x

d.a atira cção.

O céo

ermas,
do éstio!

«•ns enfermas
le frio.

— O amor tem prantos dc

can-

[veira.

O coração humano é como os

pensei sem escre- [.jasm.ineii*oss
[vel-os. Tem mais perfume quando as noi-

de amor quo te não [tes são de luas

[disse. ...Que lua ha-de

O'

O*

O'

poentes, estendaes ele flores
No astreo jardim!

sois os trovãdores

» — As

(13-jcn'

aba n-
| dono

No coração que msorre. . .
folhas toriibam quando vou-;

[o outomno,
E ninguém as soccoii-e!

-Que chosraes por mim. j 
O amor tem noites,

Sorrindo-se do miro'

IV

Dc Stecchctti

!

sem

POI a
Foi toda

|Ch orou
nem

cantando

tua belleza?
i minha Dftr?

bes, mas na flevesa
o roíixin-rd do

[amor.
tdquirem persona- | jas K-\0 preto, leve.

movi- 
', 

Como uma andorinha no ar
Pel-o C-u tranqüillo tombava a neve

spontan-ea, vistos pe- 1 ' ¦

"Que tens?*'

Fitou-me os
a\ a-ÓS que subis por este verde monto) .-_,»

buscais, em horas cal-. -Que tens.'
[mas,

VII

disseste (ca

olhos com o

florir os meus sei-1 O
[nhos primeiros,}

Mais brancos quo o.s jasmins das
Lterras de além-mar!

nuvens brancas, fugindo
lie. sul pa ra o norte!

,-eris. também vou indo,
Como vOs, liara a morte.

De agonias «
— Que tristeza têm

nu-
,1- uitimos bei

noites intoi-
I ras

de- lcthai'gos...
s rosas Serra-

| deiras,
mo sue. a ma r-

r-gos!

era suleado
linavarii P"r

obra «)«• des-
lem."! de foçri.
.ara dar .pas-

montanha de a*rua:
deneia do abale.
11 f» S f*' I 1 í* 11Ò •'

accommoiiar-in n<«

uco a brecha se ti-

fechado.
easas. ondft

ncll«- se amontoavam,
,"le coriscos «itie illu

instantes a majestosa
truição. Dc repente o

clividiu-se ao m

sagem a uma
era um rio que a vi
-tinha jogado f-ára

quc procurava,
logsil" mio ha P
nha aberto c

j Tvá onde se erguiam' 
ha pouco a multidão formiss

I" 

\ tis ciue suo
E o silencio

minha j
[amada .

seu tri«te
[olhar...)

-Que tenho? mas.
[Senhora, nada. . -

(Cm velho sentado
ra da estradas)

bei-

O' no

Como

mais denso o bosque e cara
[a fonte,Onde

.Enamoradas almass

\ Ai! .piedade de mim.

ir\x de magua florescia o luar.

— O

3'é.dc

coração

conter
¦ Em . .
j Passam momentos euaits

1 Ctiino vôos ele aves
• Em céu de abril.

oue pela es-' Ella outra vez fitou-me

humano c- como as)
[sepulturas: «*

a morte e ser eomo,
[un. jardim . . - \ VINHA

s am.nléis, noites
I-Ini-as de luar!
triste soffrer tantiis
! ,(jnge cio mar. . -

XII

nascemio

serenas,

periãi

sua mi dade ni

1

i, aurora
. Fechadas para sempre /stã-o as asas

[ purua

co im.
[lKISUi.

O
icção

[tn

i, >o
1 céu tranq
meu pezar

• Como tinhas dc

{ Abri-te os braços. . .
1 < » luar. mais brando

forrados
a ell«a

na dilu-
na actua-
de belleza
so ceuisa-

ser crucificada,

dn que tu, I
[Amada, j

Vinha guiar os nossos passos.
Agora que cheguei o que chegaste \
A'o fim da vida, >
Bem sabes quc a illusão com que;

[sonhaste 1
Foi pérola de bem alto cabida .
E ciue vimos emfim no mar per-,[dida. . .

No mesmo mar eburneo do teu seio. |
j bh.nd'

1 Sosinlro sigo e ineonsolavel clamo!
í A minha desventura é riiui pesada..

Ai! piedade! Nao amo...

os olhos
[brandos,:

Com o seu olhar gentil*. ,
ele sonhos misertmdçs!

istrOS cm pleno ceu :
[despontam |

]>as esperanças! que adejaram

•-Poeta
Quando os

(Uni poeta que
aldeia:)

[mim!

sc2uc a

</ sorriso na face
Dè quftiri nunca soffreu.
Um jorre «ic rubis c «le topasios
Xonibúra sobro o

l

alli

mo mar ebu
eila em temtpòs mais felizes!

[veio: i

ra servil-a
paí-sad'" sem
cas cm limite
de uma cru»
nerosa. que offereeem a fina sensi-

bilidadè á realisação de uma obra

II

ida ii».ii | UMA nota de flauta dentro da alma,
Uma nota de flauta.

(FOI-SE, como a formosura,
A luz ideal do meu sonho.
K' c«.m sorrisos que ponho
Os pés sobre a sepultura.

Já ninguém hoje me espera
E em ninguém tenho esperança.
Fui tão moço. tão creança!
Já morreu a primavera.

No jardim dos meus martyrios,
Não colhi cravos nem rosas.
Em vez de estrellas radi-esas.
Somente o céu me deu cinos.

(Eu sei de uma canção que assirrtj) 
J 

—

Os teus olh-os me contam
Como tu és infeliz!

r
O coração

Floresce um

Ah!

te ajuste ã fide- •

muitas

De

vezes, muitas. tira a
[calma

uma alma incauta.

artisticasenta.çao
rodeia.

Ganh/i portanto

Isadia o moça, em qu
lidade de acontecimento, a r^e- noivos. que. naquella

do tumulto que o , 
imAS.inal'x,oitc. 

c.iara ,1c março,
O meu olhar no azul d «is olhos delia

a historia nacio- Andava esparso.

Como quem vai para um
•Caminho para a velhice:
Tecem-me os versos que disse
Úina coroa de outomno.

thronO. í
I

E quando chegar o inverno,
•O pôr-do-sol indeciso,
nai-me. õ Deus. >o .paraiso.
Pois sempre vivi no inferno.

vni

T>c Verlaino

Le rbssignol qui du haue

d'une branche se re^irde
òedaris, crolt etre tomb-i
dans la rivi^e. II est.au
sornmet d'un ch&ne et tou-
tefois il a peur desenoyer.

Cyrano dc llcrgerac

NO ribeiro ennevcado a sombra do

Ah! quando
t

Para outra vez florir

humano «í como as
[ laranjeiras:

mez «• espera outro
[setembro em fl'''-"•_•-
voltarão a; illusões'jprinieiraa.

o meu finsielJ
[amor!

angelical.}
[onde «"i!

Colhia flores que eram crysoiprasius i

Oi va'.ii.:"..'S pe1-'-' céu...
Da minha ._ iiiocida.de Os

morta

como

AIS
Ide
("A

ovelhas vão para o aprieco-.-
dormir em doce calma,

como um corisco
dá i>i.inh'alina.)

sn.mh is
[mortos.

mocidade) vi-
[nham .

naus buscando,
portos, •

bem longe se detinham. S
""orcirie. depois de tantas esperanças, 1
Esses chãos de infortúnio? ;

é bom certo quo jamais al-
[canças

V paz sagrada do teu plenilúnio! j

111

(Da minha

Ante mim

K

E
Alma,

sonhos
ventura passou

-Vio céu

iU, r.dc surgia

Oiiintos gemidos, quantas agonias

N^ h.nga estrada por onde vim. .
Deus. os dias

)

1-: poritemiplei o c
¦d dia ...
Sol. 6 so!'. astro rei dos espaços,
.Rubra tulipa imperial,
iii-uminai no occn.su ps

Cirreparáveis, meu-" 
didos atrás dc mim.Pel

[arvoredo,: Tédio, pastor dc '^'^C^r^...

Como a fumaça, morre a medo, | O desespero que nao mais s^^

Emquanto no ar, entre 
^J^ens ^ desventura es^ -^^4™,

' Se lasíimam as tòütlnegrá

Com toda. a vossa luz

Para que elles possam,
Cheios* dos clarões dos

(São bcij'«s cpie pelos

Erguer-.se

«rus ca.nça-
[d«'S braços
de puri-iura

[roa!!

olhos teus «
meus lábios

[roçam),,

PREFEITURA |
A primeira victima— |

do dono

Decreto assignado

O .prefeito

"geniaes"As idéas
do Cinema Floresta

O proprietário do Cinema Fio- 1

resta que está siitúàdò ô- rud Jar- j
dim ÍBotanicO, não se sabe com que ,

, .¦!-.,,,,11 hlontem, o 
' 

propósito, teve a deeas.rada idéa de ,
issignou 1 1 

uin t.anirxl &Q eiectricidac.e a'
que gua-da

GAZETA ^HmmW mmmfW I !¦¦¦¦

a Deus!
,«osxi-Ji!e»i»|i'J" mimwuiim.a

X1 v

TODO o antigo passado
Volta., como um finado
Cjue sahisse cia cova .
illis's ao longe e iperto...
B Ci luz do lua;* incerto
¦Floresce a illusão nova.

As lagrimas de outr'ora
Secca ivi m-se: não chora
A aima. que a poeira augura
Clarões no céu: renasce
A flor na mesma face
¦Que espera a sepultura.

E* a illusão derradeira.
Ei 1-a-s. pobre co veira,
As mortas alegrias.
Nem urzes, nem abrolhos...
Reeurgem. noVos olhos
Nas orbitas vasias.

l>e Velai.ic

¦iriNHA vida descança
Num sonho sem lampejos:

1 ¦ mi, toda. :t esperança.
Dormi, <j meus desejos!

m,-, mal, do bem transviada,
PercSo toda a memória .
Eu não veio mais nada...
Oh! a triste, a triste insto-*'"

Eu sou uma. redoiça
¦Que leve mão fagueira
Êm «silencio balpioq
Da sepultura á beira...

CAHIU DO BONDE

dc e.onstru
cadáveres

•arrogan-
•ções, ai'-
horrive'-

insavel a.ctiyic

| riitavn suas ondas suj
' do fragmentos
) vores inteira-,

[mente mutilados; serpea.ndo pr«

pitadamente como um réptil giga

,,.--.;-,., perseguido por algum poder

dusvisivel, que procura-se
si braniido dessas massas cDagun

em revolução, era secundado nel.

ribombar do trovão. que parecia

L-uribido da terra, sob os

coriscos quo nella ca-

r. Essa luta titaniea

1 como gru
I golpes «l"

li iam • m cessí
í dos elementos,»
I nlfestação das
í vm, amassam c
i teria a seu bel-pi
: bruscamente como

I cadeado. D
elementos, apena

. que pa reciá ter

[ bando a sinistra "bra

I traneformanão o paiz
. immenso, em que as

reciuietas lambiam as
iparasvam-sè pii!land}>

'.-•sa apavorante nia-

energias «pie revoi-
e devastam a mi-
-prazer, aca Imou-ee

havia se desen

tal reviravolta,
.nas ficoi

<1nS

incendiei.
triumphado

treliacarem por cima

se executassem uma

pha1 sobre o.s eecorobi'
despedaçada.

açu-
le destruiçüo.
num brâzeiro
labaredas ir-
nuvens o se-

para se. en-
do rio. com"
dans;. triuni-

:1a cidade

Fernando K ern stock
i ¦mMstBnsnnB hbrsh

L0Y9 BRASILEIRO
o 1.

Não se (iu-.

de arame.,

de Sei
Kuy Barbosa.

Nomeação

sua

2il°

¦decreto n. 2S4Í», que o autorisa a

transmitiu- ao governo feSenJoi^- uma ceica

moVeI municipal 
g«JoJJJ ^eS0 revela perversidade; quiz.nvbro Situado na .%.%«. ma» i». 

ovUai. -..penetrações" em
í casa de espectoculos. . .

O caso 'é -quç a policia do

\ districtò teve hontem de tomar
r ¦ -ftmmHf,! providencias ia respeito, por causa

Por acto de hontem foi nomeado, queixa 
que lhe foi apresen-

C cidadão Oswaldo Bomiéro, 
^ara tada uur Anlionio Fr.r-asco de Cai-

exercer, intêi iname-nte, u m^ai cie lhf) 
morad0ir na cada rua Jar-

(praticante da Director.a Uerai -ie Btítanico, n. 4S0, e o que é
iFazenfia, durante o impedimento ao vizinho ão cinema em quês-
cffectivo. Luiz Santos íieire do

Amaral, quc se acha ncenciaüo .pertencente 
a Oar\-alho

.percebendo a gratificação mensal de ... .. -..- —

mo dos que alugam com
modos

A crise de habitações que fa
flagello dia população pobre d
cidade, é aKsravada com o egois

foram .filhos,A crise de habitações e o egois-! ^Z%A%f]^oaito'
E esa gente toda,

são pies são riíàosie por uma cruel- (
modos dade què tanto nos en^ergoiih^des- ,

-ezam éssés entes queridos, peda,pr.
A crise de habitações que £?^t£ I £òs'de V.i'>s~'mesm"'is. rinic.is encantos

ver-
da \*ida. iffliCo laço que «une

cidade, é aggrav.ada com o egeusmo, ^^ tnteg QUe ^ adonam. e

pana não dizer perversidade, de to concnrí(,m paxá cumpri*vp «crês-
dos os que alugam casas e commo- h TOuitiplicai-vos», do pai da
dos sõ pava casaes sem filhos, se-
nhoras ou senhores, sõ.

xsei e
creação huniansi!

trezentos mil réis.

Licenças

foi a primeira victima do que fez
- homem do cinema. O an«:mal
íoi encostar-se á cerca de arame e

Quem lê dlan'cimente os pequenoa
annunclos dos nossos grandes dia-
rio» fica assombrado com as cen-
tenas de annuncioa de commodos
que são olffereciãos diariamente a
moços solteiros, a senhores e senno-
ras de respeito, que vivam so, ou a

casaes sem fi.lhos.
Nós mesmo já temos assignalado

diversas vezes essa miséria moral,
essa perversidade, que prohibe os

que têm filhos de poder alugar um

tombou lego fulminado, pela forte lCommodo, quando é certo que sao ee-
> carga que recebera. E ess'm como _^s os que mai3 necessitam ae ca-

Dp conformidade com a lei mi-,fol unl cao. poderia ter sido qual- sas# _,„;.., 1 o
n«rÕ 2234.9de 3u ele agosto de 1920,, Juer crilança descuidada ou mesmo Mas. 

^6m 
dessaa¦ mimeri* moral a

foram concedidas as seguintes licen- um adulto. que a «Gaveta de Notaaa» aludm,
loram conceu ^ 

^ cinema. Bento Oswal- ha poUco em uma brilhante repoi

De dois mezes, pelo n. I do art«- do Cruz, foi iritlmado para dar ex- tagem. convém que os leitoresaes

*,. üj á professora cathedratica, t ,puCações á polieia.
Helena Jourdan Ruiz; de seis me- \ ^.«.gi, * ****** l*** ********
zes, pelo art. 14, ao .clie^z^dsaec^°-: o escri vão de agencia da «prefeitura, ma^ um commodo
da ^rectoria oeml d F^'^, 

cicero Heredia. | ipaTa Su£r, não é^ aqui?"" Titu os de effectividade , _ e> ám senhor., 
Em geguida nos mostra um pe-mss tsmrnmmffZim- r!i frmoao-,mmunao' "m ar

foram expedidos os seguintes titu- e ««y^^ 
é 0 alugniel? {

l0!pí?aeae|enclTdk 
prefeitura: ãe> ^ São ,1001 mensaes, pagos adian-;

União Protectora dos Motoris-
tas Marítimos

pemtivas de consumo. — ^

cretario, 4-^rto HUieiro
União O. C. C.vil

Realisa-sr- hoje, As 7 horas da

nníte uma assembléa gera. para tra-

t-t do a=súm.ntos muito importou-
\'1\ 

"Pedimos, por isso, a -presença

teS Ú\:^Si,S 
e°mSaÉraso com

a ^,ssa, aHsoeia,ã,, communico que

O thesoureAO.
Tin-o ics.

Esta União, fundada em 2S de y. -- dos OperariOS em
setembro de l£«i6, e que tem Mia wm«-

pro-
'tua rei

n-.ezes, pelo mesmo artigo
fessora cathedratica Ceorgina Ro-
-Jrigues da Fonseca.

sua
sede sodii-il. á rua'Marechal Floria j
no Peixoto n. 12'S., segundo andar,

reaüsará, hoje. ás 7 horas da noi-

te uma assembliáa geral ordinária,
pára leitura do balancete do thesou-
.relro-e reiatorio do presidente.

Associação dos Marinheiros e
Remadores

Esta associação realisarã, hoje,
ás 7 horas da noite, na sua sede so-
Oia.1, â rua Conselheiro Z-ichanas n.

tertosc^Yinhãs^nos acompanhe nu- _._, uma assembléa geral ordinária.

ma urocura de casas, de jornal na ^e accordo com o artigo 2'0, dos seus

estatutos.
Pede-se* o comparecimento de to-

dos os associados. Rio. 9-1-0-92.3.
Salomão dos Reis Pereira, 1. se-
cretario.

Confederação Syndicalista Co-

hoje,

011-

turanas
Assembléa geral da classe, nc

i_ 7 horas da noite. C.n.vidam
•todoB os sócios e não sócios -

lier QÍdntino, secretario geral

Sociedade União dos i-oguistas
l>e ordem do Sr. presidente, cou-

• r^+^nX 01 associados, a compa-
V1eer 

á méáè sola1 hoje, ás 7 horas
reçei t,f*„*Jfser reaiisada uma as-

%&£& S^ extraordUnarla, na

a?Z ÍTtvHatk da escolha da com-
quaise eia^, contas do mez

^rseV^brTproimo P-^gg^

sovw-iano Caorai. x. *«•

hor-as da nenite, á rua Evaristo da 1
Ve:ga.n. 130, sobrado, paia lcitti- j
ra cto relatório do .presidente e ei«ei-
ção dá cóm«mass<aò de içiontãs. — Jo- 

j
sé Enaiioiaco Menezes, 1.° secreta-
lio. '

Grupo de Propaganda Social
Este

ben do
gos. .. _

Acba-se. por isso, em condições
de poder fornecei" as obras sooioip-
¦gícas que os trabalhadores nua ram
adquirir- Qualquer pedido ou infor-
mação. á rua Barão de São Felix
n. lá"9. — O secretario.

União dos Operarios em Fa-
bricas de Tecidos

antigo grupo continua, rece-
obras dc diversos soclolo-

E o conduetor do vehiculo foi
preso

Quanto 11a Avenida Passos, na
manhã de ihònteúf, «somava um
bonde da linha Avenida Rod.rgiüés
AH-es. foi v:e:iir-a de uma queda,
Manoel Manha :b, «la. Costa, mora-
•dor á rua. Sacadura n. 117, sof-
frs-nelo com este accidente, vários
feririientos nas pernas.

«O condi-.etoi- do bonde. Jayme ele
Umeida Neves. de regulamento

ri 1.i3S«h; foi apontado pela vlcti-
ma como tendo «ido o causador
¦do accidente. Teria dado o si=nal
para o vehiculo pôr-se em marcha,
antes do «passageiro itostri/al-b e dahi
a ouéda do Machado.

l>lante dessa aceusação, a poli-

Modificações na
Belém

agencia cie

cm
tis
dr

«lB-

No proxi-mo dia 13, 
^^^J^^^^^^mm^S-

%Mo™ Sí^iguí aSO^iS Wbido' .^ soecorros da. Ass^tcn-

Vur os operários em. greve, constan- , cia.
do o ,wu Drògrammá de uma confe- ; - - - —
snencia sobre o movimento operário .
e baile i.amiliar. — A directòria. j

A directòria do Lloyd pensa
fazer algumas modificações
agencia de Belém, no sentido
melhorar os serviços a carg
puella, dependência da empresa, _

Em vista do que ficou apuraçi'
no inspecção a que ali proca
ciminar-claiite Asinibal IJorges
Fonseca, a directòria do Lloyd '

provou o acto daquelle official «"'
exonerou quando lá esteve, o
cionario da secção de passagens
o encarregado do serviço do cai
Vão.

Pagamentos
llmiirm, a directòria do Llpjâ

ordenou o pagamento de «

ções ao Ipessoal dos vapores « >
1 í-fltuha», «Huapalia»,

Gratificações addícionaes

Severiano

| Liga
í Beune-se em
¦ ie ás 7 horas da noite

v'- -, o^ Nictheroy. fc-." —

op.rativl.ta Bra.il.ira | ^S^rTSZT™ 
' 
^ |-| Centro dos Operarios Marmo-

Grupo dos Emancipados
Esta agremiação levará a effeito.

-no di'a li2 do corrente, uma reunião
de todos os elementos lübertarios,
na ciual um conhecido sociólogo fa-
rã, úma «conferência sob o thema:
««A descoberta da America, sob o

ponto de vista libertai-lo». São con-

E^l TRABALHO

dris».

Inspecção

Oe accordo com a lei n. 2388. dej serven1te, com' os vericimentos an- tadnmente e 200$ de deP«*t°- ¦^ ! De ordem do presidente, oonvi-
"' L 1921, 

foram con-1 ***.* 
a'e 2-520$, a José Januário prohibido ter cachorros, gatos, gal do oa ^reotores, conselheiros e de-,

gratificações da'gnvtt. _ 
- 

*^**^^!&&^^&^

Cooperatívista Brasileira, pfâra a as- j nheiros. sócios ou 
^Sg*£*£gg; geral

sem-bléa geral ordinária que se rea- a3gistirem f.^ 
andassem o »

aiaaíá hoje. ás 7 horas da noite, em que se realisa Hoje as < 
&m &n_ 

¦

««*«> siftrift aoiciail. : noite, afim ae traiai uc 1 „.„». ;

de janeiro de
hc-elidas as seguiiUes
addícionaes:

De 10 V, ao ehefe de secção da

Directòria Geral de Instrucção Pu-

buoa, cacharei José Karboea Rodri-

Kues: á professora de^escola n-octur- 
j

rs
4

do •'•520$ a José Januário prohibido ter oacnorrus, õ"«««>. *" <j0 oa dãrectores, conseineiros e ae-, rístãS
ria Silvo 

IMnhas 
nem se «permitte que tenna lega)doa das associações contribuln

Apara a Superintendência do S. visitas, principalmente de senno- tes da Confederaçao 
«=—••«—¦" —

de Limpeza Publica, de carroceiro ras.
com 2:160$ annuaes, a Luiz Perel- — Adiante, uma senhora «ate

ra. __ . . . .Altf mima porta-

São convidados todos os. «"""P*"
Sa° 

sócios ou uao_ sócios para

o T>. Municipal de Asststen- Aqui é que tem um commodo nossa sede sotaia!.

Nia officina da rua Visconde de
Itauna n. 29, 'foi hontem çoühido
por um pedaço de ferro, "que lhe
¦produziu um ferimento contuso no
pé direito, o operário José do Cai—
mo, portuguez, de 4>0 annos, casa-
elo e residente á travessa das Par-
tilhas ti. 1'3.

Depois de receber soecorros no
Posto Central de Assistência, reti- «
Tou-se José para a sua casa. j

! ************************* 

'¦

Assembléa geral da classe, na pro- ;
xima quinta feira, ias 7 horas da noi- ct.0 dos estatutos definitivos daí
te, para a qual convido todos os Caixa Beneficente, e maiis assum-
operários metallurgicos. — O se- ptos de importância. (
cretario geral. 1 São nor isso convidados todos os ,

Porlaríirão Oneraria do Rio de que sé interessam pela organisação. >
heaeraçao wperttritt uu rviw uc  0livier QudnUno, secretario ge- 5Janeiro j mi. ,

No próximo dia 13 do corrente, : Associação Oraphica do RÍO
«1- de Janeiro r

nos navios
obras

1.

em

director elo Lh *<f"
uma rigorosa ínspce--'

soff?"*Hido
i.ca'11-

O C. Civil de Nictheroy -^aados todos os trabalhadores,
geral, ho- O secretario.

o ^nvãT- Alliança O. Metallurgicos de
Nictheroy

O Sr.
hontem,
nos navios que se acham
ineparos nos estaleiros do
guê.

S. S. esteve a bordo elo
vador», onde examinou

Pas-

,b
iria dar.te aquella unidade cujas

reconstrucção vão sei* '•''

As agencias do Norte
teve na dire-Hontem, á tarde, csi

ctoria do Lloyd, o
Machado, ex-clirector
dade daquella empresa
ção.

Ao que confiava na
presa, S. S. não irá m
era missão elo Llov«*«

Sl-, KraiiA*-"
riu COU' d1'1'"
, (i,. navesa-

referida ent-
ao No»'1»

. lustiivi twruosa ..»<«.,.—. - ~-, r:n;, Publica: de servente, com 2:0*» ^j^-a alugar a sennora ue rcepcnuv; , outrosim, communico que serão < tes «f^^^^alivia, — O secretario ,e,ste organismo teaerativo aja* ..----
° e^erimurario da Directòria Gera.! £££uaes, a José Maria Alves da Sil- ».-^^S. 

senhora: ; áeibatidas queetSes reservadas de nisacâo associativa. ciações.syridicalistas, levara a eff
ll,e Fazenda, José Lourenço Cor- i II f. o ^eco do aluguel? As con- máximo interesse «para a Confedera- geraJ. -.„,.,.-.•„.. Estiva- to uma reunião para. «ram 

juui
a- ,.f IPara a Directòria Geral dc1 Obras . ^e= 

°B^çf0S 
^"fSae». adlan- «âo. sua«confedemdase membros União dOS OperariOS tSTiva a daU ^ f—ento ae F a^o c

'De accordo com a mesma lei, fo-j e viação: dejmagajefe do Matadou- 
^°^"20o$ em deposito e carta de destas. aW&m da seguinte ordem do Anr** Ferrei- y Gualdia. — O secie.ta.10. ^^^ ^ n

Nomeações
,ie

re

ram elevadas:
A 30 °l°. a de 25

cuarda municipal Joaquimao „—¦-- - 010
.ves dos Santos; a 2a

. m. com 2:520$ annuaes, * -»,°»e 
fi^çâ. 

"Não 
«é 

"peniiittido 
lavar nem dia:

concedida Pedro de Alcântara: de auxiliar^oo MÍ,nhar le.m ícasa, nem ter cria.nças. Acçao politíco-porlamentar; con-1 Tendo
Al- guias do Entreposto de »:_^r»°^>* 

como não & permittidò receber vi- ferencía dós presidentes das asso- • 
de matrículas sooiaea

as de 20 a. Cícero de
sitas de quem quer que seja.que seja... ciações operárias; impraiw « «» doa os B^"^""""; 

sinas mensalida-
— Adiante, «um pobre operário, .cooperativas de consumo; d^contos em atraso com 

^ ^?s0^fa 15 do
oom sua Senhora, entra numa ave- em folha de pagamento e as associa- deS, a se ou-staiem ate o o^ .^

nida. (hoje as estalagens chamam
em folha de pagamento
ções ferro-viaTias; o Centro União

Ao ão Albuquos-que Salles e ao guar- a Manuel Pinheiro.

da dos jardins da Inspectoria de; Renda de agencias
IMattas .Jaríli»f; C^ta. a To »"' ' As agencias de prefeitura arreca-
susto de Amuio^Çtt^ ^20 ,c-aram 

5nf> aia 8 do mez corrente a
as de 15 . I , V^iuim. Gaia, e ao importância total de 6:935$675. pro
^ ^^V^f^^lreetorla Geral do vindo euea renda da cobrança de ~-~0"üios"todos os mezes, adto.n- tada; representarão aos poaeTes pu-
V tfm&e Octavio de Aridrade; m.r is e.arrecadação de differentes re|ad o 

^ 
warn*o* ^ ^^ m^ ^ ^^ S{^re a ,el de ania-.lio ^ coo

Patrimons^ uc^ o|o de Que ^^ impostos

turanas

«e avenidas), a ver uma casiinha dos Proprietario« de Hotels, oyCen-

nuetóoannundo, tem sala. qaiarto tro CosinopoWta. e a lert 
^a 

locação

a eôainha' . *<» serviços domesUcos; lançamento

OuriStoé o alussuel? ' d* ConfederaçAo Cooperatiim, de

São «cem ôalX diz o enoar- Consumo do Responsabilidade Limi-
sao «cem mai tada; 

representação aos poderes pu-

dos os
em

?oerrentem^"-"o 1." secretario

União B. dos Chauffeurs do

Rio de Janeiro
Con^do oa a^ociados atrftes a

_,marem pa^tc
ordinária, que

resultado da coiiecta 'em bene-
onrpanheiro Antonio Ca-

seguinte:
000; «sO Paiz», 7il$000;
Brasil», 38$000; «O Im-

aiaroial». 2<6$000; Corporação da
-Roal-K-ar-se-á com qualquer nu- Companhia Ferreira Pinto, &2$Õ00;

meíoadeaso9cios, a ass^mb!^ geral e Lytographia Fiummense, 28$000.

em 'r-esun da convocação, .que será ef- ^ot^A.-^á^PW^. ;"-'-_-..
f^tivfda, hoje. quarta-feira, ás 7 A metade desta importância foi

horas da noite. Consta dos assum- entregue ao collega Canellas, e com
noras ua »  _._ ,„+„„. De_ a parte restante

para, irn"

pa-ra
de Cie

a* se proceder é. revisão União dos Operários em Tin-! sede 7?
iculas sociaes, convido to :^^ : <-.Join.ii ao

associados que ..se 
achaa-em

.pto- .'.. resolvi'. ^fic^ e e^ãtutos compromissos contrahidos, em con- -procedente de Liverpool; e^ me-
n - ¦.-«:_ j« Tnnnlrn con.ií(.nria. rlf. ssiin. niVisiío —— A fnnm- mondante Capella» a 1 cimmmmmm&m rt^e^démStoU™ ãõ"Riõ de Janeiro, seqüência de sua pnisão

Discussão e approvação do proje- missão.

A directòria do l.loyd
tem, as .seguintes nome-1
Joaquim do Lima Braga,
mediato do «Pyrin«éu.-». e.

ro -Santos e M&rillo Mcllano,
1.° e 2.° pilotos do ircerum

As chegadas do "Alegrete" e
"C. Capella"

A directòria âo_ Uoyi\t,'l±rs,o: °
tem, Informada que c"f^ nies,— do cone"«Alegreite», a aa cCoW

mandante Capeil ^
procedente do Sul.

IêtZT- #
-A-A- ^^¦H
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lilltKCTíiRIlS:
Pr. Gabriel li. Ir»«*rua reles.
Dr. Alfredo L. Berna nlcs.

COLLA BOR ADORES EF-
Íl-XTIVUS:

Drs.
Alfredo Bernardes da Silva.
Antônio Pereira Brr-^a.
Armando - Wal Leite Ribeiro
Amoldo de Medeiros.
Iioi:íluj-tis l.«.ii'/'*.ii«.
{•'«Igard Hibas Carneiro.
(durtirdo Castro ..»*,,«*il«i.
i:«iiíitiu_o Miranda .Jordão.
Eduardo Du vi vier".
Lm mu nu ei Sodré.
[.muni Torres.
Francisco Sá 1'llhci.
llcHeeio dc Gusmão.
Herbert Moses.
Joaquim P«*«lr-«> Siilrndn Filho.
Jorge Djoti Fontenelle.
josé A. i». d.* Mello Rocha.
José dc -Mín-iiilsi Valvertie.
J«i.«m5 _>iih«»i_ \ . dc M.-.b-lrosi.
Juiio Veríssimo dos .Santos.
Ju-to li, Mendes dc Moraes.
Iai vi Carneiro.
Mnrio Lessa.
>f..ltiiili.» Dorla. v,
M«mteiro do Suies.
Nelson dc Almeida.
01> m pio ( luiiilhd.
Flitimlelpbo Azevedo.
ftaul Gomes «lo Mattos.
lurgiri.» Ribeiro.
\ liicnior Amaral.

ti 
.**»¥_ iT* 3 * r_r*> -íí,_ f.«*".r?'fT'*lT'.*i5'IHuEM Du DIA FOi-ENSt

(PARA HOJE)

Supremo Tribunal Federal —-t.." ."1,1 ordinária, ás 11 1,2, para
j!ilii...mt:n*o dos feitos com «iia. vi
preferência, votada o observada a
«ardem do antigüidade; audiência.
ft,. 2 -horas da tarde.

Corte «li* Appellacão — Sessão
ordinária da Terceira Câmara, âs
i - horas; para julgamento dos

ibeas-coi-im"*"». recursos e appel-
la,t-ões criminai és; audiência uo fim
tía si-ssfl «i.

\"nnis <h> direito — Segunda á
Quinta Crimlnac*.-" summri/rios e
julgamentos designados na rosp.c—
ctivo sf-f-<;HO, !1.) iii«...o dia; Sexta
Criminal (Jury). — julgamento do
i-lo -lo.-ujuini Teixeira do Souza, ;".**
12 hora*».

Prct«»i*ias elveris — Primeira, au-
dionçia Tc 1 hora. da turde; Sétima,
audiência ãs 12 horas; Oitava, au-
d!tmc.n dc l ús 2 horas da tarde.

PREGÕES
Pomos, talvez, os maiores pro-

ptignadoros da necessidade «b* se
proceder â "roririca«_ão da capacida-
<!<• p_.__»ic-a do juiz Dr. Campos Tou-
rinli... para o exercício ilarr runeções
«li. ciai-go de puc se acím iuvestitio.
Sc sempre coiiservftinos, «*n: todoã
os n«.**-t<o- oscriptos n propósito cli*r--
l«r a*"Stimplo, uniu linguagem «*'.. -
*.u<hi «• respeitosa a-.» digito iliagls-
(rado. ape-nus lhe u poniamio uma
visível Incapacidade physica para o
exercício da magistratura, tauiUein
fornos «los mais insistentes cm re-
clamar a pericittrincdica» «jiur ante-
hontom foi ordcuatlu pulo Conselho
Supromo da C«ji*te «Ic Appellacão, a
requerimento «lo procurado-' geral.

..'.•intende» C.--.I campanha, coroa-
da do feliz evito, outro intuito não
foi <» nosso íi,*iii(ii «» clc prestar um
serviço ú Justiça, verificando, dc
uma \c/. por todas, se o magistrado
i|ii«* oi a ocoupa a Primeira Vara
Ci iuiiiii.l. s«« encuntra oU não em
listado d.* validade para .» árduo
!\\<"i c-k-ic* das Funeções cio seu
jargo. |

Jabutis negámos, ncin possivel
(itrii negar, u> qualidade, tu.»ra«"
do jui/. óii es serviços que. de lon-
•aa (lula, vem «> Dr. Campos Totirl-
nho prestando á Justiça, cm car-
sos d.* judieatura. Negai-os, fora
i-liiiiini-ii *"ii injustiça que, «*m qual
quer hyp<r;lic-c não praticaria-
uios.

Apontando os motivos que linha
taras para acreditar na iiivalidez rt«
magistrado, fizcmol-o por mn devei'
xle officio, embora muito riol-p
<-n.-l.*is-e a«r_ nossos íntimos senti
mentos.

.Vsriiin, |io;s. Insuspeitos cm face
tía nossa anterior attiludo, consi-
de-rando que a .lustiçu deve olhar,
por uni lado. <> interesse prcçipuç
• «Ji . iiirecliviilai!.". mas não p.d
t- qui-ccr a harmonia tio interessi
geral com e>s direitos e interesses
individual—*, multo ú vontade nos
uchiiino.s agora para. desta mesma
_oluiu.ua . ;n «iiic ll>lliet*m«r»s, enni
tanta Insistência. :i incupaei.li-
dc do jui/. da Primeira Vara Cri-
minai, dirigir utn caloroso appello
ai» Congresso Nacional, n<> sentido
tie nn.tor_s.ar a aposentadoria «!•> T>r
C'am*jr:»-" IV-urinliò com os venci-
mentos dc juiz «le direito, uma vez
so verifique, pelo exame m«_dico, a
in'eni>*\eidndn ai *;ti ida.

Cumpre não esqueci".' que essè
nuigistrado i d juiz de direito m
iuonanhia c tc:n -ido. atir agora,
inuiitiilo como pretor. na Republica.

Não nos «l.xeni o-, também, rs-
quix-»-i* «i,. (|lu* s<- s. l-l.. s<- invalidou
para o exercício da jndiçatura, íõi
á custa dos longos e nrditps traba-
lhos da difílcil funeção dc julgar.

Estamos certos de que o Congres-
so Nucic.ii._i, attendendo aos moti-
vos expc-ics ,. jnih mais coincsinliõ.s
Iii'iii«i>>i»K de jusii«;a, não tleixará
dc consagrar <*m lei :« medida ora
avenuula, não pcrniittiudò, assim,
que o interesse social pre.iii.üqiie p
i--lK'iui\;.i interesse dc um juiz.
pin* tão longos serviços já prestou á
causa publica.

bGRlE BE APPELLACÃO BUSTO BE PEDRO LESS
snGi NT.A CÂMARA

A sessão «U* hontem
Sob a pre» dencia do Sr. rt^tm-

barstador Nailauco de Ahr»'U. secre- Itarí ido p-eio Dr. Celso Vieira, reu- l
niu-sç. .hontem, a Segunda Carnara Jda Corte de Appeüação, tendo e.m- '
parecido, os Srs. de.embargadores: |Prancel'iio Ou iro a. ri. «és, Elviro C-ic- i"íl..'.. Edmundo ir -po. e o juiis con- !
voeado Sr. desembargador M-tuchado jCuímarãeí». ,

JULGAMENTOS ,'¦
A agravo de peticâii — Nu. DS". —

(Surrimariai — Relator 'f-o-ro. a-t- '¦ír.v,",ir,-.*. A. Soare.- «fi: Ci;'.. Limita-
da. Aggnavádos. Mendes, Dias «.
C«ainv>.

N"«-ftou-se prO'.*iiii**nio. unanime- i
mente. i

9377 — «"Despojo) — Relator, :
Carrilho. Aggravante: Amon'n Cons•.anrrno Ba-itoí- o Aggravádo, Fc-i-c
Goulart. i

Negou-so provimento miuaim--- ¦
mente, •

!
i-37 (I ri ven tario) — P.-"i..toi*.
C_rrilhb. Aggravante: Peiicia-ia
Emilia Ferreira. Aggravádo, Paulo
Torre? de Carvalho.

N¦ rruu-se provimento, unanime-
mente.

93aS0 — (Reivindicação) — Rego.
A;.:;- a van,»..«, Glyn B-1'asil Age: cy.
Aggra vada Mas.a fallida dc .li.só
!--„, !.-. ri.ms.

C--n verteu-se
lige ,<:ia.

julgamento cm di-

93.10 — (Ordinária) — Relator,
F. Oulnnarfi.cs. Agr.iav.iute. í-Icirich
(1. R. Reic-humboch. Agsravado, E.
Lambert,

Não s.» conheceu do aggravo, «por
não r-»rr caso desse recurso, tniani-
memento.

9 3,<i__ — (Exhiblção de livro) —
Relator, CarrPbo. A.ea-r.-ivanie, .1 .
C. Mir-inda .*'• Cia. A.g.giviv:ido. An-
tonio ,.los,', da' silva.

Negou-se (provimento, unaiiimc-
mente.

9296 — ( 1 "resiação dc contas) —
Relator. 1". Gui ma rão». Aggravan-
to. Dr. Miiniel Paes do Amaral Pi-
monta. Agsrravada, D. Custodia da
Cunha Azevedo.

Negou-se provimento.. unanime-
mente.

9307 — (iD&sçpejo) — F. Guima-
rães. Aggravante. D«jalma Waldir
o atr-gravaclu, D. Rosaria Alves da
Si>va.

Negou-se provim--nto, unanime-
mente.

1)401 — (Executivo) — Relator.
Rego. A-í-xru.-. mio. «TJa-stão Grftcie'.
AgK:i*avado, "\"i«--ot- Rodrigues Junor.

Negou-so provimento, unanime-
mente.

A conimlt-Ao que tomou a si pro-
mover a collocaç-lo do busto, em
bronze, de Pediu Lessa, na sala
das ses-sões do Supremo Tribuna
Federal, tc.m prost-suido nos _íii.-
trabalhos. esperando dentro cn-
breve dar começo A retillpação d«-
lâo justa honi-nagem.

Os Srs. Drs. J.iio Luiz Alvos, mi-
nistro da Justiça, c R.andolpho
Chagas, adhertndo á idéa, acabam
«le fíi^er entrega ao Dr. Lovi Car-
nelro, re..pectivame'iiie, das lni|)or-
tancias de lOOÇOliO c 50$.0.00.

As quantias arrecadadas pela
«Gazeta dos Tribunaes», o que to-
ram, como jA notíciftmos. entregueis
no Dr. Herbert Moíse». thcsourelro
da eommi:*-ão, moinam a 2:040$, o
provieram da.s seguintes subscrl-
pções : Dr. Alberto de Pari.*-. réis
200S0C-0; «Gazeta dos Tribu na es-,
!00$000; Pr. Edmundo Miranda
Jordão. 100.-0,0; Banco do Rio de
Janeiro, 100.UO0; «Revista Forense»
de Bello Horizonte, -00'$..00; Dr.
Prudente de Moraes Filho, réis
lOOí-ooi*; Dr. Lovi Carneiro. 50$00t0;
Dr. Juste, de Moraes, 50.?000: Dr.
Herbert Moses, _0.sü00; Dr. Lima
Rocha, 50$"000; Dr. Alfredo Per-
iiTcdes da Silva. .".0$000 ; Dr. Ga-
bi iei Loureiro Beriitardes, ãOSOuO;
Dr. Alfredo Loureiro Bernardes,
.".OSOítO; Dr. Pedro Salgado Filho
5-G.$-Ò00; Dr. Eduardo Duvivier, réis
30^000; Dr. Paulp Vianna, 50$000;
«Reviíia Jurídica-*., 50..000; Paulo
Azevedo .t C, r.OSOOO; Dr. Jayme
le Vnsec-neciios, 50$000; Dr. Raul
Alvares dc Castro, 50$000; Dr. IC.
V, de Miranda Carvalho, 50 $000;
Dr. João Pinheiro de Miranda
França, 5_$000; Dr. Rodolpho Ma-
cedo, 50r«000: Dr. Targírio Ribeiro".O.*O00 ; Dr. Salvador Pinto Junior.
i»0$000; Dr. Ciei Brauri., i-O.oon-
Dr. Radagasio Moniz Freire, r'is
•"i0$00O; Dl". .Torirc Kiuitenene, réis"»0?000; Dr. Castro Rabello, i.Of.000;
Dr. Astolphq de R-zende, 50$000;
Dr. Car\aalho Mourão, _0$000, c
Dr. Álvaro F. Almeida, f>0$000.

vara: UL DIREITO
CÍVEIS

_f REMO TRIBUNAL i VARAS CRIMINAESV.«''
«_"

MILITAR

rW

9.0! — (Reivindicação) — Rela-
tor. Carrilho. Aggravante, Abrahani
líaour. Aggra vada. Miassa ifallida do
Bonco Erancoz para o Brasil.

(Deu-se |iro\*iiiiento, -paia .pu* o
Da*, juiz <:a quo», reformando a .->i;a
deciVão, corisld.eer como reívindi-
cante o credito, uriamniiêmente.

1DATAS
E FAL!

9.05 — ( Reívinilic.ção) — Rela-
tor K' eo. Aggravante, íLouls Gaii-
lard. Aggravada, .Massa fiallida do
Banco Francez liara o Brasil.

Deu-se provimento, para que o'Dr. juiz <va quo» reformando a su.t
decisão, consi derc como reivineli-
ca nie. o credito db aggra\*anle, una-
nimenieiite.

940:6 — (Despejo) — Carrilho.
A..--rra.v.inic. Joaquim Moreira de
Souza. A-ggravado, .Manoel Pinto de
S,'« Psroira.

Xerr.uu-.-rc in"o vim ento, unanime-
mento.

ADIADOS

Aggrnvos de petição — 930 3 —
Por ter pedido vista dos autos, o Sr.
desemburgaitor Machado O ir'marães
e 9391, por indicação do relator.

SOI-Tl-líO

Ao Sr. desembargador F. Guima-

Ns. 9-102
ra

AggravOs de petição
e 9409.

Ao Sa*. elesembargador Elviro Car-
rilho:

Ns. S3S6. 9399. 9403. 9414.
Ao Sr. desembargador Rego:
Nr*. 9 100 O H-107.

ME.--A

Aggravos «1<* i>eti«.fío — Ns. 9411,
9413. 9415. Oílti. 9 í i2 1. e Cartas tes-
temun-haveia ns. '505 e 'ãOG.

ACCOR DA M S P D B1. ÍC A DOS
Aggravcs dc petição — Ns. 9.2-IS

Oí-ild, 0 2 71. 9?.r»3. '93!55, 933-9, 9363-•.'370. 93'Sl, 9".'r,5 e OUSO.

HAtítAd-bUKfyd
üyi-.i;ii__ u _vy--_Liy

B_S f.'; i 5 íí «>«í__ili_H'-'ftn
sCi Di*. Helvécio de Gusmão, con-

forme ha dias noticiámos, impe-
trou um «-habeas-eorpus.t» cm ia-
vor de Isnua** de Carvalho e Aíello-
afim de excluil-o das fileiras do
Exercito, ai legando., para isso, ser
iilegal o seu sorteio, devido a ter
sido feito quando o paciente ainda
não tinha attingldo a nuaioridadè;
o que 86 oceorreu o mez passado.

O Dr. Olympio de Sá, juiz fe-
deral da 1" Vara. por sentença cb-
hontem, concedeu a ordem impe-
trada, dé conformidade com o fun-
danaento invocado peio inipetnárite,
aceresoentando quo, mesmo que a
incorporação ocçorra depois do
sorteado ter attingidb a mriiorida-
de, 6 ella radicalmente nulla, po»
iss»o ciue o alistamento e o sorteio
Decorreram durante a menoridade.

%»J«»*<a^^.^-»_<t^t>^»«_«^t*^-^i»^»»2<>-£a-3 •i
para

A"a falleitcia de Duarte Monteiro
« C. foi levaniada, eomo prelimi-nar« «'ni uma linpugnação de credi-
b> reprc(-_ntado por unia cambial,
a falta de sello no endosso ao titu-
ttr d<» credito, pois que o endosso
era posterior ao vencimento.

P Itr. juiz iia 3a Vara. que pre--C!_ia a assembléa de credores, de-
ur"li""u que o julgamento se eon-
-Wtosse eni dillgcncii-. afim tle quei Recebedorla do Tliesouro falasse
» respeito.

Acreditamos que o digno Juiz tl-
u Plena competência para resol-v<r a questão suscitada, {>ols que se"«Ui da applicaÇão de unia lei, a

• de f-^Uo, com a circumstanciaec*>!ícial do em tal matéria haver

o juiz autoridade bastante
julgai'.

O ríTíjrulnmonIo paira a cobrança
e fiscalisação do imposto do sello
annoxo ao dee.reto 1«1.*_99, de 1 de
•_c«Ii*nibro dc ji»"fO, estalielecc no
capitulo VII «das isenções» (arti-
go 1.8), ii. 2S. que são isentos do
sello proporcional — «os endossos
dos titiiios a praso, até o dia do
veiurin-.euto, e dos ú visla, ele.» Se
a isciiçãí) c a fuvor dos cndoss<os até
o dia cio .e.ncimonto, segue-se, lo
gloameiitc, que não lia Iseinjão de
sello iMirn os endossos posteriores ao
vcnciniento.

Desta iórnia, a preliminar pode-
ria ser doferhla, logo pelo Dr. juiz
om virtude dc texto expresso de lei.
devendo, porém, o impngnantc cha-
mar a attenção do julgador para o
dospositivo a applicar na espécie.

PRIMEIRA VARA CIVEÍ".

J. A. EStovcs «ft C. — Nos mulos
•le queixa-crime em quo <*> autor u
Dr. Curador das Massas Fal li d as, e
réos, Jô9_ Augusto Esteves e Ma-
noel .Antônio Esteves de Castrei, so-
cios da firma fallida o juiz mandou
dar visM dos autoe* aos auxiliares
da Justiça, paru dizerem sobre o
merecimento da, proi"a produzida
contra os documentos.

TJKUOllII.A VARA C1VKD

Requerimento tle .allcneia, —•
Requerente, Humberto Levy; re-
querido, Bechtinger ««. C. — O juiz
recebeu o.s embargos, designando o
escrivão, dia o hora pana ay dili-
gcheias requeridas. sciente o Dr.
Curador daa Mas_as.

QUARTA VAKA CH(\rl_L

E. Shurinu" — O juiz deferiu o
porlidii de Bordeaux <*_ C, liquida-
ttirios da massa faiiidfi acima, paraser expedido alvará para iavrarena
a c.criptura de venda c traiu-ieron-
cia dc «alguns bens da massa, con-
forme contrato feito com D. T.
Azevedo, pela quantia de 65:000$.

Os referido.-» bens, ._ão ós seguin-
tc.s : — As machinas installadas no
prédio d;a rua General Castrioto
n. 132, om Nictheroy; o contrato
do locação do mesmo prédio e ter-
rono contíguo; « marca «Cru;-, civ
Mal a», ciue distingue o.s produetos
da fabrica e o prêmio á mesma
conferido pela oomiiii.ísão julga vio-
ra fia Exposição Internacional do
Cen tenario.

Nos autos dc habilitação de
credito em que é viutor o Dr. Zefe-
rino do Faria, na qualidade dc ces—
sioriario do Banco Mercantil dp itio
de Janeiro, f<>i mantida a "-.eritença
aggravada pelos fundamentos nella
expostos. O juiz ordenou a remessa
dos autos á Egrégia Câmara da
C.ôrte de Appeüaoãn.

Comp. Portugal e "Ultra»iiar —
Fábio Ai\"c.s Ferrei na, agente de
ieibH.es nesta Capitai, tendo havido
ínconilio no seu armazém, X rua do
Rosário n. 14 3. e achándo-ae segu-
rado na Companhia Portugal e Ul-
ti-iamur. pela ouantia de 10:0.0p$Ó_Oü,
allearando que a coriipanhia nfio
pagou o referido prêmio, requereu
fossem intimados para. em 24 ho-
ras liarem aa razões que tivêàserri
em seu favo.", dc modo a ser a fal-
•ôricia deeVfiíá-á. A Companhia de

Seguros apresentou defesa. tendo
o juiz denegailo o pedido de fallcn-
cia. aisto o titulo apresent;icio não
ser liquido e certo, como exige a
lei; mira autorisar a decretação da
fui! on cia.

Aiitoiiio Martins & O. — No. au-
tos de embargas de terceiro senhor
e possuidor, cm que e supplicante
AriT.aldo de Barros e supplieada a
massa fallida ácim«a; o juiz julgou«mprócedente os embargos, con-
demnanào os embargaht.es r.as
custas.

QUINTA VAR;\ CI\"EL

Pedra & O. Limitada — Reali-
gou-íii: hontem a -assembléa de cre-
dõ-O? dessa firma.

Foram julgadas as seguintes im-
pügnàçõ.ês :

1") — fmpugnantes. \-iuva Ro-
doíphò Neubruier & Filho; inipu-
gnado, Renato Mufse. — Credito de
14:00Ó$000. — Foi Julgada proce-
dente a ímpug.riiáeSq para ser o cre-
dito excluído do passivo da fallcn-
cia. por não estar a declaração fel-
ta de accOrdò com o artigo S2° da
lei do fallericias.

2o) — Impugnantes, os mesmos;
impugnado. Rubem Teixeira. —-
Credito de 15:000*000. Falta de
origem do credito, documento sem
a menor garantia e vestígios de si-
mulação.

Foi julgada procedente, para Ser
excluído do passivo da falleneia.

3°) — Impugnantc, Victor Mou-
ra; impugnado, Dr. Guaraná- Santa
Anna. — Credito de 5:000$000.

O impugnante desistiu da impu-
gnacão feita.

4o) — Impugnante, o mesmo;
impugnados, viuva Rodolpho Neu-
liiiuer «t C. — Credito de 58:327$.
Foi julgada improcedente a impu-
griação, para ser o credito incluído
no passivo, pela importância de
-9.*1149$100.

 Terminado o julgamento
das impugnaçCefl, o juiz ordenou
que o syndico procedesse â leitura
do relatório, tendo sido o mesmo
approvado.

Os fallidos, que estavam presen-
tes, não apresentaram proposta de
concordata.

Foi eleito liquidatario ò Dr.
Eduardo de Moraes Netto, com
10 °|° de commissão, e 6 mezes de
prazo.

M. Oo1_-Cci — O juiz ordenou
fossem os autos ao contador, para
informar aobre a "petição de Aarão
Moraes de Almeida, ex-Iiquidatario
dessa falleneia

PRIMEIRA

Expcciientt.
Ai\*<io executiva — Dr. Caetano

Pinto de Miranda Mióiteneei'0 Fiihj,
v- Arthur Fernandes de Carvalho
Jastro — Exequerite. D. Juditli Al-
ves de Oliveira inventariante do es-
.jc-üu de Luiz Jc-bé Alves. K..du.. E
procedente a reclamação de tis. 44 1
contra a cOnta de fis. 426 qu«í não
pode conter quantias, despesas ou

_«.-..vs éx-ranhãs á exc-cuçâo da sen-
.-ii',- «juo condemnou o executada'
reclamante D. Juciiih Alves de Oli-I
/ira ao pagamento da quantia dei
l_:.30l$7-p juros «ia mora e custas •
io j.rocesso juiat«aiido-e;e A estas as j
aQcerscidãs. A conta imipug.ia.d_a, I
.e>t-, pois, ser reformada excíuindo- |

«*e da mesma as íriiiportancias e ver-j
bas a -que allude :i imfornaac;ão do |contador a fls.. 447 reduzida a mes-j
ma a -su.i justa c.On.prehensão. —|
?.r-osiga-se* l

Aeção e\c*euti\a — Antônio Joa-j
¦lilrn, de Rezende,—- A. D. Judith!

cl-e Müriôièlll Cirne o oútròs — R- R, |
— Julgada por sentença a péhhora
dc Ela. 3 ti e 37 para que produza"
oú s os effeitos de D3, e em con-

seqüência, declárando-a valida e
subsistente, marido -se prosíga. nos,
ultf-rioi es termos da execução ¦pa-;
aav-r as custas na. forma da lei.

Liquidação da firma Armando
Alegria «>- O. -— Ei msto dc Andrade
Br-a.-.'.. sociò da firnaia —Supp.te.
.Iiilgo poi' «sentença dissolvida o em
liquidação parcial a sociedade com-
mcrvial estabelecida A rua do Cat-
vi^te 2S7, com o commereio de dro-
-as o pharniaeia. sob a razão de Ar-
m«indo Alegria «v C. — Assigrio o
requerente termo de liquidantp e
providencie sobre a verificação dos
inteieascs o hayereà do sócio pre-
m-orto de accordo com o contrato
social de fls. 3. Custas na forma du
lei.

Prestação dc coutas — Annibal
Peixoto. 

"— 
A. Êloy Vieira de Car-

."alho. —¦ K. •.Sustentado o despacho
iggravado.

A«'«_ã<» de despejo — José Corrêa
da «fi!\:i. ¦—A. Heraclito Dias—R.
Recebida a appellaç.ão tão somente
no efíelto devOltitivo.

lnveniario — 1>. l-ucindi da Ro-
cha «Soares. Fallecida. Guilherme
Moraes cVAImciila. Inventariam:*.
Digam us interessados, sobre íi ava-
lação.

Inventario — D. Maria Miranda
Dantas. Fallecida — Antônio Dan-
ras. inventariante — Defiro a ipeti-
cão retro.

TERCEIRA

Exi*c<lit^nte
Inventario — Requerente — Dotia

Maria Rosa Alves Moreira do A"íillc,
:allec*id'« — Jof-e Gomes tio A'allo.

•Recolha o leiloeiro o produeto do
leilão á Caixa Econômica, cm inaiiie
lo espolio e X disposição deste jui-
7.0.

 Requerente — José Augusto de
Souza Brandão; fallecido — José
Pacheco Alves.

Sobre á avaliação digam os in-
teressádos.

Açção executiva — A. M. Gama
V!achado — Riêbs — Luh* Ignacio
Garcia e sua m;uliher.

iSobre «as documentos juntos pelos
emlSargarites diga o embargado.

Açção sumniária — A. A. Pedro
Fulconi e. Victòrio Falconi; -—¦ R.
Djalnía Mioreii*a.

.Mantenho a decisão aggravrada. (pe.
loe seus 1'uiidainentos.

Acções ordinárias — A. A. IIimo
«fe C. — R. ii. Schimidt Abclo & C.

•Em prova.
A. João Paim de Afenezes C«i-

mara: R. li. Pinheiro. Irmão «*c C.
O juiz recebeu a «appellacão nos-

seus effeitos regtilar.ps, assignándo
o praso legal para sua apresentação
X Instância Superior.

QUARTA

Andieneia dc liontem:
Dr. Anselmo Mú-ò aceusou a

citação feita ã D. Catharina dei
P.iigco, para ver correr a dilação dá
causa c louvar-se a arpproyár peritos
que procedam ao arbitramento dos
«serviços* prestados «a Vibenzò di*l
Bosco, sob pena cie revelia. Por sua
iiarle loii\'C!U-so em Dr. Dà,lmo Ala-
chado Silva para perito. Apregoado-empareceu o procurador cia ré, o
l-oiiVou-.se ipara perito no Dr. Carlos
Pinto Seidl e offereceu qi.ic-ilovs.

Alvoii' Lopes aceusuu e offe-
receu a penhara. feita cm de ITuir-
Abrantes o assignou-lhe, sob -pregão,
o praso ipara embargos sob nona de
revelia .

IÍ.Limilcai- Nelson Machado ac-
ousou a citação feita ¦a I-Ionorio Cor-
«rea de Moura para sciencia da sen-
tença que julgou subsistente a pe-
rthora feita er.a bens do mesmo ni
comarca de Parahyba dc Sul, sob
as penas da lei.

José Nunes e sua íivulhor ac-
cusarana ás citações feitas a Appoli-
narlò Fernandes e sua riiülher para
•ao dia 10 do corrente, ã 1 hora da
tarde, déporéin <?ob pena de con-
fesso.

D. Zaphira «Souhami aceusou a
«íltaçãp feita a Ayres Antônio de
Souza é Joaquim Lopes de Sá Coedlao"uniOr. rev-rls, para sciencia da sen-
tr-nça que julgou «procedente á açcãp
de deposito eni pagamento que con-
teridem o sob 'pregão assigriou-lhes o
praso para ver traeitar a mesma em
'iilgadò.

Fraricísep Lucas aceusou «a ci-
facão •i Álvaro A^az Oliveira -para vir
lnuvor-se a. «ipprovar peritos oue
procedam a exame no titulo riue ser-
viu de base :vo proces.-o. J«ouvou--se
em Dr. Antônio Padua da Cunha
A"asconcellos. Anrerroado o nroenra-
õ-ir do réo louviiU-,se em Dr. A(1't'-
mar yüalorip de Cai-valho e o jui.-:
nomeou terceiro perito ao Si". Jt;a-
cruliii Tnvofit.

—- Oc;:ii"i'» GomeS aceusou a cita-
ção a Companhia Brasileira de Ele-
clricidnde para a-ir louvar-se ena >pe-
ritos que procedam a èõcainê em sua
eí-cripruraçãio. Louvou-se em Fran-
cisco Lriiz Ribeiro e offereceu que-
sitos. Continuando a requerer, ac-
cusou ainda a citação de Fritz Slaot
represei!tante da Ré ipara vir prestar
seu deooinTPnío pessoal, s^b pena de
confesso. Nada mais havendo foi
encerrada a audiência."

Kxpediente:
Inventários —."Inventariante. D.

Augusta Otero de Assis Mascare-
nhas; fallecido, Daniel de Assis
Mnsearenhns. — Provado o «pa-rra-
mento, delfit-o o pedido de fls. S0.

 Tiaveritariaiate, Guilhermina
CAiroliina de Souza AT-siues; .folie-
•cido. João Corrêa Vas | ies. — Di-
gam oa m-teressados.

Executivo liypothecnvlo — Exe-
quente, Dr. Paulo Domingos Vi-
anna; executado, espolio de Lean-
dro de Almeida Ribeiro. — O juiz
julgou subsistente o. penhora para
que -produzia,' seus devidos e legaes
efifeitos.

Verificação de contas — Su«p«pli-
carites, iSylia-ino Fernandes <& C.;
J. 1". Oliveira. — .«Não tendo o
sup«pliçado apresentado os livros
de seu commereio o juiz commu-
nlcou-lhe a «pena de confesso e jul-
gou con«ferida a conta «apresentada
.pelos surpp-canites.

Inventario — 'Inventar-inte, D.
Cândida Rosalina da Cruz; falle-
Cido. Antônio iSobreira da Cruz.—
O juiz julgou por sen teça a adju-
dlcaçâo dos 'bens descrirptos a Ja-
«cyntho Ferreira de Mello, adqui-
rente.

Deposito — A. Club Cavlalheiros
da Oúenabara; «rêu, Francisco Gi-

procossos:
0 4 — Capita!

ministro Arro-

Sessão do dia 8
Pi-esidoncia do Sr. ministro ma-

recha! Luiz de Medeiros.
A's 12 horas, presentes os Srs. mi-

mistros marechal Caetano de F-i-
: ria. almirante Kiappè Rubim. ma-
i rechal Mendes de Moraes, almirante
I Gomes Pereira, Drs. Acyndino 'Ma-
J galhâès. Arrochellas Galvão, A"i«*-en-
i tr Neiva e Bulcão Vianna. procura-
| d.«r treral da Juetiça Militar. foi

•aberta a «sessão.
I Lida e approvada a acta da sessãc
.' anterior, depois de devidamente re-

ctificada. despachado o expediente
¦sobre a mesa, feita a leitura dos ac-'cordão*- referentt-ss ás aippeliaçõcs nu-

í ni.epos 305 v . c 321 julgadas na ses-
i são passada foram relatados o jul-
j .gudes . os seguintes
i Recurso crim-inal n
I Federa!.
j Relator — O Sr
¦ chfill.i.s Galvão.
i ' 'Recorrente — A promotoria da
! 6" ,e:i"'-i"-oiseripção Judiciaria Mili-
i tar Armada'.

Recorrido — Pedro Alexandrino
¦da 'Silva; marinheiro nacional, gru-
mete, aceusado do crime de furto.

O Tribunal negou «provimento ao
rteurso crim.inal para confirmar a
deripão recorrida, que julgou com-
petente o foro militar. Usou da pa-'avra o Dr. procurador geral da J UvS-
tiça Militar.

Appeilaçãb n. 325 — Capital Fe-
deral .

11-elalor O —Sr. nainistro aimi-
rante Kiapjie Rubim.

Appellante — O Conselho de Guer-
ra.

A-ppellado — Carlos Augusto dos
v-tntos, soldado da Policia Alilitar
.1 ¦-.- Districto Federal, condemnado
no gráo na-ihinaò do art. 117, do Co-
digo Penal Militar.

O Tribunal negou provimento á
appellacão.

Appellacão ti. 317 — Capital Fa-
dera 1.

Relator — O Sr. ministro maré-
ch-I .Mendes de.<Mlora.es.

Aippcllanto — A Promotoria da
6° OiVcumscripção Judiciaria Mili-
ai' do Exército.

Appeüado — Francisco AlarqUes
Dias, soldado da Escola de Aviação
.Militar, absolvido do crime de deser-
ção.

Adiado o julgamento por ter pe-
dido vista o Sr. ministro Acyndino
Magalhães. Usou da palavra o Dr.

rócuradór «ia Justiça Militar.
Appellacão n. 32S — Capital Fs-

dera!.
Relator — O Sr. ministro A"icento

Neiva .
Appellante — João Tupá Marques

soldado da 1". Cóiriipanhiá de Esta-
uciccinaentu, absolvido do crime de
lesa: at o.

Proposta pelo Sr. ministro Acyn-
iio» Magalhães c não vencida a pre-

iniiiüir de ntillidade de todo o pro

PRIMEIRA

»TU'ga mentos: — I_ea!is„r-se-ão
hoje, os julgam ariitòs dos aceusa-
los:

viitenor Ferreira, pelo crime do
artigo 124 § 1 do Código Peiutl.

Alberto Ângelo, incurso no
artigo 33S ns. 5, 3 e S do Código
.'enai.

 Lau rindo Henrique Soaro.»
Martins, pelo artigo 331 n." 2. com-
binado com o artigo 330 § 4 do Cu-
digo P-eoial.

im interessante caso de .pri
.*«**-

(Communicação feita ao Instituto cíqí»
Advogados na sessão de 4 do
corrente).

- Rodrigo Piivto
foi, poí" seiiten-

prOn uri ciado }>or
i aceusação qu«
a, como incurso

lt»_ do Co.ligo
pelo artigo 1 •'!

20. pe.lo facto de
novembro deste

is. na rua de -S.
a dd iei una d o de

li.iproiiuiuias: —
Ba i-b osa F i g u e tire d c>
ça de hontem, im
falta de provas, d;
lho move a Justiy
nos artigo_ lb4 e
(Penal, modificados
da Lei 3PS7, de 1'9
ter, no dia 12 de
anno, ás tí 1|2 hoa¦
J-osé, vendido leite
água.

 Por sentença de hont-riii.
do Dr. juiz desta Vara, foram im-
pronunciados', por falta de prova».Abilio de Figueiredo e Álvaro Al-
ves Eiras, da aceusação que lhes
noive a Jut-tiça, como incursos no
artigo 330 S 4. combinado com '•

artigo 33S m.° ,"«. do Código Penal.
pelo facto clc terem o priineiiro, Se

• iioderado de unia caria registra-
da contendo unia letra dc cambio
do valor de 15-0 dollarês, perteii-conte « Josi5 Rocha, o o segundo,
abonado a firma do Iprimediro. para
o effeito do reconheõliiTéiiito peio
notai-lo publico, c.-ntoriiie exigen-
cia do National City Ihink of New
Vork. para o recebimento da quan-
ria firmada na respectiva letra.

'0'.'
SEGUNDA

| «^uancio lui. annos passados en-' trãmos ne^ta casa Conduzidos pela
mão anaiga do Tárgiriü Ribeiro, a

!'leste n- ani festa mos a" nossa estra-
j nheza por n_o vermos adoptada
j aqui a mesma pratica, usada com" o maior proveito nas sociedades de

medicina, de se exporem; cm breve
I relatório, os nossos "casos f-iren-
, ses", coiii_« ta/.cm om médicos coxa

os sou.-: "casos clínicos".
Objectou então aquelle dfstinutis-

SllUO cuítegá que U s li. .ru".« estrltu-
(Los de.-?sa época havia efisposiç-ão
que prohibía so tiouxesscm para

i etrt«» grêmio as ciuestões còntròver-
tidas judicialmente;

« Lasti-múnaos o embaraço e não
; pensá.nios maivs nisso.
j Agora l.evi Carneiro. um doa
i nossos mais cavalieirosos gentis-

homens cio Direito. considerando
por certo, ciue 0 actual Regiiiieiito
Interno perriiitte ampla e genérica-
irientb "vi leitura do trabalhos e
communicações", stiggeriu a id«?a
e ipoira viCtoriòsámenté ém ipratiòa

: tonuándo a iniciativa da primeira
coiiLmunicação.

Tendo o Dr, Armando Aridal. a
propósito do projecto dc reforma
judiciaria, presentemente eni dis-
cuSsão. manifestado a opinião de

o «ieep-çpjjo-, do

vSníninarios:
paira hoje os
dados:

— Estão
umniarios

marcitdos
dos aceu*

ii

cesso, desde a denuncia, por falta «ie
corpo cie deiicto. o Tribunal preli-
minarmente arinullou o .processo a
ipartir do depoimento da 1* testèmu-
nha. por ter silo ouvida sem asais*
lencia do adi"oriad" do réo. nos ter-
mos do parecer do Dr. procurador
Geral da Justiça Alilitar. decidindo
ainda que se deve proceder a corpo
de deiicto. Usou da palavra o Di
Procurador Gera! d a Justiça Mili

— Capital Fe

ministro Acyndino

O Conselho dc Guer-

tar.
lAipipollaÇão n. 330

deral.
Relator — Sr

Mia ga 1 h ã e.s.
Appellante

ra .
A.ppellados -— Manuel Vidal Ju-

nior e Lourival Luiz de Araujo, am-
hos «soldados da Policia Alilitar do
Districto Federal, absolvidos do
processo pelo crime do art. 14-
paragrapho unico, do Código Pena-
Alilitar.

A Tribunal negou .provimento :i
appellacão, nos termos do parecer
do Dr. Procurador Geral da Justiça
Militar.

INada maus havendo a tratar-se,
levantou-se a sessão ás 3 horas da
tarde.

2«»_« •_-•_• •_-•_¦•_¦ ¦_••_««•_• &****&*********

benti. — O juiz negou soguiniento
á appellacão, por não sei* o reque-
irerite parte no processo.

QUINTA
Expediente:
Acção ordinária — Autora, mas-

sa iiallida ' do P>;uico Francez para
o Brasii: réu, C. Van Thiolen.

Foi mandado dizer á, autora so-
bre a a-ecoiiveiição apresentada
pelo réu.

Iriterdioto prohibitorio — iSiup-
iplicantc, João Baptista .Lopes de
Oliveira e sua mulher; supplieada,
Rosáiinia Pinheiro de Paiva e ou-
tros.

Foi recebida em seu effeito de-
volutivo Itão somente a appellacão
intenpo-.sta ipela eiir-iplicada Rosali-
na Pinheiro dc Paiva. \

¦SEXTA

AUÍliencla de liontem:
José Francisco dos Santos Junior

aceusou a citação feiíln a D. José-
lha Maria da iSiliva Borges para vir
p_>estar seu depoimento 'pessoal, ou-
vir depor -testemunhas, na acção
executiva por iprõrriissoriá que lhe
iai o ve.

 Josepha Marüx da Silva
Borí-re.s aceusou a citação fe.üta a
José Francisco dos Santos Junior
para prestar sen depoimento pes-
soai, sob pena de revelia e com-
-íihação da 'Pçha de confesso.

¦2  José Francisco dos Santo..
.Túiiioi* accaisou as citações feitas a
D. Jose-pha Ala ria da Silva Bor-
ges, seu genro c or.tiros para, ne-st-!-
lai.idiencia. |presl.areiaa. seutt deipoi-
irieníto. pe-ssoaes. sub ipena de con-
¦fe-sso e ve.-em jurar' e deipôr. teçte-
muiahas. com pena de'revelia. Apre-
go-ade.-:, com-pareceu o Dr. Alexfin-
Sr. rNaylor, .advogado de D. J.ose-
pha Maria da Silva Boi-ges e eXhi-
biu attésfãdo medico 'prnvahdo
áchar-sè enferma a citada, razão
*p.-a- que deixava de .prestar seu
•de-poimemío i]iessoal.

-'  D. Jeanne iMargueritte Gal-
'teau aceusou a. citação de Adolf
Aüfred 'Sch-vvarzcnberger, seu m-ari-
dh. para assistir -aos Itermos da
acção ordinária de «desquite que
lhe pro-põe e. sob pregão, assignou-
lhe 0 prazo legal para contestação.

Nada mais 'havendo, foi encenra-
da a audiência.

Expediente:
. Acção dc deposito — Requerén-

tes1, Siqueira do Lago «5; C. Limi-,
tada; requeridos. «Marques Leão &
O...— O juiz mandou baixar os
autos a carltorio «para ser extrahida
p,ma certidão requerida.

Executivo liypO--ie-ai-0 — Au-
tor, União Social; «réu. Eduardo
Moura da «Silva. — O juiz julgou
i-.ipenho.ra subsistente aittendendo a
q_ie nenhum embargo «foi opiposto

slo réu.
iAcçoes ordinárias — Autor, Joa-

quim Sanz e sua muliher; réu,
Cqmipanhia dos Hotéis Palace. —¦
Em prova na dilação legal.

«_cção snmmária — Autor, Hil-
dfdarando Gomes Barreto; réu. Ha-
bib- Goz. rr- Dê-se vista ao sup-
plibante.
.iíAcção ordinária — Autor, José
Bouças Goncalrves; réu, A. Bene-
ficenlte Memória do Almirante Sal-
«danha da Gama. — Arbitro em
cem mil réis o salário de cada um
dos méritos.

l-Tdga.ivl WaiShington; iricurssp ne
artigo 331 do Código Penal.

 Syivio Buzzòne, pelo crime
do artigo* 33S do Cod.go •Penal.

 José Sylvestre Leitão, pelo
artigo 30'4 do Código Penal.

-'Antônio Vieira da Cruz, in
curso na eaneção do artigo 2.G7, d«
-Ulil^O 1'Ollili,

IlalKMH ciorpiis: — O solicitado**
Lu ia Am tonio de Carvalho Chaves
impetrou uma ordem de hab-«as c".
pus, em favor de José Leandro da
Silva, que se acha preso na Casa
de Detenção, ã disposição cio dele-
gado do li.0 districto (policial.

TERCEIR .

Siimnaarios: — Para hoje, foram
marcados os sunimarios dos aceu-
aa d a-':

Antônio Delgado Gonçalves "e
Belarmiiiò José da Silva, ámboe
liicunsos nos artigos 13. o 3l'-3 do
Código Penah

QUARTA

Julga niei-r")s: — Serão julyadochoje, os accusa.d.os*
D-vino Ferrèiira dos Santos, in

curso aio artigo 304 do Código Pe-
mal.

¦ Estevam Ali'e. de Moura.
pelo crime do artigo 3 3S n.^ ú
.Io Código Penal.

justo Lticiano de Sou-rSt, pelo
artigo 35G, oombinaclo çoni os drtl*
gos'357 e 303 do Código Psria__

Proimneias: '— AValdemar Tor-
res Teixei: a foi, por sentença de
h ontem do Dr. juiz d es.a Vara.
..-ro-nunciado como Incurso rio arti-
go 124 do Código Penal, peio facto
.ie ter a-esistido á ordem de -prisão
que lhe foi dada. pelo inspector cie
vehicuios Jodo Pereira {Plácido.

 Polo Dr. juiz desta Vara,
foi, por sentença dei hontem, João
Plenei-rã, da Rocha, pronuricãado
como incurso nos antigos 103 e 1G4
do Código Peoaal e- 13 da Lei 308
tle 1920, por ter. no dia 13 de .so-
tembro, pelas 4 li" horas, na rua
Lopes Quintas, na Gávea, sido en-
contrado com leite addicionado de
água, para di_i.rib.u_r á sua fregue-
zia.

Condemnaçõcs: — Fausto de
Oliveira foi condemnado a 15 dias
de prisão cellular è niubtá de
2 2!«9 c|", sobre o valor do objecto
alpprc.aendido, gráo mínimo do ar-
rigo 330 § 4, combinado com os «nr-
tlgos 13, 64 e tíõ. todos do Código
Penal, por ter, no dia 12 de julho
deste anno. entrado na rasa -a.° 5
do. avpnida Maria. Luiza, .sita á rua
Voluntários da Paitria n.° 375. o
dahi subtrahido para si. nm alfine-
te de fantasia, pertencente, á'- do-
mestiça Dlnorah de Souza.

Custodio Francisco foi con-

o pPeto_-S ju:
só categoria de julga-

se apoiar no civel. já

ciue so a reunião
zes em uma
ci'0.rcs ê «le
ran ma! cia. criminal não tem van
tagens, fomos forçados a defender
a idéa. constante dc emenda nossa.
jus.tlficando-a com um dus princi-
pai fs argumentos que é o dcsappa-
recinaerito de muitas duvidas relati-
vas á cqmipetencia.

Citámos então um dos raros ca-
sos cririaiiiaes de que nos encarro
gamos em rioíssá "clinica forense'"
o qual seriamiente nos embaraçou.
e pronietteiiTos fazer uma conini.u-
r.icaçâo a respeito.

Eis por ciue nos tendes agora
aqui a tomar-vos alguns momentos
ae attenção.

B.i°

denanado, por senitoriça de hontem.
a 3 mpzes de prisão cellular o mui-
ta de. 100^000. grão minimo d:o ar-
tigo 164 é~"l'63 do Código Penal, pe-
lo facto de ter. no cila 7 de ago.s-
to, -pon* volta das 6 hcn-is. distribui-
do aos seus freguezes, leite addicio-
nado de água.

QUINTA

Julgamento: — Será julgado ho-
je José Manoel Baptista. pelo cri-
ine do artigo 268 do Código Penal.

Smiiniario: — Amador José-,
Francisco, is-erá hoje .suinanaria.no.
como incurso no artigo T2.97 do Co-
digo Penal.

SEXTA

Jury. — Sob a presidência do Dr.
Renato Tavares, juiz presidente do
Tribunal do .Tury. foi aberta a ses-
são, tendo sido chamado a julga-
nasi-ito Assem Alli, aceusado de ter

; no dia «5_ de setembro de 1920. ã_
! -S hora.s da noite, mai. ou menos;
i na porta do botequim da rua. da
j Misericórdia <n.° 93, com uma faca

assassinado Antônio Joaquim Mar-
tins Gomes.

! Pesewtp numero legal de jurados.
\ foi sorteado o.conselho de sentença,

que ficou constituído do. «seguintes
t èénhòres: Henrique. Èeaupáíré Ro-
j han Aragão, Vicente Lisena, Ar-

tinir de Vasconcellos. Antônio Al-
( bane» Jorge Pea-e-ra Cabral. Hilde-
1 bra.n-9 Pompeu Pinto Accioly -e
! Ezeciuiel Augusto de Oliveira.

j Depois de feita a leitura do pro-
cesso pelo escrivão Tancredo de
Carvalho, foi dada a ipalavra ao
Dr. q*oscano Espíndola, adjunto de
U»ir.oml^or publico, como repu-esen-
¦tante "o Ministério Publico ne_«te
tribunal, em f-ubstituiçüo ao Dr.

j .vturillo Fontainha. que entrou hon-
. ri-hi, em goso de licença.

Ò Dr. Toscano Espíndola, come-
O0U a sua aceusação lendo o libello
crime aceusatorio e outras peçao

J do pirocesso, demonstrando ao con-' sei.lio que o náo devia sei- conde»*"mnado ao grão máximo do artigo
29_ § 2 do Código Penal.

| Eiri seguida, fa-láram oe advoga-
!'dos Costa IPtoto e Carlosc Victoi' Bóisson, que negaram a autoria do

dolioto que era imputado ao seu
í constituinte. •
I Findos os debates, foi o réo con-
j demnado a 10 annos • meio de pri-
! sfto cellulair.
| A defesa appeHou da decisão do
• Jury para o Egrégia 3.n Câmara
; da Corte de Appel lacaio.

—¦—'Está marcado para hoje, o
julgamento do r_o Joaquim Teixei-
__. die Souza, tqjue serô. .defendido pe-
los acad-einicos João Romeiro Net-
to e Oscar Saraiva.

Conhecido o caso pele*, "sympto-
mas" e piclos "antecedontes", "i/.o-
mos o nossi» "diagnostico" c ende-
n-çámo.s a seguinte .petição a um
ios juizes tle vara criminal:

A. C. Al., brasileira, desquitada,
residente á Avenida Atlântica n...,
ledindo vertia pãrà se representai-

por seu advogado abaixo assignado
e coaastituido peia procuração anne-
y<x, vi iu queixa r-se de A. T. .M ..
portuguez; motorista. residente á
mesma Avenida Atlântica n...,
pelos factos criminosos ciue passa
a -expor:

1.° — Aos 5 dias do mez de de-
zerilbro do anno próximo finde.
cerca de 5 horas da tarde, o referi-
do motorista desenhou sobre a
areia da "praia, em frente á rgsiden-
cia da queixosa, alguma, figuras de
mulher em estado de completa nu-
dez, encimando-as com os seguin-
t«'S dizeres tãmibehi áèsenhados na
a -ela: " Arl 1 la 11. . . Ala d a na e C . . .
Pensão etc, de quem viaaa is paga".

A injuria deste acto esí.i contida
na designação directa do nome da
queixosa'; na indicação" '"\"il!a R....".
que o o nome du sua residência, e
no desenho iridecorpso, feito, assina.
com o manifesto irituito de injuria:-
a queixosa.

2.° — No dia 10 do mesmo naerr.
e anno, por volta de S horas da naa-
nhã, estando a queixosa no terraço
dos fundos de sua residência, e
lendo entrado o entregador de lei-
te, reclamava ella deste ultimo que
rã" mais atirasse as garrafas de
leite por cima do muro. pura não
continuar a acontecer quebrarem-
se e derrama r-se o leite, quando o
motorista aceusado. upparecendo
afírontosamente no terraço da ga-
ragé do prédio visinho ia  onde
6 empregado, dirigiu ã. queixosa,
entre outras, a.s seguintes injurias:
(seguia—i-se expressões cruas, do
mais baixo calão c da mais escan-
idalosa indecência).

E dizendo esta.s palavras (seguia
so a descripção dc uin acto de su-
perlntiva licenciositlade) .

Não é de mister demonstrar ri
intuito patentemente injurioeo des-
sas palavras indecentes e desse ges-
te intmoral.

Dos factos narrados são testemn-
nhas as seguintes pessoas, a quem
a queixosa desde já offerece como
testemunhas: (seguia-se-., o rol).

Como são dois os- factos articula-
dos e as testemunhas o sejam r«--
partidameiiio para, cada una «dessers
factos. não ha "excesso de numero.

A' vieta do exposto, tendo o ac-
cusado incidido nas penalidades do
artigo 319.. paragrapho 2.° dó Co-
digo Penal, Visto ter commiettido o
¦cielicto do artigo 317, cm todas as
suas tres letras, com a aggrayanta
do artigo 316. por consta.r o primei-
ro facto articulado «de allegorla ou
caricatura affixada ein logar fre-
quentado, deve mui justamente ser
punido.

¦Consequentemente, a Supplicante
requer a Ar. Ex. que, cumpridas
as formalidades legaes, seja citado
o aceusado-para "ver-se processar e
que sejam intimadas ns testeniu-
nhas. sob pana de revelia, etc;.

Requerida a licença para func-
cionarmos como advogado e assi-
gnado o respectivo compromisso,
foram os autos ao representante do
Ministério Publico, que nelles exa-
rou a seguinte promioçâo:

"Em face da exposição da quei-
xa se verifica desde 'Jogo não
ter applicação ao caso a disposição
do artigo 316 combinado com o ar-
tigo 3*19, 'paragrapho 2o, do Código
Penal, como pretende a queixosa,
porque nessa disposição se trata dc
injuria manuscripta, impressa ou li-
th-ogra-phada dlstribuida por mais
dr 15 .pessoas, ou affixada em logar
freqüentado, e no caso, um dos fa-
ctos injurioeos se traduziu por «pa-
lavras faladas e gestos, e o outro
por desenho de certas figuras na
areia, 'da «praia, em frente da casa
•da queixosa. A disposição «é a dn
paragrapho .3.° do artigo 319,, tra-
tando-se, corinq se trata, de injurias
simples, verbaes, cujo conhecimen-
to cabe ao juiz .pretor". •

Foi o seguinte
juiz:

¦••Deixo de rccel>f_r. a 'pf-astsnte
queixa por .ti"a.-ar-S£ ttç orijno ¦ da
conijietonclv*., do p."el"0V Óri}TiinfSi
(artigo 12.",. paragrapho 4' i). 4
alínea 1, do decreto á. 9.203, clc 28
de de7.0..1 bro de 1911). D«**-se baiXP
ua distribuição. "

Não nos conformando com ¦_ iie-
Cieàu. recorremos drlla com ae s.
guintes raz«5cs:

"'Como se ver da. pr-uvão -aiiieiai, a
Recorrente deu queixa coàtru A .
T. M. por dois factos tl__içtU_s0S
praticados por este.

""O .primeiro facto coneütue o de-
licto do artigo 31C do Cod.go P
na,l, visto ser injuria qualificada
cvi-m -i aggravante du publicidade,
sujeita o aceusado ãs penas -do ar
tigo 319, paragrapho 2--. do mesme
Código, sendo co_ijp_">ente par_
processar e julgar a respectiva
acção o iM!M, juiz de Direito da...
Vara Criminal, em razão do legai
ôo deiicto e da residência do qu*'-
r_!ad«>. e e.\-vi do artigo 13-5, n. 19;
do decreto n. 9.26;;. de 191,1.'•" O segundo facto constitue o d>.*-
licto do injuria., simples do artigt
317. sujeito ú.— penas do artigo 319
paragrapho 3D do citado Codít...
eeniln comtp.etènte para, o processo
e julgamento o Pretor Criminal, ca-
¦» i lo artigo 3 2i), paragrapho 4'.
ii." 4, allinc-a l.1 do referido decreto
n. 9.2(13.

"Havendo connexão dás dua.s in-
fracções. •;* inaportando isso ena un.
tãade de processo e do j.ulganacni. ¦
caso om que prevalece o foro da i
fracção muie grave, na forma, do a;
tigo 117 e seu paragra/pho unico
do citado decreto ri. 9,263, a ,Re«
rente apresentou sua queixa ao AIiM.
juiz da... Vara Criminal.

"Acontece, porém, ciue ouvido i
iliustre Dr. promotor publico, qaie
serve junto a esta Vara, entendeu
tratar-se, não do caso do artigo 31T
combinado cona o artigo 319. para-
grapho 2r'. do Codis«> Penal. cns
sina de injurias simples, não quali-
ficadas (art. 3 10, paragrapho 3.").

'"O MM. juiz. adoptatiílo osta
epinião. julgou ser caso dc conape-
tciicia do pretor criminal.

— O officio do Dr. promotor, nc
qua! cer-ta.mente se louvou o despa-
cho do juiz, contem as seguintes af-
firma «.ões-"

1.° — Na disposição do a**
tigo 316, combinado com o ar-
ti«_o 319, paragrapho 2o, í3o Co-
iií_o Penal, "se trata de inju-
ria. manuscripta, hnpressá o-,:
illthograiphada distrimüdo por
mais dc* 15 pessoas, ou atfixa-
da em logar freqüentado".

2." — (> desenho de ceírtas
figuras na areia <la praia., ern
Crente á casa da queixosa
"constitue injuria simples, ver-
bai, não qualificada", embora
esso desenho tenha sido exliibi-
iio »mii logar piiblieo «a frequen-
tailo. eoino •': a praia da. Aveni-
¦da Atlântica.

A primeira affirmação pst.ari i
certa se o Dr. promotor nin liou-
cesse gry.phádo a palavra "affLxa-
da", nem houvesse avançado a se-
gunda affirmação, fazemio s.upipõr
cjue úX aquella expressão ürn simi-
do mais limitadlo do que tem na le
o deixando crer que entende resut-
tar a qualificação da- injuria da af-
f-.\a«.'ã(i e não propriamente da pu*
hllcidade. o que, com a devida vo-
nia o dizemos, ê erro.

A segunda affirmação contem
erroniá patente, a qual veni confir-
mar ò erre- que já. transparecia nr
primeira affirmação.

E para, demonsiral-o vejamos •'
que 'dizem os nossos criminalisuic.

JOÃO A"I.EIP.A, coii-iiient::ndo c
artigo 316 do Código -Penal, ç.
apoi.ando-so em CARP-AiPJA, SI'-
MAN e CIMA" ELLA 1.1, ensina qüe
ipara a calumnia, nos casos dess>
artigo, concorrem ..dois elementos-,
j.o — a attribuição ou imputação
de facto que exponha ao despres ¦
ou ódio publico ou «íue de qualquer
modo offenda a honra, e, 2" — a
divulgação ou publicidade dessa
im-p íi tação.

Referindo-se ao libello famoso. í
mesmo escriptor, ainda .-om apoia
nos' citados criminalistas, aceres-
conta: "este crime não •"* outra coi-
so. mais do que uma fôrma mal-
grave da diffamação. e a sua cara-
ctèristica especial se deternaina pe-
'.o facto de ser a Imputa ção diffa-
maioria uma expressão do pensa-
mento tl-aduzida na imprensa, na
-p.intura, na esculptura, etc. e de
ser tal expressão divulgada eni pu-
blico. A maior gravidade do libello
fa-iovso cn\erir.c da major perversi-
dade cio animo do culpad.i, o qua!
demonstra tei- meditado früiiuoii.p
6 crime, do caracter de perniaiiea-
cia que assume a cliffamaoão; e da
facilidade inimiiieate da «Iirfu-*„V
(JOÃO A""TEIRA, CO-ligò Penal, in-
terpr., vol. 2. pag. 10.9. ed. de
1902, Ut. CAl-J-APA. Comiuciuo
artigo 393, pag. 244 ) .

E porque ó artigo 319 faz expires-
sa remissão ao artigro 316, diz JOÃO
Vieira que é applicavei á injuria
tudo quanto ensinou com relaçüo ã
calumnia (.pagina 124). tendo o
cuidado de explicar -que pa.ra a ea-
lumnia é elemento essencial a, di-
vulgação. nms que pana a injuria
esse elemento não é essenci_l nor-
quo "o nosso Oodigo Penal não ih-
cluiu o elemento da divulgação ho
texto do artigo 317" (pag. 124),
isto é. não ha calumnia sem qu<>
seja divulgada a imputa ção, mas
haverá, injuria ainda que a lrrifi--
tação não seja. divulgada.

Assim, pois, no nosso systenaa le-
gal, haverá eolumuia. se o facto
inuputado constituir crime e se a
im.putação fôr divulgada: hoverã
injuria se o facto imputado expu-
zer ao ódio ou " de«preso .público,
embora a .rnfputação não seja di-
vulgada.

Se, porém, a injuria fôr -divulga-
da ipelos meios d'o artigo 318, a. lei
lha augmenta a penalidade. A. in-
juria assacada pelos meios do ar-
tigo 317 será. siniaales. i_d«a_ndetx-
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mas será
por

B'

temente de divulgação:

qurlUlcadii se ir divulgada

meios referidos no artig.
mais de 1 >

fre-

um dos
2H (distribuição ;,or

pessoas, ou ehxibição em logar

quentado) .
iBENTÒ DE FARIA, commenl.in-

irtlgo 316, que tem applica-

ensina: 1 — **0 cri
•o o o
rio á injuria
me de calumhia póde ser commei

t«cio nor meio de escr.tptos impres

nanuscriptos, emblemas;

caricaturas, etc. etc. II - A Impa-

tação i-auminl -sa por escripto pôde

-r ou deixar de ser levada ao do-

do conhecimento publico. A

ra hypotheee dá-se -quando

, escrlptos forem atfixadòs em
' 

;:.iros freqüentados pelo publico.

, pund-i verifica-se quando o es-

ipto tenha sido dCítribuido por de-

. !S ou mais pessoas. A publici-

.os ou

mirtlo
prime

f

cr-i
...si ou mais PC*

«h!<ic. nos te-mes referidos, é, r--

; ir.to, condição indispensável par;

verificação do delicto" (Aanot

TJicor. Prat. »<> Ood. Pen.; 2a vo..

:•-. 43i». 2* ed .) ¦

S ¦ direito francez 6 também s

divulgação ou pulilic.icla.lc pela di-

t,-U>„içno ou pela exhlblfiSo qu

qualifica a injuria e lhe ag

cnalidade. B* assim que

<>» 32 e 3 3 da lei d«

1SS1. ii" cap. IV
"des crimes et délittí

voie de la presse ou par :¦¦"¦'

., pnbilcatii>ri"'.
dif fama çao e a injuria

le.-; particullcrs par
.,<._.. en Parilcle 23"

s "placards

regarei du

C S(

go :

t pver.s
nioy.-n
entre

ava i
os arti-

29 -de julh '

V q'ue traia

commis P-ir la
autre

punem
•• com mi--*

1' u n .1 e -

também se
"se il delitti

mezüo dl
do Coclig.

elemento da
; idade é qui <

já assentou
termos do artigo

l o , '2° do CodiK
;e -lá com a publi-

:i i.; d,, citado co-

publi.-idade CO-
e que 

"na

jrapho 3 a di

jstão comprehen
sem pub'ici-

vol. !-"•

Cnonces en

quaes os:ã.<

,..i Hfflchcs çxposes au

public".
No direit" italiano

r.une com maior pena 
~--e " — " ,'-o, 

comniesso in atto publico, o con

,..,.iui ,, disegni divulgatl <> espos»'

ul publico, " con altro
• .ihlieitá" (artigo 393

Penal) .
Ten-lo/; em vista c.-s.

divulgação ou pti

intssa jurisprudência
rue -quando, n
::17, para-;-.-a'.il""1
Penal, a injuria
r;dade do artig

algo. intervém essa publicidade

ii,.,. uma aggravantc
von. raiiciade do pai

ejíado artigo 319.

,lulas todas as injurias

da«le" (i'v. dc Jurispr

3 agina '- 3 3 i

r-.,!di«l-. também tom a jurispru

«tencia que:

em que fi permittida a prova

da verdade, Ó Código prescreve

no artigo 319, paragraphos 1"

a 3a as pen:is das injurias qua-

lificarias, incluindo neste ultimo .

paragrapho a injuria simples. \
"Simples — a injuria emsua

nudez, com os elementos essvn- j
ciaes de constituição: a) — "

agente: h) — o sujeito passivo,

directo ou indírecto; c> a

manifestação do pensamentii

OÍfensIvo por uma dás tres fõí-

mas: — 1 o escripto (cm <!'•>•-.;

se coiiiprelíendcm os syUvUO-

los). 11 a- palavra falada, Hl Q

gesto. Qualificada, — a inju-

ria revestida de condições ac-

cldchtács: a) — c-m relação á

publicidade de uma das fôrmas

executiva.-', o escripto; b) —

com relação á qualidiule do

sujeito passivo do clellçto

Da combinação do artigo 311)

ití paragruphos com o arti-

16. rcsuuaiii as diversas

modalidades da injuria quaíifi-

cada:
A) Quanto á publicidade, 

—

a Injúria •'<comsrhettida por

meio de tniblUíução de pam-

phleto. pasquim
ricalura, gazeta
papel núinuscrLpti
ou lithograpbado,
l>..r inai- dc l"> pc
tixado em logar freqúCht"ido."

(artigo 310) .
for esta qualificação. P ca-

cripto. uma das fôrmas do elemen-

to essencial, a todo crime de

injuria — a manifestação do

pensamento 
— «6 reveste «

condição accidental da publiç»-

dade quando distribuído P«"

mais de lõ |>cssoas ou atfixad,,

cm iogar piiblico ç é jus.tamen-

te esta condição que a-ggrava a

pena..
B) Quinto á qualidade pes-

soai do sujeito passivo, »
injuria. cmvmettida "contra

corporação que exerça autori-

dafle publica ou contra nua

quer agente OU deuositario

autoridade publica
3-o p-.ra-rapho

GO; R---V-
32 li:

SOAJCEÍS, Oodigo
64S) .

VAMPRFA Cod. Cir. brasil, an-

ii..t., vol. 1 = ; todos em comment.

ão cit. artigo 66, 1) .
 Logo. esse primeiro facto

" ld*

as

S."

ra o artigo 319. paragrapho 3

Código Penal, excluídas do rol

testemunhas F. e F - ", etc.

Antes de qualquer decisão f

queixosa. A qucstãoíifi-
inal

1: , .,.,,., ,„::¦,- uijuria ^^^l^^im encerrada, ita i, o nX-, .
divulgação ou publicida-cacia pela

de.
9.° — Sendo dois os

culados e havendo conncxão entre

cües. deve uniflcar-se o processo <¦

o julgamento, prevalecendo
da infra cção mais grave

lecreto n. 9.263, de 1911).

 O .primeiro facto, consti-

Tnjuria qualificada (artigo

factos arti-

foro
tart. 117

d •¦

1Ú.°
tnindo

)U m;

aberto na.
Damos, por

Sil emn-o caso concreto
theere, ou na doutrina,

isso, a palavra

VARAS FEDERAES
mam

PRIMEIRA

Bxpedleute dc í> dc outubro:

hontem foram
Estaeio Co-.m-

de

do

31 9,
com

combinado

o ai
paragrapho

1'tigo 316 do Cod. en.). é

I.uniío corq maior pena n' >U'"

segundo facto, que constitue inju-

ria simples (artigo 319, paragrauln

3.°).
- A competência para o

da primeira infracção.
do M M . juiz -i-1 - • •

pelo logar do deli-

11.° -

pi r.iesso
niai^-' grave, fi
\ ara Criminal.
cl(, e nela residência do querellado.

e a da segunda infracção, m^nos

fi cio pretor criminal.
; , -, ,  Eóáó: a com ;>. ' enfia que

, o processo
juiz da...

ali
ou

.goria, ca-

quai-quer
impreáso

distribuído
nas nu af-

r.-.>Tn ci

as «.ilègaç»
,, termo -

h rtigo 31 ií

aojectiv
vi' p:i|'i
assim
'a

stitue P

arra

Ministério Public ' C

ponto
ventilada em

grave,
1 2."

d ove predominai" para
unificado fi a do MM
Vara . "'

Respondendo a este nosso

V.oa-lo disse o
^seguinte:

"Abordando desde l'">go -o

1 da questã
do recurso, vê-se qu.

arfixadu, constante do

, Código Penal, fi um

qualifica o substa.ilti
mesmo disposiçA". o.

,s fôrmas riualifiçadas

iiimnia ou -1" injuria *e con-

elo papel manuscripto, pa-

sua seara...

Antônio Pereira Braga

TarEUHeT
TIVAS

¦ ã m

PR1MKIRA DE ORPHÃOS
' 

(Cartório do 1.° OfOciol

Inventários — Mnria das Dores
Mendes. Inventariante — Antônio
pihítb Mendes.

.Espc:a-fce edital d? praça.
— Antòriiiü Dias Martins. Inven-

ta-.-iaiit. — FrancisctC ae Olheira
.\! irtins.

X.i forma do ÒfCicio do Çataaor
de Òrphãòs que optou pA-à leilão,

intinâ Ulanc dã Cos-
jos 

'- Augusto

I N..c

j recurso -par:
liitcrpcllacao

Halieas-corpiis — Custodio
aos i Araujo Pudilha, impetrante. Anto

í .-.i^, <j'iv-i paciente. — Julgou-se '
criihiiialistas. pedindo-lhes que »** t 

»^,, 
^m£^ ntc VHva. ConheCet

absolvam desta criminosa incursão 
("^dtóo.ir-foutivo fiscal — A Fazenda

na «ua seara... L.1^"^^»::.-. Joaquim de
i Men.les, .executado. — ii,u

o Supremo.
judicial — BancO

i tramarmo, supplicante. F. Maia-
1-razz'ò & C.y supplicados — Julga-

I das às contas boas e valiosas.' 
Acção ordiimria — Companiiia

I Ai.Rlô Sul-Americana. autora. Com-

pan-hia Costeira, ré. — Recebida a

appellação interposta nos seus et-
.'•feitos regulares.

i  i,i( m. Hermano Barcellos

I .t C e outros, autores. Lloyd Na-
1 eional. réo. — Ao autor.
' Executivo fiscal — A l-a/.emla

N-i- enai exequente. Joao Mend-es
Borba, 

executado. — Em recurso
.-uperior instância.

SEGL-VDA
I•qu diente .lo !> Ac outubro:
Habeas-corpus — A. D- de

iMagàiliiãeei inipètramte. José

Çasti-o e Silva Alives, paciente. —

Coneedfido. ...
Vcção ordinaJ-ia  André l-eri il.

autor. Ernesto !'- da (.'unha e ou-

tros réos. — D- firo ai pietiçao dc

'"ilTcn.tivos 
fiscaes — A Fazenda

á-útora. Maxim-mo Igle-
Vista ao Dr. procura-

Os tirai ia lhos de
presididos pelo Sr.
bra.

Não houve matéria de expedkn-
•te, sendo lidos apenas alguns pare-
deres 'tk- coirimissões.

Na ordem do dia. além de mais
um discurso do Sr. Dopiss Genial-
ves, sobre a região do Rio Branco,
tratou-se apenas da lei de impren-
sa corifoirmé noticiamos em outro
logar.

0 LEGISLATIVO DA
CIDADE

.*-*-•-

A reunião de hontem
i-aml" nume.

CÂMARA
houve síL--são por falta de

Havendo numero legal, o sr. /io-
roastrp Cunha assumf a prefide-n-
Cia. Respondem á chamada d<iz se-

^-^^J^rV^^do^mn: SW AdoiS^eriaS: 
lfâ'*£

roí!eaiN,;?.t^ do íün de Ja- provada sem debate. O expediente,
1. ás 3 horas da cuja leitura foi procedida pe)0 Sr.

F.
de

Não
nume o.

O expediente constava dc: i.eque-
i-imenlo de fünccionarios inactivOs,
residentes ha Bahia, pedindo restl-
tuição de ímpootLs que lhes foram
cobrados sobre os respectivos ven-
cimentos; requerimento de Maria
José M.ndcí: Pinheiro de Vascõn-
coilos, 3.° official da seoretaria do
Ministério das Relações Exterio-
ree solicitando pròrogaçãp de liceii-
çà; rcciuerimcnio de Benjamin Sír-
¦radourada. 2." Loneute reformado
do Exercito, solicitando melhoria
da reforma; relpf-esentação lios pro-
priertários das casas de penhores
contra o projecto limitando e régu-
lamlo as isuas operações e telèguam-
ma de agradecimentos do con.sul
portuguez, pelas felicitações da Ca-
mara. a '5 de outubro.

as
tarrle. em
presidência
.los/> da SÜva
para presidir a.
trnitnr da s.pprovaçaoao conselho fis

mercio e
nei'-o. na séd-e socai.

assemibiéa geral, .son a
do coronel Antônio

Silva Bra.ndão. acclamado
assembléa, por se

de contas cia

dlie^toria e. parecer cr
cal.

o presdiénte da assembléa
dou. para compor a me ¦'

Avelino Souto da
da firma Ferreira. Somo ^' C-.J,'].'Í

!• secretario, e Sr. Narciso Braga,
•da. firma Sequeira & CiPara - - -

cretario.
Lido o rdatorio pede¦-Dr. Joio 

Je
Aouino. consultor jurídico do Cen-
tro o nresiidente o poz em di^us-

sendo approvado unanimem en-

convi •
os Srs.

M esquita.

-???-

Zu.iiia i.,Ê
ia. •"Jnyentariante
da Costa .

il ligam os interes
cul".

Eleuterio Rodrigues et:
Inventa r ante Ma ri

O cadastro das resi-
dencãas coliectivas

a inst ituii.-ão. '-o-
classes que re-

jsaclos sobre o eti

Mi
iohal,

riéo.

ta. dor.

O ivo

í|iie
da

uma di

.pelo papel litho-
logar fre-

qt

lí»)

7.".. pag.
, vol. 2. pag.

d,

(artig'
(O Di-

pel impresso
graphado afffixado cm

ntado.
"E como o artigo Io veda a

erpretaçãO extensiva por analogia

,u paridade parva defini

Iciilò.
—. Antônio

te — F.lvira (
A' partilha

Inven, ariante

clã Motta:

InvcnUtrian-
;a.

— Idem.
prova.

rdem. I."
ch-.ve-se. como l
curador.

R..c

-, ma
tu

ha íi C. — Em

Fatal er. —
• r o Dir.

- Ar-
pro-

¦a dõ Novaes.
El.ichia Thoma-

z i a d • Antr
d,ii" •u <lc

111

Por- i:
— Eu

, Nó vai
Foi ddforída « I

sio Goniès de Figu-.
do a parte o talbelli

— Moise Ebbo
EsHher BWbo.

Foi deferida a promoção •- ¦ < •

rador dc- Onphãos. 1-"
ven fi ria ii te. o

h-rdo, cscoinon-
i-áo.
Inventariante —

o,
nomeado

Dr. Alfredo Macli
in -
itio

rcito, voi.
dc .lnrl-.pi
M A CE DO
Penal çommcht-, pa

o

um

niesrn Accordàm aceres

)úuoo mais adiante:

.-orit.i

1. — Ui fôrmas executi

; da injuria, n escripto, a pa-

lavra lalala c o gesto."
2..i . ¦• Existindi) o agente d

d.,'i,-to. a manifestação extern i

da e.rfensa e o sujeito passiv.

íliicclo -.ii iudlrccto, -1 orga

„,,„,, ,la Injurio está perfeito
, ;- ,, gciuM-o pela reunião d-

seus elementos essenciaes."
••Üão condiçíes acei-

dentaes da injuria a publicação
,i , nfferssi ¦ si qualidade pvs-
-oí!l do ..rfendido. 

"

¦\." — 'Qua-ndi

'i-r. '"ni
i.ies di
ittiaio, é ella

- -|l;i

artigo
c-itâdc

quanto
ria simples.
aggravação
positivo
pr im cir.
f^ecuida

na injuria in-

iis PondiçÕCtí acei.leu

qualidade pc*t»oal e di

qualificada . "

dispúsiçõei

fcl.

c

•s dos

:.1(;. 8i7. 318 c 319 dn

Código resulta que n

..jc-.,, direito penal ha lambem

i (listineção entre a

dmplcs c a qualifieada
simples é a injuria

rrem os elementoe
•Pies: a) " agente; '») "

p:iM ivo. directo OU

V) a manifesta.:ão do pen

mento oífensivo. por

tres forin is —- o

la\ i-.i falada, o gest - .

C_-.=>  ¦•(Qualificada

ria se revestir ainda comliç.V

,..-:'•!. ntaes: a) com relação
blirkhulo de uma das fôrmas

, cutivaci — escript

«O código italiano foi segui-

do neste particular, quer quan

to á divisão dos crimes. quer

eonstits-ícão da. inju-
.-ms motivos di

e a-o methodo ex-

da matéria. Define em

lor-ir a simp1'.'* e < ni

a injuria qualificada.

\ publicidade do escr-pto ea-

ractcrisa-se pela divulgação ou

exposição ao publico
?,0 3 é 395) 

"

Qualquer, porem, que
- seguido com r

itivos d--> qualificação da

o que fi certo é que a

,, que S corto fi que
•• pulilieida.de
menu.

crimes ou

applicar lhes penas, é bem de ver

oue não se póde dar ao termo affi-

xsído, outro sentido senão o que

tem no artigo 316, isto fi. de appos-

lo ou juxtaposto. relacionado como

SC acha còm aquelle substantivo.

Mlesenhar qualquer figura of-

frnsiva. na areia de uma praia na-'
- 

pbis, af fixar papel manuscripto.

imlpresso ou lithographacVo cm lo-

çar freqüentado.
"Se aquella forma Aeve ser tida

,.omo equivalente á da affixaçãu dp

papel, por ella revelando O agente

•tanta ou maior perversidade. nãa

, rovendo o legislador como devia,

.--'defeito do systema das enumera-
or elle seguido nes-

pontos. Perfei-

0 texto legal é expresso

amspliações, -mas de-

ado tal qual soam

O

sys,cnn
;|"S io-

injuria-
injuria

(artigor-

seja •

< ¦ õ es t a xa t i vas 'P

te c nio em outros

to ou não,
não admiitte

vendo ser applü
despacho recorrido

,ei, antes inanteve

desistir do -re-
resolu-

,.,,.,st il HtlV

uma cindi

«'^ ti m
i deste
•ão de a;

ele-
deli-
rui-t-

injuria
Assim

ciuando

sujeiti
indírecto

vação" (TLVNSá, C-od. Pen.

Belga, parte 3a, pag. 72); e jã

ora esie o sentido da antiga lei

brasileira (CHA-SSAX. Contra-

Uioi:s <ic -' puvole, parte i

11. ii. 03)".

., us termos.
i-ãb violou a

ru império. "

Decidimos então
dos motivos de tal

eom clareza o seguinte re-

diri-imos a um

d<« pretores
A. C. X.

.i i iz" de Dire

\ c.
liv. I, on.

Podemos

un
•ripto.

a da
a pa-

in.ui-

agora concluir;. scn1
senKuma autoridade própria, mas

¦om inteiro apoio na doutrina e na

jurisprudência :

pu
ÇX'
irei;
,-, 

• i -¦•

,lu. pr.

diiaüd ule
, delicto"
.•oi. 2. pa;

; 1») '• u-
lo sujeit í

(líov. dc
3 2 01.

i!l".

i-.-elll.

: cão

1 >¦> ¦ -1 o:

f*"Vl o!T

S113'

d. :i .nbeeendo
do artigo 3 1 ti tl

publicidade >'¦ e'

do rle.uti'"- d

nodenios ainda ci
Castro ( O Direito.

oue. nos termos

Código Penal, "a

• •emento constitui ivi

injuria qualificada,
uma sentença

,',. ^"i\•oil'os .de
vol. 7-1. pas. -*•"• -n .

\ iii;;'.o ín.ii- roniiple
oiiconi r-t -se.

d , Conselho
e Crim. '1" Distr

O Direito, vol

cie-

inju-
of-

autoridade pu-
ado cm seu ca-

por

c ssumpto
.'.i-.-orviam
Civ
vem

.-.!•• 0 :
em

ta sobre o
.ii,it-'mi-i. n

do Trib.
. Fed., que

. t.">. pagina

" Vs fôrma? executivas cia ir

iu,i':, sã'o o escripto. que é a

manifestação do pensamento
.,,,,,- meio de caracteres signif!

cativos; a palavra falada, que

r. a manifestação .1» pensa-

nlcnto por meio da voz humn-

n!1 o o • "•^•-- "no >'¦ um signa?

mímico: Existindo o agente do

delicto. a manifestação extern

da offensa, po.r qualquer .1"-

meios representativos do pen

samento, o o sujeito passiyo,

directo ou indírecto. O organis-

mo da injuria está perfeito
eunião dOsf-om'o gênero peia

elementos essenciaes:

A Hccidentalldacle de outras

xmr.s referentes a

dá offensa, outras;
do offen-J

apenas a nirsrrava- j

- o nosso systenia legal ipunc

H in.ii.r.a simples c a injuria quali-

ticada com penas di ji-sas.
••• __ ..\ inj-irta simples integra-se

: essenciaes —

do Klelicto, manifes-
do pensamento inju-

passivo -
óc  a injuria qualificada com-

pleta-sé concorrendo mais um

mento accidental aggravante —

publicidade ou divulgação da

ria, ou a ijaaiúladc pessoal ¦-'<"

len.lido se -^ste i'"

l:iiça o ^e f"r injui

racter. funeciona].
.. .\ publicidade opera-se

dois modo*. — distribuição po.r mais

õe pr. ,h-.-i.is. ou — affixação cm

ogar freqüentado.
50 Affixação significa cxhibi-

cão ou exposição eni publico, e nãQ

ailliei-cucia a <-"Ha <m a pregos. A
•, i não póde ser tão imprevidente-

,-n.ôiite casuística que puna a inju-

ria contida em um cartaz adhcrente

a um muro. e deixe impune a in-

iurià constante de um desenho ou

pintura sobre esse muro.

Alia*, .-,. cpiizermos dar á afflixa-

< ã«> ro senüd 1 res: ri.-to de apposi-

ção. sobreposição, justaposição, ain-

da assim quem escreve- ou desenha

no solo ou na parede afrixa o seu

pensamento offonsivo. por essa for-

ma exiern.inie.nte manifestado, e tão

CiirniTÍpso será O que
directamente «obre um

uellc que a escrever pri-

r'lro sòbrè uma taboleta ou sohre

carmz. para depois ir pregal-r

curso o
'( ão diz
oi erimentio. ciue

crimina'/s.
deu q/.cixa, perante. 3

it'o rta... Vara Cri-

minai, contra. A.

factos d-elic.tuosps
oetição inicial.

O primeiro desses

rue inWria simples, mas o segundo

.-. evidentemente injuria qualifica-
• a. -o ..ue justificava a comlpetencia

rio Juizo dc Direito para O proces-

fo de ambos.
Acontece, porém, que o Dr. pro-

motor junto á... Vara. bem como

o respectivo juiz, entenderam tra-

tar-se de injuria simples cm am-

I- 1S os casos o que deslocaria 1

competência para juiz pretor.
A Supplicante. convencida de que

está com a razão, recorreu do cies-

pacho. mas depois, querendo citar

d.si. :iu' do recurso. ro-

íutcs a este Juizo.
u men tos

T. iM-, .PO? dois

que articulou n-1

factos consti-

G-üimaraes Filho.
 Manoel Affonso da Costa •-'

Virgínia Rosa da Costa. Süpphcan-
te __ q.0 Curador de Orphãos. Foi
nomeado inventariante " Pr. M. Go-
mes d« Paiva. .

Bvtiiicçõos de us-ufruio — Tes,a
dor'— lia 'ão de Faria. SÇwpplu-ap-
,es — Mario de Faria Macha lo

Bastos e outro. .."¦"..-._ .,,.
Na if.-irnuL do òfficio do Curadoi

de Resíduos que requereu fos3C m-

dieado de que foldias consta <a par-
tilha nos autos de inventario, e rei-

tá a íirova de que os requerentes sao

as única» filhas de Maria de Jesusi
Faria Machado. . ,

. Testador — Daniel da. tjiiva

Machado. Supplicante — Maria tle

Faria Machado Bastos e outro.
Ao calculo e ¦parti":ha.

(Cartório do 2.° Offieio
Inventario — Mara Assunta Alio.

Inven tariante — João MaclUado ua

Motta. . . ,
Procede a duvida apresentada

pelo escrivão. Aguarde-se op>portu-
nida de.

SEGUNDA DF. ORPHÃOS

(Cartório do 1.° OSfiteio)
Inventários — Eduardo Ernesto

Muni/-- Inventariante — De0111.ua
de Mi nezes Muniz.

IDigam os interessa do.s sobre o
esboço da partilha.

— Maria do Carmo Costa. Inven-
tariante — Manoel José Gregorio.

Foi nomeado iiweiitariaiiie. em
substituição, a herdeira. Geneçosa.
ilos Prazeres, que assignara. o res-

pectivo termo.
Raul da Motta Pragana. In-

ventariante — I-Ienriqueta Amélia
Soares Pãrgana.

A' inscripção.
 Am-elia Ferreira Durão. In-

ventariante — Samuel Cupertino
Durão.

Digam os interessados
calculo.

— Francisco de Castro
Inventariante — Kase

I Castro

r.l^m. A cto
Iho. Vista ao Dr.

tdem. Pulybii
Vista ao i1"- pr^-.-.\"¦

.Iif-nifUração — •'"
Oliveira, justifi r-an-te
' 1 -. procur idor.

\erão executiva dc
\urcl"a.no C. du
-lavto.íi Olstb-urgh .'

T ime-se por 1 "': -•
Ac--ão -nmmn: ia

Irmandadi do :-'¦'. ;
ria e outrn-?. autore.
I0 1 >. F. il 'írnl '¦ "'

Momeio perito poli
José Alves
nníinc O Ur

¦ino R- Role-
nrhc.u rador.

. dl Mattos. —
idor.
*i nl-.a da Silva

— \i.sta ao

hoii-irai-io.--- —
Am 1 ia I. autor.

.•c C. réos. —
,, a desistência.

er-p.v-i.ll A
S. da Candeia-

es. A Pircfftitüra
outros réos. —
.>s ròvcis o IDr.

Canipi -'.Io. e para t; r-
"Felicia.no Souza Aguiar.

ratificação — Elisa Ricge-r Go-
s da Siiva. justificante. — .Itvi-
.,-, por sentença.

um ¦——¦

Um acto do Sr. marechal che-
fe de policia

Quando ainda delegado do 13.
districto. o Dr. Augusto Mendes, ti-
•vemos ha mais dc anno, opportüni-
dado de fazer completa reportagem
sobre o serviço de uni cadastro que
Si Si, estava orgunlsando cm sua
jurisdicção. Suibstituiido mais tar-
•de, no exercicio daciuelle cargo, pa-
¦lo Sr. Eduardo clc Vasconcellos,
continuar o novo dei
grande acerto. aqiielic
traRilho, cujos
lambem objecto de noticiário
«Gazeta», con vindo saíientár-sç
íi.lo o Dr. Vacsohcellòs; auxilado
efficazmente. nessa tareln. pelos Drs.
Cardoso Coelho e Mario
meicla. respeci ¦vãmente,
'escrevente do mesmo districto.

fc°bem~eomo"o parecer do conse
Iho fiscal, que o acompanha.

\ seguir, o Sr. Serafim Claro, v"-

celpresid-ente do Centro pedindo a
.palavra, disse que. embora fazen-
do parte da directoria. solicita n -

cenca nara salientar o profícuo tra-
balho produzido nesses dois an--
que tanto enaltece
mo .defensora dai
presenta.

Pediu 1 nalavro o Sr. João Au-
trusto Alves e di«se que se con gra-
tulava om os Srs. associados P^la
inclusão do Centro no Conwno SU-
tporior do ConinTcncio e rndustr a.
^•.¦:<ii.-'e comuTettim-ento que o go
verno do Dr. Arthur Bernardes; ori-

enfado nor uma elevada nolitica cie

n)rosti^.ô ãs cna.sses conservadores.
vem de instituir, afim de que os

poderes públicos tivessem uma

aproximação directa das classete pio-
duetoras.

Sal-enta a errando honra oue lhe

foi conferida, para representar o

Centro na-quellie Conselho hypoth
melho

Mario Julio, constou da vanos re-
líuerimenitOv-:, pareceres de, proje-
ÇtOS O um convite porá que o Con-
sel-ho se faca rei;:n esentar e.ni um
festival que o Abrigo Thereza
Jesus levará a effeito.

RECLAMAÇÃO AO PREFEITO

Oceupou a tribuna o Sr. Hcnvl-
que Lagdcn. para fazer um appel-
10 ao prefeito no sem tido de e.r
corrigida, quanto a nus. a numera.
ção da travessa Derby Club, oe j-;-,-
genliii Velho. Tal como es;ã, haveu-
d -i vários prédios oum o numero 30,
por exemplo, causando i.-v-o vertia-
d,'ira balburdla e ãvultodos preju:-
zo.í.

cs-
.ifiiu de
do Cen-'

DISCURSO POLÍTICO

Falou, fazendo varias considera-
cões a respe-íio da situação poliu-
ca, o Sr. Vieira de Moura, o sym.

pathico intendente demorou-se era
suas considerações, c terminou re-
feri ndo-so ã isítüação política na.-
eional, como já de ha tempos vem
fazendo.

RED ACÇÕES FINAES

iForam discutidas, ,nãc> poi"
entretanto, se-reni votadas as-
cções finaes dos projeetos ns.
deste ami", que autorisa o pre
a mandar matricular no anno
da Escola Normal, de. accord" com

do art. 301. dc. dec !•>»;.
!'.!-..'.•?. .»
Tosta e

autorisa o p-re-
feito a mandar matricular. o

;mo fundamento, na lf.. Xorr <\\,

.nor Augusto Diogo Tnv-i:

•nuo

131,

11)1!
2.-80Õ, de -i de janeiro de
menor .i osdph ina Machadc.

¦ 1 I. de-''- anno, que

ado, còiii : cando todos o1-' seus
excellente foros, embora inodeetos,

resultado:-! foram | corresponder S espectatva
da tro.
ter i Pediu a palavra o Dr. Ribal? Cai

! neiro. para declarar que o

je meticuloso relatório nu
Ios'é de Ai- João de Aquino leve ncea*:i
escrivão ej revela da parte da directo

notável capacidade, gui
ioi

111.
o 111 •

A ORDJ3M !»(> PIA

x tenso
o Dr.

:ã'0 de ler.
oria UPia

l pelo es-
r m-Mien' e

1.
votad.

192 3
K-e.;k-r »
ou emi

pu-
por

anto-
1 Ar-

O Sr niareléihal chefe de policia. p:;1-ito emlprehendedor do cm.ineu 1

oFitende-ndi) a.s vantagens daqiuelle presidente do Centro, tí «r. 1.11/. 
^

-iri.i.ba.lHo. vem de 'baixar a segu-n- tista Lopes, chamando, a a1 t .. •

fe portaria, a todos os delegados dis- - tamlbem para os _ trabalhos - P™™-
tri-ctaes: dos pelo Dr. Joao «oprimo, qu<

! 
" 

cS, cre tar ia clc Policia do Districto'
Federal. X. 112.7.2i2 i Rio de .lanei-

lE AB1
. » m-

I

I

,/0GAB0s!
Jiilv:>.Ilrs. Alfredo norniírUcs «la .,,.„,.

tlalirfei 1,'iurciro Bcruariles. .">' ¦ -l -,

.Io Loureiro Bcrr.nrdc«-_Rua Ene-
nos Aires n. 33. 1" — leleph.
Norte 2246. |

Dr Antônio Pereira Ilrasa .£"* I
da Quitanda n. SS. Teleph. Norte |

1203.
Br» Albino Marinho Peixoto. Kvc-

vilv» S-.tv.fr-. — Rua do Ouy_

j S5 __ i". — Teleph. Norte bob.

Dr. Amaiiiti. Vi.lnl í-fite nilieirò —

Rua Buenos Aires n. 5-4.

trniit.lo Meilefrof! dn Fonueca—
Kua da Alfândega n. 2B. 2" andar

Telephone Norte 22X .

T>r- Mpl.ru li«sai c Arroxella*
Galvão — Rua Gonçalves Dias.

5fi 1"-
X.ous.ntln — Rua da

«la
dor

ro, õ de outubro de 19.23. Circular.
R.ecommenão-vós que, a exemplo

do que fo: feito pela delegacia do
13.° districto poicial, envieis com
a possivel urgência, o mappa. com-

pleto das casas existentes no vosso
districto. habitadas por meretr zes,
devendo 'constar os nomes e nacio-
nalidades dàs mesmas; recomrnen-
cío-vos, outrosim, que 'envieis os
mappa dos boteis, pensões, casas dc
commodos existentes nesse ditracto.

Dcvereis, taiinb.em, de ateçordo
com a lei, obrigar os donos de tae.-i
csasas, a ter 09 livros regulamenta-
res. de modo a servirem de base
aos' mappas ciue ora exijo».

PRÓXIMAS ELEIÇÕES
mmmm

ühisíram o mesmo
Agradecendo as manii

no.
ilações clc

falou o
que d e-

lissera no
i 11 ec^s^si"

a»;
ir,

d:
ni

syhiipat-hia da assem bl-é
Br. Luiz Baptista l-'""r
cia rou reaififirma.r ò que
i-"1al ori". relativa mente
.dade de si.a substituição na -P.resi-

dencia do Centro com que «¦ ms-

lin-.:>lo desde 191S, apresentando
como motivo um programma.-- novo,

que o futuro presidente naturalmen-
declarações foram

la assembléa,

¦m

jsiden-
;sl igio.

Dr.

Dr. p.imiiijCos

esta-
T.la-

15 1" andar Tel-i

sobre o

Júnior.
Morgan de

11. 20
Norte

.oora-

-se jS

— Ma-
Fonseca.

ller

He mi-
delongas
mrtteudi

Çonilo. entretanto, os art:

do referido Dr. promotor não con

venceram a Supplicante, mesmo

porque são de natureza de nã" con-

vencer ninguém, está ella certa cie

encontrar neste -Tuizo mais clarivi-

comprehensão da lei, julgan-
dc facto. injuria qu-i-

o oue oceasionaria corífli-

r,o de TuTisdicça-O negativo, acarre-

tardo as delongas que a Supplican-

te quiz evitar.
De facto, não é crivei que haje

neste paiz mais uma terceira pes-

-oa que admitia .que a palavra 
-af-

empregada no artigo 311

Penal, seja um adjectiyò

Abelardo de

dente
(To-.se havi
1. ficada

JIT-Í
como aqi
1:
um

escrever a -,n-

muro.

fixado".
clò Jod.
que se
•:p.apcl", nem que
iuria qualificada exija

nVetíto o ser manifestada sobre um

íiapel. . .

Em primeiro logar,
"affixado" não está no

fnncção adjectiva. e sim em fun-

cção verbal de .participio passado.

E' evidente.
Bm segundo logar, a p

fi>ado" não se refere apenas

substantivo 
"papel

refere apenas á palavra
a figura da in-

conuo ele-

a palavra
texto cm

Dance-se 'a partilha.
Y«-eã.> ordinária — Autores —

Fiiiilia. Jansen Muller de Magalhães
e outros. Réos — Esther Maga-Iihaes
Teixeira Campos e sen mando.

Appensados aos -autos de inventa-
¦rio ao Curador de Orphãos

Interdk-ção — Paciente
noel Deodoro Hermes d'a
Supplicante — Capitão Mano
mes cia Fonseca. _

IDi-ga o Curador de Orphãos
Tutelas — HuyuplHeante -

que de Passos Corrêa.
Ao Curador tle On'haof.
— SUppMcarite

Souzti Meirélies. .-
Sellados c preparados, a -condu

^Vènda do ismnovel — Supplican
te Franrisco de Carvalho.

Xa. forma do offieio do Curador
dc Orpliãos.

Vi:t<iria para obras — buppu-
cante — Dr. José Custodio Nunes
Júnior; SuppVcaclo — espolio do
D'- Jofé Custodio Numes.'Âo 

Curador de 'Resíduos.
Divida — •Su-ppHeante — Associa-

cão BeríelFicente Memória a D. 1 e-
dro de Alcântara. Sin-iplM-ido —

éapoijo de Rosa Lopes d-e San Mar-

tinho. .
D'"gam os interessados sobre a

conta de Prinol.pai e juros.
prestarão de contas — Curador

77. p,- MdiefprisÒ de Albuquerque Sil-
Interdicta — Barbara de

Quitanda n.
<'eniral 3997.

Professor Kdp.sr.lo de Castro "«"^f"0
-- Rua üo Carmo n. .1. I-'1- -Nor-

te fi-ilfi.
I>r. í.-.in.isndo de Miranda .Ior.1.1 o —

Rua Geneiral Câmara
do. — Telephoi
258.

j-,r í.;.iti:ir<T'> Dnvlyler — Rua Oe-
íierall Câmara n. 7 0. Tcl.
3104 T-,

Or. Kdnarflo «>li«> THeiler — R "a-

.lo Rosa-rio n -
Tei. Norte 2377.

Or. Eiimtahiiel So.Iré —- R>< "a

Quitanda n. 72. — lei.
,-,S17.

Dr. Krnav.i Torres —;„ 
^"f";\ires 11. 5S. 2». — lelopli

744.
Dr Helvécio de Onsmüo

Mercado 30 — Tei
Ur Joaniiim Pedro Snl?sa«Jo

pn-, General Câmara
andar — Teléphon

Dr. Jorge Dyott Foiitencllc
•Republica
Teleph-. C. 1036.

Rua da Quitanda, n. í>^.

Dr »osé <U- 3Hv»inda V
ru-h da Alfanaega n.
Teleph. Norte 3.04S.

SJr .ir.^é Sabota Viriato dc Medeiros
-L avenida Rio Branco n_.

637 1

t G
Noi-te

— Rua
brado —

ua da
Norte

Buenos
. Norte

— Rna do
Norte 4.561.

pllbo
11. 4 7. 1°

Norte 5304.
- Rua

11. I>7. 1" —

A. candidatura Mariano Garcia
A "Gazeta", antigo jornal que se

ipublica em S. Gonçalo, no Ksta.no
rio Rio. 'em sua edição de domingo
ultimo, em artigo subordinado aos
titules e sub-titulos "BJeições
,d.dães — A candidatura dn
ria no Garcia", èaoreye.:

•'A-nroximam-se as eleições ipara
deputados á Assembléa Legislativa
e com ellas nomes .que realmente
¦merecem a attenção e os suffragios
do eleitorado fluminense.

Está 110 caso o do nosso conter-
•ranoo Mariano Garcia, nascido em

i :Sete Pontes, deste município, e jor-
I n;vHr?ta que tem dedicado toda a

existência ã sua acção constru-ctora' 
no jornalismo em prói das classes
que*produzem — dos operarios.

Dá-nos a nova dessa auspiciosa
candidatura a "Gazeta cie Xotic-ias".
na sua imjoortante secção -I ohtica
c Potüticos", n,> seguinte tópico:

"Está-se fazendo forte propagan-
da nò vizinho Estado do Rio, em
fivor da candidatura á prox.ma ;ts-
sémbléa 

"estadual, .pelo 1" districto,
so comlpanheiro Antônio Ma-

te trará. Essatí
ouvidas com iprotestos
pois oue todos os associado;
nhleciãm na pessoa do seu p>
te uma figura de especial pi
o ene :, substituição mio poderia
ser levada a efifeito, taes os relê-
vaintets e inestimáveis serviços que
tem .prestado á instil.uição.

O Dr João de Aquino. pedindo a

palavra, fez notar que a approva-
cão do relatório importou in
jrheCíiTiento dos grandi
prestados pel' imprensa
na divulgação d os seu;
bem com" um .proito de nomi
g-em á magistratura do District
deral e aos serventuários da

ela consideração que tem Clis-
jeus advogados, nos

Centro figura-, pa-
-ocia"".". dc-

reco-
serviços

ao Centro,
ira baVhos,

iusi i-

ça. pc
ipensado aos
pleitos em que
troeir.ando os seus as

o Dr. Ribas Carneiro
maiis "lo-

Encerradac' as disciu
deram, cntretaivto .ser
fal a de nuniei:
o projecto n.3 1 56. d.
risando ó prefeito -. c
i.hur Pery Pampuri,
mi" org;Vni.sar, o ôiroito "••
,cção de uma galeria cobe
rna Bittencourt da. Silva,
.piorar, duronte <> prazo d
nos. na mesma gale : i. '"»
de airinuncios. mediante a.s

ções que cstabeleitej cin :
rã-,, o projeoto n-° K'-?. fl'
dispondo sobre augmento de
nientos dc diversos nn, .:
cia Directoria de Obras
ou: i-o.s providenciai,;
são, o projecto n. I
to risa ml o o prefeito
t:n- A professora K
veira, adjunta de S
riodo dc tempo qui
l.n discussão, o ip rojei-to, n."
l."-'3 abrindo um credito
men tar de quatrocentos comi
réis para rei 'V'-:" dii rubrii i — il

teirial — B, 6.°, do art. 3'57. g II,
dec: »i.° 2.0S3, de 1 de jatu
1923; cm 1.' discus.-
n.'¦ 17.",. de 1923
feito a mandar
anno da Escola
I!i-m -u;i Vaz dc
capitão 'le fra-S
t o dí Siqticiir-a :
projecto n
tr-ando o p
•cular no 1.
a menor Maria
ro;

1 923,
venci-
-narias
.ia ado

:,". .!•¦ 1 9-3. :ill-
a mandar con-

•ne.--tiu.i cia S ;
.-1 classe, o pc*

• menciona.; era

matri

Sii-".- ue

ram
atípla.usos

1 tratar, fo-
lãlhos, entre

claracoes "ue
secundou -em phrases ;
quentes.

,d^ mais ha.vendo _•encerrados os trai
a assembléa.

¦???- '

No Brasil não existe
falta de trabalho

;. u I'
ir f"
d<

ao
à"
-•io

ando o pre-
ulã-r in- 1."
! :i menor
•a, fíiha do

1 ti 'tíei i-, A ugus-
'." discussão, o

dc 19 23, autor
feito a nia idar matri-
anno da Escola, Normal

rose Casa es Ribci-
m 1." discussão, o projeoto n.<

lc 1 ü23, doei,! ra ndo qua.es
moVcis caminhões « que tse
,. ., art. 17 do decreto n." 931

169,

setembro dc 19-25
o projecto 11. ' 170.

rondo ef fectivamente
docente da cadeira

111 J-
dc
no
de

da

do nos redige a secção

itooha —
sobrado.

•.Herde —
S4. 1" —

137
r29C.Teleph. Ni

VcrixKÍm» dos Santos —
x:i

interessados sobre

alavra "af-

ao

e sim a todos

os outros que figuram no texto em

condições.
publicação
.'. qualidade pesüoa.1
d 1,1., motiva

-.11 Souto.
J eru-s.

Digam os
Ca;  

Tutor — Dr. Sancho de Bar-
rso Pimentel. Menores — Jorge e

°USeinádos 
e preparados, á conclu-

são.

SF.G1TXDA DE AUSENTES

•Viulieneia — Gompareiceu o advo-
eado Dr. Álvaro Carriniho, que nc-
cusou por parte do Dr. Antenor
0'iReilly d-e .Souza, a citação fe'.ta
ao espolio de Annunciata Panizo
Jtinc-o. na pessoa do Curador de A.u-

Procurador Municipal pa^

Rua da Quitanda n.
ieplione 73.119,

.- t.--<o H II.-i.ilc-s de Moraes e
BTlcrbcrí 

-Mo«c« - Rna d^ Rosário
" 

ji2 — Teleph. Norte o,-' ¦

. - í----i-<-;-o — Rna do Rosa-"Vie n. f.t"i- 
'^levli- **?#?

l5"ioitIubo 
Doria - R«a.»»en^

iiros n. 21 1" andar, sala 3. —

Xclepli. Norte 2912.
Sal rs
S'í. 1'

Dr.

riâno Garcia, cpie
operaria desta folha, ha cerca clc
dois annos. Mariano Garcia é;;,iini

vlho operarão, republicano histo-

rie. encanecfldo na defesa dos in-
terosses do operariado nacional, no-
me vantáiosamènte conhecido, pela.
sinceridade bonl que defendo toda-,

as causas nobres, c tamlbem velho
iorrialistã.

\ sua eleição pela sua terra na

tal pois o Mariano Garcia e na-

turáil de S. Gonçalo, representara
.um insto prêmio a todas as,suas

dignas attitudes assumidas em
" 

0° temi.os. nos comícios e" 
em prol do proUetariado
Oue* asSilii o entenda o

cl.1.1 lu districto flumi-

d os
imprensa;
nacional,
eleitorado
nense."

F còn-cl.uiè
Gonçalo:

to-
na

-Gazeta' clc São

— Rna da
— Teleph.pr. llonteiro O

Alfândega n.
-.-,.;-te 304.6.

de Cnrvalbo — Rua do
^-i) 10 — TelephoneDr. «ijiiipio

Rosário n
Norte 735.

•liii:tilrlpl'o Azevedo — Ru»
s.j i<, .— Teleph.'»' -"""".'•"•"Y -7;r7X"T.-ifuh. No!°

Rosário n.
te 1S56.

nv. Hi-.nl Coce» do Mattos

do Rosário n.
r, 4 ''7

Ciiruciro e Mhrio l.cssa
; Aires 11.
072

— Rua
Í"l2 — Tcl. Norte

10'J. —

Rua S. José GO

Drs. Ribas
— Rua Bue.nç

Teleph. Norte
flr Knlx-n Brnr,n _"_1_ 

Teleph. Central oi-
- —,. it-isilio advosrado —

%JX"cambio 
- Teleph. Nor-

t.-> 2713.
~! ¦¦- i-ririno Ribeiro — Rua do RO-
r>r. í"1^' ino 1° — Telenh. Norte

sano n. ru-'.
r,:h"' - iz,n Filho •— Rua

pPT

,,j collocal-" em uma parede. O

n-.al immediato ou pessoal e o da-

mno politic» são os mesmos em

qualquer dos casos. Em qualquer

cios casos a injuria é levada ao co-

miCTientn do j j^poimento 'publico, com igual fa-

flamno iwlltlco. Incide no pri- 
j t.;iiclade de diffusão, com igual per-

,,,..;,-., caso a injuria exercitada vc.rPÍ(1ade de animo por parte d-

por meio de publicação cseri- j inj„nador. -com igual aggravaçã"

,-t-i- a p^rturabilidade do nieíb-^a clr,r do offendido. e risco igual

,'mpregado o a commuiiU-»c;ão de dirninuir-se a sua reputação

d-i iniuria âégravam a dor d" 
j com 0 0dio ou despreso puVdic^.

offendido e diminuem a sua. B poderã a lei deixar de punir e

reputação: é profundamente' lpndo simplesmente porque entre

ferida — além da honra inter-! oí. tracos do escripto ou desenho in

nn que fi um phenomeno psy-.| juriosO e o seu supporte não se in-

ch'ir.0 _ a honra objectiva. terpõem um pedaço de panei e um

6 à estima exterior. Veri- j pòúc0 Ue colla ou alguns pregos?

se-undo caso, quan- I Seria absurdo!
fi dirisrida contra. go  q desenho ou allegoria in-

série enumerativa- W 00.10^0^.^10.0 , - situ,ra rta ,ptz T.rqu»»- «-»--_ 
,- _ TeU,„

regra grammatical que manda poi ^-^ ^.^ sWmaria especial de GenerBi Caniaia

no masculino a palavra que se re- honom,-ioíI médicos: e requereu que Nor•' -" 
AniarslJ _ Rua do Ro-

fere i outras de amtbos os gêneros.; sòb ;„regão. se houvesse -a citação »¦¦¦ *'llc,£"r157 -- Teleph. Norte
teie a outiah uc 

nrri-v-.ílo" ' nor feita e aceusada e o prazo legai sario
E assim teremos: papel arrxau 

c;ulo .para contestação, tudo sob * "%ctor 
MarliW _ Rua 6. José.

'•«.rii-iiimii affixada . ol.egor.a,. ^ nAnM âSL ]eL Dr.. ^e^P;rh. central SS.

do

"'.;,„.-,V, 
é. pois qucossangonçalen.

easàibam amparar a <'™^^
desse seu conterrâneo, cujo passa
do de trabalho na imprensa e de-

dicãclo ao seu Estado natal — e

í mais lu-ilha-ite fé de .,ff-'eio que se

1 r •'Gazeta'' não regateia applau-

sn; á candidatura desse seu digno

colaborador, cujo nome recommeu-

dai áos .cidadãos eleitores deste Es-

tado." m^*— ———

Õ7,TTTZ ^ Á ft SITAS
TRAVES SUR AS

. —.»-•. —

Livrou-se do "Ba-i:a-clan",

mas, arrebentou a cabeça

Declarações feitas ern Paris

pelo Sr. Francisco Gui-
marães

Paris, setembro (A.) — O Sr.
Francisco Guimarães, addido com-
mcrcial á embaixada do Brasil na
França, chegou a esta. capitai, de
regresso de DuxemJburgo, onde re-
presentou o governo rio seu paiz na
AHsembléa cia Associação Interna-
eional pela luta contra a l'alta, dc
trabalho.

Convidado a fazer parte da. com-
missão, o addido commercial do
Brasil declinou d... convite, atten-
dendo a que representava um paiz
onde a falta dè trabalho não exis-
te Accrefíeentou que. pe!" contra-
riõ, o Brasil abre os braços av'iodos
os oroerarios que queiram col-labo-
rar para transformar em valores as
suas infinitas riquezas naturaes e

para a sua expansão econômica.
O Sr. Francisco Guimarães lem-

brou lambem, quando se i ratou da
•discu..-são da questão da immigra-
ção que as leis brasileiras sa
extremo iiberaes no que
ao immigra.ntc. que é efificazmente
protegido e tratado como um opo-
rario 'consciente.

Duran te a sua estadia em Luxem-
burgo. .-. delegado do Brasil foi alvo
de iníium.eras atten ço es e por oc
casião do jantar offerecido pelo _S->-
Àlibért Thòmas, presidente do
reau Intrnaciona I do Trabaüho.
lògái- lhe foi reservado na mesa
honra.

(Da succunsail da Agencia Ame
ricana em Paris.)

?'?> — 

16 d-
di. cussãò
10 2';:. pr
cargo d"
ii. rtroc -l-i !-> •¦

cõrdo com o dec
.,. .'. -',, mlir.o de
mesnía cn deira
derico dc Luna
i o, sã", o project
a utorisando
um anno de
vencimentos e erri prt

¦ tiorJfp tuSrirJri a dn. I n.?: i t tit
sional Orsina da Fonseca.
ca da Silva. Pinto: em 2." dü
O pirciecto li-" 17-9. dc 1923
sando o prefeito a '"•
tão somente ipara Oi
bilacão dá urofe
d Mico Faria Mattoso Maia os
.riodos de. tempo -1 - «ervico que
menciona: em 2." discussão, o pro-

jecto m.° 7-3. de 1923. revogando.

po.ra todos os^ effettoa^o dec. 
^n^

d-e 30
loxartfa-

ia nd o

rei o n." 2 79, de
1 H22, O docente

! >,r. Adoiph'
Freire.; em 2." dí?-
„ ,-,. 

¦' 
! 7-S. de 1923,

, prefeito a conceder
licença, com todos o?

ogacão. .1
j {o ! '' ltr\-

i). Bran«
-.eussão,
autori-

ar.
effeito^ de ju-

íoi-i cwthedratica

•-> 3138 cie 13 de novembro
ROS' e 1 -"OO

920,

em
refere

o -cs d'-c-. ns. i
de dezeimbro .1"
do Geral da Prefeitura-)
outras providencias.

Por ferem si.Io apresentadas aua.»
rmenda.s pelo Sr. A.n'hur M"^-
ficou com a discussão adiac 

^te
li.etliiio que f"i !>¦''•_''"• " '„ '„,

õ:,..- commiwões o projecto n,
A. ¦ 1921 ("1 ' 3 '¦' dir-r-

isenta .lo pagamento
im nõsi os. em olui nen t o."
bulec-es mum^cinaes
do Santuário chi B.
Menino Jesus, no terreno
Mariz e Ba.rros n. 21S.

Xe tod'-- ""
e eontrl-

con.- ">'n
loTherezinha

Bu-
um
dc

NSTHiirrAn piiri iiifl

Designações
I:

O menor Luiz
annos de idade.

GEMTRO OE ClILTünf
BHâSILESH

A 23a sessão
Dudgero. de S ,

filho de Antônio i

O Sr. directòr geral da
assignou hontem por-

s adjuntas ae
Barros. para
do 22.c dis-

Eydia Barroso de Albuquer-
eficnla mixta.
ia Silva Ve-

mixta do 12. :
a 13.

\cção Publica
•tarias designando:
3." classe Errna Pinto

I a 2.:' escola, masculina
j tricto;

que Lima, para a 12.
do S."; Edith Mouren
íis.simo, para a õ.

ger a
tricto.

Na 23" Sessão do Centro do Cul- \ cedo
. tl a ¦ tura BrasiUeira ficou resolvido que j P-!"-:l- a s;

iMIartins e Antoma Pereira, e o que , 
&s mVe'nslflnidaães do mez de Outubro serventes

se póde chamar uma criança le.r\-'yò^em destinadas á subScripção j 
-zo, para a; 4.»

•vada dos diabos! Residindo a- 'rua • .'aberta |pela Sociedade Brasileira j rio Regittia.lclo_
du Cattete n. 1 7. os pais ja nao |; ^ ^utores Theatrats. em prol do ! 6-:' mixta do t.
sabem o que fazer para ver se o --f^wierito d-o um mausüléo a Fran- . <-ia da Silva

Dulce cta .Mcvtta. Haydt, paro
mixta do 9.J e Andrelina O na

Ipara a 14.a mixta do 1." Axs
adjunta de 1." classe LuJ-z» de

cedo Fonseca de Oliveira, par
4.a escola mixta. do _
As substitutas: Lúcia
. Dulce Saldanha

mixta do 2

A.
Ma-

° dis-
e Ma-
Cama.

districto. QS

Hercilio Freitas de 
f*[

4." mtxta «io 2.°: Des**-
da Silveira.

•iffivarta" "pasquim affixndo", | 
""polo""juiz 

foi deferido e os 'apre
'pampbleto 

affixado". E' claro. | goados não compareceram.

Em terceiro logar, não é verdi- PROVEDORIA

de que a existência de um papel J
Peja essencial na configuração da 

j
injuria qualificada.. 

'"^J" 
T^1 i bPTr0'"inventariante — Erahcelinã

r.a lei como uma extensão do 6e»"; 
5el's°ouza Ribeiro.

tido limitado que tem a expressão | gbbre o ícalculo digam os interes-
"pi.7-.eta". A injuria póde ser ma-isajos.

CCartorio do 1.° Offieio)

Inventários — Antônio iNunes Ri-

piublicâ. em

que
fica-sé o
do a injuria
uma autoridade
sen caracter funeciona!. Esta

rlistínccãS necessária entre a

iTijuria shnpics e a injuria

qualificada nelas condições ac-

cidentaes de qualidade pessoal ,
modo fi óriginarin do di- •

,,,„.. . '-nr José Carlos Rodrigues.
.nifestada publicamente em uma ^:a^te _ ür. jos,ô Pi-reS

- I gazeta, mas também o -pode ser em\ 
Brandao

c utro qualquer papel sem o«£a for- \ Cumpra-se o ãespacho.c.utio qi. a^ei 
di-*' — Joaquina Rosa da Costa Mat-

roa de gazeta. Eis porque a lei Inve^tar=a11te — Dr. Astolpho
"sazeta on qualquer papei  ,,„

ê licito suppor -o legislador

de

curiosa, que constitue o primeiro

lacto articulado na petição inicial e

reproduzido no começo detías ra-

zoes, foi exhibidó em logar publico

è freqüentado. ^
70  x>e facto? as ruas, como a

¦ nida Atlântica, são bons publi-A v.
do povo (arti-

rcito romano, que a consignou C£)S de uso commum

em vários i*-s\o.-- n-.l adi mente! 
£0 GG> j do.Cod. Civ.). assim d

nn Dicesto. Ac iiijuriis et faino

S.1S libelli«" .
J ipubliça, como sao

A-C- i banhos de mar no loca! indicado

i (CEOVIS RBVIEAQFA. Cod. Civ.
Io; EDEAROO ES-

i n.lo as praias e os terrenos de ma

rinhas. reservados para servidão
o transito e o?

tão inepto e tão curto que puna

pelo cartaz de papel injurioso ex-

posto -em publico e deixe impune a

injuria representada por uma cari-

caiura pintada em tela ou por uma

allegoria esculpida ou modelada em

barro e também expostas em pu-

blico. . .

Assim., pois. quer a 'Supplicante

arredar de vez qualquer

¦:¦ 4

"M.-r-r adiante

cordam:
-Dado o

accresccnta o A

sobre esse ponto, e, com esse. umeo j

fim, limitar sua queixa ao segundo;

lacto articulado, na sua petição ini

ciai.

Veira de Rezende.' 
Foi deferido o pedido de subro-

gação. nos» termos do offieio do Ou-
rador de Resíduos.

 Manoel T^eite Raposo. Tnven-
tariante — Ernestina Pereira Leitc-;
Coelho.

Foi deferida n. petição em qpe
Airenor D°1te Raposo, requereu ,a
entrega da importância, provenier-
te da 

"venda 
do immovel. ã rua João

Caetano n. 1'5. S inventariante, para
que possa a mesma effectuar o -p,i£

gamento dc todos os credores do
discussão : guppliciinte.

Q futuro governo
Rio Grande do

Ho rie

Resultados conhecidos
eleição

São conhecidos as seguintes re-

citados da eleição procedida a 7

do ISrente, no Rio Graíidé do Nor-
-fe para presidente o vice-presiden-

le' do Estado. Os Srs.

da

(Cartório do 2.° Oflficio)

Invf-iitrlo — Dr: Marcolino Adol-
j pho Ci^riano. Inventariante— Ma-
i ria Francisca Ferreira Maia. I . .
! Foi dèiferida -a petição, em que^a.

Jos'é Augusto

x. Augusto Leopoldo, foram assim

siuffragadps.:
.Município.-: — Apody. 7 6*;; Mos-

704; Caicó. 641; Augusto Sc-

605; Natal, 57 5; S. José, o b;

P-áo dos Ferros, 45'5: Angicos, 41 í,
1 -° ' 

pr»? 413; Carahubae, 389,

WSf'% Gonçalo, 32 9- Areia

30 2; Macau, 302; Ceara-
Goyanninha. 2.->!o: Dar

põem em bom caminho.
De unia feda. fugindo de casa e

índio ivagar pt-la? ruas. foi atro-

pelado, no Mangue, -por um outo-
movei. Ha dias, em sua residen-
cia, siiippondo ser vinho o conteu-
•do'de um vidro de iodo, ingeriu
grande parte desa droga e quiasi
morre, dando um enorme trabalho
lá Assistência para sa,lvaI-o. De-
.pois disso, mettendo-se a empurrar
uma Chaleira eom agua ia ferver,
no fogão, a mesma virou e o li-

quido em effervescencia. produziu-
Mie varias queimaduras peio corpo!

Mas não fie emenda o pequeno e
ainda hontem fez mais outra proe-
za, deixando em sérios aborreci-
mentos. a sua mãi.

Pa ra que 'Luiz não fosse para a
rua andar de 'correria atraz dos
bondes, sua mãi escondeu todas as
•calças suias derttro de um gove''.ão.
crèntè de qué elle não saüiissè - •»

, erguim-ento do ui
I cisco Manoel I
; Sr. Presidente leu o memorial que

dirigiu ao Sr. Ministro do Interior, |
I solicitando a nomeação de umai
I commii c-ão encarregada _ de. inque- 1' 

.rir nos Archivos. da exfsitencia de I
manuscriptos preciosos á cultura
intellectual do paiz.

Foi outrosim Th em a de discus-
são a venda, a preços ridículos, de
objectos artísticos, coloniaes, espe-
oiàilrri-éhté por particulares, no Es-
tado de Minas, vendas quasi sem-
pre feitas d-e sorte que taes objé-
ctos acabam por sahir do F,raí»il.

A respeito da ponulação das
obras de Xisia Floresta, pelo fu- ;/
turo governo do Dr. Jos^ Augus

paro a
e Alexandre Gar-

mixta ão

districto.

Dispensas
dc

iforo,
vero.

Snnta
Assu',
Pi-anca,
Mirim, 2.91;

,Por «ctos de- hontem 
^ ^^,

xector geral, foram . d-snen a

das funeções que exem^mj»^
iru-ccã" Munwiwü. «e , Deyi9
Luçilia H. Tavare-, ip j- Gui-
Costa Ferreira. Rosa l-e-.en

marães e Celina Cunha.

Prédios escolares
.5ps feitaa

Reiterando as soücitaç
em suà circular de -¦¦> ' ¦ ' '

,.p. passado, na qual foi P°; ^e, c
to no Rio Grande do Norte, clis- > 

J-ela-ção d^i prédios de aiugu
correu, com elogios 'á.quelle poli- I (lllS nrom-ios munieipaes q.u|ctor da
tico. o Sr. Secretario do Centro.

'Para. estudarem a redacção do \
m.emorial a.o Congresso, em torno ,
da oolloeação d-e nacionaes no com- 1

ü.lS
sitarii de repiti-.o.-:

da injuria, no ar 11
conceito genérico ronm.c.1. ,jol

PIXOLA, Breves airaot. ao »toci.
íigo 31' ex-

presaos n,rti=ri 31S os caso?
i f iv. lirasil. »•¦•' ^•i-ttNCER

Em taes condições, requer a V. j inventariante reque.'en a expedição

Fx. que se mtifique ^^«^[^^^g^gg^^
lavrando-sc novo termo de compro-' &^ fp proceilcL. ¦;, substituição da*
misso. desclassificado o delicto pá- cautelas.

oifi- .\,carv 237; Porta-Alegre.
fi-- T>ai-Wr\ ri2; Maoahybás, 200;
21 'Ji P^, P 

' 
1S* • Vil la Nova. 162;

?ova W& 154' Santo Antônio,]

^'^•1 Touks; 12IS; Canguaretarn^;

12.5: Taipu' 121; Arez, 100. Tota.

«Ba-ta-clan'-. E .0 que fez. elle? ; nomeados os Srs-
Deixou-se ficar algum iempo, ma-
tutando, até que arranjando dois
aventaes, amarrou um delles a

frente e outro mas costas, fugindo
logo em seguida, de casa!

Alas. para fugir, correu elle de-
sabaladamente e de tal maneira,

que com o impulso da carreira, ao

chegar á rua. btã«t-eu com a cabeça

Alexandre Passos,
condes e Albuquerque Oomlim

Aplprovou o Centro um voto de i
louvor an Sr. Samuel Lopez da 1
Libreria EsipanOla, por haver insti- |
tnido um concurso para escripto-
res nacionaes.

Ficou resolvido que se solicitas-
em um au'; o-"caminhão que passa- j k,e fjos poderes compete.ntes a res-

ficando com um grande feri- I fricção dos concursos internacio-
tendo, pari. isso, ido mais | naes de oseuI-Dtura, aos artistas

ao Posto Central de -As- I brasileiros.
nvi:ra receber soecorros. ! Pelo iSr. Alberto iNiunes foi apre-

que estava fora. j sentado ¦ o 
' 

projecto, pelo qual o

íeces-
iroprios niunii-u""'"

o Sr.
Instrucção. pede aos Srs._™*}
res escolares enviarem e.-s*
atfê ao dia 20 do mez corrente.qu» sejam tomadas as m

\itui-^'io Mar- MU i^,,,,;.,*-, íprovidencias.

-ieri'i-

:sar

Instrucções para exame*

ral baixou h"
içtur ,-c-i... • - ..ul.It. pe-

lem as instrucções. r"'-a"l;'lí! 
proles-

Carlos Ay*
e Aristot?-

imissãíO composta do

sores 1'aulo Maranhão.
Ia comi

03

do.? muniq 15,51 votos'.
,,,-,„i,,,,., f)c: resultados

^^nr^/iii-Buei'» Sant-Anna

dc Matto«.-

va,
mento,
uma vez
sistench'. .

A mãi de Lu^z

res de Cenrqueíra Rima
la-: SOlano C. da Cunha. ^ueSCo-
exames a se eftecduarein a

próximo mez de 
^|^|°n.

. ^ ePoii-t" teve ni-tieia "O nifo. . centro ipunucara cm i:..-i ;i meinor CÔTdo^.com ig.?£c7 , 1914.,i0.o 
oue Voil delegacia do 6o ais-, obra de verso e de prosa, julgada de 2 de setenibro.^ grí r0_

narrou as proezas flo entre as que foram apresentadas quaes se deveiao^mai 
^ nlCSma3

do ifaotd, í Centro ipublicarã em 1924 a melhor
¦pelo ciue
tricto, onde

lãs .munieipaes. duirante ^- ^ aC.
' 98b

1914. PpIiie
Srs

filho ao
R cha.

commissario Figueiredo 
" "omraisíü-o eleita para tal con-
curso. escolas.

,-J„ >t_
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violenta wkm eni Ohaventes
-???-

Dcsoladoras conseqüências do
phenomeno

Como o relata uma testemunha presencial
•fftffsea 'P

ta^i.rre h*

9. Pm-*
áa cistã.0
aos. cso-erru para

Mcs>"-'''':-'*-!-**ú-

R»fi«a-ni a.o terrível
limpei èsthido snbrp

a.iap cor.sc-iu&nclas ain-
iv«s ns*. memória de to-

«A Comarcas,
ias im-p reações.

«d«a*a v-fnía»

ir.-3.r,tPs,

ira n .-* srV<v o m »>s:
- ""P-Fd-ura "afncía

no espirito publicocit «w** ai ei iT *
iésf município p no dos vizinhos,

jmprrí=$ao dolorosa. verdadeira-

aier.tc contristadom. causada p'°io

fccmiSa vel cyctone que varreu,
¦numa iuíada ireme-ndu. tro.- fazen-

jas o parte da povoação do Cha-

«.'antes. oe>*ando anos si a d»sola-

rüo, ,i mina. os lamentos angustio-

s05 ,_,, ..nntena^ d-o victimas, priva.-

das num abrir e fechar do olhos, de

citpfv queridos, d»» aiçapafVio o de

gu^ p. ónorhiae. K ainda sob essa

{ropr,'«"So quo resumo nwta nota

llftuira :1o aqtlilla dr quo fui Ir*-

t*m;:-i!-. ocular. precuirando cons-

uitar d«i visai o quo por Lntormaç.ffes

ouvira,
pni no dia 14. á tardo. Xada de

anorina denunciava a approxima-

çào d**» cyòlone. Chovera seguida-

ríicn*' aifftms dias rr o tempo con-

ritmara brtisco. cheio o céo de nu-

ver.» negras. q>nunciadoras de no-

vas bategas dágua. A*«s 17 horas

dia. on moradores de Cha-

ninam o os que se achavam
tf ás suas ca«wis, presos aos

eri'?, foram surpre*hondidos
aproximação >le qualquer

ipic- roncava, mas quo não

duvida não se tratar A*

Alguns pi-lheriavam ao

ia a-osso rolo, quo todos sup-

fumaça, redomoinhan-

o e levama.ndo aos aros gravetos,

âetrictos. calhes do arvores. etc.

Pouco durou essa despreocctrpaoão.

Era < evolone, que não tardava a

mostrar os seus eífo-.íos. Duas g«run-

d<* nuvens baixaram até o solo.

-unindo-se o formando um cone

òom - vértice para baixo. Xão me

cabe .iar a explicação scientifica

jflifncmieno. Entretanto

<-ri ficados c relatado': sem

U«. nor Iodos oe ferido?, che-

conclusão de quo essas nu-

ítavain carregadissimas do

estando to«lns os

iUÇí-rn-idos por foco. fogo
'.-..«: viram o que a muitos

queimar as propriais vou-

, corpo. No sou movimento

:<-ão. '.i o -cvchine
, -Ttjk- apropriado))

encontrava: pAs de café fi-

. cortados pela minado, a ivo-

f.-es isn-= forair arrancada-

eom

daquci-e
\-ant-e-.
rece".
eeu ,..'¦•¦'¦
COU'
eou»;
deixava
trovo;»-!'
ve'

puni

O flliGODAO Exfracío do
Paulista

relâíorio da
de Estradas

Companhia
de Ferro

do

pelos fa-

«ctos

rSC-to

za-sr

r-, '.10

cheirou
lias ¦ d.i

au»-«

chupand'
tud-

a.- i

íiinií.ceO;

isso.!
"Nã

írbum
COT!""

per >

j-rvfdt:
Xu

muito
n ein

¦tes. a? cosas menos

foram destelhadas.
onío 'do um

•n-o

1«

muito i
CÃO lio

tonas il

do cri:'
exposto
cahiu.

Ou:n
rf«ceiuis
ST. H-'
sorte. .

da-
ho-

terreiro dr

a clr ma io. notem

som um ladrilho!
-recendo rfeslstencia no-

pasí>a!?ein -lo cyelone.
•vr»1'ca osso fac: o senão

' na. aspiração, que
uo?

r3e. ..'-- muros tombaram:

r--i\s ficaram destelhadas:
e çoyaiiinhos, qui- ir« ciar

!o r?t» -o dia. ficou som o

lido toda a coberta parar

TC. no o:>-fc?fi;. Um barr?-

Melío Peixoto, com cc-n-»
-.: --;s do café. áfruardan-

.-[¦1-. ruiu. ficando o -eafo

odu a nciito íi chuva que

na.
otl»--

f.ire
j-ieui-y. no
ta Adoba")

barracão, do construcçac
dc prt>pr:r,lade do

Alvos, tive a mesma

nrln? do Sr. Gustavo

Tir. Alberto Cintra (Sin-
e da Sra. D. Maria dc

l.oito, tiveram toda»

impieta m ente a ri*3 sa fla s

ndr. um palmo de alicerce.

As c;« ..- ilo morada dos dous ull'

mos foram quasi comptetamfentc
arrasadar. forindo-se levemente ai-
tutti.i? p«jr?oa!- da casa daquellfl --o-

nhora.

ns

X
cava»]o fo
frado a .ki
ta virg-«m

f«:'.cr.da do Dr. Cintra, um
vantalo do sói o o jo-
«• cPstancia. Uma ma:

to<da derrubada.
da do Pr. Flienry, além

d«ts niachinas de beneficiar café e
algoiíio. (nio rttirarn. iodas as ca--
sas. do colonos foram arrasadas.
Miirera-ni instantaneamente tro-?
•p«5so:i« d rasa fazenda, ficando fr.ri-
«ias qtiasi teKlfis, ai.srumas g-rave-
menu-.

Xa fajsernla do D. Maria morre-
ram também dous homons, pai e
fTího, p no ,1o D". Cintra, uma mo-
ciaha tio 14 annos.

iDotí feridos, uma moça dio. lf> an-
noe falb:-ceti no dia 15, á noite.

Oa feridos do maior .çravidaide
íorami enviados -para 'Santa Crus.
*!'c,is 

o enado de alguns reclama
<*íI*""''*ac8o.

Ati Escoias P^ounidas foram'trans-
formada-; om hos-pital de sangue,
tendo sido alojados ali f>4 feridos.
altm dos quaes muitos têm skio
soecorridos por particulares, ha-
v«iio também cm irapó um hospi-
^ improviuado;

"° Ih-. Mello Peixoto, preíc-ito
mimiHpn! do Ohavanü^, autorisoti
0 fornecimento de alimentação e
^^icamentos aos feridos. Além
^sso. muitos particulares fornece-
r**n ca=mas, colxões. travesseiros,
eirtii! os quaes os Srs. Ângelo Za-
üotto e José Braz.

'^r&o t.-ni faltado dedicação por""•a-Se do muitos cavalheiros, que se
'evsEa.n. 

dia e noite, no tratamento
d«* f'!Ti»5oí!.

O t^lpíçraipho ficou jnteTromTJido*- o dia .--equinte, ao meio dia.
O telep-hone não funeciona, e a

"* '"'"XJtrica ainda não foi restabe-

°« m<2dicos do logar, "Drs. Heitor
a*!». A.*berdank Montei li e Ernee-

^'oiiseoa, auxiliados pelos seus
•^•Cte <j« Lraipé, *Dr. 

Paulo Fer-

eunsa.vois, mu recendo unia reícron-
.•ia .-.sprv ;«' os dous nrimsiros.

A Cama.m ti» S<intíi Crur. fez o

transporto gratuito d'os feridos,
cujo estado era mais grave, terrdo

taml.mi auxiliado muito nesse sor-

viço o 9r. Astolpho Nogueira, que
fez a conducção doe feridos para as

escolas rt»unida.s e dos mortos para
o cemitério de Trapé.

O Sr. Roland 
"David abriu uma

ai-.bscTinção. afim do soecorrer os

mais neceaftitados.

Dezpnat? die famílias e«tão com-

1-lletamlenlo ^esia-hri-ara'd«<». t|i,P*f"n'*'*5

com a roupa do corpo. Moveis, rou-

pa«». tudo que compunha, uma mo-

desta casa do colonos, ficou em ee-

tiras, quaudo não foi levado ptwa
logar de-sconhecido ptelo tufão.

Toda a criação, gallinnas, ponoos.

bezerros, nr.da so salvou!
l"ma calanridcidte, erníi-m. Uma

catastropTie immensamente pavo-
rosa.»

aessa

A GRANDE OBRA DAS
ESTRADAS DE RO-

DAGEM
O governo, os municípios, as em-

prosas particulares, todos se pre-

param para o :5.° Congresso de Es-

ti-adas do Rodagem, que se abrirá

no próximo dia 12 do torrente, no

Palácio das Industrias, situado na

Várzea elo Carmo. n«?s:a capitall-

Kntre os em.prehendimentos pro-

jectados pelo gowrno do Sr. Wias-

1-iington Luis. desde seu inicio, des-

taca.va-se a conistrucção de uma rê-

de de estrada» de rodagem, que de-

via ligar a caipital do Estado a to-

do»s os munieipio-s.
Era Uim programma vastíssimo,

do que o quatriennio actutal apenas

poude realisar a parte princrpal
c-onstruindo as grandes linhae-tron-

co. A primeira, partindo da capital,

demanda «o litoral o esfft completa-

monto acabada. sendo hoje oom-

munissimo ir de S. Paulo a Santos,

em automóvel: outra linha-tronoo

vae demandando o Rio de -laneiro.

achando-se actuàímente om P. To-

sé dos Campos; uma tôrceira diri-

ae.-'se para Matto Grosso, estando

com os traibalhos 'prorniploí; até

Tloté: lia nirida uma otitra ao nor-

to: e finnnmentc, uma procurando
as fronteiras do Paraná.

Ato hoje. ficaram proniiptos ÜOO

kilometros de estrada" do rodagem.
.-o,ii obras de- engenharia o gran-
d.o kilcmetragem inacaüamisada.

Xão f-">i fácil ao actual presiden-
te de S. Paulo levar avante seu

plano do trabalho, tendo principal-
mento quo enfrentar a rotina de

brasileiro o a falta cie comprehen-
.--ão das obra-» que se fazem para o

futuro.

E'st-e ó o ponto principal das es-

trada* cie rodagem. O 'Sr. Washin-
«4to:i Duis !"¦:-: um'a obra para o fn-

turo, r.ão remoto mas bom proxi-
int». dado o congestionamento em

quo .se acham todas as estradas do

forro do Estado, imipossibilitadas
õe transportarem o terço das mer-

cadoria-i -u- deviam transsportar.

as quaes ficam apodrecendo pe-Ias

esti-çó.s. Todat5 as estradas paiulie-
tas wrnciipalmento a Sorocabana, a

Araraquara c a Xoroesto. exigem

immediata duipliçaeão de linhas, sob

pena do paraiysação das zonas que

ellas sorvem.

K é este o phor.oiviono ciue esta-

mos observando o que por si só in-

dica a utilidade cpie podem ter as

estradas dc rodairem doutro de bre-

ve ipra:íO.
Primeiro, faz-se mister a a.ppli-

cação do álcool como .s-jeoedaneo

,1a gazolina. -para combustivel.
Ainda, não so chegou a. este desi-

deratum mas iprosegucm ots estu-

dos e as osDerioncia-s. ele ciue se

| osperam resultados positivos.

Ouirn necessidade e o augménto

do numero de vehicuíos que fazem

o transporte naqutdlas vias: auto-

moveis e auto-caminhõ-es.

Infelizmente a cansa qúe impe-

do S. Paulo d-e adquirir 300 auto-

moveis por dia, é o cambio actual.

Apesar disto, só a cidade de S. Pau-

Io possuo hoje cerca de dez mil au-

tomoveis e compra diariamente 20

carros, só da marca Ford.

¦Quando attingirmos um cambio

rfiie facilite a compra de carros nos

Estados Unidos. veremos neste

tempo os autos percorrerem o Esta.

do em todos os sentidos.
Coirjo dissemos acima, o Sr- 

*Was-

hington I/uis está lançando uma

grande obra para o futuro; no en-

Tanto os seus resultados já se es-

tão setindo. Senão, vejamos.

E' de notar que a obra que se efe-

tá fazend«o consiste apenas nas li-

n'has tronco, cabendo aos parücula-

res e municípios os ramaes de pe-
n-etração local.

S. Paulo tem cerca de 30 centros

industriaes: S. Bernardo, Santos,

Campinas, Jundiahy. Rio Claro,- S.

Carlos, Araraquara, Sorocaba. Bau-

ru'. Ribeirão Preto, etc Cabe ôe

r:i,M^SSS.:! 
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A tracção» elecfrica entre Jundiahy e Campinas
Pelo Dr. Francisco Paes Leme dc IVlonleyade

A Companhia ipauusta. desde
ldltí. cogit<«va. em adotpi ar a tra-
oq&o eloctrica em ?na.< linhas de
maior trafego, o ipara es.--o .fim int-;
ciou náqueila. epo.ru. estudos, preli-
minores q-no serviram tio Ibane para
avaliar de sua convenie-iiaia, com-
paraindo o ciuo delia se poderia es-
pera.r, .com os dados que :i e.vper.-
enola mostrava quanto á tracção a
vajpor.

Coram diversos as cansas que in-
atearam aquella orioni i.ção. o eon-
rtm recorâiatl-as, portiua.nltp algü-
mas. e imiportantes, não são talvez
bem conhecidas ipelos que se crecti-
•i)arn da estrado tle ferro .SSn Paulo.
cu.1as condições dkOferem basi.a.nte
no «íue diz respeito ao ppmbusíiy.el,
íTumerò e capacidade dais locomoti-
«vns. o exigências do tralfego. Dahi
provem om grande 'pn 11 e <i diver-
ger.eia. do opiniões que temos veri-
ficado, ouvindo teohniços do mui-
ta competência sobre a recçíhfé ini-
ciafiiva que a Paulista acaba de
realisar.

lAlguhs applatidcni-na sem reser-
« i vas; outros julgam do 'pequena ini-

«poTca-naia. as tvantagéris õbtldais áo
Í lado do capital dispondidi>: muitos

classificain mesmo do aventuro j
rriscada, com apparéncias sçdtic-

toras qua.nti.- â perifeiçãp mechani-
ca do conjunetò o á regularidade
d-o» tfuncoionamento, mas de_ êxito
financeiro .problemático, senão ne-
gativo. Xão ó portanto descabido.
agora que se «pôde publicar os re-

pela

fiar por muito tempo nn 'unha. 
que

nos u : mos ir, anVios pre > « .i ã
economii«H tiü. Pau.is»! uo •.--.in.a.vel
ColtO . ó'. Si'lido I.U.IS1 t-ÁCill.-Iol-
mente usada para n. Lraccão do.
si ns trnesi u cctiisüíiio ciesc-ía seio-
pre em ipropb» ções formidáveis
tendei atlingídp em 1JH17 a qua.-i
um uiühã i dc metrôs cúbicos
quando' .th .'.¦pena.--- de :;¦;•.-•• r,t,«
n . em l«t«i.l', . ti preço médio au
gnientou, im mctsiim perioiio. «i-
60 ' sem incluir uoiie o eu si .. .!<•
; ra 11 -por; - Iforrovianie» - cada vez
in.'is oneroso. -,n ¦.¦._;]", • ; •
desaippa,reciiric-nto das matl is si
'luartas mio proximida te • ¦ -. .• .. i .:«
'Princtpae*. era preciso revorrt r .-
outra--, in.ii-, afastadas, ã ca :i
pesadr.s . -ac: ' . .,¦;...•; qiiunto ;o. i
rial rmlan«ie diisponável. do'foi frequent 'inè-ntè ue-ce.-s-.irio

¦prega r. p; ,i o . i aa. ...... ,¦ l • i
•nada .,h no. de -'•'¦ da . -..

l k*»c das iirc-omoi i\ as e va-.--
i Estrada .
j 

'Puritêriorrnenle ao ciue
\ Íamos naqucíüe estudo ini,
! rrficoií-se, i ...o,- <¦;¦»» de p,'t»

itiaés d'iffiichl dades --p airg
âlndi.i ma s. 'ficando o-v l

gramnnis tb
locomotiva'.

"ifi. na fornilb»

> d •

'ciual
ein-

¦nii i.

ro-»» da

assigna
¦'i-.''. vi-
.-er. uw
., vam in

;n
luasi i ni med ia: ¦

, ,v V'.mu

j «.jue em futuro
ria indisipens,-i«vel
go do cativa 

'• 
n is

tl-Fif.-Co. ;i|.!S;l'- cio M "i.-o

bordavel pelei citm-l er;
obtel-o, quàndc: orminou
européa. Antes delia. ;
conseguia çoi« prol-b por
tonelada, ;posto em Juncl

de ma"!
quas; in
i "os-.ín

a i^n "r
i Pau lis

»l \\ í .(.O fl
a hv 11

cia durarute um anno
submettel-os á apreciaçãt

d'
que
dos

tra l.)a'i'lio ost
táiito inir.nir-im na
alarii-s d;¦ qiia.-Kiu"r

nos ifretes forroví;
d
;U

i ítirisaça t-
parece do

Catnpos de algodão do interior de S. Patdo
CttyUBDEXTA

"O movinvento de r«xengõ» de ai-
godão. verificado na. aotual c*-r£ra. 6
tal, que continua a aer muito diffi-
cil comiprar m«smo pequenos lotes,
seja. no intoiior do Estado seja no
mareado de S. Paulo. Se as ohoga-
tias eic «lgodá.o do A*orU- não viés-
sem, dentro de 

' 'pouco 'tampo, 
mo-

c5'lfiea.r üni itouco esta situação, as
fabricas dc tecidos tinham razões
de sobra para se inquietarem.

Quanto á. próxima colheita, todas
as noticia* do interior são concor-
«les em af firmar que a superfície
plantada será enorme. A continua-
cão de preços elevados desperta
cada. vez mais o enthusiasmo dos
pequenos plantadores de algodão, e
permJtte so augure uma colheita,
muito maior do que a ultima cu-
lheita do Estado."

eífeotuado vendas para a exporta-]
ç&o. Estas .exportações, mesmo re-
duzidas. têm grande imlpnirtancia
para o nosso mercado, .que já está
detstfalcado de matéria, .prima.. E'
curioso notar-se a relativa fraque-
za do mez de setembro na líquida-
ção de fim dc mez. Xão havia com-
pradores para as "filiéres" em po-
der de certos operadores e todo o
interesse da especulação convergia
sobre os meses afastados — dezem-
bro e. janeiro.

>IOVDIEMO

Praça dc S. Paulo. —- Movi men-
to dc 16 a 2 2 do setembro:

Movimento de 22 a 28 de «etem-
bro:

St'jck anterior :. ."Entradas 
.."...: w- :."Oèsde 1* de Se-

tembro. . . . .
Sahidas 
O cs de Io s e tom ib r o
Btoclc actual . . .

2.082.224 kgs.
16 5 . 4 S l

ãSS.057 "'
344.186 '"
8.52.309 "

1 .003.,""«19 "

sulifàdòs lomecidos pela exiperieii-.i
de trafego. I i'u  oustn elevou-se ao ,i

dos te- I nr'° híiiveiulo ofipeiii.nças de.
,„ „.,„,,,,.« .' reduzido a nicnos de S0S000. t'Chnicos tperroni.no o c e quantos eviflèn, .:1 CJUan!-;os ,,.,!lh

so interessam 'jielc; 'piogiesfeo ' | ., .
prosperidade da llaulista: po:-ã es- , o- ''

te o melhor meio de fazei- eessar i ¦-'.-^j-

todas ás duvidas o de avaliar so Ç
orientação seguida ddrresppndêii ; 

' ',,.'., 
-j-oq

ou nhn a expectativa-. ! nrioedà nacional, i
-.Antes do aipresesirtiar os dados que ) _.,,.,,., periuan. n;

conseguimos sobro a elecürifica- ! .||M,;L,,.< n.nnos, nãu
¦ção iriàugurada, convém porianto I ,,,,.,,.,., ., f,)zi-.,. p,
recordar as causas que indicaram j j ,;,„¦,.-,,, sr^isiic
a sua conveniência .

A mais imiporbante, e esta l>om
conhecida, por (todos, 'foi a dUlicul-
dade. cada anno piais accentuada.
c-m obter combustivel abundante e
"barato «para. lattender ao •trafego
semipre crescente de suas linhas »

principaes. i
No estudo preliminar, feito cm |

1917 por esta. Inspeetoria. cb num- 1007 e i'"
sirainos quanto seria illüsorio çin

das !

da
ca ¦
|iol-

,a ¦ n'.i.• i¦ i 1 ¦ li

i r qua",|uei
naiqtiejie pre.

ib-esi
ii;. í11

ia c.

",n •
ro;.

iiu
da.-

i :'

V I ) 
,

I»."'

tmnimo.
.') qoe acabámos do expor som- j 

l'od..-.
mariamenite, quanto ás çomliçõos | 

ent?
tia Paulista em relação rio coinbtis- i guinte t
'tivel. fica mais incisivamente ac- J pnipregt

,tiva..-. ao c

«D.--V -:¦

inlia j

i) i: :

[lie

po:
• I .

:S du;

dl'.

sufi

centuaeio no
s. pcidcrá ;ii
dia n;.s dc ?p
.o 1. i ¦ l ¦ i O ( i o

electri.íicsaçfci

¦II 'Mie
¦c

,.1-i.ln- onde
ítia i ii''] uí*H -

ísas do ou --..-ii i durante-
ci q.npTOihe :ii do eni re
tp;;. nõo foi tle •:.! i I.i ;i

¦ d.. : reclio i:;iii;i i .

it

ilo
; ric-a ;
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jr.X PORTA OÃO

Santos:

Ee 14 a 22 do comento
Uesde Io de setembro

23 9 fardos
ã07 "

Stoc-k anterior
Entradas •
r>e-de 1" de

tembro.
INDUSTRIA j f*ahidas . . .

Í 

"Desde 1" de
tembro

Consumo (calcula-

Se-

Sc-

tentados numerosos ensaios de ex
pji lação -para a Argentina . Têm
oceorrido greves parciaes por quês-
iões Ae salários no interior do Es-
ido.

M'L*"RCA1>0 DE S. PATIDO

Durante a ultima semana, forain
feitos alguns embarques para Jji-
vei pool.

}-:«=tos embarques são ligados a
vendas precedentes, mas ,'• nr.vavel
què. durante a semana, sé tenham

do>
Desde

tembro. .
•Stock actual

do Se-

2.84S.7.ÕS
490.102

'843.8-98
7 9 .041

S 9 . 6 S 6

ã 9 . 9 6 5

. 039 .'SfiO
999.S40

kf

Rio:

<Xão se registraram exportações.

Rcc-ilV:
de «mbro deEm 2 .

1923
Desde 1° do setembro

•4 0 0 fardos
400 »

Do Rio de Janeiro
Pernambuco . .' 1}

De 1'arahyba .
Do Rio Gi-andc Xorte

IMPORTAÇÃO

Santos:

De 1 a 13 do corrente:

^.-.4 fardos — 40.000 kgs.
•'OO " — 39.3S4 "

1.-514 ** — 237.721 **
]F/l — — 28.010 *'

2-r

ÓDMiBÜSTIVEl

(iirvKii í.e.iir.i

•r. ir. —
!B ; "

¦• -a "£.-

E- ***

Desde 1°

rriform

•Total
de ¦ et em bro

.Boletim

2 .1 36
2.336

34.". .1 1 ¦
3 -! i». i 1

íddoeiro

m de uma íi.tuacâò poiitica quci
; poderia sor melhor, .nãõ ha ouvida

a Inpiaterra passa para
a frente, de uma mai.-. ira i ;
vp! é confirma a srrande tradiçap

O JDMSÍlIllOnPÍ? CSf UIll^TIj ft ! pociena se
oÂNptl-Ç cm HüNl(AUWi.euu

m DIRECTORÈS OA F.J S#l«G^r-:
DAS INDUSTRIAS BRI nosso coilega cto «Diário .popular».

Outros oradores foram muito ap-

pl mu â idos.
Pelo comboio dc luxo ipai ti-

ram para essa Capital o.s Srs: ' *-

TANNPS, BE WM^mtèÈÊÈimi
S. Paulo. 9. (A.) — Realisou-se ! r.o Bra-U. que tiveram um embai

hoje. no salão de festas do Hotel ¦ ciue baçtámt-e concorrido.
Terminus, o banquete que o Sr. —
Arthur -Vbott. cónstil da íngiaier-; —

ra. offeréceu aos Srs.: Cuy Dacokj « Í3Ca **** Presiden*?© «O
o Russe, presidente e gerente d« —^ _„____'--
Federação das Industrias Britanrii-j fZ-. 0.O r*tsrars*a
cas, com sede cm Londres. j

A' mesa, em forma de TJ, senta-, ts. Paulo. 9 (A.)
ram-ie os homenageados ladeados! cão pau/lista, por um gesto de corte-

pelos Srs\ consui da Inglaterra, -li-• >:ia á delegação .paranaense de f.ot-
rector di S. Paulo Raiíwáy e cia', bai.':. pç.rmittiu que
Jiiv of Santos.

.?»

A Associa-

wdUM'8.njgl|ii

•Cunvprindo seu prpgram.ma, qu;
•ê o da approximaoão entre P Bra-
--i1 è ;> Italia, a Associação BraSilei-

ra dos Descer, d ent es de Italianos

vem se desdobrando em vários cen-

tros parí melhor attender ao traba-

lho que espera realisar. Assim õ

que foi creado o ••Centro de Santa

Ephigenia" — Obedecendo ao pro-

gramma da A. B. D. 1., o 3r; Dr.

Taricredo Pucci, delegado do Con-

sclho Superior dessa sociedade pa-
ra formação do Centro de Santa
Ephigenia. reuniu, na sede do Con-
sèlho, todos os associados >que mo-

cia', bai.':, permittiu que o returno da I ram em Santa Ephigenia, para se

i taça '.VPrésiidente do Estado do Pa- j .proceder á eleição da. directoria e

Os demais iogares foram oceupa t ra,n'á" fostíe realisado em S. Pau-

do.s pelos Srs.: cônsules da Suissa,
commissões que comiporão o refe-

lo. no dia 12 do corrente.
,, , ... .. Sabemos ciue o 'scratch paulista • rido núcleo districtal-. .-,-„', elo 'México, elo Chne. __ da -u^eno?eltató! o scratch paranâen

Guatemala, do Uruguay e da Bei-
,'ica. e directorès dos Bancos iè ca-

is ingiezas e representantes da
mprensa.

A eleição teve o seguinte resulta-
se não ser •áo mesmo que er.iren- i .
tou a representação do Paraná no •

domins-o ultimo, em disputa do . Directoria — Presidente, Dr.
•Campeonato Brasileiro, de Footb^llr , Francisco Diclatíes; vice-preeidon-

Foi servido um delicado menu', I Estó assentado tam*b'em que. no
aiando na sobremesa o Sr. cônsul j próximo domingo, o scratch para-,-.te,
¦a Inglaterra ; náense disputará, em Santos, um ¦ r_0

te, Dr. l/ourival Casabona: secreta-

1907
I90S
1909
1910
1 91 I
1912
1 913
1914
1915
191 6
1917
1918
1919

! S 2 0

9 7 9 2
199 68

116 8',:
10125

S0S7
r, k r> 7
l> 7<l X

10372

r, 1

113 41 17 2-2 3
13662 4 7410
!fi 4 0 (5373

299 2 3 30.S
13ilt33 2:6'6 a
149.r«0 14T.4
1;">T35 524
17817
20840 |

S 17 5

32 0
12 5 1
2 I 7
373

¦fi 7 6
21 70
2 9 S 7

8 3 5
10 5

4 9
10

2S7i114
! 30 0814
| 3S6ÜS8

i :: 7, 0 "• 9 9
1 3 3 8.'. 3 S
í 2 8 0 7.9 9
i 23 3 037

i 4 8 3 0 S 8
6 7 981.1

' S 0 7,7 « 0
9 1 (5;-5fi

. 105 8016
I IJ Ó0000

1 3 0 2 -I •" 1

i t ;»
8:: 3
Si. 7

10:: 4
9 9 7
93S

161-4

i 1. .101
1 .084' 1. .PM
I .40 7

i 1.673
:;. 108

I :: . 7 í; 2
I 2.449

2 2 íi 0 2.395
8 8 9 2.9-38
28 5 3.295

3 S 2 2 3 . S 2 2
48 2 4.821
S 6 5 8 . 6 5 8

1 1.3
10.9

:i .".

1 3.9
14.S
22. S
22.9
lN.Il
18.2
19.7
2-1. S
21.5
23.1
30.4

TI Ti TI

^.- i .„,,-, r.- ¦,n.--nienios xo-\ econômicos resuiitantes oa o.no.

,.^m0m^nad^ df^-oal. <ue . cão -do 
Combustível 

com os ju
m 11

o custeio, e a;)esor
•oarecimento sensível cl
de uso corrente; ,aes
a:;o, cobre, madeiras
outros vê-se nò
o ifactür predominante no :

despesa foi sempre
comlbustivel, que sendo a pona

,11 tos
oneram em mais cie aros

também clu .en-
is materiaes
como fo.ro,
ãórniehtes o

[úadro ac.vma um-
itecresci-

veí ba
oo. Ua IH-;-;.'-.-.' • ••¦• ,J>-'.••'";...;.,.,,." 

C-|C

. ioo cornos cm 1907 atJtingiti exa

19.20 a quasi oita^vezes 
^^y^ preQO lne(1il, ;lA:1i;,mos eni

'por loiH-lala. Cvidentcmení

baixo de ';:;'!"" ¦'"¦' ' lU'1' a luailciuer .previsã

euljíco. Si a Pau.

mente a lenlia, ao preço máximo

da elimina-
ro

cio capita.) iiecessario.
I \-f..-st. intuit'' procurámos em
j .] 917 dcduVib- os resultados prova-
j vo;.-. dn electrificação da linha

tr.çitcp. o.T^rc- .Innduiliv o Cor-tieii"!-).
(.-.ii.-, éireti iivam diariamente trinta
I: eus de passageiros e mercado-
rias.

riasía vai-se eniíão 2150.000 me-
tros cúbicos de lenha, equivalentes

30.000 tonoli.idas de t- in id cú.ioíi

Verifica-se
quan o se o.,
Ci,-ão elect i .;-<
a o seu a •'•' vi
um tes. •'¦; si-
vel. "i i rir rt -..
rem-urierar t
nn : i o -. ioi-,.
o capital de
cests • . .'¦ oii ni
p.a li\," hese
dimihuiçã • u

ainda' assim u?ando-se
nente a Icnh
relativarniente

fOJOOO
>ri.fe-

O au-por i i o
tivesse j p'mèn'to de consumo, cor

se vinha 6bsc.t'va.T.clp quanto ao

di
in cl u c

metro ctioico. o» ... gastaria 
que se vinha obsc.vardo quanto ao

de fiUbsuti.i.-a po^ * 
^.„m,„ tl.af>,sl>. foi calculado cm s por

asorn. 160 -^ lunc c 
enc;u-e- I cenU. aoar.no.

ao menos lt7-00i\c.oSr',^eio oue De accordo com a.s bufo rm aço es
condo do ta modo o 

^7^"^. ,djs fabrica.;,es. or.úioos o custo
rendia liquida se icelu/.ma total 

da cloctrificat.-ão em tros e

ilii"

.m.es.n
a 1. m a

des; com-parayao
,';-;a i .:,i.--. ar «i.i tra -

a . t ribuindo ap.-pas
a-- \ .-.ti . igsns resul-

,:--ssfi . do cimbusti-
.- •' f*c-'entes 'v 

para
iii ¦! ¦'• por cento ao

•__; ai noeir,----. annos,
nstti iíaç-ão. O imite-
,. sú seria admissível
iavp"«?. a ve! do haver
Li' ifègCi .(!!:. S! illl 13''.-
ainjct tu rada á visti.
Iè .. Ias a.s energias

Esta L.o do São Pau-
ia. .uni' s invernsomil

o c invã o pudesse
•ii ac qu'.- era antes

a assim, a vanta-
aipi tei.. vel a pes; i r

eduxido a 6 'por

tade. L.-.trt oviliar tiuanto meio milhões tle dòllares ou ,
Pode-se l30rlan\c.f^,Vp1a de tra- 18.000 contos, ao cambio que en- *. nlrfCidas dos t

é melindroso- o ip.i (ft»iridade I tão vigorava. Admüimos üambem ; a admimsíraç:
cção « vaipor Pal'a ^^f1^^- ! a possibilidade, mais tardo con- 1 .Pauhsta. mesb
iaás vias íwws ?S 

°uo 
ai*m de \ firmada, de obter-se a 40 róis o - conveniíMU-ia •;

tado de SãoPaul. uoaL^ energia olectrica ao. tracçao "'cone

precisarem do can» ao 
^'^e , u, da _,llb.e«,'.aoão transfor- . pelo que aowbi

ainda o recebe onerada <"" 
^ ^ ; £,Vdwá-- I ?uant? :in cor;1

tes o outras ^^>eb^'^SS ató Com aquellas bases estabelece-. impor.am.» era
transporte elo cães llom]" 

p'rl,,;ms, „,,,« para dez annos consecutivos a numero e v";-o
São Pauio. .Tundiahy ou .t-ami -t „ „ .. ,...,>,,,. „Visi

ãttmgeni a I sésaiinte
j oastoio do combustivel o sua oqu:-

lenoia em energia olectrica. sup-
jóde fazer com

e cpio muitas vezes
20S000 ipor tonoladji. e-,-o 

J v
Seria portamo .Pt^ ) -pondo, como se

dos seus administradores n.m pea i 
^_. 

. __ àesxiraTlQ(L f|ue unl kllawat
c..eotnoa. .- •» • ¦ 

roCebido no primário da estacai
- » I...,;,„„ rln1çi KjlO

tri ioi-a o

ra «i»; Santa Cruz, 
"Drs. César

*••> • Albwlarao, t«5m sido. in-

Começou S. S. agradecendo a- vi- match com o Santos F. C, se.
ita dos delegados da F. I. B. e o segunda-feira para Curityba
.-omparerãmentio 

' dos convidados maritima.
para aquella festa. j ,

Disse ciue não iria fazer um dis- '

curso mas sirn uma saudação aos
distjnctos hospedes, :e chamar a
íittenção dos presentes para o
que é F. I. B., instituição constitui-
da peur mais de 20.-000 fabricas e
firmas representativas da inãi"?tria
fabril o que .rdpresenta o iimportan-
te capital de 5 billiões esterlinos. } De,ntro de pouco

vicia dispendiosa ^"l" 
"' *^;V,'.^ 

j transformadora substitue do

ção, mas que- "SXolo 
aeelSe ¦

Ao ser a uit ea 
^.°'uc .lflp„t(,mPnte j ==^___J_=

em 
n'P^^°ü93?-^m Idppta.l-a ao 

,ii i,cm... .--, —. . ...,.^....... _~.J...-.  imipossjvei ¦*'--- i_sfa mas con-
Í0S' -"do ' rí°' Sa,vado1' Ga-etá; thesoureirõ. longo de^ »a 

^ 
"oS '.trechos 

de

!Tpornvia.r>-merico «3-avaseutti; orador, ítalo 
^^^mãtm, intenso, como' -bnse

j.Minieri; biblioibecario, AlexandreI' in.ic_.aí. e comparar os rostn-

snppor-sc
ibaixar d
da guerr
gem seri

• i . juro
conto.

Outras cousas. c o:-:as menos co-
hnicps estranho'-.

ao ti' i Comipanhi<t
•a.vOTn '...rol. ;n a

ilj-poiitumidade da
iá. tão indicado

namos de evidt nciar
istivei. -\ mai-

t. deficiência. cm
ic.a. d is iocomqtiyn's
entes naquel'a ép .<

ca .
Em iniT figuravam no respecti-

vo quadrei não incluídas as do mu
núliS. 72 uniíbvl"s c-tp.os cavacie-
Tisticias rivais iniportautes con-vem
mencionar no seguinte quadro':

LOCOMOTIVAS DE 1SVL8®

COMPANHIA DE NAVE-
GACÃO FLUVIAL

j Tavola.

j Conselho fiscal: Frederico Fuoco,

i Porfiri'o Gorzano, Pedro Baldaesari,

j Alfredo .Mazzocco.

\ 'Commássão de syndicancia: Al-

| íredo Mattai, Alfec Facco.. Albericc

a Companhia.} Sponza, Ernesto Evangelista, Zefe-

E' esta a maior Instituição da sua! de pequenas navegações ao irio Pa-
natureza existente no Brasil. j raguay, uma eomlpanhia paulista.

D
o Sr.
a falar a nespeito. i rlá um.-

O St. Liocoek depois de agradecer , doie^ percursos de Itapuna a uue

estradais de rodagem manter sepa- ! gui. a 'quem faz as mais elogiosas

radamento entre si estes centros, le-

\'a«ndo-lhes das vizinhanças a mate-

ria prima e transportando ipara as

estações da estrada de ferro o^pro-

duetos preparados.
Numa simples nota Qigeira não ê

potssivel dar todos os detalhes te-

chnicos deslíe emiprehendimento,
devendo limitar-nos acenas aos as-

pectos capitães.

Eis. pois, a tarefa do 3.° CoT.gr.es-
so Paulista de Estradas <de Roda-
gem: exame «do que se toa até aqui.
e estudo do «jue se iprectea fazer
de agora avante, de accordo com o
pensamento e com os «planos, gi-
gamteacos, mais ex»qiti*veis e necee-
sarios, do actual governo

Pa- rino Puglia.
Commissão de propaganda: Pas-

lopoís dessas napidas palavtras, | ;<ugmemtando o seu capital em ehQal Rocco Carmo De Felice. An-
r. cônsul convidou o Sr. Lococlc J muitos ;milhares de contos, inicia- _ Tri.i-.i-.ri Pomneu

ia nova. linha composta^ d.e dré Fion, César Fabbn, rompeu
' 

Facco, Remo Andreani, . Rodolphõ

Orsi, Vicente Celentano, Euiz Bocci.

e João Guidio..
iDelegado do Centro de Santa

Ephigenia junto ao Conselho Supe-

rior: Dr. Francisco Diciatteo.
A posse solenne da directoria e.

soes do Centro de Santa|

ao Sr. cônsul da Inglaterra o offe-
recimento da festa, diss»© que esta
muito penhorádo oom as manifes-
tações dei sympathia que a elle e a
eeu coilega têm sido tiributadas pela
colônia ingleza. e pelos brasileiros,
oom as quaes item tido j opportuni-
dade de tratar. Salientou as gentl-
lezas que tem recebido do Sr. con

) i

CGLLAB9RÂD0RES DA
"SECÇÃO PAULISTA" j

R. P.

referencias, não só quam toi á. Sua
actuação no importante cargo, mas,
também, ao seu cavalheirismo.

Disse oue a Inglaterra muito de-
ve- á dedicação desse seu represen-
tanto consular, a quem attribue^ o
grande dcse^iviolvimento das rela-
çõet* anglo brasileiras.

Referiu-se depois á situação eco-
nomico-financeira da Grã Breta-
nha. apfts a auee-ra. mostrando qué.
aipesar de existir na imprensa.- de
eua .pátria um oerto pessimismo,
não ha duvida que a sua rehahilita- _
cão financeira se vae fazendo com; tas e escriptores paulistas
espantosa Tapidoz. Não sqmente
tem pago uma grande parte da.eua
"!!»-ida "do 

guerra, «omo Umbem o
funding da divida para oom os Es-
tados Unidos. Esse facto ê sem du-
vida uma eloqueate demonstiração
da força financeira da sua pátria e
da confiança doe outros paires na
residência da Inglaterra. Apesar
das difficuldades com 

'operários,

I do encarecimento da vida e tam-

nos 
"Aires, 

ligados por uma estro»
da que porá em communicação am-
bos os percursos, era uma peque-
na extensão de õ kilometros e meto.

Com a aplprovi&ção desses -pro-

jectos novos, pelo governo, o nosso
paiz terã muito que lucrar no com-j
mercio e industria pelo desenvolvi-1
mento da Companhia Pa.ulista de!
Navegação Fluvial e linhas t^res- ^^ 

^ ^.^
tres. - -• v 

• >¦ (.mez o mais tardar

I
¦WOQ®GGf3®f&GOC&.(AOtX300a(3tt \

FATXECIMENTp DE
XTM MEDICO |

S. Paulo. 9 (A.) — Falleceu no

Insütüto Paulista, nesta, capita., o

Dr Zacharias AÀ«3vedo Araújo: nic-

dfco da íSanla Casa do Maceió e

llíesscír de inglez. do 
^^•^^|i;

goas, que aeiu;. estava de passa

°Do'corno do iilustre extineto. após

ser embailsamado, será transporta-

do para Maceió.

Categoria
"Xunicrnç

*- '~-

dentro de u/n
vez o mais

.A 13 do corrente,, no salão cb;

{¦Associação dos Viajantes Italianos
i-á rua Santa Ephigenia, haverá um-i
i conferência de propaganda dos íins
I da.A. B. D. I., feita pelo Sr. Dr.

A. A. de Covello.
O Sr. Dr. F. Pucci declarou que

í resta prompto a iniciar um curso

Dentre os nomes, cuja collabora- .-*noctuiino de língua 
^M1^'»

cão effletiva abrilhantará a nossa, ra os associados do Centro ora *tm-
SsecSo Paulista*', contamos com as dado, tão logro se ms alie a m^c

nennas fecundas de vario? Jornalis- E nesse mesmo sentido —¦ pa«J «^r
penu.ia ,. ^ inicio ao programma da Associação

os associa'
lo, tão lopr.

E nesse mesmo sentido
>io ao programuia d
fez um appello ao Dr. Francisco

também,
familiares

Monteiro 
"Lobato. D. 

"Saynha Fe*",t.nr 'c" **"' <^,y~.._- -- *„^^„~
Gomes, Carlos Leoncio Ma-',,.Diciatteo que iniciasse. _tambe_mreira uomes, canos j-,eoncio Jia-ir

ealhãies, Dr. Jordano da Costa uma serie de pequenas e
Machado, Gabriel Penteado, Dr. "conferências para os associados
Joao Baptista Vasques, assignariè tendo ,por thema «A prophylaxia de
muitos dos assumntos abordados ! certas moléstias". Correspondido o
nesta secção, sendo, portanto, des- j appello feito ao Dr. Diciatteo, tan-
necessárias quaesquèr outras eonsi- I to o offerecimento do .Dr. i-ucci.
derações. para pôr em rslevd o in-1 como o compromisso daquelle me-
teresse que ella despertará em nos- ôMco foram effusivamente egrade-
so meio e bem assim em S. Paulo, cidos pelos soei'-s presentes.

INDICADOR PRCFISS10-
NÀL DES. PAULO

ADVOGADOS
F. VERGUEIRO STEIDEL —

Prof. de Direito Commercial
— Rua S. Bento, 13.

DR, A. A. DE COVELLO —

Rua S. Bento, 4-7.
i.ii:-\.i JIEDICOS

Dr. Braz de 
'Rmwavmêo — Clínica

medica. G*blnete eompteto da ama-

Passageiros

Cargas .

Passageiros

(Cargas . .

Passageiros
Cargas .

Passageiros
Cargas . .
Passageiros

Cargas . .
Passageiros

a G
a 11
a "i fi

17 a XS
1!) h 21

22
24 á 2G
27 a 2!)

a 3 7
3S a 41.
42 a 47
54 a n 7
48 a 50
¦58 a 6 3
68 a 60
70 a 71
72 a 77
S0 a 82
90 a 93

1 65.0
101.6
101.6

30.2
'115,5

89.S
90.4

146.4
133,3

)
189.7
144,0
158,1
182.0
261,3
21S-6
274.5

9 0.0

12.100
7.0 50
5 . 8 40

10. 160
. 140

5 . 1 30
r> . 720

.940'7.710

13.4 00
7.710

11.SOO
9 .040

1 3 . 3." 8
13. C41
IS.OQO
14.0?S

19 12
1S77
1 8S'i
188'!
1888

1 890
1S91

f
1S93
1896

1896
1 S 9 6 -
1897
1S99
1909
1912
1913
1917

Para qualquer engenheiro que
conheça, as exigências actuaes da
locomoção, em linhas de bitola lar-
<-a um exnme summario destes «ia-

dos mcstrarla. as iimtpos.-,:liilitlade-s
,de iconsegvfir resultados economi-
cos wsnío med.ocres, com a maio-
,ria daquellas maonhias. cujos es-
iforoos de tracção e capacidade de
nrodiucçacT do vaipor s6 seriam hoje

admissíveis, oom muita 'tolerância.

ErTcddMrm^ ^ "m metro.
fe[çoáment™iw. Raios X. Cons. Nia realidade, os loccmotivas n.o-
rua lii-bero Bat3:eró- 106 (ás 9 da ternas sfto apenas -em nuitt-;o de
manhã e 3 oa tarde» — Teleph.
Central. 3.323 e Ç386. Res. rua
SanfAnna do paraizo. ©t -
Av; S7S.-

25. 
*D«s restantes. 14 «podiam; ser

rrèl consideradas imprestáveis e 22
' at-har.-am.-fe bem proxlmiis de me-

recer a mesma classaficação. 13n-
tredanto,. toda.- trabalha -vam eSfe-
ctivamente para a.render ao tr»fe-
go. sempre mais nvuitado no de-
çenniò r\ue eeviu de base para o
estudo.

flihiii taes condições, iiupunha-se
claramemte a urgência de aposen-
íar os elementos a.bserlnlos e sub-
stituil-os por outros ds aiotualádia-
de mesmo som levar em conte os
necessários ao pi-olongamonto das
linhas de lm,M. até Araraquara, Jã.
resolvido em. 1917.

) (Contim»'»)
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MINISTÉRIOS
Justiça

*»¦» Sr ministro, foram natui •J-'*"'

d^ brasileiros: Arlindo ItodrhTi.es

C-X.,el.o e Francisco Cardoso, a * -

l.os natiir^s de Portugal, c i esl

dente* nesta Capital.
IHocmc* — O Sr. ministro con-

rtHiW iso dias de licença ao com-

,..iK«:irio de 2* Cias.** da poi c .1

díET^SflStel. «r. Nelson Cortes d»-

Alvoreni.» '-;«'"^'^- oxononido.
Exoneração — ' oi ,-.„„,,,..,_

por abandono <1" emprego, Euptjra

í", povoas de Siqueira do officio

5? tlbe.lião de notas aoAV«

,U comarca ile Senna Madureira,

no Território do Acre.

& Companhia Ferro-Viária
Bmí»ilelro da quantia dfe ¦¦•¦•¦¦¦
¦'•I9-404S295. em virtude de traoa-

Eho~ executados em março e abril
do anno próximo pasmado, na re-

construcção da B. F. Bahia e Mi-

me no trecho de rPresidcnte Bueno

a Tlií-wphilo Ottoni.

Vão tem direito á gratificação
addicional — Foi negada pelo br.

ministro da Viação. em despacho

de hontem, a gratifi«ação addicio-

nal de 10 P- solicitado pelo -.nspe-

ctor de 1* classe dos Tolesnnphoff.

Alberto Iíilti ncourt Gotrim.

Síihre »> levantamento de uma

oaiM.flo — Com relação aò pedido
da «Metropõlitam-Vckrs Electrical
C° Dtd». do levantamento de uma

cau.ão de 200:000$. na D-legacia

do Thesóuro Nacional, iem Londres,

FOOTBALIi
CAMPEONATO BRASILEIRO

DE FOOTBALL
Os bahianos só chegarão a 17

I a) Tomar conhecimento do otti-

I leio do Tijuca Tennis-Club, desis-

tindo de disputar o Campeonato de
m=udtet-iBall do corrente anno;

b) Toma* conhecimento do offi-
cio da Associação Ohrisíã de Mo-

ços. desistindo dé disputar o Cam-

peonatp de Basket-Ball do corren-

te anno;
c) Designair para a commissão

de Tabeliã o Sr. Antônio Lopes;
d) ,Appri>var o campo do Club de

Regi tas Yliseo- da Gama.

f? o <r i» T| n <____,A OM *' * M-a\a\.a\muaa - 
^<( |-|) pfc< i U F(.l ,*.«H lunai, í-:.i» -»¦-". — - - -

... ,ii ! o *«r ministro da Vinção declarou
jRccommentlaçocs do «n»«*jJPfí-í!{¦ 

| ,..,; n:-,„ estando a coiVcoi rencia
Fazenda sobre as vendas .«_ \im« . .„•-,. a retirada da caução ini-Fazenda sobre as vendas a v,J,l".A ; ViVl^ndVi" a retirada da caução im-
á prazo — o Sr. ministro da ia ¦ 3 

^ rpminci;, a participação na
-/enda expediu, homem, a *-"'-••" 

. ' 
„a caberá á requerente decla

:,;:;•"-",¦ ísss.sísssrss.^ ass - .»¦•» —*,-.
S do decreto 16.089. de 30 de

junho do .corrente anno,. quo W^
Vara 20 do iulhn pretérito, a exe- j
cucSo do regulamento approvado

com o decreto 156-041. de 2 2 de

A Confederação Brasileira rece-
beu hontem um despacho de Sao

Salvador, communicando que o

scratch bahiano só poderá chegar
«n> Rio, rio próximo dia 17, em vis-

ta dõ paquete do Lloyd Brasileiro '"•"•*"" 
___ _"_,_„ ,Vjt-a wtii r>

s--, passar por aquelle porto no 
CAMPEONATOS INFANTIL E

JUVENIL
Os próximos jogos

Aproveitando o feriado' de sexta-
fei-a serão realisados mais dois

optimos encontros offifieia.es da

temporada do Brasileiro F. C.

oue iurftamerite com o Independen-

te F. C. caminham na vanguar-

dia 12.

Domingo não haverá jogo J
Por não chegarem os bahianos ál

nossa Capital, antes do dia li, do- <

iríirigò próximo nã.» haverá o pe- i

nultimo encontro do Io Cempeona- .

to Brasileiro de Footbail. o qual se-

ré jogado com os cariocas. ;

O match Cariocas x Bahianos
Somente no dia 21, será realisa

uma comipetição com os athietas
flamengos.

Os uruguayos irão a S. Paulo
Lemos num jornal da PauliOea o

seguinte:
'Acerca do nosso echo de ha dias

sobre o convite do Palestra e do
Paulistano ao campeão uruguayo.
para uma. visdtn A Pa,iíÜcéa, pode.
mos aocresoentar que o Universal
\-irá a S. Paul o om com-eços de
novembro >e reforçado com alguns
elementos do Pena rol, uni dos mais
tenv.Veis grêmios orientaes.

Os uruguayos chegarão provável-
mente a 6 de novembro a Santoe.

Na vizinha cidade- o quadro visi-
tante disputará um jogo amistoso
com o Santos F. C, no dia 8.

Em S. Paulo, no campo do Pa-
lestra, no dia li, dar-se_á o encon-
tro do Universal com o club local, j

No dia ir>, o Paulistano disputa

Horaoio Perajmo

INSPECTOR/A
DE VEHICULOS

da das tabellas.

Agricultura
•Vssooiação de Fm tie.illo.es d<*

S. Gon.-alo — O Sr. rn ín. r<•

Vuricninia recebeiú teleg ramma

£emmur.icaudo a fundação, em Sao

GoUcalb no Estado do Rio. da As-

?oclacão dos Frutic4.ltor.es. tendo

Sido S. Fx. .-oii.sidera.io eocio efie-

ctivo e presidente honorário.. Sa£

directores da Associação os^ Srs

Rodrigo de Carvalho e 
fRaui

Abreu.

mai" anterior, deixaram de ser le-

vadas ...» respectivo registro a.s lm-

portancias das vendas «4'vlsl.a.^efrr

fectuadas naquelle dia. be. n corno

4,ão foram .-min Idas as duplicatas

<l«s vendas «il prazo», recommcn-

dando aos Srs. chefes das reparti-

eões subordinadas a este mlniste-

rio que providenciem para que. m.-

dependente d- multa, que so í=e tor-

nará effectlvii. no caso dc inobser-

anciã desta md.lid«. sejam, no de-

curso d., prazo que marcarem es-

ori ,4 tu radas em verba especial, no

«Registro das venda? íi vista». ••

importância d«is mesmas vendas*

realisadas ho refei-ido dia .» ü<

julho e paso o importo correspot.

dente e (-.minto ás vendas «a pr.i
-/x>». coda c'"'"n,'"r':'íllV;'„.1,.^"doí 

W' Vc'-'a:Va 
"e 

das Arvores»', Pelo
uma .lupli.-.ia «^«.oídm. 

,^fl ,.;,;„ flesignado Pôr mim o profes-

íru°e,lendfa, SS« 
"om^artJPt- ! Ir .loaquim Antoni

lhas no valor dp impost

,i„ o importante êncorilrò:.£ntre .* Far West F. C. x Independentes
scratches representativos d a Liga campo 

do Progresso '-' ^

Bahiâri-a e da Liga Metropolitana, j . ^ Jq^ Rodrigues
F,

em

Ó'"SCRÀTCH BAHIANO l^^^^^r^e Jf: j 
^A 

delegação virá chefiada pelo
¦ ~*:*..IAÁ ) ^^-.^ oliveira do Villa ' Sr. Júlio Aibraccio. tendo como

Como elle Vira COnstltU.dO | g'. f f 
rcde 

eí^^nS ^«ombros o deputado Benjamin Pe
De um sportman, que sc esconde- <^<1 F L,.. ...

pelo pseudonymo
o Sr". Juiio SiH-w. _ í r"";<

Hona do jogor 8430 da manha.

V fes.a da criança c da< arvoic-

„o Patronato Pereira r.m»*.--- uo

clircctor do Pai '""{IV' 
(^ de Minas

^e^1 o1 %r. DuliS F^elro,^

Sdo/ recebeu o .eguinte officio.

«Communico-vos que foi hontem

celebrada, neste Tai-o-,*:i to. a festa

«Thêda Bara»,

conseguimos ler o seguinte trecho

de uma carta que lhe foi envmla

por um amigo, da capital da l*a 
(

hia, com relação ao scratch oa 
^ 

o 
^ teám«* infantis e juvenis.

, servindo de juír.es os Srs. Gastão
'• Digvn aolA- de Ca-rvalho, nos infantis, e

.. ...  do jocW"y Di-
narte ^7az. serão embaircados para
S. Paulo, logo d«epois da corrida de
domingo proxSmo, os animaes An-
fel-Ççpe, Vesta e Hercules.

—,— Dia-se como certa, íem to-
das a« rodas turfietas. a deserção
dos ca.vallos Burlon, Salerno e Di-
-yino, no prêmio «-Dr. Frontin», da
corrida de s-exta-fe.ir». Caso isso
se \-erifiqu*e. haverá grande*; pro-
babilidades die que es»sa, carreira
não seja disputada.

 A Commissão Central dos
Criadores re-cob-eu communicação

«da. Associação Protec-tora do Turf,
de que a «Taça dos Produetos»,
disputada domingo ultimo em Por-
to Alegre, foi ga.nlha. pela égua Pe-
roba. fillha dte Scarpia e Dictadura,
de propriedade e criação do Sr.
Octarvio Amainai Peixoto.

15. o Paulistano disputa- 1 , 
/" oceasiao da abertura

rá o terceiro jogo internacional da cias cordões para-a corrida do,sex-

,'n^-iorada ta-feira, houve logo forte jogo a

No d:a 18, um combinado do favor de Tapajoz; Rondcn c Estero,

Uruguay disputará o seu ultimo jo- <1* ficaram favoritos francos dos
... pareôs em que estão nrsciriptos.

 Continuando sentido, é de
todo provável que o cavallo Bodo-
que não pos«a disputar, depois de
amanhã, o prêmio «Itamaraty».

Nessa prova. os favoritos são
Nikette e Lyrio, tinlc têm, respe-
ctivanvente, as cotações de 20 e
22110.

C.. ; go com um «combinado constituído
São . por jogadores do Pàllestrá e do

Bustamante e o Dr. A. Sa-
nane.

Ol1a tio juste: o"*yv «-^ "-"""" • |
Brasileiro x Mackenzie O Maneiroso logrou os outros

. I N0 campo do Jardim Zoológico.

ao Rio. dentro

¦-,, ,, <ui assig-nrttura '*
inutilisadaf; com sua .._» ,.

m data do dia da emissão,
vando-a comaigo, para
¦fiscal ií-ação».

effeito da

ÇordòVil Mau
¦ \- Sobrinho fez. ao ar livre. pe-
,,',:., os educandos formá-dõs, fun*

I ccionarios e empregados. inferes-
r-ame prelecção abusiva ao acto.

J\põs isso fizeram os- edüçandtís..
conforme determinast.es. plantação
de grande numero de mudas de ar-

vores».

rnternação d<* quarenta e quatro
i menores desvalidos — Com destino
I an Patrona;" Agrícola José Bp.nita*;

no Estado de S. Paulo; a dire-

dn Serviço de Povoamento
•ii

Tabeliã i.|iiit»iifva |>«i'a as soeic-

dad.-s que transigem com funecio-

narios d.» Tliesouro — O Sr. m.nifa-

tro da Fazenda determinou que a

Directoria d:. Despesa Pubí.caclex í

rã organisar unia tabelbi cquit.au*,

para ,„,.. as sociedades que transi^ _
«em com [uncçionano* «colham c»ortò . - 

peio'nocturno paulista
«os cofres <l„ Thes...... N- --»;»; 

i,n-: íima turma de quarenta e quatro
.import*neias destinaulas a 

^a»1 menores desalidos, sendo alguns
,-ar os funecionarios W- 

£ ;A ^ 
"T ^li:!ulos 

pola policia do Distri-
horas do evpe.lien,.- se n.i 

^e . Fedefal. c outros entregues
rem do serviço ¦-> i »-;^ ¦ 

\ ,. U:í DirCctoria pelos próprios

coques 
;";ara 

lamento" t.bella í pais ou interessados.
eesfl que dever* ser submettida __ 

,,or portaria de hon-
approvação daquelle titular. j 

^L 
.cenças 

m™T* da A.ricultura

Para ser susiada uma cobrança , ocmceaeu licença: de tres mezes,

fixcciiUva — O Sr. ministro da ba- auxiliar agrônomo do Apienci.
™, 

L pediu informações ao 3£ pro., ^díl Agrícola *e .B*rbac£na.. v£r

curado'" dn Republica. a respeito | lhu,. Gama fle Avellar: de um me/..

do requeriment 'in

Lowry i4»*de seja sustada a
que \Viiii.Hm t MO aux-jliar de 2" cia

l>ran~ 5 
"tria 

Pastoril. Vicente Américo
da Indus-

Tra-

n.ontano. e de seis mezes ao.por.tei-

ro-conünuo da Estoçao GeraLde

Experimentação de Campos, Anto

nio Pereira Christo.

Marinha

ca executiva da divida na impor-

tancia de 1:2Í>5$6?9, provcnienie
da differença verificada na revisão
¦Je despacho livre de direitos.

Contu-s de u*anspoi'tes — O Sr-

ministro ãa Fazenda transmittiu »<•

seu collega da pasta da Guerra o

officio em qne o juizo de direito du

5» Vara Cível pede providencias. |
afim de que as contas de fretes de-

vida.s pela me.sma Guerra a lirni.i

l'olev & C... ora em falíencia, o

provenientes de transportes feitos

i.elo vapor tParaiíár». sejam PUgas

aos svndicos I-. Gondoifi Ac o..

Companhia Transo.oeanica l-ilan-

.;,-7.a de Commereio Ltd. e Dias

Garcia & C.

\ inspeetoria Geral »l«>s Bancos j
:,,»l«.iis»«.b« » .x:...»i.»ai cletldaMi.ejíe.
os estatutos e transaeçoeti dc */*n*«-_

CooperatJvnK — O Sr. ministro da j .^ 
ai;1.aat,c.01. ao Sr. Beriiard H-

Fazenda communicou ao Sr. inspe <...,, ..ini ,-,v.nei-e-;ai A iembai-
ctor geral dos Bancos, para os fins 

J 
-

convenientes, que. t.-ndo presente o

Os baixios da costa hrasilcii-a —

Atteridéndo á solicitação do Almi-

ran-tado germânico, o Sr. ministro
da Marinha enviou ao seu collega
ih. 'Exterior uma informação pires-
tada pela Superintendência de _iNa-
vegação. sobre a ríelaçãõ de baixios
existentes no litioral ,1o Brasil, sub-
mettida A apreciação do Miuistc-
rio dn iMaririha pelo governo do

lteich.

O carvão das minas americanas
O Sr. ministro da Mlarinlia man-

,..,,,,.-...,, da Inspeetoria Geral de

Fazenda, relutivo aos requerimen-
tos dn sociedade anonyma Coopera-

tiva Econômica, com sede A rua do

Lavradio n. 2.-,; S. Cooperativa d-
Responsabilidade 1
do Credito Geral,
r.i mara li. 27. e

Idido commércial A enibai

xada americana, a remessa de uni

mappa dc dlf,ferentes espécies de

¦carvão provenientes /das minas da

i1 gião oriental dos Eslados Uni-

dos.

Nomeações — Por actos de hon-

bem do Sá*, ministro da. Marinha,

hiano que vira
breves dias :

«Vales torcer para nos .'

P.al.v. que elle tem sido muito _ elo-,

gíado por aceitar o goal bahiano, |
mesmo tendo que fazer novo e*--<

t íl gi o. * I
Bubv é assombroso e não tem ri- 

j
vai: üurval. já conheces; Pedro, e |
bom o ;ri--.n-4ulo de ouro é iodo do

Botafogo): M*'"«- também e cio

Botafogo, ô melhor do que Fortes,
Pòpó. oh 1 Popó. (que negro bi-

cho:). ê do S. Bento: Sae**, da. As,

socia.-ão. é o mais fraco da defesa,

Sa.uloval, do Ypiranga. ja conhel

o,,,- Manteiga, do Botafogo, nem

falo; Vivi. do Bahiano (meu club),

é esplendido 1 Asteno. do Botafo
-o é o «El kolosso; Scott, da Asso-

,-iaA-ão. é o mais «fundo» do

.scratch, comtudo, fará. alguma-

C O Ü S ti ... - * —
Como se vê. os bahianos virão

firmes e. . . fortes.

O treino do scratch carioca
Xo Stadium. foi effeciuedo hon-

tem á tarde, durante 1.10 minutos,,

mais um treino do scratch ,-carioca, ,

que está concorrendo ao 1 «-.am ,

peonato brasileiro de footbail. |' 
O ensaio, que foi resrular. e con-

tra o team do Botafogo, não agra- |

dou muito, pois os seus elemento*, ,

effectivos, pertencentes ao O. tí.

Flamengo, foram licenciados .Pa;"*
treinar no seu club, que no dia 1-

terá de enfrentar o C. A. Paulis-

Coube a victoria ao scratch, por

1 goal (Nilo), a 0.
Eis os teams :
Scratch :

Nelson
Leitão e Mingote

Atanie, Carusò e Arthur

Paschoal, Zeáé, Nilo. Santos e M.
\_>OSt**"

Botafogo : t
Clovis

Allemão e Palamone
Surica, Alfredo e Lagreca

Jolibei, Claudionor. Neco, Alkiudar
e Negrito (Vasco).

Outro treino
V commissão technica da Metro-

poiitana, fará rèalisar •depois de

amanhã, no mesmo local e hora,

mais um ensaio do scmtch cario

ca em virtude de ter sido tranefe-

rida a eliminatória que estava mar-

cada para esse dia.'A ELIMINATÓRIA FOI NOVA-
MENTE TRANSFERIDA

Devido o scratch bahiano *ó che-

gar ao Rio no dia 17 do corrente,

ficando assim vago o próximo do-
toria da Liga Me

e
Jayme Bàícèilos, nos Juvenis.

E<?ie encontro será effeetuado
tarde, respectiva men.'. e, ás 2.30

3.4-5 d«t tarde.

Os jogos de domingo  
¦Pam o dia 2 1 estão marcados os ¦ e confiado A guarda do veterano

seguintes riiátchés:

Manguei ri nha x João Lyra
Cabe ao primeiro indicar o cam

ipo

Um novo club

Xo banquete, que foi offerecido
pela directoria do Cruze'1'ro F. C,
da cidade deste nome, ao S. C. Ma-
ckenzie. de.sta Capital, figurava um
grande 

"pão de lot", coberto com o
desenho 'do etecuido do club do
Meyer feito de assiicár e choco- ¦

J late. 
1

J Por proposta dos coniensa.es, o
I bolo foi trazido «para esta Capital

á .....
I macikenzista Eudlyides Motta, o Ma

neirosò, que se camprometteu de
leval-o, á. noite, na sede. afim de

i q,u'c o mesmo fosse aipreoia.do pelos
que ficaram.

A TnTanfil Álvaro Rceto l Porém, o Maneiroso, chamado á

i 
J«at,'W 

Í* C • luvenil O : I -responsabilidade". declarou (!)
do Brasileiro F. C. , v-^uvenu. us m«esi4io 

ter ficado
car Trindade, do P™^^J^"0'C- ?odô anyasisado. resolvera comel-o.

Represenlt-ai-fce — Alval" K-p*^°* Foi 
„/„ "bolo", que ninguém es-

Mackenzie x Valladares | perava.
Calbe ao primeiro indicar o cam- !

'P°juizes 
— Iniflantil, Waldema.r Le- j 

RecenDcmos a seguinte commiuni-

mos, do Brasileiro _F. C; Juve- . cação.

A ronda da morte
da Cen-

Estão chamados a comparecer,
dentro de 4S horas, para responde-

rem pelas rhfracç/ões que lhes não

attribuidas, os coriduotores ou pro-
ii.rietariov dos automóveis abaixo
mencionados:

N. 105 —^Contra mão..
Ií. ns — Desobedecer ao signa

e não diminuir a marcha no cruza-
mento;

,N. 125 — Transitar cm logar nao

permittido;
NA 27 6 — DesobèdèCer ao signal

para accender a lanterna posterior;
N. 308 — Fazer volta eni logai

não pe-rmittido;
¦X. .'173 — Xão diminuir a. marcha

em frente ao Lyrico;
7M_ 375) — Circular para anga-

riar passageiros;
>j_ 4í>t; — Falta de placa nume-

rica" c desobedecer ao ídjmal;
IX. 516 — Avanço dc signal?
N. 519 — Idem;
•N. 5!>t> — Idem;
X. 734 — Transitar em logar não

permittido;
;j>j_ 779 — Desuniformisado;
^j_ gj5 — Desobedecer ao signal

para accender a lanterna posterior;
X. 815 — Desobedecer ao signa!

para accender as lanternas;
¦X. 891.^— Abandonado para agen-

ciar passageiro»»;
<_nj-_ 1005 — Desobedecer ao signal

accender a lanterna poste-

Circular para ansariat

Circular para ansarb

P3!a_

.m-A-m-
1183 Meio fio e bonde;

Falleceu na "gare
tra| do Brasil

Foi hontem. pela ii4anihã, que oc-
correu o facto, na «gare» da Cen-
trai do Brasil, quiando intenso era o
movimento de passageiros. Um in-
feMz homem, com o aspecto de tu- .
b-erculoso modestamente -vestido, I
o que pareciia ter desembarcado de j
qualquer comboio pouco antas, em- i
quanto aguardava a chegada, dc um j
carro que o conduzisse, para lá San- ¦
¦ta. Casa, sentiu-se subitamente ag- i
gravado de «eus males, expirando da- i
hi a momentos, cercado pelos curió- j rjor;
sos. i N.

; Prevenido do facto. o commissw- j j^c
1 rio de serviço na delegacia do 14. | T1-,eS;

para
rior;

X.
ÍN.
IX.
N.

de;
N.

passageiros;
iN. 13 33 — Desobedecer ao signal;
N*. 1345 — Desobedecer ao signal

para' accender a lanterna poste-
rior;

N. 4:)8l —
paisságeiTos;

X. 5424 — u
pa.s«ageiroi7;

X. 5 5 2S — Desobedecer ao signa-
pflra, accender a, lanterna,
rior:

X. rM-,28 — Cortar um prea
fúnebre;

X. 6044 — DesObedecpr ao si-
para accender as lanternais;

X. 6049 -- Idem;
X. 6052 - - .Meio Cio <¦ o
X. í". 124 — Estacionar

não permittido.
X. 6357 — Avanço dc 5
N. C387 — Xão diminui

cha. no cruwiraento;
X.' i;409 - - AbandonatK>

gariar passageiros;
X. 644 1 — EXCe*>so de \

de;
X. 64SO — Desobedecer ao siyn.->-

para ser fiíscalisado;
X. 65 0 1 — Ideni ;
¦X*. 6689 — Circular para ançarrar

passageiros;
X. 6847 — Excesso de v'.ocwís.

de';
X. 6Í101 ¦—¦ Escapamento livr»
X.. 6.'ir.7 — A vaie.-o ria sisnal;

E X A M F, VIOTI >RTST \

Chamada para hoje. Ss f horaa,
Uosé Pinto de Almeida, .loas a'a-
Cunha. Ferreira da Costa.

í Ferreiro. Armando Pinliriro
j nio Annibal dos Sant,

>'"vndf»'
•m loia

Eaa";
' a ma;

Para a-

\nr-
'¦aqui!

1196 — Desobedecer ao signal;
1213 — Avanço de signal;
1255 — Excesso de velocida-

132o — Circular para angariar

1455 — Idem:
X462 — Avanço de signal;
1472 — Excesso de velocida-

nil, Josué Vianna. do MetropolUa

no A. C. _.''":-
Rapresemtamte — Waldemar Le-

mos. .
INOT*l  Estes dois matemos se-

,rão realisados pela manhã, rcsipe-

ctivamente, ás S.30 e 9.45.

Um match sensacional
Iniciando o programma do festi-

vai do bloco sportivo "Com amor

eu jogo", realisado domingo pro-
o sensacional encontro

"Sr. redactor sportivo da "Gaze-

1 ta. de Noticias" — De ordem do Sr.
1 presidente, tenho a honra de levar

ao cònlhecimento de V. S. que, ten-
I do a -directoria da S. D. C. Chuveiro
; de Prata, so reunido em sessão no
i dia 24 do mez próximo passado, «re-

solveu crear uma '.secção «portiva,

que «funocionará em noíisa sede s<4-
ciai sob a denominação de Chuvei-
ro de Praia A. C. com a seguinte
commissão: director sportivo. Isaias

i Farias: auxiliares: Othon Fernandics
"° 1 e Manoel Bélisario dos Santos.ximo, .. -- . ,.

tteam irifantil d0 Brasil F. C, o 
j p^rá iniciar edsa secção, ficou

invencível qmadro da Liga Bra- ( também organisado desde já um
sileira --.. , ,.-..  ......
conjunto do Birásileiro F. C. que. outrosim. pedimos a V. S. se di

desde que foi fundado, nâo sòffreu ] gnc ,je mandar dar publicidade á

ainda, os desgostos de uma derrota _ nossa resolução, afim de que as so.

ou empate. ¦ "i»^-."t«: covil:
Essa peleja será

11 m
de cera

1 m\J \JmT^ D*-! » 'V««^ «_-______# ^-«-.^c-t--

districto. indo ao loca3, debalde pro-
curou qualquer informação sobre a

' identidade do morto. Ninguém o co-
mhecia e o seu cadavol foi removido
.piara a «morgue» policial, com a de-
claração de tratar-se-de um desco-

: nhecido.
Entretanto, pelas digitaes recolhi-

; das mais tarde, no necrotério, o Ga-
i brnete de Identificação, poude res-

•tabelecer a identidade do morto.
Trata-se d'e Manoel Barbosa, filho

í de Seraphim Barbosa e de Maria.
IRita, nascido no Estiádo de Alagoas,

i em H3 de Maio de 1S95. Fora Iden-
tifiçado naqueíla repartição em 2o

re julho de 119.17,

asr.
•X.
N.

de:
N. 1479 — Desobedecer ao signal

para accender a lanterna poste-

1667 — Idem;
18 51 — Fazer uso dos pha-

1975 — Desobedecer ao signal;
2004 — Desobedecer ao signal
accender.- a lanterna, poste-Ipara

rior;
NA
_x.
N.
N..
«N.

\ em iv cri vi *.«« «»1 v »»<¦» ——c— -- - xji l irufc ui i/igamoau.'
eira de Desportos, com o opitimo . 

team ^6 footballil.
njunto do Birásileiro F_. C. que! outrosim. pedimo
--"- que foi fundado, não sòffreu ] „nc de mandar da

os desgostos de uma derrota j nossa resoluçãio, afir. , ....  ...
npate. I cie dades congêneres tenham delia ram abatidos, hontem-. 468 bois, 32
;a peleja será em disputa de | conhecimento e das quaes ace.-tare- t Vite]lo« e 52 porcos.
edalihas, e os jogadores obe- 

j nios convites para disputar nas pro. J Foram vendidos para a consumo
•ão ás exigências da regula- vai5 amistosas. _ dos subúrbios: 62 231-1 rezes e 1|2

Mercado de carnes
verdes

No Matadouro de Santa Cruz, fo-

2 543 — Idem;
264 3 — Idem; (
27 2 3 — Idem:
2S32 — Idem;

... 3107 — Escapamento livre;
jjsj-A 3330 — Desobedecer ao signal

para. accender as lanternas:
ijjc 3779 — Desobedecer ao signal;
jq-._ 3 808 — Estacionftr om. logat

não permittido;
N. N. 3 8 37 — Circular para an-

cariar passageiros;
___(»--_ 3g.j9 — Meio fio e o bonde;

389 6 — Desobedecer aa si

José da Rosa, Abílio Nf;».r,:
Campos e Oetavio de Andrade,

Turma spplemcntar:
da F-òSiSeca, Antenor Pedro
riue de Alcântara, Renato
«Silva, Morcellino Antônio Carâot?-4
Filho, Manoel da, Costa. Paulo

gario Ernesto de Borja o Ali
Pinho de Carvalho.

Prova regular o pratica: -- Álvaro
Caetano de Paiva.

RES1I/1ADO IM>K EXAMES ÈP-
PIOCTIADOS F..M 5 F. li r»r>

COK.R.F.NTF.

Motoristas appro-vados:
do Soares da Rocha, José X>í°nnc
Bastos. Guilherme Corrêa de Soiiza
Fernando Cam-.pos Lope.s, Afrii
Antônio d" Figueiredo, Octavi:»
Franco do Vilhena, Altino Severino
de Souza, Rozendo Franco 1

des, .loão Agnell > Mend-nnca,
r.igno Baptista. Algidia íjopes Rer-

nacchi e Alfredo Bittencourt.

Reprovados: — Alirio Corr-"1!,

João do Carvalho e. João

Rosa .
Mòtocyelista reprovado: — Frah-

cisco Rollas.
—•-??-

CAHIU DO AS^DAIR/iE

i N
j gnal
I N

de;
N

No prédio eni reconstrucoão d\
rua Pedro Airusrico n. 160, ondí
também reside, foi, hontem, victima.
de um acçidente. o operário Alhpr.-
'Dias. de 16 lannos de edade e hr.i-
sileiro.

, Trabalhando elle sobre um an-
i daime, quando lhe suecedeu peniej

4450 — Abandonado para an-1 . n_-.i—,-„ „ „

4285 — Excesso de velocida-;

garir passageiros;

mentação Aas du\as ligas, onde se

acham filiados.
Qual perderá, o invejado titulo.'

MACKENZIE F. C.
O treino de hoje

O director sportivo deste club

Bolilita. por nosso- intermédio, a
•presença de todos os jogadores in-

ifantis do mesmo, ás 3.30 horas da
t:i«rde. no campo do .Metropolitano

Esta sociedade, contando com a , iporoo
vossa proverbial boa vontade, des- (

de já agradece, penhorada. a genti- > Foram vendidos para o abasteci-
... j» ----- ---.--. - yr . mento da cidade: 393 2|4 rezes, 31
]oza. — o secretario, José Domin. 

J v.^

j o equilibriò e cahir ao solo, P:candi-«
( com varias contusp-es pelo corpo, em

jj 4669 — Fazer volta em logar. «virtude do que foi transportado tw-
não 

'permittido; ! 
ra o Posto Central de. Assistência,

N 4939 — Excesso do velocida.-' onde recebeu sodeorros, retirando-

(jp". 
".'.*' se 

depois para. a sua casa.

tellos e 49 11-.-.....-, . ,-¦ . - porcos,
gos." _¦.:.___ .. >m..u , Vigoraram os «seguintes preços:Botafogo Footbail Club Rezes  i$i80 a 1260

O presidente convocou de novo,] Vitellos  
o«nn!i

o Conselho Deliberativo para uma Porcos. . -.-• • • - -,- :,Q "1^7

sessão extraordinária, sabbado, 13 Foram rejeitados: 6 14 4|8 rezes,

do" corrente, ás 9 horas da noite. 1 Vitello e 2 porcos,

na oual será tratada a seguinte Or- Stocks existentes
iem rio di-3- I -S"0?! campos de Santa Cruz, 2.137

a) - Éicição para o preenchi-} bois, 219 vitellos e 328 porcos.

I mento do car;

SECÇÃO LIV

initada Banco i
í rua General < -_-orí_m nomeados: o capitão de tra-

S. Cooperativa! §a)M o.s.-.-ai- Alberto Lima de Aze-

Credito Popular, á rua Sachet nu- 
j ^.(,clo_ para exercer, interi nam ente,

mero 25. pedindo reconsideração cargo die capitão do porto do Es-

õo acto que mandou cassar a auto- 
j ludo de Pernambuco, o o capitão

risação qõe lhes havia sido concedi- 
J d,e ,.01.v,eta odena-to de Moura, para

da para iransigirem eom os fun- 
J-exe«i.cel.j interinamente, o cargo de

ccionarios públicos, mediante aes*» ã,mnediato do cruzador auxiliar
contos em folhas de pagamento, re- é Bonifecio;(1.
solveu revogar aquelle acto, Eican-

\ C A rua Dr Dias da Cruz. | a) — Eleição para o preenrm-i ¦««.-, -•- •••- - - -- -._ ----_ , .

_?_".. „„„„„__,.,,-;., a. ipresença. de to- |. tas", sol, a gestão financeira da ul-{ 'Mendes- 1'á ,:,01-s- -1 vmno., o
sendo necessária a presença _de to
¦tios os ínlaver-s. com inscripção. |

Um aviso do Brasileiro F.\ C.
A directoria deste Club avisa aos 

j
seus associados que o maltch com ;

iMackenzie F. C será realisado
lá -tarde. sextaJfeira. sendo o in- j

j '"'*
lima directoria. porcos

O Conselho ficará constituído comi Preços
K

do porém, mantida a parte em qu»i
=e'recommena« a observância ri-

Korosá do limite dos dois terços do

ordenado dos funecionarios. esta-

belecido em lei para as consigna-

cões em folha. Deverão ser anno-

,adas nas folhas de pagamento as

datas de terminação das consigna-

<:5es a prazo fixo, de maneira a po-

.der o Thesóuro. mesmo sem «u

lhitrega de folhas de pagamento
— O Boletim do E. M. da Armada
cOhsJ-gnòu a seguinie íecoimiiciida-

ção:
«Ag. folhas pagas e os saldos que

hajam resultado do pagamento,
«quando este fôr feito no Rio de Ja-
neiro. serão destituídas á Directo-
ria f-íeral de Confabiliidade da Ma-

mingo M. a directoria üa i_iSa -*bti '

tropolltaria resolveu, hontem. trans- 

ferir para esse dia. «. prova ennu ., ~ese(y fornecido medianite a apre- ,
natoria da 1* divisão, que será .po- i 

sen!t,a(..a 0 f1„ ,-ccibo de setembro. .
gada entre o Botafogo e o \ ma i 

Qs jogadores infantis deverão
Isabel F- C- j estar no camp0 á 1.45 e os juvenis

O Botafogo não aceitara o j ás 3 horas.
juiz ( O Independente treina hoje

De nessoà de responsabilidade :\-n oampo- de rua José de Pa-

nos meios -spòrtivos desta Capital, ! trocinio, antiga Costa Pereira, será

no- foi àsAeguradò que o Botafogo , reaijgad «hoje. A. tarde, um treino

F C de forma alguma, aceitará o infantil, -para o qual o direcfcoi*

iiii/ Eduardo Pinto da Fonseca Fi- t sportivo pede a presença, de todos

lho' nara arbitrar a sua prova eli- • 0m jogadores com inscnpçao, sen-

minatòria com o Villa Isabel. • do ,,unidos os 'faltosos. }

iu? 
ns°f °a 
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manter esse juiz>, o Botatiiso _ Q pau,Jstano vem enfrentar O,

tmalquer numero.

TENNIS
CAMPEONATO SUL-AMERI-

CANO DE TENNIS

zes. .
: Vitellos . .

Porcos .

 1$Í60|
$900, 1$00 e 1$100 i

. . . IÇ900'

f& münífi do conde P
mm

ni 2
tfn StmM 

f
iül.U l

u o âúl\

IuOTE.RIA.3
Buenos Aires, 9 CA.) — Prose- J '

iruiram os preliminares do Campeo-_ LOTERIA DA CAPITAI. FEDERAI,

... ..,,,.. . Resumo dor prêmios da Loteria

O match de doublcs entre os ir-, ^Capital 
Federal, extrahida hon-

mãos Torralba e os uruguayos Sta-

' 
nato Sul-Americano de Tennis, paraj

! disputa da "Taça Mitre". •

Julguem os homens de bem
¦O attentado brutal de que foram trato qiíe com elles fizera o Ccrnã».

victimas os jornalistas Mendes de Pereira Carneiro, ga.ranrindo-lhes aa

Almeida por parte do Conde Perel-j funeções de Eí*dac

iihani e
por 6 a

diencia das socieda -

^contos em folha, desde que o.s

empréstimos estejam pagos pelos

f un«ccionarios.

o mesmo titular recommendou á

InípeToZ Geral de Bancos que

mand., proceder a «"^^^^

estjaturos de taes sociedades p.

nesmo sem «u- I^.j.^jj.^ ,ilè Q dia i g j0 mez em que
ade*--. suspender ,.nw.ni..r ,, riisrímeritò'. sendo o.s

em -
não comparecera ia campo,

tando contra o mesmo.

se effectuar o pagamento, «endo o.s
eommissáriòs responsabilisadós por
qualquer ex-dessó nio justificado
dtíiiuelle prato. (Lei de Fazenda,
art. 91 i letra «a».»

A viagem do «Benjamin Cons-
tam» — O Estado-Maior da Arma-
da recebeu communicação de

¦mand.°, proceder a exame ,,r-,...-.- taMt)> — o Estado-Slaior da Arma-
estjaturos de taes sociedades, "J_ j d'a recebeu communicação de
nunclando-se a respeito e discrA" achar-sc o navio esitola «.Blrnjamin
nando o que encontrar de nie-«*. Constant» a 70 millms cia costa,
lar na aciuação das mesmas -o ni 

altura do pillai.„i (1(, Tamandairé,
ciédad s. no Estado de Pernanib-n

LIGA METROPOLITANA
Nota offieial

A directoria, em sua sessão ex-

Flamengo em match
vanche"

« re-

Pies, venceram'os primeiros
3. 6 a 1 e 6 a. 2 .

O match de singies; terminou com

a victoria de Luiz Torralba sobre

i Caí.
TURF

\ CORRTDA DF DEPOIS DE

AMANHÃ. NO 1>FRBV
Cotações

Pará a corrida a realisar-se no

próximo dia 12, no prado de Ita-

mara-ty, estão vigorando as seguin-

tça cotações:
Prêmio «-Seis de Março» —¦ Lu-

zeii-o. 16: Rio Pardo,; 30; Pérola.,

30- Mevfcr, -10. -e Ohininlha,. .»0-

Prehvio «Deirby-Club» — Noiva,

14; Diamantina. 35: Celeuma, .,..,
70.,..,.,.„, .^... .XT -,_..! 

,a go, e Monumento,
ef.feito ultimamente j ^_2"®^av ^èldciâa-d.e» — M.elm-

00; Wilson, 40; Independen-

Viação
Vonveação de almoxarife — Por

-rol no^J^X^tfite da
w para_o ca..o ¦a constru-

^rdr;rolouga^er.t: 
da Estrada

cV Ferro de Mussoró.

rCpn» nova firma, 
^e 

se P™põe

a fortiee^r carvão a Ceutial -

SSSPSmT^t ^-Vüae^edraU;

merciames 
f* 

f**™, 
"VTan-ão

proptnetar.os 
de miuas 

^ inc].usa0
"a T,n*itt1òs 

VÒrT4ecUor-s. afim de
iva lista nos ,or"*2_ rie«de 

já **

podl.rem concorrer. d--''' J a
mi-

Guerra
Querem adquirir um prédio, fa-

zendo empréstimos á União — Os
tenente-coronel* Francisco JorgR-
IPinlheiro e Antônio Henrique Car-
diin e o 1 ° tenente .losé Scarüllá
«Porfella 'pediram um empiUstimo
.respectivamente, de 10:000$,.....-..
36:000? e 40:000$, para acqaiisição
de um prédio, nos teu mos da légis-
Hação em vigor.

A' disposição do inspector de De-
lesa de Costa — O 1" tenente de
artliíharia, Alfredo de Carvalho
Dias foi posto á disposição do in-
spector de Defesa da Costa, para
concluir a catalogação dos livros,
m-appas e demais papeis do exlin-
•cto 1° districto de artilharia de
costa.

Conforme tem sido noticiado pe- j
i los jornaes desta Capital e do vizi- »

A ainruiur»*, cm =«— ---—¦- — i pho 
"Evétado cie S. Paulo, no próximo ;

traorelinaria dc 8 de outubro cor- dja 12 clo corrente teremo-s a oppor- |
rente, resolveu: . ! tunidade de assistir a um dos maio- ,

a) Deixar a critério do 3U1/.. o 
j res niatcnés de fooLba.ll oue tem

pedido do Villa Isabel F. C. nara 1 sk1o levado
disputar a eliminatória com cami- .nesta Capitai. t

.«a*5 bmncas em vlsrta da semelhan- Como é do conhecimento do a^r^.drcsa,^.^ 30;
ca. do uniforme4do adversário. I .blico, a valorosa equipe do, rubro- ;;»'. «'. I ; e A,7a 40

hl Escolliei* o Stadium do Fln- 5 negro, no match disputado em São i Querfella, o o, e .-.1 
^ 

- 
__ Nikèttej

minense F. C. -para nelle se rea- , paui0. com o C. A. Paulisiano. «con_| Prêmio «J^"1*";,- 40; 
Esto_

íi-ar a prova eliminatória Botafogo seg.uiu sobrepujai .o pelo seore dei 20; Ly no-'{--.™. 
\ £

iVilh Isabel, em 14 do corrente. 3 x 0. i^^LL^rWb^Mpórta^o^ —
ei Maiiter a escolha do juiz j Este match promiette revestir-se ; Grande 1 1 .uno «1.1 p 

pa^saSSun--p*_.li.arilo Pinto da Fonseca. Filho, . de grande brilho, devido á supe- ; íRonden, li; •¦ <-=-lf- -..* 
40

-^r_ -tibitrâr a pro-i-a eliminatória I ri0ridade 'de ambas ais esquadras, . ga. S0. e Media Ki-end ._40 _

Cafôgí x ViHa^hel. . j que possuem elementos de.valor, co- ' Grande Prcnrio.Processo»
• \n ímiliear ao Botafogo F. C. |mo Formiga e Friendereidh, cam- Algarvle. 12, iHercu.es, »y,

a imilia de 20O$OO0, de accordo oom | pões «uLamericanos: Marra Arn|dra-«; i0,pe. 40, e Canteo^ b _

_ wíL-b" do artigo 68 dos esU-* de. um perigoso forward, e Xetti- . iPremio ^•_0^rS; salerno,
míS pelos termos"do seu officio, nho. o veloz extrema e todos «os 

, 17; Nero, 30,; Burlon 40. Saleino,
«IK»-. Pr1"*- , dem'a'Ü3 componentes do team pau-' 50; Moreno. 3a. e Divino, *u-

«lista, são bons lementos, e do Fia. ^mio «Internaciona!» ^°!-„.
mengo, temos: Amado, o sympathi
co «uardião, que em S. Panlo as
sombrou com o seu jogo admira
vel a assistência; Telephone e Pena

60-6-Ó
30,936

52 !>
40756
11-610

6*315.2
46974
CS.4,97
10472

|6675«
rif.0 75
3064«S
1-613 no
Bil'251
¦4,7060
13'2'37
4f»!>64
B!5S3i9 D
t6:.'5070
I6S773
iffTôOO

20:000$000
SrOOOíOOir
2:0DO$fl0O
l:000$e0«
1:0U0$0IH)

500$000
500$000
5O0S000
500$000

Prenion de 200*000
50544
¦54'S9'5
5T830
40520
¦57S34

.5'6«35
356'2'6
50145
¦5-5213

55513
¦51542
¦10*4-2

ifi'834
50 4152
50369

210
34730
40X40
26697
4 7«r.*!'5
4'2.236
Õ4S10'4,1997

lo^-çe
30660

1113 H3-2
311200
65«916
'10S 40
151101
•205011
12751 (I
61S67

3161
6214 3

,29:9 5 S
40159

12.772,
Í'517M
5S620,
28S7S8Í
65955
51619
42835
44335;
14S5S
'5-341

106'sa
21-10 a

«va Carneiro, EXPIOLSANDO-OS da
redacijão do «Joirnal do Brasil»,'

' faltando á f»é dos canitractos e dea- ,
honra.ndo a sua palavra, NAO FOI
CONTESTADO e nem poderia. ser
porque é «facto notório», publica-;
do, oommentado e vilipendiado pe-:
la imprensa, diária com larga re- ¦

percussão por todo o paiz. '

As aceusações directas. positivas
e comprovadas com as -próprias
«confissões» do Conide Pereira Car-j
neiro tornadas publicas pelo pro-,
prio «Jornal do Brasil», aceusações i

que mantemos c reiteramos, con-j

dactor juridlico com substitui<;ão re-
ciproca, e cem direito a partilha
«•e-m parles iguaes», d«-is lucros li-

quidos dM. exploração desse Jornal,
¦suas machinas e ctflficinas;

Z  «A. iuga. precipitada, e furü-
»va» do Conde Pereira Cariieir,» pa.rr>.
a Enropã «em julho de 1.5*20» par»,
«náo prestar contas» da direooão
ifinandeira da edção do «Jornal do
Brasil» que contratara» como di-
rector da. Companhia Commereio
.Navegação com aquellcr, jm-nali^ta!*.
«em julho de ,191S», dividindo o.

«lucros em partes iguaes»;
13 — «A Campanha <

venceram a todos, imprensa, com-; çgOSj q„e segutndo-s ¦ aqueuf
márcio e povo da improbidade do ; {enta expulsão», foi iniciada pelos
Conde Pereira Carneiro. t prepostos do Conde Pereira Caro»;

«O Bra.--il» sente-se: feliz por ter. rQ nas Coilumnasi do próprio .r.íoims!
obrigado o Conde Pereira Carneiro' âo Brap.i,i__, ern «julho de 19'2«0», con-
o. os seus comparsas a «confessar»:) tra áquelles jornalistas, «em ctepre-

O esrellionato d^> atrBfSiTT-1 eohlav, fln mtimfl cão iudicial er,

300J00O
100SO00
100S00O

«6asonn
30$00O
30?000

n. 2«8, de 5 do corrente

Comparecimentos
De ordem do Sr. «presidente,

convido a comparecer perante a

commissão de Informações, sabba-

Sombra,

commissão de Informações, sabba- 
^^ haeks de reconhecido valor;

do. ás 6 horas da tarde, «seiun- { T>in0j half-back seguro, que faz par-
ites Srs.: -João _Alves 7-^ *. -Sío 1 te do actual scratch carioca. « o

(«presidente do Ramos F. C), Ala- j ^^
noel Ferreira dos Santos e

Af ** - í tCT """ o-^vwcv —w-- -- -— __ - ----. e o
**:. ! trio final JNonô, Juqueira e Modera,.

noel í" erreiia uuo —- -— - J°f^ 
[ to que i tanxbem ifázem iparte do

Gomes de Souza Junior. artosdo j scratoh.
River F. C. e Orlando * errem»¦ . ,para este jogo, que será realisado

do S. C. -Mangueira. — Miguei j nn ^QT,1Tyo fla rUi
Pedro, secretario.

correneia adminSstrsuttva,

houver de ser annUnc.ada»,

Pacamentos em virtude, da me-

dicão piwisoria oe material im-

fJSudo — A compaiDhia Ferro-

Idaxfa Este RraKilwro. empreiteira

dka7onsmiWo das estrada de

•f^nro fedbraes no? Estados da Ba-

n{7 ^rgipe e norte d|e Minas Ge-

Si wir«A« do Thesóuro a

òtt-ntil d*> 1.59.;:'2'5.1$000. em apo-

?S TOT.-*s.pou-dente á taxa cam-

f,i* M9 1 I»r franco, á impor-

tancia dí francos 2.700.9OO .00. , da

Sícfto provisória do material im-

p^ndo pele* vapores cOu chom.• e

tKersaint». no mez de julho pro-
¦ximo passado.

Pagamento de gratificação —

Foi m-anete-da abonar ao telegra-

ohista ó-e 2» classe da Repartição

Oeral dos Telegraphos. Arthur Boa-

ventura de Oliveira Rocha, a grati-

Sodc 20 »|» a que o mesmo

tem direito.

Material destinado ao trafego da

linha de S. Francisco — A Inspe-

toria F*deral das Estradas foi au-

torisaJda pelo Sr. ministro da Via-

cão a receber na Bahia, para o

trafego da Unha de S. Francisco,

o material rodante importado (em

virtude do aviso n. G0«2, de 9 de
«etem*bro de 1920, para a E'. F.

Central do Brasil, ficand-o, porém,
a mteoma. companhia obrigada a,
-dentro do praso de seis mezes, re-

parar igual numero de carros de

ida-as-g-eiro^' gado e inflammaveis

na Pinha do S. Francisco e enviai-

os -para a Central da Bahia.

-Despesa com a E. F. Bahia e MI-

n-JT—Aao seu collega da Fazenda,

JTflr. xrimimtro da Viação «solicitai

o- ««m-s^arias providencias no *=.en-

Po"^ 
seT^fictuado o pagamento

"üm 
boto gênero dc explosivo —

Ao Ministério da Agricivltura fo-
rara remettidos os papeis em que

capitão Pcricles de Bittencourt
_E)anra"z deu parecer sobre um novo
gênero de explosivo, denominado
«super-rupturita», para o qual pede
privilegio Álvaro Alberto da !Mot-
ta e Silva.

O novo fiscal do Collegio Militar
do Rio de .Janeiro — Por portaria
do Sr. minâstro da Guerra foi no-
m-eado fiscal do Colilegio Militar do
iRio d«e Janeiro o major de in«fan-
taria Álvaro Oetavio de Alencas-
tro.

Às) transCtii-enflüas pfira oontin-

gentes especiaes — O Sr. miinistro
da Guerra, a respeito das -tiransfle-

rencias da 1* companhia de esta-
ibelecimentos «de tropa especial

para os corpos de tropa, de-
rclarou que 

' nenihumo. transferen-
cia deverá ser concedida de. corpo
de tropa para contingentes espe-
ciaes, salvo o caso de engajamento
e reengajamento; que uma praça
com o tempo concluído num corpo
de tropa p6de engajar-se em um

contingente especial e que nenhum

contingenHe especial pôde expedir
caderneta de reservista, Visto não

receber sorteado nem voluntário

para seu effectivp.

Desligados do Departamento da
Guerra — Foram desligados de
addidos ao Departamento do Pes-
soai da Guerra o coronel Theodo-
rico Florambel da Conceição, por
ter sido 'classiífiçado no 3o regimen-

J to d'e cavallaria divisionaria, , e o
r Io llenente Leony de Oliveira Ma

ehado, por ter sido. incluído no (
| quadro' do Serviço Gcograplh-cd
I Militar.

Conselho de Basketball
O Conselho de Basket-Ball, em

sua sessão de 8 do corrente, resol

veu:

no campo da rua. Payl3amdu'; já têm
sido procurados ingresssos, que se-
rão ipoetote á venlda dentro de pou-
cos d-iate.

Além da eqiu3pe de footbail. o.
Paiuilistano trará também uma tur-
ma de aOhletas, afim de disputar

0 e «No se sabe, 40.' 
DIVERSAS

¦Devido a -seus múltiplos affaze-

rGS o nosso antigo collega Sr. Ad-
- f' „ Corrêa deixou de fazer par-
'íf 

da 
Credacação 

da «A . Tribuna-,

4, iaA.eccão turfista dirigiu brilhan-
cuja **c^ t 

to(3a a longa en- ,

gSl'dl" do" saudoso chronlsta j ^"|
^jS&Sf 

Sandonou. tafe^ j |||

Ai»ra_iB-.açõcii
6059 e 6061 

30935 e 30937 
5'2S e 5'30 

Dezenas
6051 a 6060 

¦30931 a 30940
521 a 5'30 .. 

Termln«oõe-i
Todos os números terminados em

60 têm 4|000.
Todos es números terminados em

0 têm '2$000.
Exceptuando-se os terminados e»m

60.
«O Fiscal das Loterias do Governo

da União — M. C. Pinto. •
O Director Assistente — Dr. A.

Olintho dos S. Pires. Presidente.
O Escrivão — F. Cantuaria.

TCICÃO «fraudulenta» das «que.- da ipelo Juiz da >õ* Vara Cive! e et

reniás mil aesões» ao PÒRTADORi fectuada no Cáe« do Porto no mo-

dessa Sociedade Anoiiyma que oj mento do embarque para a iLuropa

prclprio Cond» Pereira Darneirp i do Conde Ptere-ira Carneiro. Par*A

«depositou» em TREKE de Deze-m-! «exhibição de livros»_ e 
<!?re_!"_9^*

bro de 1918 no Banco Portuguez: de contas da ^Jirecçao arra-nc .'

NOME UX1CO da-, a que deshonestia.mente t-i.uia.
do Brasil, no

LOTERIA DO E. DE S. PAULO
Resumo dos prêmios da loteria

do Estado de São Paulo
ante-hontem:
44936

extrahida

• '• •"•'

fbrneiò arnuual da Associação dos

Ohronistas do Turf, no qual sem-

p?e foi um concorrente respeita-

A Acompanihado trenador

55515
79299

15,705
•41911-9do trenador j

rjjYra^^raaa^^K^mmaa^KKmTTmmm 21760

Uma visita que se impõe
Façam suas operações na casa

rirn-****"****"""

Sortes só aqui
LOTERIAS

I IE QUEM 1
IDI 10 00VID0S 185
— T. IN. 856 —

E' a casa que
mais sortes tem
vendido

LOTERIAS

J. \flrtíonacàe> C.a

5,6 6 5
64:36'7042
709'S
7S94

1'5'SS
10-2 -ns
11792
•1311 (?3
14,775
1746'2

4*935
40S0

39401

20:000$000
3:000'?000¦2:000*0140

.. ...  1:000?000

. « . .  1:0005000

.. •_>.  1:000$000

... ... ,v.  i^OOlíOOO
Prêmio.-» de SOOSflflO

150113 213731 '30T24
&S*7!> ff3450 713450
Prêmio- de 30fl$0«A

2:2.113 40154 4174,70
64080 66050 '66916
Premiou de 2005000

- S946 '247-49 -50«52'4
10440 31:245 .9264 S
16677 139131 54g4>5
'22000 419,57 590137
¦2445'6 4'3959 681*9

Premiou de lOOSOOO
Il'94i72 1321265 454-17

ao israsu, no i_nvj4.vj.-j-, lj.*.j.^w uo.. «. ^u,^ ^^.^..^......-•-—.- - 
,rv,_r;_._T|t(,

Companhia Commereio e Navega- 4 — «A falta» dte C1^,*r" 
w-.

ção, em cujo livro «Diário» sella- do. «contrato^oelebrado* com oai£

do verificaram os peritos nomea- nalistad Mendes de A1^",rtd^m_ii-

.dos pelo Dr. Juiz da 4:«í Vara Cl- raado oropoiiíata c n »,,m«

Avel constar do «Balanço» nos an- te o «resgate» das 
^vl/^3<^ juIno

¦nos de 1-918, 1919, 1.920, 1921 * mal do Brasil» -^"M^^ 
e

Í1922, terem ficado «todas» «essas, de 1918, 
f^^^Se-

! quarenta mil acções no cofre da- _ de /^nc^H>l'\^^ãl"lfpJ;^v dos" 
quelle Banco como «Valores depo-: canas cujos nO 

«Sario Oí'
sl.tados»; sendo portanto «falsos* -Fiscaes» pubh^do^no^ «^

todas as actas das assembléas «ti-f f icial» de lis de setinnribro ^^

cticias» aiinunciadas durante todos \ ^f^llra»^; r-hwK« ^'*«
ess-es annos. VAA_,/.-,,-r.A" • de debentures»

2 _ o «estellionato» de fingirem aos cortadores de te .fa

die «directores» dessa «extineta» ^ 
^f£^Kmittíaciedade Anonj,mia empregados c C ai neiro ij. 

^"J' a criminosa aos
dependentes do Conde P«reira Car- » — 

_^S^ auer do r«ga-
neiro, que NUNCA prestaram «cau- :1« tos. e documi receita

' 
ção» da sua gestão, pela simples te de^^^nsal 

e annuai p^r-
: razão de Iqtue «todas» as quarenta} f 

d^ae^Pei* 
cfTi<.ao do «Jornal dn

mil acções daquèlla sociedade rano-}rmeno«sad^ da 
^ 

«a oífi^ls

.riyma estavam 'trancadas no Banco ig^^à^&ò? financeira»
portuguez como «valores deposita-; cuja 

oV^l.^ rarnolvo
dos»- 'Va-8

Pereira

» o

Carneiro <*<*onti-at9«
uelles jn-rna-

¦44106)
7&33S

52099
©8Í38IS,

'"216»
7133'70
73«S|9i
7:S8i5'7

O «estellionato» d:e fingirem 
j |^^^ S^S/n"S%:

embros do Conselho Fiscal ^"^f.J*e?a; 4. vara Civel consegu.
sociedade anonyma, e ««ura-j '° 'r^1 m cxaminar»

n«.s_sas actas «falsas», dando ram ^el

l

i 44931
» 4081

3.9401

I 44901
4001

,231-05 IS30W-S S^RISO
2-6073 i3«56õ:2 1580'gO
I275'2>5 l37Siít'6 S'94'20
129.290 400í»0 ¦61W12
3111705 45161 62328

AvroximaçSes
e 44?37 
e 40'8;2
e 39403 .. ....

D«KM«S
a 44-9,40
a 4050 
a 39410 

Oatran»
a 45000 . . 
a 4100

3 —
de m
d essa
rem  — _
parecer e appuovando contas, pes-
soas que «nunca foram eleitas*»,
porque, sendo «todas» as «.cções «ao
portador» e estando itodas «depo-
citadas» no Banco Portuguez
Brasil «desde 13 de Dezembro

1SWÍ,, , 1'91'S». NIlvC.rRM ire podia apre-
79020 ; sentar para deliberar e estar nas

j taes aseembléas «fictícias», como

32)601 I «portador» de acções, qus os supra

6 _ «a* oceultação deshonesta

dos lucros» colossaes da edição ««

«Jornal do Brasil». --''--"'^AA".^,.

,o- progresso dia renda cia£«?£«,.

do 'dos preços da venda -u .a o

a.e gmento das preços dos asnnu

Tdos contratos de P^«lda^fc[pai.
feitura e do Conselho Mur «

•do Concurso da.s Flores. «»^._

icurso do Centienano. comdi*.''

6-8719'*?
ISS906
VO+S-OI
713,50
7213.30

wtrKfc»fc/v#/iL/uP£LOS SOC/OS SOL/DAff/«pS
Dr. José Moreira da Silva Santos, Capm. Matheas Donapo e João Antonaccio

é* cl casa mais confortável da Anierica do Sul

eoosooo
150SO00
100-fOOO

lOOSOOO
50$000
405000

v 8*000
. «sooo
. 4ÇO0O

«portador» de acções qus os supra «^s°deQ0^^entos'contos de pr-
referidos peritos verificaram «ao *-A° ae *teu-íllllK:

311401 a 31500
Terraiaaçoea

«Todos os noimeros terminados em
86 tftm 4$000.

Todos os números terminados em
6 têm 2S0CO.

Exceptuando-se os terminados era
( 36.

Os ' concessionários: J. Azevedo &

LOTERIA IK» ESTADO DE SANTA
CATHARINA

¦-¦~-'\:<v»<

__ 8 ¦

Sabe-se por teleitramnia

Resumo dos prêmios da loteria do
Estado de Santa Catfiiarina extra-
hida no dia 9 do corrente:

13»74 (S. Paulo) ...... 6?:00«?000
¦ 12832 (fP."o Grande) .... ...000*000

| 10l2l>4 (.Rio) 
\ 13506 CMinas)

17545 (Rio) 

constar do dito livro «Diário» sei-
lado que a Companhia Commereio
e Navegação tivesse jamais dado,
vendido ou alienado a «ninguém».

4 — ÍO «eetellionato» dos Balan-
,ços «falsos», publicados no «Diário
'Offieial» nosannos de 191-9, 1920,
19.21 e P92.2. e agora a «1'5 de Se-'rtembro 

de 192'3», como sendo da
«extineta» Sociedade Anonyma
«Jornal do Brasil», nos quaes figu-
ífam. «cauções falsas». d«e directo-
res; «falsidade» evidente porque
TODAS as «quarenta» mi-i acções:
ao portador, dessa «extineta» eocie-
dade anonyma estavam desde «13
de Dezembro de 191i8», trancadas
no cofne do Banco Portuguez como
«Vallorss depositados»; e lá fica-
iram naquelles annos transforman-
•do-se em bens «litigiosos» desde
«Dezembro de li921» pela proposl-
tora da demanda que pende d.e de-
cisão da Corte de Aplpellação.

AJjm de obrigar o Conde «Pereí-
ra Carneiro e os leus cúmplices a
«confissão» directa ou indireota.-
men't'6 dessas vergonhas, «O" Bra-
sil» tem positivado e eompirovado
mais os seguintes attentado»;

1 — A EXPULSÃO violenta • d«ss-
«-•ooosooo nonesta dos jornalistas Mendes de
3-000$000 «Almeida em «julho de H920» da re-
2:0C0$000 dacção do «Jornal do Brasil», AN-

rio'

o P
llK

2:000$000 NO E MEIO antes de findar o con-

mios»; , ...
,7 _ «a duplicidade» cnmíno _a

de Por um lado fazer enormes r^

clames desse concursos<e <ie--__- 
)a,.g

tenas de contos de pren^ "r . - ,
abocanhar o dinherr^ dosV^^eg-
-incautos e por outro lado «*,*««

¦sar a FALÊNCIA do «-Je'' _^ jri
Brasil» declartindo o Gonde.r

Carneiro, com a sua assi^atut.^
acta «fraudulenta» de .f.a'" h(,P
•bro uHimo. que a -receita na.o_

«nem mesmo» para os .m-

«portadores de debentuies».

para o fim único de «Avl!'!'

gamento da «metade» d?Te*1meida

aos jornalistas Mendes de Aim

^fraudando» assim o «contrato

112 de julho de 1913. _ 
^^

Aceusado directa e .J^PScto-s
•te pelo «O Braril» «*«?:*_.. Car
com os quaes o Gon^S^men-
meiro se -a-Poderou d.^-on 

? do,
te do «Jornal, do Brás 1» «¦*"¦- 

áf.¦enormen.ente_.os jo1'^''confiaram *"
•de Almeida, que nelle c0Jf"n1j.aci?'

«fraudo n lo» vilmente .O.» , percira
que assignta,ra — o 

Çonôe
Carneiro, «prefere cala. se:

' 
«O Brasil», empenhado em o' —c

g-ravar a. imprensa ^^^"saçOes
ánfamilas, reitera suas a1--*. -

que «não foram desmentida-'»

De «O Brasil» do 8-1-0-M»»;»

'-' "-'- ¦'¦•'-x-m'- ¦ ¦¦¦.¦¦'^:i-..-.,--''.V,-„.r-:Ai
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0 BANDIDO INVISÍVEL
Jhíoi^at4_rio^ I3olloieil

pjrapíirjsc br<isilcir«] feita especialmente para a GAZETA DE NOÍICUS

CAPITULO U

O HOMEM (RE DEVE MORRER
— S.^jqiidos? E* bôa! E por queraT
_.... isso não tom importância. Resolverei o «^a.so cm tros iem-

.,•„•,!- I-Aiier^-me uni pouco, já volto. Vou lhe apresentar um typo
,;„,. ,.,¦• .!«• diyertil-o. ..

.. ihiti. para voltar um minuto depois, om companhia de

uni sujeit'i fitio e alto, «ie soiças:
. O senhor José Pinas, meu auiipo. addido á lepaçino do

• ,. m - s«inda lia pouco se aebava presente na reunião do
ii-ia — disse, D. João Sala/ar. fazendo a apresenta-

E tiepAi-s, «'ontinuando: — O senhor -Josó Pinas foi encar-
. pelo ministro do Peru' de colher elementos relativos á mi

E jovialmente, completou: — Então, meu
¦[''mas. estava me procurando... Logo pensei nisso quando
.--s df» Ohefatura de Policia...

lido do Peru' fe?* nm sicrnal eom os olhos, mostrando

o atreiitc Mathias. Mas Salazar proKeguiu:
 Ah l.. ¦ não se. encomtnode eom o Si

falar diante deitei... B' bastante discreto..

teirameníe a par de tudo...
O addido «-ontinuava caindo. T">.

diaolo <VHi>:
Yn\" c-em receio, men caro Pinas. Es um sujeito meio

juVle sev trotado eom simplicidade.^. Vamos! Est?''

prosando de dinheiro?... Ou. pelo menos, um supprimento por

O peruano ainda tevewnm;i ultima hesitaçüo*. Depois. laiu-an-, .O addido ealou-se. p nariz pang» enfiar-se-lbe por entre as
do nm golpe -ie vista sobre o Aíompa nheiro de Sala/.ar, declarou . barbas. . . E D. João s.A./ar |.oz-sffi| i!.-; -

eom vo*. abafada: 1 -Meu caro Pinas, não se !''-'*»|iu>-- eom isso... N"in._tuei!i
 Cincoeuta contos! *-<&g^A wl'10 1?ari1 mal.' Apenas cu lhe pçe^Kiê não pTorture compromet-
 Safa!  eíxel anioivAsaiaica r. — Você 6 insaciável! Que. ter-me. . . Oni ros. mais espertos do qne vo<-è. já têm perdido os

lhe parece. .Mathias.' ("im-oei-ta contos! dá é uma somma! Ta"to»rHns. . . Demais^ Você pareep írusnT^TnTpfíí' não tem «"feito para em-
mai" «juanto... Vejamos, meu earo Pinas, recapitulrmos. . . il;_. Anilhar o nri-xinio... 

"'Ira 
pouco banana, «> senhor Pina

alguns annos. quando tive o-pr; ror (\o travar
Ua, Anilhar «> proxirfto... í m pouco, oanana, «« senjior rmas... um

Conhecimento e«>mi ryoiH-o banana, fí Então"? Bstá feito^ ,Deixe-se dc projectos maus
v,..-,,. .-in vi-.i;!.* > ,':!¦((•. <-« un i - <¦ -(in:; •-¦-.. quem li«lava. per?- contra este seu nobr«| aipigQ SajázWft. Feito? Serei lenl e lhe
imitei-lhe se lhe era possivel. em tres annos. formar, com o meu .n-ovarei «iue. de. nós dois, o mais honesto;.*, é .exactamente. <>
nome de Salazar, umag personalidade hispano-perunno. munida dif1 seu nmitro... jTr -
documentos indiscutíveis e de íàitenassados respeitáveis. Você ma.; -» Tirou do bolso um livro de cheruies do Banco de Nova York,
respondeu. "Sim". Fixámos froreço: vinte contos. A semana*- _.....,...., ... . ;.. . ..;.... .. ,v. . ..-.Afiui tem, meu earo amitro'.: vinte contos nue lhe «lá o hei*-

tenho alguns títulos a lhe offereoer. .,. marquez, barão, duque,
arcbi-dnqjic. contra41 «qne, 'ditqu.inho. . . todo h Almanack! S§
m«> dissessem que fui rei. uno seria Capaz de dizer o contrario.

.Mathias agarrou os «l"is jmlsos. Erageis aa apparència, do
seu inicrlociitor «» disse-llie:

Hasia de patranluis, ouviu? Não quoro mais saber com
queni Balo. O senhor vai sc explicar na policia!¦^— Está tão zanirado assim. Pedrinhò?

O.s pulsos de Salazar. corno que por um milagre inaudito,
libertaram-se das mãos de ferro de Mathias, por sua vez immobili-
sadas e D. .loão Salazar proseguiu:

Xao me reconheces, animal?
O as-ente .Mathias emudeceu. Os olhos escancaram^-fiie-l^e

passada, quando o chefe de policia me pediu os meus doeumen-q deiro de Eduardo Swift.. . Guarde-os com alegria c agradeça a j Fazia por Comprehehcíèr, mas permanecia estupefacto! O som
tos de 

'identidade, 
fui proeural-o e verifiquei que, exactamentei esse bom cavalheiro. . .. E «úiiladinho!. . daquella voz, aquella maneira de pilheriar. aquella brincadeir.tos de identidade, fui procurájEfo. e verifiquei qtte. exactamente 

j 
esse bom cavalhe

vn(,^ estava encarregado de pcvjuizar as minhas origens. Alias.. Tudo isso fo
tudo já estava prompto. Compôs documentos convenientemente | riu ao güàrdár o

pveparados. Salazar. nobre hispano-peruano. voeè me arranjou — Crápula!

p„

i:' ¦•¦

r < v

Mathias observará aquillo tudo. meio estuporado?
Eu !. . .
Qnê. Mathias?
ITein!¦? I\ras. afinal. qu«_m «' o senhor?
Ou em sou eu •

.1 oã o
%

^lathias... Pôde
e depois, está in-

Salazar sentou-se j

Tudo iàsô foi dito de uma tal maneira, que o addido soi
cheque o disso rlnas vezes "obrigado"!

— murmurou Salazar. — Que lhe parece. Ma
uma situação civil de primeira ordem. Depois de combinarmos j tinas'?

o que você devia dizer na presença do chefe de policia, paguei-
lhe vinte contos. Estávamos quites. Què mais quer você?

O addido peruano já não dava o menor signfil de «onstran-

gimeríto; çõllOCÒU os COtovellos snb.l-e a mesa e, 1 ranquillamente
"espondeu :

 Meu cano senhor, quando fiz q trato dc Monte Cario, pen
sei tratar com um cavalheiro que. ocaidtq sob o uniforme dç l.e

gionario. por motivos de ordem puramente pessoal, desejava nmis.'íun nobre hespanhol...
tarde recuperar os meios de vive Imnéírtaraente. Hoje. porem, j .1 «uio Salazar.
trata-se do herdeiro universal de Eduardo Swift. que. amanhã..!

graças a um nome suppòsto, receberá mil conto*, ei dentro dej
mezes, a bagatella de cem mil ««ontos! A coisa mudou de figura!.:^!

O argumento era terrível. Entretanto, Salazar òbjèctou: j
— E sc eu recusar? — Pasta! por favorí

 Se recusar, affirmarei ao tíibellião e ao chefe de polic-ia j nhar-me até á policia.'-'
que fui mal informado sobre a pessoa de D. João Salazar. Com'j — Mas deixe-me continuar, que diabo? Como dizia.

você não apanhará vintém e será. fatalmente, mettido'no tigo legioiiario. . . antioro heroe.í. antitro príncipe vusso...

.Sim !
Más clltão nao íher dissoram ?

hão" sei bem.
Am

. E.
uoi.ro peruano. .
em Ires palavras,

reuniria áqüèlla audácia, a expressão irônica daquelíes olhos e
urineipalmeiite. esse appellido de Pedrinhò. «pie não era o s«u «
«pie uma única pessoa lhe dava. antigamente... Seria poswivel?

Balbueiou apenas:
O patrão... o patrão...
E por quo não?

— .Mas. . . não é possivel !
Por «pie?
O scriJior rnorrèii!
E (pie tem isso? Pensas «pie me impoi-ro

r,U j poder viver?

'¦¦ aium

--¦ :«^asm I

' :'wÈ 1¦ Wt I-. omy '.

¦ 7 \% %'¦'' 
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1 íf
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Mentira! O qnc venho de assistir...
D. João Salazar... antigo legionaíiò. .A
ppsi u aênhor !
Golidccoradt)1 diversas vezes... medalhado..

O senhor está convidado

p 
'¦ "

de morrer, pai",

oufuso, colloc-QU

Quanto

ISSO.
xadrez.

Iremos juntos, meu caro...
Juntos?

 Sim... por haver falsificado meu estado civil
fique certo, qne comerei a minha parte...

Porque.

a a compa-

an-
an-

l.i-ro chefe da segurança publica.-., antigo.-.;.
— Mas basta! — gritou Mathias. — O senhor esfá doido!

Que significa isto?
mesmo! Unia historia ãuthchficá. O senhor me iier-1 SSl

crunfa quem cu sou Estou enumerando... Quer Ainda

r>. como o outro parecesse eadíi vez mais
lhe as mãos sobre os hombros <• disse-lhe*

Quem te fez entrar na. policia?
O c.h.«?fé de segurança, Dr. Alcebiad«»s.

*— E quem era elle"
Meu patrão.
Quer dizer Armênio Ln.quin. não?

¦— Sim, senhor.
Pois bem. Pedrinhò. tu não vês que era muito mais dji>

Piei! a Armênio Liuptin ser chefe da Segurança "Ptíblica •— e cdlr
o foi. admiravelmente! — dn que ser D. João SalazAi», dd tftK
ser condecorado, do que ser leciona rio, do que $©r hetTOfi, e, ¦pfln-
cipalmente, do que passar como morto, estando vivo?

(Contínua)

u»

ALFÂNDEGA I OS GRANDES HOTÉIS E
RESTAURANTES 00

RIO OE JA!
Renda de hontem

-; *!'.!.-. >n\ <.uro,I*iS:Of>.8$3l7;
.Vi, 1-4 7:7 30$ 743; total
;T99$390.

a í» «io corrente
•!>;T**SíM-fi.

periodo «le il>22
>C$"S3.

maior em 1Ü23.
1 0»^:US2$12.1.

Dois commandar.tes
i , s

multados

AU,:
0 0**_.*<!

peo
rlf-

inspector da Aifamiega
hontem. no pagamento de
ftaiilpi-sK ih commandantos

•aporei. «Forbln» e «Afiigo», en-
, r.tentemonte do exterior,
,.,-.... »-i<.7, de mercado rias ve*

lí-í a bordo daque;lc«s navio.".
niTeadoría,* cm Qiie.:'!^ cies

am-se tt diversas íirmas de.stu

Sr.

>r.
no
u ti

CP

Isenção de direitos
:.-.-;-¦.•.•.!-. nd-> a um off.cio «lo

cia Im jurer.^H Nacional, ü
inspector «Ia Alfândega dinsi"

r.fiu. Aquelle cheie de serviço
..fficlo dizendo não podei* :.:*

• o pedido <le ieonçao de dl-
para c<« despachos de mate-

.ío expediente, chegado ri.» ex-

pr, - rvtar eila prohibiâa l>e-
.«iiifr- 19 do decreto n.° üi.92 de

.. do 1911.-,so artigo dir. rjue o material
r'n «i expediente -do nepantlQ&r»»

«!•««•* deve fc*er adquirido no lo-
trtido iuncriona-om as reparti-

IAL.

iíllí
GRANDE HOTEL

LARGO DA LAPA
fTOTKTi AVENIDA — O mais i«-

oortnr.ie d<-> Pr.-<Eil, com telephone t
ajrun eorrcntA non «-juartos. Dlarl»
a partir de 1.81. Eud. tele^. «Av»-
nlda".

Avenida Rio Branco -

HOTFIT- OfOBO — Un» fio* A»*
âruans. 19 — 140 quarto»» --«
Preterido especialmente peia
«ma situação central. Fre-
quencid annual 20.000 hoe-
pe<íe8. Serviço de elevador
electrleo. Diária nem pen-
cfto ?$ono.

ülarlfl com pensão 15Í000.
n.rr5rnvF.>'K?i hoti«:i. — Praçe

Am Itepuhllca. 207 c *<»» —
Kdlflei'-. espèclalinentè con-
¦truiflo com aocommodaçP*»
para 2 50 pensoas. Elerador
©iectrico. Maanificas varan- j
das. boas salaa e Jardim in- j
terno. Esplendido serviço fl»
restaurante. IMaria sem pen- .
efto SSOOO. Diária com pen- j
(*Ro 15S0OO. I

CUjNTROS monetários
Mercado de cambio

Hnnte-v- anda tivemos o mercado
r.im &•*, (ítxas d<"i>rec-i;«rlnf*; mus tor- ,
noii-po . íoy-eionur.o. porque a pio. I
oura rra o * .-•*„<.•. ia.. j

Em o'!u c_.-.i conintiavam tensas .
a? Wr.-is particulares, nnntendo-se I
o ;,*.^!-..Uo r.iuil collooaiiò. porciüe
sempre «ra maior a procura do qne
a offerta; .

Ijc ii o Banco <lo Brasil a taxa, ne |
5 5 3 <!.. .sHC-alido os outros a 5 5|ág .
e 5 :i;t*4 d., ttbntrá letras a ¦> 3i-ib
O. -.'Pm movimento de interesse- e
fec-.liam-lo a 5 1|8 e 5 í»,64 d. «

TAPELAS ÜE BAKfXJS

Prft«:n8 :
T^onrlres 
Paris ..........

Londres 
Paris 
Hamburgo por 1.

milhão de mar-
COS 

Ihilia 
PortUsral 
Hespanha 
Sulssu 
Buenos Aires ou-

ro 
Nova York ....
Bti.>:.os Aires, pa-

pel 
Montevideo ....

OiiornçiSfíi t

Bancaria j-
Particular . . . m.

a
(14 n.

ÍC32

5 5;«H
SP27

$0P0
5-172
S, 130

1Ç400
IÇSpO

7$?sn
10Í-84O

7Í77.0

90 d!.'--
5 6 S2

J62C
vista

5 7 «14
$r.::2

S070
Ç-177$•»•!,->

1$42:>
1SS7U

a SÇ000
a 1 OS450

5|>3.2 a
ali6 a

7ÍST.0

fi Í>]fi4
õ 1.1! 64

Leilão
_ Inspectoria ordenou, hontem,

-> Y^niif-aeilo tie um novo leliao
áu..in't:ã, ':'»... meio dia, na Guarda-
Mr.ria de «celiiís» considerados rt•¦¦

i.

ter
con;
«o:

'¦•:• 
!«*iUlo deverA. 6W presidido

fü'nccionario Sr. Oxinlut Ju-

Inspecção de gêneros
Sr. chefe da fiscalisagão de

* >• nliin?mticios, <> Sr. inspo-
, s Alfândega solicitou, hon-

-i .ilètiritiy no sentido de
a inspecçào dos gêneros

los em lü volum-ee que se en-
am em depotito nc avmazem
... A -in Cães do Portu e so-

¦,.- qu-ics ha suspeitas de esta-
n<« mesmos deitcrlorados.

>«-^-
(AMR NA RUA

foi soecorrido
sistencia

pela As-

i.
^n- •
radr
far,
Br.r
Slc-i'

r.-genLino .lacob bewTi, de 1 1
.ir cHlcide. en>'->roirndo c mo-
no Cinenui Central, ao pas

hontem. pela Avmirta

PROFISSÕES ÜBERAES
MERTCOS

Pr. Octavio de Andrnde — Cura
das hemorrhagins uterinas. corri-
mentos. suspçnsõesj etc. sem ope-
raçBo. Nos oasos IndicsdoP, evita a

gravidez. Cons.: rua Sete de Se-
temhro 186. de 0 ás 11 e da 1 ás 4.
Telephone 1.591.

DOENÇAS NERVOSAS E MEN-
TAES

T>r AV. Schiller — Consultas —

Ca-<a do Saúde Dr. Eiras — Rua
Marau» de Olinda. Telephone Sul
240-4 .

MOLÉSTIAS DAS CRIANÇAS

Dr E. Bandeira de Mello —

Clinica exclusivamente de crianças.
Cons. S. José n. 7 9, ás 5 horas. Só

aitet.de
dade.

BANCO DO BftASIt.

Praças ;
l_on<lres 
Paris 
Xova Tork ....
Ttalia 
Portugal 
Hespanha ......
Suissa 
Buenos Aires -.
Mo:itc-vil('o ....

Jtiiiu'0!*. :
Tor LÇ000. ourn.

sobro N'-va vP--,-
por dollar á vista.

a 90 d|v. á vista !

$032y \
6 ntas

?fi:2t<
lOf-ITiO

6Í666.
10Ç340

ao
a

109'3'SO
$4.0
*4«0

3.11410
1S860
Ç$S 311 -
¦7^30

cambio
10 ('4 50

CAMA Ha _. S NDICAI»
Tmni méiliiifi

Av<;Sen dc baiicus : ,
Brssil 402S000 401S000 j
Otmimeroiàa 2O0.$000 15)5$o0O'|
Conunereio — 1S3$000 \
Lavoura 70?000 60$00"0 .
Funecionarios ... — 6il$á0U
Nacional — 220S00O
-Mercantil — 3 8.2 í 000. j
IPort-ugüez. port... lSõ$O00 1-S1?000 jlEòrtugucz. nom.. — 1S0$Ü00 ]

M'ccÍiiio«i :
Corrr-vaclo —
aianUfactOra .. .. 2 tõíuiio
Alliança 270J0ÓU
.*'-. ni-erica Fabril .. 8«0$í)00
Conifiança —
Progs. Industrial' ——
Petrb-politána . ¦• 380$000

TÜ-iea 2HOS000
Brasil Industrial.. 400f000

Ta ubate —-
Lanificio Feiropo- . .

lis —
S<*aurOii :

ArtiO.s Flum —
Anglo Sul-America —
Garantia '—
E. lccrro c Cnrrís:
Victoria a Minas. —
M. S. .leronvnio. .
J. Botânico Integ. 1905000

DIvcr.iB.i :
Focas da üahia .. 4õ$000
Docas do .Santos
nom ¦—

Focas cie Hantos.
port *—DiamantiCera . .. 10S0O0

ÍLrOterias Nacionaes 65*000
Terras e Colem . . 128000
Focas aa Bania -. 160$000
Flum. Foot-ball.. —
Usinas Oli. Mari-
i:ho '—
CébeirMiircs :

Brasil Industria*... —
Tec. Confiança... —
Focas «1;« Bahia .. ÍC-1Ç000
Focas dé Santos.. 2O5SOÓ0
Mnnufaetern .. .. 2O0SOO0
Tec. Proaresrio In-

) .düstrial 202Ç000
; Tec. Gorccrvado. .. lôõfOOO
I Cerv. Brahma ... —

Auto Viariio lOOíflOO
, Santaí-BCè-lená . . . . —
i Flum. Foot-ball.. &."?000' Tec. MàffòériSè .. —
f Puv, Stearioa . . . - —

} Alliança ~~.
\ .Brahma —
i Palace Hotel G10?000
) America Fabril . " ¦•—
j Fiat Duz 2O4$0.0.0
I usinas Nacionaes.. 2005000

MERCADO FE Ài_GODÃO
l Itinini. eVéliiçScs

Entradas
!D«-sde o
Sahidas
Desde o
Stock . .

Pnrtr.es
Primeira

170J0O0 > jrêdiano
2303000 i Paulista

.0«:
i!i_ 1 

dia 1 A*. . XA. 
'. '.

ír«.ttai«.*fi',">
 S8S000

sorte .. 67-$000
 «tKIÇOOO

::n
20

11.

Noim'"al

60S000
6ST'(,n0
64S00O

230$0Ó0 ,
320?000 !

i
390S000 ;
440?Ü0Ü í

2i:u$000 I

3205000 ;

55*000 S
160Ç.000 •

âõçbo.o'.!
4305000 (
460IÒ00 (

ÍI.ÍODO j

Knt rn «li
LSes-de <
Sahidas

-rnambiico :
S . . . . . .

> dia 1 

Destli
títocU

o dia 1
¦'?JTtJO*-. 

proçou

sosooo
2 ti o * -1 o -

Comnríi-riores . . ..
Vendedores 

MERCADO DE
Procedência:
Rio tia Prata:

Patos e manias ...
Fronteiras :

Fatos e mantas ..
Puras mu ntas ....

Rio Grande:
Patos e mantas ..
Piirns mantas ....
Ma-.to Grosso .. ..

M í nas Gera os :
Fatos c mantas ..
Puras mantas ....

Mercado firmer.
Entradas - da semana 7.002 t

dos. salmias 6.602. ficando em
posit.o 5.000 di'os.

I»0(»
1 (1 .'Jlld

1 .000
7 . (iuc
4.000

S5500O í

Riu da Prata — Vauban
J-arô e phcs. — -Miiemy
Portos do sul — ItaguassU'.*'¦..;
Hamburgo e éscs. — (!. San

Man in 
Antuérpia e e?es. —• Man-du'. , .
portos do s-al — Itatinca
Portos do norte — 11 apura...
MÒSSÒfo' e escs. — .Rio Ama-
zonas

Uio da Prata — P. di Undiiic
Ilíuntiiirrn e escs.—~Cup Polônio
Xova Orleans o c-ses.-—Cabedello
Tutoya o escs. — P.ikuü"
Montôv.ldé» e pscsi — Campo
Hullrs ; 

Southampton e escs. ¦— Ar.larnza
Rio .«ii p^-ita — Avon
Rio da Frata — (Formosa
Xova Torlc — Phu -AiVierlca. ...
Lílverpobl e escs. — Parro....

iiiilllillil ¦ \ã I i Ui ili Uil•1-1
lü
lã
j ,-j

T.
1-,
ir,
15
1'

ic
i -:
Iti
fi
17
17

XA RQÜE
Kilo

Não ha

Não ba
1..S00 a 2$200

1S40Ó a l.üOO
Não i i a

1S200 a 1?700

i$3do
1 $ 3 0 Õ

i$r-oo
1S900

CMXICA DE DOENÇAS DO
RECTÜM E ÁNTJS

Tratamento i«f«peoial indolor dns

J^EMO^RJiOIt)AS
sem operado

DR. RAF. PITANGA SANTOS
Passeio. r>6-«**oli . de 1 ás 4

Haia Real Ingleza - Cia. do Pacifico
PRÓXIMAS SAHIDAS PARA A EUROPA

AVON
DESEADO .

ATjMANZOBâ
DESNA
ARAGTJAYA „"OEMF.nAltA 

.
A N DKS
AIM.ANZA .
DAftRO . . .
AVON . 
ncsBADO :
AIUGUAYIl .
DESNA
ANDES •_. ,..,..

SERIE "A"
SERIE "D"

'•-• • •*• m\m »i»,ii-

•«.'•*•*• ai*_|v f «__«jl

¦ • mm m •'•'• m to.-m

IO • • * ¦ é~l • ' • ' • |»

"• • ¦ • 
"• •'•'* •MT

RO de
:íl <Jo

ir. «le
14 <4e
20 ae

28 de
de

18 de
_-« de

I do
» de

ir, de
23 de

de

Outubro.
Outubro.

Novembro.
Novombro.
Nove«.bro.
K orneiubttr».
Dezambro.
TXtwüBObro.
DezrnnA>tx>.
•lanei no.

«lanei ru.
.Janeiro,
•raneiro.
li^everwlro.

Escaltí. em Bahia, Pernambuco e Madeira
Direotàruehte, para Leixõés o Coanfta.

195$00Õ ,
í

JlOnMEXTO FO PORTO
I-.níra«In«

FKI.HOÕ j l-_iitiiirf.ni
lSOJOÒO I
201 .0(10 i
195S000 | .

g*èral. cònsig-nadõ a Herm.
A CP: vapar cíGeòrgè Peii-r2OOÇ00O '-

2OS$.00d ¦
9â$000

20fi|0f.o

1 60$OO.o .
203$Õ00
2021000 '
208?000 -
204$000 .
206SOOO \
203$OOÚ ,
199§000 :

Praça» :
Londres ...
Faris 
Hamburgo
Italia 
Bélgica . . .
pr.rt.ti arai
Xova York
Montevideo.

ouro

90 div. â vista
5'-3'2 e 5 7'fi4

CENTROS DIVERSOS
Mercado «le <*:«fé

$«t'24

$4.15

peso
.¦¦---«- «-- -•'• •-" *. 7,* ¦ ouro 
dueiues na sua especiali- j Buorios *.ires. pa-

5 pri 
. __„ __, Buenos Aires ou-

DOENÇAS DO ESTÔMAGO, IX-
TESTÍNOS, FÍGADO E NERVO-
í^s — EXAMES E PHOTOtíHA-
PD (AS PELOS RAIOS X.

d««

Dr. Renato de Souza Dopes —

r:o ! Especialista. Professor da Fac. de

ima de uma queda. \ MecU: »• 
^osé 

89. de 3 ás 6. dia- ,

m um ferimento contuso , riamente: re.,.: Volunt. da i atria.
-braço düréito, hematoma
¦õc-s*. ria re.giãc. malar d;ftSCe

r^iis.
Se^corrido no Posto Central de

Assistência, retirou-se depois .lacob
pa-.: • -»u;i residência.

S3. tel. 1733, S.

Dr. Maurillo dc Mello. — Doen-

C-as do» olhos. nariz e gargaiSta.
Com pratica dos liooritaes da •Ru"
^n,i ,  As.«?embléa, 47.

mmmmmmsTzrrkmÈ^TTTA^Êtmm^

\JÚ I I% Lê êi ci í LáÚ èmJ&% MW_l\éJb_Í

O favorito de boje

-^-¦'_^oíi^£_&.'.í*

4241 — 4144

Ao revolver das rodas
íoi hontem vence-

dor o

OS PLANOS DO DEPUTADO
X. P. T. O.

f?. Ex. anda mesmo com "pouca
sorte, não ha meio de acertar com
os seus pal-pites.

Para hoje. o "nobre paredro" to-
iria outro rumo, jogando no

[ Uniformisadas,
1 2 3 5. i

' ..5*..^?.--SP

ro 
Japão 
Kollanda 
Suissa 
Suécia 
líespanha 
Soberanos 
EiV-ras. papel ..
Escudos 
Eiras 
Francos 
Pesetris ........
Dlòflláres .......
Pino argentino

napel .........

V.TLtrrmom t
P.a nearia 
C. matrizes ....

$0'27
S031
$473
$533
$4 3 2

10 $-3 5 7

7*867

3S429

7$S30

3?0f>0
1$S65

15411
50$2O0

$44 5
$4 75

teve uma
do Havre

1IS
11S

a
a

5 13I6-4
5 5132

MERCADO DE FUNDOS

Venda* on Bolsa

20.
1,
60

1.
e

6.
20.

í ê

17,

6365

6060
i'0 anno passado lia Milhares a $100

data de hoje den
o Elephante com a

centena
445

A. chapa do Chico de;
Brito •

Pelos cinco lados ;
Invertido em milhares e cen-

íenss com repetição61$500

25$000Centenas a $200 -

Atrasados no antigo
Coc-lho — 18 de junho . . .Veado — 23 de julho . . . .
^eea 

— 25 de Julho . . . .uaiio — so de julho

87$50Ò

A' UT.TIMA HORA
Atravéz da lente

637
0D-1
200
Õ52

°s palpites do Indiano
Pai

tuba ••
Eli

Bt^5^-—_5S«^

Diversas emissões *.

D-> 1:0005. nom.. 5 a
Ditas Idem. 1. 2. Ü. 5.

1 12. 15. IS. 20.
24 e S0 

Ditas. idem. port..

Ditas. idem 1. 1.
j. 4. 10. 12. 17.
20 e 32 a 

Ditas, idem (cautelas)
30. 40. 50. 100 e 300 a
Municipaes :

Emp. 1314. port.. 3 a...
Emp. i:<17. port. 21 a. . .
Fitas, idem, 10 a 

) iDitas] idem. 4. 5 e 20 a
I Dec. 1.535. 7 %, 14 e* 100 a 

Dee. 1.Õ3-"). 7 % 100 a ..
Ditas, idim. 11 c 11 a ..
Dec. 1.622. 7 %, 100 e

. 100 
ipetrcrpolis. 11 
Rio Grande port.. 10 a.
.. Estadoaes :
Rio de l0Cr$. 4 c,c. 5 e"11 a 

Raficos :
Fi; nòç* o narios, 67 a ....
•Nacional. 30 a 
-MercMint-ll. 70 a 
prasil 20, a . 

Companhias* :
«Çohifiariçà Industrial. 13.

25 e 34 a 
Brasil iTiJnstrial. 15 a . .
Docas de Santos, nom.

Dt-oas de Santos, port..
e IS a 

Debenturi/ü :
Docas da Bahia. 5 a ....
Fiat Eux 0 a 

¦\ p.olsa. dò Nova York
uma baixa de 10 pontos
alta cie 3 ditos, mas a
caMU de 4 a ti .ranços.

Todo o movimento em nosso mer- ,
Cario cperou-sc eomo de costume: i
porém os preços tiveram nova alta. I
não hâveiHdo ftitcrá'c"aõ em Santos.

iiontem eni nosso porto,
:is* sogruint.es i-miiarca-jões : paouetü
íSierra Neykdsl». allcmno procedente
ne Buenos -Aires, coni passageiros.- «:
carga
Staltz .. ........
co» norte-americano, procedente rle
Porto Arthur. com carregamento de
vários générós eon.i.einuio aò ICk-
j.ri;siso 

'Fcfl.M-al; 
naquele Çlta-püby» I

micional, procedente dé Porto 'AF- 
j

er-' ctmr ;p.lsfltta'(*irns e car':ra g-eralj
oonsürnsStlo a Lage Irmãos: paquete
<-i t;i ii.ica». ná'tl ònal, procedente cie
Recife, -com passaeeirns e canga s*e-
ral co-nslunai.oo ;i l.age Irmãos.

•>>Hl>ldí«».

Sabiram. honteni. de nosso porto
as seguintes embarcações : paquete
«Ita.quera» nacional, eom destino a
Porto ffií«-grfe! paquete «Sierrà Neva-
da» allomão. eom destino; a Haín-
lmrtio: paiqliet'e «Anna». nacional

i na a
I ^mmm_____________c^_________i--________________«__________w

liifllHI
4

O MAGNÍFICO E LUXUOSO PAQUETH

Arlanza
Sahirft no dia 16 de Outubro para: B-ühia, Pernambuco, Ms.-

.deira, LISbOa, Leixões (Via Lisboa), Vigo, Cherburgo e Sou-
ihampton .

PRÓXIMAS SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA

11 • ^

1!__!_, II—n____»w_E

. D. G.
HIGflT.ANU GLEN ..
DESEADO - •
AVON . 
HICHIjANü T..\X>DIF.
DESNA 

. -. t -ijurgu. |)í'..'.|tKi.'. *íi.j«.«~.depois ae _ conl rtgytino a Florianópolis.

MOVIMENTO DO PORTO
V«|inr«-*i CH}>ei*jülo»

Rio <la Prata — Duca cVAosta.
Liverpool e escs. — Deséado;_
Nova York — Western W<>rid.não havendo alteração em Santos. ] Mova York — Western w<>rld.

Com e-fíeito. deram o paeçp dei (-,.noVa f, escs. — Duca Degli
31Ç600 a r-tie negociaram lO.jiy-I. .\i)r-,,rzi
sa-ccas, séhdo as entradas de 14. -'--I nio ria Ri-ata — .1. Kan Martin
os embarques de 14|08. e o i*tock R)o l1;i prata — Seàtté Mami-.
de 574.247 ditas.

lUcvimeato
Vendas :

Hontem
Desde o dia 1 
Desde 1 de julho .

Entradas :
Hontem "• •
Desde o dia 1 
Desde 1 de julho .

Embarques :
Hontem
Fesde o dia 1
Desde
itock

1 de julho

N.
N.
N.
N.
N.
N.
N.

2745
RESULTADO DE «HONTEM

vai

l"\ic, •', tarde, .o velho In-
organií»ou um jotruinho 

"co-
."ito pronieitc- « Antigo — Jaca-ré .

¦>ublicax_o. com to- j Idoderiio — Ouso.
. Rio — Porco . .*ontraiie4a<l««". J Salteado — Coelho

iprenuo — Cobra .
'?O

mJ^tr*

SÒO$000

759$000

760$000

T2õ$000

726$000

7141000

i&stooo
1Õ7Í00O
15S5000
16(1^000

175S500 .
1765000 I
176.Ç500 !

173$0ÒÒ
1S2JOO0
S30I0Õ0

97S000
I

«MÍOOO
22n«;noi)
3S5Ç0QÍÍ
•100SOOO

230S000
3S-2$000

430$000 |
4G0$000 I

160.000 I
200$000 )

H:o da prata — Seatte Maru'.
Portos do sul — (.aberlcllo

I Rio «Ia Frata — .Groix 
Ecrnl I Portos do sul ¦— Rio Amazonas

saccas ! Japão e escs. ¦— JMcxico -Maru'
10.2«:_ I Nova York — Vauban...".
S6.S'.-.[ Kio fla, prata ¦— G. San Martin

..... 82!'. 321, río da Prata — Mendoza
t Rio da Prata ¦— Cap Polônio..

14.21-5 j Portos do norte — 3VTá«cajp-á... .
3(3.07-7 1 Gênova e escs. — F. <li Udine..

 1.17o.271 i portos do sul t— Commandante
_ ; Capèlla 

14 .08.7; (.Havre e escs. — Formosa.'.....
'il.piij* ]»i0 da Prata — Arlü n~a. . . . . .

 r.39lí63.6*;j Southampton e escs. — Avon.-.-
574.24, j 

-jyo ria }:.iHta — l^an America...
{. 1'orto«s do norte — Antonina..

Coiat-Sfü { Rio -da Frata — Darro.. ...
Viirporè* h h-ahir

Ceará c escs. — Baependy
Igüãpe e escs. — Pirahy
Havre <p escs. — Mandu- •-
AracajtS e escs. — Itnituba. ...
Portos do sul — Bocaina
Laguna e escs. — Flamengo. .

í Nanolis e «-se*-. — Fuça rPAosta
f Portos do sul — Fapu-iiv

Sf,eea? 1íio f1a pí.ata — Des.eado"5-z:~ Havre e escs. — QroiK........ -
24.S.G-. Cà-rãvêllàs'e èsesi — Iearahy.

e.i7P5.33.r.,j Rio da/pj-àta •— Wi^stcrn World
4.AOQ0 Rio da Prata — Fucn Desai
83-'7Í!'" Abruzzi ;:--;-

343.249 portos do norte — -Toao Alfredo
2.959.740*| Amarração e -.-cs. — Pvrineus.

S4 2.13;>| p&c.jrp õ pses. — JtapUCM.
Portos do sul •— Fommnnclante

32.000; .Alvim .* *.
F.ahia e escs. — Cannavieira-s.

24Ç0O0 Forto Alegre e escs. — .facuhy
22*000! T.épova e escs. —- Mendoza.,-.

t!5*100
Kl $IO"
333100
32$200
31$.00
:tl$io0
80$SOO

i

!

Em _aiitos
\k.^\-!•-,-,.¦ :it'.s :

Entradas
1 lesde x> dia 1 
Deéde l de ju-lbo 
Eu-barcitics 
Sahidas 
Desde o dia 1 
Desde 1 de julho 
Stock 

Passagem :
For jundíafay

Cotações:
Tyno 4 
Typo * ¦ * * • • • •

MERCADO DE ASSUCAR
Ultima* evolui;»*»

Entradas vi 
Desde o dia 1 
Sahidas • -
Desdf? o dia 1 
Stock . - • • •

Cota-jões «Iu ii» «•_•«« do

Qualidades :

11
1 1
:u
li
ii
ii
12
12
1:
13
14
14
Fl
15
ir,
15

Ifi-
1
1(1

I ii
1
¦r
i'

10
10
10
10
10
1II
IT
11
11
11
F
12

V.
12i:
32

Í3
13
13
14

Hamburg-SiidafTierika-
nischè Oaitipfschiffffa-

hrts Gesellschaf t
Serviço rápido entre

Europa — Brasil e
Rio da Prata

Próximas saliidas para a Eu-' .- ropa

CAP POLÔNIO — 15 dc
Outubro.

Antônio Delfino — 20 dc
Novembro.

Cap Norte —4 de Dezembro.
Antônio Delfino — 5 de Ee-

vêíeiro' 1924.
Cap Norte — 26 de Feve-

reirú. 1»24.
CAP POLÔNIO — 24 dc

Marco, ll»24.
Antônio Delfino — 15 de

Abril, J924.
Cap Norte —" 6 de M:»io.

1S24. .*

10 de Outubro.
.Ai.. V-.¦•*;__.!. 11 «le Outubro.

- . . . 16 dr Outubro.
. ... i. 'ZA de Outubro.

_ 25 de Outubro.

SERIE '"A" -— Escala em Santos. Montevideo e ÍJuenos Aires.
SERIE "TV — Escala em Santos e Buenos Aires.
SERIE '"HIGHLAND" — Esca'la cm Montevidéu c Buenos

Aires.

Próximas sahidas para os portos do Pacifico
OllOPESA . . :..-, 30 de Outubro.
OR.IANA 25 de Dewmbro.

Escala r»m Santos. Montavidéo, (para Buenos Aires), Port
Stanley, Punta Arenas e demais portos do Pacifico.

TERCEIRA CLASSE

Para Porlugnl nos vapores da série "A*' . ,. . ,. ... ,_,
Fará Hespanha nos vapores da série **A" », », *. .. ... ...
Para Portugal no* vapores da série "D" ., ,. ,.- •. ... „•
Para Hespanha nos vapores da série "D" ......
Para Cherbourg, Southanipt on e Liverpool pelos

vapores das séries "A" e "D" ........

400$000
405$000
390f000
395?000

500$000

Emittcm-se bilhetes de passagens em terceira classe de E
Inglaterra, Bélgica. Franca. Noruega, P..lõhia, Tcheco-

O lnxnoso paquete

Cap Polônio
FonnnandaiUe. ROLIN

Esperado do Rio. da Prata.
no dia 15 do corrente, ás 7 ho-
ra-s da, m«nhS, sahira para
Lisboa. Vigo, 1-lotterdam e
Hiüiribuvgo, no mesmo dia, ás
4 horas da tarde.
Próximas sabidas» para San-

tos, M/-<ntevidf'o e,Buenos
Air«2S. ...

ANTONIO DEliFIXO — 23
dc Outubro.

Cap Norte — 13 de No-
¦vembro. '

Oàp Polônio !—" 1 de De-
zembro.

Antônio I>eifino — 8 de Ja-
neiro 1»24.

para: ingiateiia, l>eigica. I-raiiçu,, ixniuega, r ...uniu., i tneuu*
Slovaquia. D.inzig. Dinamarca. Finlândia. Allemanha. Suécia.
Esthònia. Hungria., .Tugo-Sla via. Rumania, Rússia. Áustria, Li-
thuania. Lativia. Bulgária, Syria, Turquia. Palestina, e Egypto.

Nos preços acima nSo estão incluídos oo impostos.
Abatimentos especiaes pera familia» c bilhetes de ida e

volta nas ln, 2» e clasi.se intermediária.

Serviços de carga pera Havre. Antuérpia, Rotterdam,
Hamburgo, Londres e Liverpool.
SO>r>IE  1* «luiiizcna de Novembro.
SILAK17S -" quinzena d<^ Novetnbro.

Serviço Postal, para Hot^er-
da in e Hamburgo com vapores
que dispõem de modernas ac-
eommòdaçõés para passagei-
ros.

ií, 4 5-5
70.540 i

1.S3S !
34.. 701':

199.561 I

Branco, usina
Franco crystal
liem, y2"- jacto.
n.--iiu*r'ara . . " .
M;i_f*áK-il>ho ...
•3" jacto . - -"¦•*-•
Mascavo . .

763000 a
Não. an.- - Nominal

60 $0(10

IDEAL DO BELLO SEXO
CAROGENÒÍ

O -melhor fortificante até hoje
conhecido. Prolonga a vfda^.eír.bel-

, 1-eza e fortalece. E' o. . iinico cuja
j propaganda pão ê menFrçsa, mas
| sim. a expressão da verdade,., como <
i atfirmam todos ciuantos delle fazem I

eo kilos • j vs0 ".,..:: ' • í
7SS000 ! K^ttORDA. FORTALECE, TI

,i RA OS PAJSTNOS E SAR.pA^.;-..O.pe

503000
44*000

a
a

„..., .ra brilhantemente' 
'nas 

pes^"|s.. ínx
^|>|J|tff*^aíudadas'. nas ¦ clepauperaa»* 

' "•"-'- 'T>or

Env Pernambuco
tíntraclas
Desde o dia 1
Saihi-das
Desde o
«tock .
1

dia 1

Cot«c«es
For

OFFF.P.TAP DA BOI-S-*
Apolic<**» nrer!»ei*i

Unlf. 1:000$. -5 %
Div. emis-. 1:0005

5 % 
Ao portador t

Emp. 1903 
Div. .-mis.. 1:000$.

idem. cau-

Vend.
S00Í000

Comp.
79S$0OO

Usina
Dito. 2" sorte
"Branco crystal
Dito. S" serie
Demerara .. . •
Bomenos ..
Brutos 

17$000
lã
n

11S300 a

49S00O : e^Víèaãp de trabalho physico e intel-
- «l<>ctual.

16 000 ^a S1'a composição predominam
jgiooo °u!na* kola. Strychinus e arsênico,
iü.Ò0« ' vehicu^ados em vinho de ccpista^a-
71.000 . c-/.a. .- ..£._.-«,
58' I Com o uso de dous frascos.a_pa-

! ciente certificar-«e-á da efficacia
¦i<-iles ' desse maravilhoso preparado.
ÍSSÓÒO j Depósitos — Drogaria Barcello?.
l^i9.??, rua Visconde do Rio Branco. 413.
16?400 | Nictheroy: — Granado «?: C, rua Io
al7?00 j de Março. 14. — Rio de Janeiro
10S50Ô | e Drogaria Ba.pti.->ta, 1." de

:)S00'i co. 10.
Mar-

T-ucuman.— meiados de Ou,-
tubro.

Madeira — meiados ãe No-
vembro.

sÈaRVICÔ DE CAPÍGA. para
Hotterdani e Hanibur&o. com
transbordo para todos os por-
tos europeus.

Paraná — 9 de Outubro.
Tiicuman — meiados de Ou-

tubro. Aj
Madeira'-^ m,eiados de JNo-

vginliro. ¦'. ¦ - . ¦ •¦. - * :

Para cargas trato-se com o
Corretor Sr. Luiz Campos,
rua Visconde de Inhaúma n.
84. Telephone Norte 1S14.

Para passagens r mais in-
formações com OS AGENTES

Tl_illl WilLE 4 e.
Avenida Rio Branco, 79

Telephone Norte n. 41

Para cargas, trata-se oom o corretor F. de Sampaio, no es-
çrintorio d» C-m.panhia. e- pura passagens e mais informa-
ções. com a

IVtsalsiL JFTostX Ingleza
i%veiiifla S^io fSrstneo iin. 51 a 55!

Caixa ão Correio n. 21 — Telephone n. G.0 50, Norte

Companhia Nacional ds Navegação Costeira
NORTE

ITAPUCA
-S-íihe sexta-feira. 12 do corren-

te. ás 10 horas. Para:
VICTORIA. sabbado. 13.

BAHIA, segunda-feira, 15.

MACEIÓ', terça-feira, 16.

RECIFE, quarta-feira. J".

SUL

ITAPUHY
Sahe ciuirita-fcira. 11 do corren-

te. ás 12 iior-is. para:
SANTOS, sexta-feira, 12. ,
PARANAGTA. sabbado. 13.
ANTONINA, sabbado, 18.
FLORIANÓPOLIS, domingo, 14.
RTO GR-ANDE, f«rça-feira. 1«.
PELOTAS, quarta-feira. 17.
PORTO ALEGRE, quinta-feira, 18.

ChegadaChegada

Valores pelo escriptorio até á véspera da sahida do pa-

quete, até ás 4 horas da tarde.
Cargas pelf» armazém 13, stírao recebidas até a ante-vespern «lá

sabida dos paquetes, acompanhadas dos re.-«pe«*tlvoa despachos e ns
riii-gAM por nur até a véspera.

Os paquetes c.«t passageiros não recebem lnflammaveis, ne.r
mesmo ale.ooi e aguardente. Para passagens. Avenida Rloe Branco N;
27 Telep. N. 55. Para cargas e mais informações no escriptorio
:- 

"Avenida 
Rodriguea Alves ns. 203-221. Telep. Norte ns. «.B-gC »

«244.

XXIN3 IM U IMC_> IO
4GmÈÈIÊÊmMHImrmmmmv!i9&ft1mm

<pic
*quioo-- -i>f. rr * rr. .,f:Tri rl<? Ker.em evi«ária? as *

0472

iprcinio — Camello
prêmio — Burro .
prêmio — Gato .

-i£S
A

DA AVÔZINHA ! simV o meu amigo e*tâ no
sem cachorro".

preparou para mais
«aa boas combinações:

RtFLEXõE
vel h oi-,

.-atas bo

l — 9 — 5 — 3 — 3
i —2 — 3 — 4 — 5

CORRESPONDÊNCIA
Tenente D. A. — Procure o

I Jacaranda

6000 !
soi j
472 I

0336
0n29
1610
0756 l

'Dr.

Zcca MáítíriS — Si continuar a.-?-'*matto

Idem.  
5 %  71'5$000

Ob. do Thesouro. 9S0$O00
Apolioc* rMaUn")*!!

Rio 100?. 5 % .. 97S500
Rio 500S. ô % .. 50ü$000
Parahyba. popular -—
Minas.- F.OOOS. 5 —
Esulrito Santo : —

Apoltcca mnoIciiMiui
Em'y 1904. port.. »

 550ÍOOO
Ditas. noTn  440it000
Em;>. 1!>06, port

% 
Enn. 1914. port.

ü'

760$000 7591000
— 775$000

726Ç000 72o$00n

71410/IOj.
970fc-;,00

97ÇO00

94Í500'
800»Ot)0

sf-T» -'

535$04)0
Í32?000

tX,Ij,1- ízj. jvreup paraíljens, por ter j
deixado o •vicios-iniio"'. . . de jogar: ;
asrom. meu amigo. •& bom -deixar o
"viciozin-ho *...- «ie rir muito. 1

— Toda a «jorr«É_?c»rwífncia re- j
e a «v-ta fecçRo dev» eer re-.'

da a esta- redac^g 
^^ 

I

í Ei 1917. port.

Í 
fere nte
mettid

0 ,.
Emp 1920. port..

k «?. . y P.:...
Dw*. 1.535. 7 %..
-Dec. 1.550. 7 % . .
}«..«.•. _.«í_.:_. 7 P,..
Ni-erlicrov 1* nerie
Idem. 2» sorte . .

£i«._iu rb.-rixoate . .

170$000 
"ié-Yiriòoo

-r . ;-.t63»000
1605000 Aiéjíçoou
1GO$00*'

17-6*500

174$0OÔ
77SÜHO
77Ç00O

17S*fií:'-
1-7-3 ?5 00

LLOYD NACIONAL
O VArOR

ITABIRA© VAPOR

CAMPINAS
(Viagem contratual de Outubro
Sahira em 31 do corrente para:
Santos, Paranaguá, Rio Grande,
Belotas e Porto Alegre.

O. VAPOR

CAftt
(Viagem contratual de Setem

bro) . Sahirü em 3 de' Novembro.-j
para: Bahia; Aracaju', Maceió
Recife, e Cabedello.

Avenida Rio Branco 108 — 2».andar
TELEPHONE XORTE 51S4

j LU.HA RIO GRANDE-PABA'

O VAPOR

)if"VYiagem contratual ^cle Setembro)
* laáhirà era 11 de Outubro, para: -

„-V«/Santos, Paranaguá, S. Francisco,
Rio Grande, Pelotas, P. Alegre e
Montevideo.

Victoria
O VAPOR

PE1RO fiei RIO, AHAZOIAS

com* o. AG

loSikrrí.; contratual: *• Agoato)

mtàSlràf em 23 da Outubro, paVa:

Vjoto-riu. .Bnlila. Maceió. Recife
CabçdeUo, Ceará, Maranlião, Far*
iSantaréÔi, Óbidos, Parintlauí, Ita-

coatlürk <• Miintíos. *

Recebe ca rn P-lo ARMA^WM u /cães do Porto) . Teleph. aS-Xfe^^^^rnSIõÍ"-^
GENTE APWNHO SILVA - - -íieoco «ia..Lapa. flQH. Merçadore a 12. ?«*>h,f . ¦¦« vr- •" -». s»»- .

i (Viagem contratual de Agosto)
^•)íT\Sahirá em 15 de Outubro para: *-
'¦"'" 1-io.hia. Maceió, Recife. Cabedello

I Natal. Arucaty. Ceará e .Mossorõ.

Mi

LOTERIAS DE S. PAULO
SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO

Sexta*-feira, IO

60:0003000
Por OêOOO

J 1ZEVEDO & C. — (oncesslonaii«>8 — S. PAULO
A VENDA EM TODA PARTE *

Seja pratico e econômico %lTingindo em casa com:

{GEBMANIA
\ vaiiilin ilns lintnrns in mula «•«¦>«.

15" .\ 

riiuii:i uas iinturu.s popuiin-t--». A

\t-

¦_

B

1

Si

J

i

i^^i

¦M

1¦ '-mi

"yyxt-:.

¦. :v
•£&íZ,.í^ ¦;^' } ._:___k
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NOTICIAS Quarta-feira, 10 de Outubro de 1923

.->

*¦-".¦.

V-

mW-Amm-

Ao Commercio

*>¦»

DO-RIO.DE.lANElgp
"Directorio Commercial

Brasileiro
A ASSOCIAÇÃO P"^"*^ ™*Ê?

viHíl-iJ. DOS V A!- <*'^rAs .^^IÍÍti n VMKIUCAX CHAMBER
CJtAMBER OF COMVHKtll IN ^?H?I,'{v POTOTOl 

*ESA DE COM-
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dos Varejistas em Seccos e Molhados,
DlRF.CTOR-SECRETARtO.

1-Ue R.iti-h Charmher of
GEORGE" MA BR.

Comuverce in Brasil,
SRdRETARY.

Se já qua-xi náo tem, aerve-lhef^
PIUOGENIO, porque lhe ÍM»,*«
cabelio novo e abundaate. Se oomé-
ça a ter pouco, serve-lhe. o PIIA>-.
GÊNIO porque impede qne o cabef»
le continue a omtr. Se »!•*«»* tem
multo serve-lhe o PULOGENIO por-^
que lhe garante a hygiene do
bello. _ __,

Ainda para a extincção da, cospe.
Ainda para" o tratamento de berbe
e loção de toilette.

O PIUOGENIO sempre o MliO-
GÊNIO

A* venda em todas as drogerias é
pharmacias '

COMPRAM-SE 
re«»«» oaadaa de

fcoiu-n. e S*-kor«. V**»-"* "»*"
-IO ¦"**: «¦«• o»tr©«. n . Sena**"* Oum-
imm 75 tele»* C :.***-

ESPIRITA _
SONAMBULO

Consultas sobre qualquer sentido,
fazendo d-esappareccr os a-trazos.
eiiibamços, rivalidaães ãa vida por
mais difficeis que sejam, trabalhos
verdadeiros e garantidos: Barão de
Retropolis. 93. Rio. bond de Ee-
trella á porta, tambem serve os de
Itapiru' «e Catumby.

LEILÃO DE PENHORES
J . Em 11 de Outubro 1923

JCASA CAMPELLO, de ERNES-
TO CAMPELLO

AVEXniA PASSOS N. *». A. —

Esq. Trav. B. Artes, 5
Das cautelas vencidas, as quaes pb-
derão ser reformadas ou resgatadas
até X hora do referido leilão.

t "

FeAdaa e chagas varicoeaa,
Ulceraa» Eczeraas vericesoe,

Phlebitee, Perturbeçõea
'"' 

| de circuleçêo.
.-i.S

+-T.«,^- A CASA
renida Rio Branco, 20

ARENS
Rio de Janeiro

-#

Todas estas doenças, tão inquietadoras como
dolorosas, derivam de ama obstrucção do syste-
na oirculatorio que afrouxa os movimentos
regalares do sangue, e empece a nutrição
dos diTersos tecidos. 'N'estas condições, o

DEPÜRATIVO RICHELET
recommeada-se muito particularmente, ptía
sua acção sobre os vasos e sobre a circulação
do sangue, que elle^activa. Bem depressa, as

partes doentes ficarão descongestionadas ; os
trajectos varicosos reduzir-se-háo, e tanto as
dores, como as comichôes, e a sensação de
peso cederão o passo a um bem-estar real.

*-¦*¦» i
O DEPÜRATIVO RICHELET ácha-se a venda nas principaes
pharmacias. e drogarias. Cada frasco vae acompanhado
de um folheto illustrado explicativo. Laboratório de
L. RICHELET, de Sedan, 6, rue de Belfort, Bayonne

(Bassés-Pvrénées., 
"FRANÇA.

\ü. W Acaba de receber e vende a preços modi-
cos grande e moderno stòck de LATAS BE
AÇO estanhadas para leite.

Doadores, garrafas de vidro e rolhas
hygienicas

DESNATADEIRAS INDUSTRIAES

, 
"1MPRQVCD PEBfECT"

As mais aperfeiçoadas, mais simples e
mais rendosas

DESNATADEIRAS DOMESTICAS
(«

Para casas de familia. hotéis,
hospitaes, etc*

Am, ri cai
A.

Cbirtlier óf Commerçe for Brasil,
, . HII*TZ. SEORKrrARY.

Industria.
Çamara.P^ti^oU^^|Commer^

Chambre
M.

de
11.

Commerce, F,AnS5Ís: ro-c»
MA7.ION. SECRÍ-TAIRE.

Samara Oficial Espanola de
r\rsTiM> sh*vetjA.

Comercio e Industria,
SRCRETA RIO.

ctois*ínírií^:f^sâ
CnmA,'ANDREw"G:CMr^.ir>"S;np^^

"ejTcitações 
nervosas

DÕBES. BNXAQUECAS. IHSPMIflA,
CONVULSÕES DAS CRIANÇAS ¦ TODAS

AS UOLB8TIAS NERVOSAS .
AU»-*vi*efA»a m CUMDM

TRIBROMURETO
de A.GrIG O N . *

• Em pó inalterável, iastanUneamente solarei \

5 
no momento de tdnfal-o n'am liquide qualquer I
(infusio de tili». agna assucarada, etc.) <
Dòsdg emi'actl}cònaeroação indefinida.
Pbarmacia do D'OIfiK>N,7,R.Coq-HénnJPAIIIS|

• tm t*du tt Pmrmêefa*.

Companhia de Loterias -Hacíonass qü irasil
EXTRACÇÔES PUBLICAS sob a fiscalisaçãò do

Governo Federal, ás 2 1|2 horas, e aos sabbados ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 67

(Edificio próprio)

HOJG ÍIOJE

sOOO
Por l$6QO em dl'*?BIUOS

LEILÃO DE PENHORES
Em 17 de Outubro de 1923

Companhia Áurea Brasileira
fundada em 1913

Ponvida os Srs. mutuários a vi-

rem reormar suas cautelas venci-

ioVotfi a véspera do leilão.

11, AATX1»A PASSOS. 11

(Em frente ao Theatro S. Pedro)

(
«ASA m.l.illa.1-. tr.«|.«««-»e _,, *

írnlnr «le mnii .lia ••" •» ,U1-»er e
tsrír.

OURO
prata e brilhantes

Con»pram-s« e pagam-se bem

CASA GARCIA

Praça Tiradentes, 64

RIO DV. JANEIRO

¦IS DA BEXIGA E DOS RINS ?
FAZEI USO DA

^mc ^m^ ¦ —

ii tíovo antisentico urinario e biliario0 
AÍ0PÍAI,0 AL í 

"OUS 
OS HOSPITAES RE PARIS

Clarifica as urinas
A°almaDaes1nf.cta 

«s via, urinaria, , bili.ria,

Cvstites-Prostatites-Infecções dos fins
AGRADÁVEL AO PALADAR ^ ,

Laboratórios Coussinet — 20, Rue des Martyrs. Paris

NO RIO DE JANEIRO XA^ ^
E. CHARLRS VAUTELET — 20. Rua do JWercááp N. 20

Sabbado 13 do corrente
Vs 3 horas tía tarde

15* — SS'
IÜPOBTA1ÍTE aF^IjÍlMO

Batedeiras e Salpdeiras para manteiga
i i -

PRENSAS para QUEIJOS, etc.
Grande Premio na Exposição ío Centenário «^wp>

l Catalosos, orçamentos o intoniiaçôes sratis, a

1 quem os pedir, mencionando o nome deste Jcrsial
^^^ _,, . Tmjj, «

MISTÉRIOS
na vida, doen-
ças, empregos.
recoiiciliaçS e s.
b o n s negocio*

e mais tudo o que desejar, por tra-
.LlvAs sraxaaitidos. Cartas» oom en-
íSoppeSo e subscriptado para

A^-tj -Mme O. Fernandes, E.8

IXTo Ac. K^a--Iguassu'. Estado do

Rio Attendo-se em qualquer dis-

tan «ma ou Estado.

&jmmzt<Mi&.
LOTERIA DO ESTADO DO RIO

Systema de urnas e espheras
Fiscalizada pelo governo do Estado

Extracções ás 3 horas

Por IBSpOOO, em vigesini»»
Os bilhetes para essas loterias acham-se á ven.

da na sede da Companhia, á rua 1° de Março 110 (Edificio

próprio), que acc*ita e despacha com promptidãc os pedidos

do Interior acompanhados de mais $900 réis para o porte do

correio. **

NAZARETH & C- - Antiça casa de lote-
rias - Rua do Ouvidor. 34

Oe pedidos do interior serão remettidos com *nteco££*-
cia a devem vir acompanhados de mais 900 reis para o port-
do correio. Pagam-seVdos os prêmios da Loteria FederaL
»-  : 

___" - ^ÃZ- „,-,.. 
' 

-ii!«:>iie-tóiia!!para o lntarlo}
Casa üiuirnaraes — "t-oi-e^aa 

oom H m«.x-i.ma promptida.»

Cura garantida
e rápida

do
ÔZENA

(fetidez do nariz):
processo inteira-,

mente novo

Doenças
de

e bocea
nariz,

ouvidos,
garganta,

RR. EURICO DE 
"LEMOS

professor livre dessa especialidaãe
na Faculãade de Medicina do Rm
de Janeiro. Consultório: rua *a
Assembléa n. 13. sobrado, das 12
as 0 da tarde.

Terça-feira
16 «3o cerrenti30:000$

% ^exta-feira
19 d o correnteI 20:00

Inteiro 2$400 Ter.,-,0 $8 00 rnteiro LS-BOO sso-j

Terça-feira, 6 de Novembro
,C>:OOC}íSQ>00

Inteiro 4$000«Quinto $800
Yende-se em tada a parte

Concessionária — Companhia Integridade Flumi
nense — R- Visconde Rio Branco, 499 — Nictheroy.

£SEti
ANEMIA

|_**BRES. DEBXUDAD1B
| O mata activo e mais econômico,o único inalterável,»liiiir»S*IIH»"UnioniMF«*ric«nU"..

**************************************************** X-íiirra-xriiei, Francisco -.^.l-^ros *

i Fundada em 1854 — RUA ÜO OUVIDOR. 16«—Rie de Janeiro
RUA IdüBERO BADARO' 139—S. Paulo — RUA I>A BAHIA, 1055 *

— BELIiO HORIZONTE f
Esta casa. íem um grande sortimento de livros de ansino pri- t

mario. secundário e superior, os quaes vende por pregos baratissi- "jj
mos; assim como ríz. mappas, globos, cadernos para escriptá, de- *
senho etc. — Remettemos catálogos grátis para todo o Brasil. *"?*"* . -Í^^^^^^^M^m w . ¦ t*************************-i'^**

Dactylographa i
¦r-.rr-rr .-**-:--». uma moc-ia formada'

,pela esoo-la Taulo de Frontin para
todo serviço de escrever c parte
eommercfal: oi*ã'ena»do de ir.OS a

2005: cartas na redacjão deste jor-
nal a J. G.
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ELECTRO-BALL CINEMA
EMPREZA BRAZILEIRA DE DIVERSÕES

51 — RUA VISCONDE DO RIO BRANCO — 51
A mais pootilar e auerida casa de divers5es desta capital

Poder Occulto
Por BERT IjITEIíC

"l-KMlWH-SFl uma jnol.illa *c *•«-
> n!l« v»r» mnln *r l""<ar: ,iatln

,.„,„ ra.uKtu r»|iifH«l«». P«r« ¦¦'¦ "*
vi-ua «* *m»*« •««• p"»b"-. p"T" íí;i~
«„. T\v.m H«-lln .Ir S. I.m», *•¦» A»«»
ra 1> 

films.
Programmas cinematographicos dos melhores fabricantes de

C0MMUNICAÇÃ0 j
Àdjucto Ferreira, estabelecido X \

ma ilu Ouvidor 56. sobrado, com-|
nninicfi a séüç amigos e fregnezes
ouo retirou rta Alfândega noyò ei
«Fp^-ial sortimiènto d*r «-asiinira.- ei
outros teoidos inglezes paia os. ele-,
^antr».*-*. r*»upas rie sua alfaiataria e ;
pâ.ra venda em cortes, pecas e a me- |tro.

. Sensacionaes torneios ^jde electro**

bali (modalidade do tradicional sport da pelota), dispu-
tados por verdadeiros campeões. Bilhares, pmg-pong e

outras diversões. ; ,"i*'" _/,

.-,,^lrr,, n^M„c » ir. oulrnaj-ftaa. X*to;i--'- " ' *l*l-** ia a- 
^^^^___m,^^^^^m^^m^mmmmmaammmammmammmm—mmmwm——m~a——-a-*mi^~~mwBS~*~*^mm 

. ! ! ""Sg^Sg ¦'" l TSSE2SS

^^Õ^^OOOOOOCK»OCX^ JOSÉ' LOUREIRO i

111 RECREIO *.«"—— -r«=A-r«Ai- JOSELmaBBc.
A'8 1 3|4 -- HOJE-r'A'8. 9 3|4

A ENCANTADORA RKVISTA
dos Irmãos Quintiliano, mnsiea

de Ed. Souto

PalacioJTheatro
PALMYRABASTOS

Companhia Portugueza de Co-
media

THEATRO LYRICO

51
ÀO ELECTRO-BALL CINÈM&*

Rua Visconde do Rio Branco — 51

^yTTTH^f-i-iiiiifTTTimiiininj

AMAÇA
Ç
A

HOJE A's 8 3,4 HOJE
Ultima i'epres«».nta<-ão da lindis-

sida peça de OSCAR WI1J>E, tra-
dnreão de .lUI^O DANTAS

Companhia Franceza de Revistas, de Mme. RASIMI, de que
faz parte o querido artista RANDALL (o rei da

cançoneta)

dnceno de .iui»w jl».-».-» x--vc3. M&iMliJ*. V-^ ^

01 Afina rio I a. Amanhã Quinta-feira, 11 de outubro Amanha
bUlgUt? UC l-« com a espectaculosa revista

dy Margarida

THEATRO REPUBLICA

Companhia
CREMILDA-CHABY

HOJE - A's 8 3|4 - HOJE
O engraçadissimo vaude-
ville de suecesso absoluto

TODAS AS NOITES
NÚMEROS NOVOS
PELA GENTTT-, DT-

VETTE MEXICANA
EVAN STACHINO

Notável creação da actriz
PALMYRA BASTOS*

-FEIRA — MATINE'E 
A'S 2 3I4

Amanhã — Ultima de Assi-

gnatura — Os Conquistadores.
Sexta-feira, 1»- — Inauguração

dos etspectaculos de MUSIC-HAL,!,.
FAMILIARES.

^.->OOOOOOOOC30000

BONSOAR
PREÇOS — Poltronas e varandas, 10$; frizas, 50$; ca-

marotes, 40$; cadeiras. 8$; balcão^ 6$; galerias numeradas,
3$; galerias. 2$000.

BILHETES A' VENDA.

Segunde noite
de mípcies

Plantin — CHART PIXHErílfl
O maior êxito da época

Amanhã — Segunda
l noite de nupeias.

^^^^^0O0OOOO0OOOOO0O00O0OOO3O^

oooooooooooo«x>ooooooooooooo^
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COMPANHIA BRASIL CTNEMATOGRAPHICA

Enchentes ante-hontem — Enchentes hontem ! As maio-
res enchentes da Avenida !

NOIVAS Senhoras casadas com homens de mais ou
menos 40 annos... Todos devem vir ver

A IDADE PERIGOSA
E' um PROGRAMMA SERRADOR

São 7 actos de um drama lindo, de emoções ao mes-
mo iempo doces e violentas, de grandes sensações. —

Produecão da FIRST NATIONAL.
ljE^yjS STÒNE — o homem fie mais ou menos 40 annos.

CTjEÒ MADISOV — sua cspoi?a. 1»ôh. honesta, mas com um único

jrtpa... _ s«.r dona de casa! ED1TII ROBERTS — a filha que se

vae casar. RUTH Cl*II"l"ORD — a linda sereia de 20 annos.

5^nTTr^r*€?z^ :^^s^^f^?i~j^ i i ^.^ns
João Caetano ex-*. redro SÃO J0SE

Últimos espectaculo da companhia VELASCO

HOJE — — — A's 9 horas da noite  HOJE
Domingo, 14— DESPEDIDA DA COMPANHIA

A revista que maior êxito alcançou até hoje no Brasil !

?????MWHHH'H1«I llllllll 1 ||M-4 11»€ II l********

No piorramma. ainda, um numero da — REALISTA ODEON.

SEGUNDA-FEIRA — um film sobre — O MONUMENTO DE

CHRISTO REDEMPTOR NO CORCOA^ADO.

^5^OOG<XXKX>OOOOOOOOOOOOOOOOCOOOCXXXK5<XXX^^

nit»H«*< n i? 11111111 m 111111»¦¦ ¦ i¦ 1111111 ¦ 111

SEXTA-FEIRA— MATINE^E. gg;
Quinta-feira, festa artística do 1°; bailarino Antônio dè

Bilbao. A revista das revistas. Grandioso acto variado. ZAr
PATEADO, por Bilbao, de pés amarrados.

HOJE- A's 9 horas -HOJE
A companhia

LEOPOLDO FR0'ES
representará a applaudida co-
media de Abadie Faria Rosa

LONGE DOS
OLHOS...

AMANHA, em recita de
assignatura
O rei dos grandes hotéis
De Kistemaekers, tradu-
zido por J. Brito (o Alito-
nio, de "A Noticia").!;

CARLOS GOMES

Cinema Moderno - PE-
LO PASSADO (6 actos).

Companhia de Burletas GARRIDO

HOJE  HOJE
A's 7 3|4 e 9 3j4

A applaudida actriz ALDA
GARRIDO, na burleta de

Gastão Tojeiro

A Francezinha do
Ba-ta-clan

«ar Aida Garrido apresenta-se.
com guarda-roupa novo, con-
feccionado em A MODA, da
rua Gonçalves Dias.
téIroanhã— A RAINHA DA BEIi-
UEZA, de Freire Júnior.

<***************************************^.

O PONTO PREFERIDO PELAS FAMÍLIAS CARIOCAS
jr^jaraja*^
Proprietário: J. R. Stafía. Director-gerente: N. Vig^ani.
— Direçtor artístico: Viriato Corrêa — Ensaiador:

Attíla de Moraes

HOJE ás 7 3!4 HOJE ás 9 3j4

NOTÁVEL ACONTECIMENTO THÊATRAL
Primeiras representações da engracadissima come-

dia do illustre escriptor COELHO NETTO.

¦ ^^^.jj—l in» ii ¦ "

f' ^*^T!"!"!!___;.- 
ZATAkz******™***^^

"TTJtrÈ.±±i^^r JL jn.^w» JMEXJ^TIC^I^^ÍA-I-j I Concessionário
WALTER MOCCHI

Hoje, ás 8 12 em ponto, Hoje
23a Recita de Assignatura

(Único turno)
j U P Y R A

de F. Braga
SPANI - SALGADO - GALEFFI

SULLIVAN ;
MAR4NUZZI

VIDA BREVE
de Falia

FOLCO BOTTARO
SPANI - BERTANA - CIRINO

OLENEWA
com o seu corpo de baile

BELLEZZA
Preços do costume

Vesperal extraordinária

THAIS
Amanhã - A's 8 1|2 em ponto I Sexta-feira - A's 2 112 da tarde
4a e ultima recita da venda * """¦" "''

cumulativa (Grupo A)
WALUYRIA

BLAND - DAHMEN - OLCHÈ-
WSKA - KIRCHOFF - SCHIP-

PER - BRAUN - HIRN
W A L K Y RIA

Sexta-feira-A's 81|2 em ponto
24a recita de assignatura

LORELEY
de CATALANI

Protagonista - CLAUDIA MU-
ZIO - PERTILLE - DRAGONI -

SEGURA - FIORE
MARINUZZI

Protagonista - NINON VALLIN
JOURNET -NARDI-DE VECpCHI

MARINUZZI"
Preços — Frizas e^Ç^-maro-

tes de 1a, 70$; Camà|«es de
2a, 30$; Poltronas, ^fh Bal-
cões A e B, 10$; Balcões, ou-
trás filas, 8$; Galeria*, A « B,
4$; Galerias, ou-tr|% filas,
3$000..

DOMINGO S 14'DE OUTUBRO «- DOMINGO

DESPEDIDA DA COMPANHIA
2 GRANDIOSOS ESPECT^ACIH,OS 2

A'S 2 1|2 DA^rjARDE

A PEDIDO GERAL
7a VESPEBAL /

BOHEME
Claudia Muzio — Pertifê'— ^Drajoni —

Scafa -r- Fiore -«De Vecchi
BELL

GRANDIOSO SUCCilso t II
POLTRONA 35$000

A'Sp 1)2 DA NOITE

Ultima f#ita extraordinária
A pr|^os reduzidos

Em beneficicSas Caixas Escolares do
Districto Federal

TTO
Protagonista CARL0 GALEFFI

TOTI DALMONTE --^ULLIVAN —
CIRINp — BERTANA

FOGO
*

AW1
POLTRONA A - - - 15$000

MAKlNlJfcXI .i i. -—¦ ,__.¦—v,_- Vg_, levantado o paiuio
«te-*a8fe_L!asg-a-^^

Reapparição do applaudido cômico Arthur de Oliveira.

Distribuição, pela ordem das entradas em scena
Clara, Dulcina de Moraes; Jusíina, Luiza de Olivena,
Mathias, Attila de Moraes; Mucama, Alba Campos, ua
ZUZa, menina Edith de Moraes; Marocas. Belmira de a-
meida; Caixeiro, Álvaro Peres; Silverio, Arthur de uu-
veira; Costinha, Jayme Costa; Gertrudes, Mana Cr.no,

Caroiina, Moema Brasil.

Scenarios de Ângelo Lazary — Electricidade de

Sehgio Figueira — Contra-regra de Arthur Costa —¦

Machinismos de Christovão Vasques. Vestuários a ca-
racter, confeccionados nas officinas do Pare Royal.

MOBILIÁRIO, GUARDA-ROUPA E ADEREÇOS DE PRO
PRIEDADE DA EMPRESA

AVISO — A Empresa tomou as devidas Pfovl^]
cias para que os espectaculos terminem ás noras re>u
lamentares

*
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Amanhã— A's 4 horas e ás"FOGO IME VISTA".
7 3Í4 e 9 3!4
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